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PROLOGO.

§ 1.

Principiou Tito Livio a Historia Romana
por aquellas boas palavras: Res Romana,
quce ab exiguis profecta' initiis eo crevel'it,
ut jam magnitudine lab01'et sua. O Impe-

. rio Romano começado com tão pequenos
meios, chegou a huma tal altura, que
já se não podia sustentar em sua immen­
sidade e grandeza. Ql1izera da mesma
sorte começar os Annaes do Rio de Janeiro,
se tivesse as luzes daquelle sabio Escrip­
tor, e a facilidade de bem escrever, que
esta Cidade, sede de tão vasto Imperio,
edificada com tão pecluenas forças por

.Estacio de Sá, chegou ao cumulo da sua
gloria, depois da chegada d,e EI-Rei D.
João VI, pela sua ri Iueza, luzes, civili­
sação e valores, de. toda a casta, que se
ufanava justamente, a Rainha das Pro­
vincias do Brazil; e seu vistoso e ma­
gnifico, sem exageração o melhor porto
do mundo, attrahia ao seu Commercio
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e Amizade todos os Povos do Universo;
pela sua riqueza era já olhado com a
admiração dos Estrangeiros, que husca­
vão a sua aUianf;a p01itiea:, fazendo-se
respeitar pela sua força real, pela sua UI'·
hanidade e politica, bases estas inaba­
la,elmente firmaáas na Justiça e Reli­
gião.., qUê une os Povos ao seu Governo, o
mais cordeal oe in timamente.

§ 2.

lrormou a nature21a e5te delicioso Paií'r
pela sua local posiÇãO, cenca.do de ma­
gestosas torFes, que o le ão pela sua cQns~

tituição geologica até O Rio da Prata, ( O

PÕIDQ dar no&&a disc(j)rdia GQID a &span-ha)
fechando- aq;uelles marcos limitrol?hes P0l:

balizas d@, e6púJ~briQ. do Poder das ç1uas
Nações, o dividio pelos dou famosos Rios,
o dg Maranhão da parte do. Norte, e o
da, Prata da parte do Sul, os quaes vão
pO'F muit!as·legoas. se jUII.oarem com o Oeea-"
no, tocando entre os dous magestosos pi­
lares, a Cidade 40 Rio, que. oeculta, €l.e­
hai:x!{} d~s fi.lilVenS, as ca beçao, das mORta­
lihas, cQroadas de hurila Luz perpetua,
COI o designand(} qual seria a sua formo­
sura e]?-o er semelhante á d'.antiga Roma,
a Sé ela Religiflo, do Poder, e Magnificen-
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c·ando sem devido c-astigo tio abominavel
procedimento, que lIos·levou a tanta rui­
na e deshonrél. Tinhão os· inimigos em­
tanto desprezo o Governo, que Ou Clerc
com mil homens, pela mais ou~ada temeri­
dade, desem-barcõu llH Guaratiba, e entrou
em COhlll1I1a pelas ruas da Cidade, e Guay­
Trouin com menos de tres mil homens,
comprehe-ndendo os marinheiros, saqueou
e põz em contribuic;ãO huma Cidade de
vinte mil habitantes, que ás mãus os po­
dião despedaçar.' -

NãO melhorou de fortuna este paiz, nem
se engrandeceu .;até o Conde de Bobadela,
o modelo dos bons -Governadores, que no
Ministerio do Conde- de Oeiras obteve·a

-maior honra-, jamais permiLtida, de man­
dar El-Rei D. -.José I 'pôr o seu retrato na
Casa da Cama:ra, porA.viso de ] 3 de Ago~to

-de 1760., havendo sido mui melindrosa a
situação ·do:seu Governo, que se extendeu
a todas as Provincias do Sul, o que lhe
nã.o permittia fazer toda a extensão de be­
neficios que tanto desejava. Se embarcou
para 0 Rio da Prata, ã fim de que com o
Governad@r HespanhoL-coucordasse pacifi­
-eamente nos limites. Teve outras sec.eetas
-diligencias, 'que lhe grangeÚão a justa es-

·5



:l-viij nOLOG'6.

tiIDa do Ministerio, o applauso, admira­
ç-ão e satisfação dos povos.

§'" 10.

o seu suecessor (j} Conde da. Cí.1l'lha,. com-·
liuma politi.ca opposta, quasi despovoou (i):,

paiz, para elleher Cis Sertões QU Costas
(1'Afl'ica de homeoo sem. c'fime, que lre-"
mettêra de seu moto proprio ,. reeusandQ,
ohedecer á§ mesm~ Determinações Reaes ",
que ordenavão a soltura de Negociantes
presos pelo. seu d,espotismo, feeha,ndo os ou- .
:i.dos..ao~, Conselhos d<l(·Sabedoria, que lhe.::

b,radavão não convir perder a' hum, Cida­
dão que tinha bens., .e. cuja riJque~.aro po-.
d.ia dirigir para: a est..r;ada do de'\leJ.i',' e, heOl'.'
do Estado, eaoMeelílc.ofltraria eompanhei-.
liOS g.ener0s.os" pa.ra soceorrerem as ne~es-::,

-s.idades pl1lhlic<:\s contra as desgraças da..·~

adv-ers~dade.,O Pabeio do Governador era
a J1.ahitaçãe 'da solidã@. e d.o terror ,. o. povo·"
e&w~meeia' á vis.ta do TYli'anno ; -prQClU'aR~
do J1ou.l>ar-se· á Stla vista, ce~Eavao as PQll-
. ~$ p@'r,.onde"etl.e.. pa,ssa'V'Cl.. ,

Mas. quem 6' cre'l'-tt! Da font@·de tantos
males· sahÍ'rão bens incalculaveis, F{)l'

q,uanto 08 hOIDü"f).') es,paV'ol'id~s,.q:l:1e-s-e PJ.,et-
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'terão pelas brenhas,. abrirão por mil ve­
redas a communicação com as Minas, en­
tão iá elevadas a Governo particular; e 08

raios do Sol penetrando -08 bosques der­
ribados para a cultura dos mantimentos,

.fornecêrão -a'iylo aos perseguidos: o traba-
lho sendo yigorisado, -deu generos p~ra o

':consumo e exportação, que augmentárão
·a populaÇãO, e o Commercio ppoduzio a
-.accumuIação da rique'Za. O~ Campos dos
Goitacazes patentéál'ãO a ma1s prodigiosa:
fertilidade, e o Commei'cio de Cabotagem

..dali. para o Rio e Bahia, deu impulsão á
-forttma publica. Entrou-se a cultiY'ar com
iaffinco as 'canas de assucar, levantárão-se
-muitos Engenhos, que cirel!l.Dstancias fa­
'yoraveis no mercado da Europa lhe gran­
'.geárã'Ü pl·eços mui superiores, durante o
...tempo da guerra dos Estados ·Unidos. e
perda d~ florente Ilha de S. Doming{)a,pela
i11evolta dos negros. ;

-§ 12.-

'Fói no -Vice-Reinauo do Marquez de ta­
'vradio €{Ue se começou a cultivar o a iI)
'desconhecido até o anno de 1749, :em que
João Baptista Darrid, Cirurgião Francez,
o conheceu, produzido espontaneamente
nas visinhanças da Cidade;' e para o seu fa­
brico levantárã.o Manúel da'Costa Cardozo,
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e Francisco Xavier Lisboa "os primeiros es­
tabe]eciment~s que. a impericia deixúrão
sem proveito. For:1o renovados, em ] l71
pelo Francez João de·Marins, aperfeiçoa­
dos em 1772 por Jer-onimo.Vieira·d:e Abreu,
remettendo-se em Março de }775' 'para a
Côrte as primeiras amostras do Indigo, que
voltárão em Outubre do mesmo anno apu­
rados no "1'abo1'ato1'io Roo}. da Ajuda, 01'"

denando-se a propagação ·de tão util cul­
tura e que se pagasse aos que depurassem
o anil, os seus valores pela Real Fazenda.

, Tão feliz multiplicação das fabricas de anil
produzio que se· c-olbessem para mais de

n • duas mil arrobas. Acochonilha foi a par.
daquelle novo ramo de agricultura, ainda
que impericiamente. manipulado. O café
se plantou com affinco : era de muito me­
lhor qualidade -que o de S. Domingos;
o q~e t~do .deu a mais lisongeira esperan­
ça do progresso. da industria e riqueza­
deste paiz.

§ '13.-

Ne seguinte Governo de Luiz de.Vascon­
cenos e Souza, 'aquelle's importantes ramos
de riqueza diminuirão ,consideravelmenLe
pela falta dehoa fé. Remetteildo-se as safras
de tão ricas producções por conta da Real
,Fazenda, e· que aliás tiverãQ. bom consu­
mo e sahida em Lisboa, não voltál'ãO 'as
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sommas para se pagarem aos proprietariQs,
e as fabricas desalentadas cahirão. Todavia
aquelle Vice-Rei formoseou a Cidade, fl.\n­
dando hum vistoso Passeio Pnl1ico, orna-,
do de lampiões; formou o cá<::s de que
hoje se goza, e deixou varios outros mo­
numentos de civilisação.

NãO seguio a m'esma politica o seu suc­
cessor o Conde de Rezende, que fazia pren­
der por traidores aos homens de letras
que se juntavão para communicarem os
seus conhecimentos sobre a Historia Natu­
r?l, Agricultura,. e artes do Brazil! clas­
sIficando por Cflme de alta tralçãQ a
liÇãO dos Correios da Europa, .e até das
Gazetas.

§,. 15.

Tinha sido prohibida por Det~rminação
Regia a cultura do tabaco. Desde o Rei­
nado de El-Rei D. João V , Pedro Bap­
tista Pegache procurouintroduzirnaFrança
o tabaco. do Brazil, escrevendo aos Con­
traoliadores geraes da França, que lhe pro­
mettião recebe-lo e paga-lo com preferen­
da aos Inglezes, se fosse da bondade de
Maryland e Virginia. In~o Pegache a
Paris consultou em 1,58 a Mr. de L'Alle.,.
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mand de Betz, La Porte. Le Normanit,.
Chevalier, sobre o tabaco do Brazil, ob- .
teve instrucções circunstanciadas sobre a~

sua agricultura, .purificaçao, secca e em­
'barricamento. Tendo sido apre.sentado ao
Soberano, hum Memorial de Pegache, que
promettia a entrada e consumo, do nO$SO­
tabaco na Eüropa, além do que promet­
tião receber os Contractadores de França
-nos valores de dous milhões, pedindo a
diminuição dos J)ecretos .de sahida, que
a Real Fazenda ganharia muita mais com
a sahida, e seu consumo, ficou tudo sem
eífeito nas mãos do Cardeal da Mota, e
me,Smo depois das conferencias que a este
.,respeito teve com··e ·Embaixador de França
MI'. de Clavini. -Não teve melhor fortuna
depois, no Ministerio "dó Conde de Oei­
ras, sendo-lhe apresentadas por João Fer­
nandes de Oliveira aquellas instrucções por
copia, e o Memoriál. Mandou-se vir de Baio­
na dous Mestres daquelle.l'amo de cultura,
porém O Contractador-de Portugal frustrou
a vinda. dando ordens contrarias. Ficou
assim este objecto, sendo de tanta impor­
'tancia á nossa lavoura, entregue á imperi..
cia, .e a menor valia. O tabaco Nacional.,
remettido ."da Bahia para o Rio, chama...
do o da Rainha, e importado para a India,
ali regularmente chegava perdido, po-
~ndo ser aqui fa'bricado nas fer~{lis var-



PROLOGO. xxiij

gens de S. Cruz, Marapicú, e margens do
Gandá, e em muitas outras, por novas
sementes lião degeneradas, que cumpria
adquirir da Virginia , para ter o maior
Gonsumo e valor; e hum ramo tão util do
nosso Commel'cio, tudo, se desprezou fi.­
c:.:lndo no Rio de Jant.iro, servindo de. oJ)~

jecto 'de sahida; o assucal', café, cou.n>s,
arroz, e aguardente,' e pequena.s porções
de anil, e cochonilha.

§,16.

Suppost0 qtl~ as guer:r;''\.I)· da Europa troll­
:x.essem pela neutralidade da nossa Ban­
deira , 'no feliz. Rein.ado da Rainha D.
Maria I, pelo Commercio, grandes rique­
zas e valores mui superiores aos generQs
coloniaes, de sorte que a Agricultura '
subio consideravelmente ao maximo pon­
to de prosperidade, com tudo novas tem­
p~stadas politicas com a mudança do Go­
verno da França, e. Tyranni:a que se lhe
seguio" p,'feparárão g'ranc1es .succ.essos', e
h-urna. mudança desa:strosa frias relações
ComlJtl<~rciaes c Dipl(}mati~as. O Rio teve
e.l tfu fH>r Vice-Rei, a.o que.depois foi Mal'..
quel. ele Aguiar, Ministro. d'Estado, o qual
teV:(g pOl' sueoessor ao Conde dos Arcos,
ql!te. por· suas iUlllstres acções ~Qlntrihuio',

quantQ lhe. foi PQssivel, para a felicidad.e
.dc~te .paiz , .emrei1làadoJ J;l.Qs., ~tW~a:a.do~·;;a
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emtilaç50 elas virtudes, pron~gendo os ta­
lentos e o heroismo, para que se preferisse
a verdade que he a mesma virtude, ~ am­
biçãO e ao crime, a fortuna á preguiça; cul­
tivou as Letras, e honcou 'a applicação
dellas, protegeu a Justiça, animou os tra~

balhos do campo, e por elles desenvolveu
a' nobre emulação e'os honestos lucros,
por' via de hum .Commercio leal, .prepa­
rando os' povos para collocar sobre seus
corações o Trono da Immortalidade ao
seu Principe Soberano; corôou os seus
desvelos nas E!BançaS, onde se distinguio,
dirigindo:as rendas da maneira a mais ap­
propriada á boa ordem, :á prosperidade, e
ao esplendor Nacional, prevenindo todos
os 'abuso's, 'que podessem faier ·nascer .()
'e~pirito antisoci:.l1.

.,Tal era o estado do Rio de Janeiro cOU)
a chegada de Sua Magestade e Augusta Fa':'
milia. Terminar' pois a tarefa deste·meu
trabalho dos Anuaes, -quanto 'á sua pri­
meira"parte, com a historia desde a funda­
çao do Rio até á revolta do povo contra o
Governador Salvador COl!rêa de S'á, o que
se compreheuderá l1'a primeira Parte. Pro­
.seguirei na relaç~o dos ·successos que acom­
pàllh~rão a p~z,da ,Hollanda; até a invasão
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'. cia. AquelIes recommendaveis Rios dQ Ma­
ranhfLO e da Prata servem de oraculos in~

deleveis e sa}emues, com que D€QS provêra
assentar a nossa Côrte, é trasladação dÇl;
Jerarquia de Bragança para o Brazil, cons­
tituindo a felicidade dos povos e do' sobe­
rano, in timaroen'te- ligado com aquella, o
que occasionou a tyrannia q.ue dominou.
e ensanguentou' a Europa:,' Q ol;>rigou. p,oI'
altos destinos da Providencia, é\brigar~se

na Fidelidade :de seus subditos, e entr~

elles gozar .a gloria dOR TitÇ>s, e JIenri.,.
que IV , 'aos quaes foi dado f~zer 'a yerda...
deira felicidade de seus povos.

§ 5.

Lançando as vistas sobre· esta Cidade na
'sua mesma infancia, appar~çem logo fac;(a..
nhas nobres, e fadigas dos seus hahitantes,
em levantar monumentos da gloria á pos­
teridade, por exaltadas virtudes~ assim nos
trabalhos d'Agricultura, como da Naveg<l-­
ção e Commercio, além da bravura milí- ~

tal', herdada dos maiores, sell). que de hum
a o~tro dia podessem entregar a<;> descanço
.seus canç.a.dos membros" pela não j9-terrom­
pi-da luta com os Indigenas, ~ depois c.on­
jun.tamente com. os Piratas, e Inimigos da
Corôa, até conseguir por herpicos esforços
acoça-lcís, destruir, e arrazaI' os seus na-

2
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vios e armamentos, pondo-os em descon­
certada fuga; murar a recemfundada Cida­
de, no momento dos mais peniveis traha­
lhos; construindo e levantando as forti­
ficações, impondo a si mesmos, fintas,
tributos, e gratuitos donativos, sem rece­
berem o menor soccorro da M.etropole., que.
os nao podia dar, segundo a situação do.
Reino; que dirigia os seus esforços, não
segundo o interesse da Monarchia, em fa­
z~r prosperar por medidas sabias, suas tão
l'Íeas' possessões transatlanticas, mas sim
em manter a hravura marcial do Joven
Príncipe para a Conquista d'Airica, sem
outro motivo, que de vencer a'os Mouros,
e plantar a· Cruz sobre suas Mesquitas, que.
elle desgraçadamente ali pereceu, perden­
do o seu Exercito, a sua Nobreza . e o seu
Reino, o qual ficou aberto á usUrp"1.çã"6. e
.océupação de Filipe II, qu'e nos levou ao
cumulo da infelicidade, pois passamos a.
arra~tar as cadêas da oppressão e escravi~

dãO, entra1p.os nas guerras conlra as Nações
inimigas daquelle Soberano, e sém poder­
mos' alcança:r segu~ança mesmo depois do
reconhecimento de EI-Rei D. João 'IV, ac­
clamado 'por todo o Reino, e Conquistâs, pe-­
la impossihil.idade subsequente dos meios,
p~la urgencia e de~pezas da guerra, ~ fI"?­
~quez:;t do Reino, armado para defender II

ria Liberdade, Independcncia e Soberania.
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de seu Principe; tempo fatal, em que nos
não era permittido adquirir conhecimentos
importantes a bem da illustração dos nos­
sos Direitos Politicos, e bem assim as scien­
cias analogas, talvez para que não vissemos
a profundidade dos nossos males, pois na­
queiJe tempo., era a maxima do Estado
conduzir~nos·.por cega obedicncia, a Me­
tropole., que s~brecarregava-nosde traba­
lho, para não vermos a profundidade de
nossos .m.ales, privando-nos da sabedoria,
quand0 alias pela mesma guiados, era que
chegariamos pela nossa localidade e 11a­
tureza do clima, ao cume de toda a pros­
peridade e riqueza. Em apuro dos males,
as mesquinhas idéas dO" abarcamento e mo­
nopolio forão introduzidas em systema,
com a creação da Companhia'do Commer­
cio, que devia trazer a essa corporação,
riquezas desregradas.., bem como ao Bcazil
e pobreza e .humilhação que excitava cla­
mores violentos, e descontentamento dos
,Cidadãos, desanimada a lavoura, destrui­
-do 'o Commercio, era necessaria conse­
quencia a miseria publica Q degradação
Nacional. ,

.§ 4.

A tanta lastima se reduzio então este helio
Paiz, que até lhe fôra prohibido aprovei­
1m\r (lS meios para agoardente, e fazer ,uso



.'"

:mj l'lWf.~GO.

da<l[rueHe -e~pirito.; prohibiçãQ qué -, se -ex~

tendeu geuabil.:len.f!e paTa il:oÇlü te> l~eneJ.lO ,de
industria. 'C0,ffi ltodo (!) am,nco e -recom­
mendação f0rão vecladas as fabdcas., ar(i)
Brazil, ainda as de iteüet' os alg<ild0es" ,es­
pomtaneament<e re;produúdos BO paii een­
tlIlal, 'que tp>o,clti~ @cOlilpar muitos braços, dm:
~ll1\bsis1:el1lcia ía fa-milias honeS!tas, le !evat' u@
mer.cad0 da EUf.l?opra ml!l,it08 ohjectos ,uteis
de CC1l1il:SUmo. rOa gri:hos e lamentações cr1O"s
povos não ohegavão ao Th.Ilono, ,a R.olircia
fazi.a occ.ultar I(JS :males h@xmveis dos :Br.a~i...
leiros , ':Dão se ,dava -por isse 'Pr.o~ .delicia ás
repl1esenctaçõe:s as [mais j lls'biJfiea<ias :e 1:0­
ccmtes : ia e:m.pq·'que lJ:lec@ll!hiecia o.sobeiPu­
RlJ)" '(1plrltLl~1 'e jneligioso .era "@ 1'p@lVO~, mas,
este Ipor i"huma fatlili.iLa$le rbehêml o leit>e d.oft:

mma ãi lirrrligeme.., ..e .c1esoa~da Ide' na­
fln~a ~dade B ·.eu:engia.; 'aGQI1cS'Cia. '3'

íglilorall'cia 'maIlBeeade:D;1Je ,Glos Minis.tt'·"G8 ; ,ª­
q"Ú'em rralIrta.zviio as h iZes Bcessa.:uias, e (j) es....
pi~t(j) p1ll1blioo; rpnis a mstrucção, -se :póde
dIioor..,.a ,penas 'se achav,a lem. algun-s Monges
-e 1iEcclesiastil3:6S"que·suhmilllistnavão nasteJ9l'o·
~(\):las., ~aquelles" de' que se' ,.faúa m~steJ:'~~"

~ara o ingresso no ministerio dalgmj.a.

§ &.

Não--se nonhooia .6,ilfilter-i:or,do iVasti$Sü;rm·
'P~iz\., qu.e fe~máva .~ad6a de.tã.9 imp,oF-.., .
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t:ante .geverno, nem m~smo ,pelas Ln uriaes
relações, deixadas. por ,aquelles. intrepidos
Pau1istas., ·qRe o penet1;!:l:rãO em todos os
pontQs do B:raúl, até (i) Rio ·da Prata,e l\iIa­
ranhão, aonde tocárãe., na, pe~(lui~a.ção

das Minas das esmeraldus e pe-dras p~'iecio­

sas, o.uro e prata, tão recommendados ,por
El~Rei D. João IV , por q\lantp Inem aqueI..
les, nem os Jesuitas, e outros EcclesiasticQs.J
que ,seguirão as suas piséJ.das por aquellas
imJpen.etraveis,bl\euhas" ,debaixo·dosmaio:r8s
perigos,. tinhão os conhecimentos da Geo..
graphia, AstJlooomia, Comosgraphia, ~e­

:tal'lurgia, e Historia Naturfll" para que pOr­
de>ssen .c1emaIlcar 0S paptos Limitro,phes.J
tão ~ssepoiaes, desclí'evendp o que achas...
s{\m ,. !3 designaJldo quaes as rique~as na!""
,tuTaes, Rios Oilwegaveis" o estad~ e povoa...
.ç'i.o da5 Indi.genas., eLç.; liGOU reservada a
,glol'iil de tão uteis c(lnhecimentQs aos ilLus..
:tires e .sa~iGs Estrangeiro.s, que só pelo af­
fecto da Sapiencia, todo o interior penetrá­
l'ã() com denodado valor, e privação de
todas as corpmodidades, e riscos âe vida,
para no.s illustrar em variados objectos t~o

int~i1~san.t~s á {eliçidade ç10 Brazil.

R@w 'dando-nos daqueHes intrepidQs
Paulistas que arrostárl'\o todas as fa,d~gas
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é perigos l'las brenhas, pelo descobrimento
das Minas, quão differente teria sido a for­
tuna publica, se elles encontrassem na
franqueza e Sabedoria dos Governadores,
disposições favoraveis de estimular o seu
enthusiasmo, generosidade, fidelidade, ar­
dor e genio- para ac(;ões briJhantes, encar­
regando-lhes segurar as povoações limitro­
phes do Rio da Pra'ta, :uaquella época, em
que' estavão enfraquecidos os Hespanhóes
pelas guerras, quando conduzidos pela
mais crassa ignorancia e barbaridade, nos
não podião disputar pelas armas os di­
reitos inauferiveis que tinha Portugal a
taes limites, apossados desde a descoberta
do Brazil, e tanto assim que forão depois
reconhecidos os antigos Padrões, que Pll­
zerão os primeiros de1:icobridores, que cor­
rêrão toda a costa do Sul, de Ordem Re­
gia, e á despeza elo Thesouro publicO; mas
por fatalidade desapl'eciárão -o medto de
tão illustres homens que n[lQ fazião sombra

- á sua autoridade, por 'quanto o que en­
tão se conseguiria com gloria e sem risco,
hoje nos tem dado que padecer, com a
guerra, e pirataria que tanta de8hon~a e
calamidade nos trouxe, desarmando-se a
.marinha Nacional, e destruída a me.rcan­
til, ficando o Brazil com huma enorme di-
v,ida, que cedo ou taJ;'de o precipitará ·em
!hum abi-smo de ffié;lles.
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§ 7,

/

Foi em remota época ordenado no Rei­
nado. do Príncipe D. Pedro II, a edifica­
ção ,da Fortaleza Villa da Colonia do Sa­
cramentó, por D. Manoel Lobo, Governa::
dor do Rio de Janeiro, ella foi porém tão
mal construida e tão pouco segura, que até
elle mesmo cahio no poder dos Hespanhóes,
que a escalárão e tomárão em 6 de Agosto.
de )680, que posto nos fosse restituída ,.
foi depois dos tempos retomada duas vezes,,.
e da ultima com a queda de S.. Cath~u::ina"
vergonhosissimamente, fundeando Seva­
lhos em 5 de Junho de 1777, à vista da
Colonia em 22 de Maio do mesmo anno,
eom 48 embarcações, fóra de tiro da Praça
estando tão desamp.ara.da a Fortaleza, que
por mais de 8 mezes não recebêra muni­
ções de boca ou gúerra, e a penas restava
~ guarnição composta de 800 soldados ,
mantimentos para cinco dias, não ficando
a.os paizanos (que se contavão duzentos)
n.empar.a hum só,· dia. Não parece acredi­
taveI que houvesse hum tal desleixo e aban­
dono;. mas elle foi imperdoavelmente. ve­
Fificado, sahindo a Tropa indecorosamente
humilhada pela porta da Campanha com
~s suas mochilas pelos desfiladeiros das Li-­
M~s_ :a~spanholas. Taes forão as dispo~i7
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ções da defesa dada pelo Governo do Rio
de Janeiro, deI oi do aviso de EL-Rei para
repellir ao inimigo; gover~o que ,6 era sus­
fel tado pO'r fàustuosô apparato, ~. que Sua
inactividade ttrahio tantos da:'nrilOS aos
pavos, déshO'nra ao Soberano, pelo dis­
êi'editõ da.s suas ármas; e tanto mais se
comp'àtatmós o q Ie, em dias- menos sere­
nós, .lhe tr(jt1xetão ao Genio Nacional por
gloH.ósás prOez.à5, o impedd d<?már, com

. ás riquezãs das, t:fes partes do Mundo ad­
quiridas pelãs l?rilhantes virtudes dos Ga­
más, Albuquerques, Castros, e outros im­
niot'táes Varões, cuj a heroicidade, imitada
pela nova Carthago, lhe transmittio o Po­
der, esplendor, e consideração,politica' de
que hoje gaza.

§ 8.

Os Ftàhcezes invadirão eSta Cidade dê
:R,io 'tire Janeiro em 1 'J 1o, e em 1711 por
Mr. Du Clerc e Guay-Trouin , que_ a dei­
kárao no mais lastimoso estado, por quant0
ti Governador Francisco de Castro e Mo­
raes p'Oi' tI'aí'Çãu, ou estulticia:.,· e imbe­
'~lElidade, sem :a menor l'csistencia, a en­
tTegou á Gliay...Tr0uül, recebendQ este
liuma contribuição á titulo de resgate de

" ~46:500,;rp460, e além do saque, e assu­
tia:r 'é'OID 'que e-arregou os !seus 'navios; 6-
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dos Francezes, o que tudo formará a se­
gunda 1 arte; e a terceira constará do que
se seguio depois da recuperação e resgate'
da Cldade, até o memoravel dia em que
aportou EI-Rei D. João VI, com a 'Sua Real
Familia, o que tudo se comprehenderá em
seis volumes. SUpp08tO quePlutal'co nos en­
sina que l:Íllguem deve escrever c~m fran­
queza, nilo tendo a fortuna em·suas.mãos,
e os Go'-ernadore.s de quem se escreve, ain­
da que não existão no Brazil, têem paren­
tes que -figurão na Monarchia Portugue­
za, com tudo o meu ·animo se tranquillisa,
porque não escrev-o para calumniar, mas
s;m para instruir em geral aos Brazileiros
-os ,.;uccessos I desta Provincia, que t~ve,

p '10 fim dos't ,mpos-, a honra e gloria-de
ser o Trono COllstitucional do Bi'azil. Os
GovernacÍores' que concorrêrão pa,ra o seu
engrantlecimentto têem por -recompensa o
louvor e·3. gratidãO publica, que sabe dar
desconto á fraqueza da humanidade, pois
-n10 ha perfeição absoluta na terra: os
rod' es preciosos participãO peia sua. natu­
-reza de hum veneno que se evapora -na .
.ca:c:nação; assim os homens que têem com­
-sigo o sello da fr,agilidade,. merecem escusa
em. suas ·a.cções, quaudo se prestão de boa
vontade á gloria da.Patria ,_ sendu vigorm~os

na execuç50.das Leis, occnpados coustall­
femeute da sua segurança e felicidade,

4
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cor~igindo seus defeito~ , reunindo em. sua
pessoa todas as virtudes moraes e politicas.
assemelhão-se aos diamantes, que a Nature­
za formou de materia .rara, dura, é res­
plandecente, pa~a servir de emblemas da
immortalidade, e objectos de riqueza aos
que a possuem. A má administração do
Governo produz irreligião, injustiças, mi­
seria publica y arrastão e precipitão na des-:
graça os melhores Estados os mais bem
çonstituidos. A historia he a Mestra da'vida,
çahimos em muitos erros, por não fugir­
~os dos eseolhQs que eUa precauciona ,.
teferindo os suceessos que perdêrão tan­
tos Estados, acau.t~lareqlOsa no sos passos,
para evitar ás desgraças que -lhes som e­
vierão. Julgo fazer .E-0r tante algum' ser­
viço a este paiz, escrevendo sua histOTia
pat:ticular em tres grandes épocas que Oll.­

tros mais sabios aperfeiçaaráõ para a glo­
ria da Patria. Este trabalhü< foi extrah~

do dos seus Archivos; estimulará o Patrio­
tis~o de eutros para proseguirem mais,dir
gnamen,te em tão util tarefa. Tal foi o
meu fim: assim possa servir de guia a his-'
toria dos. acontecimentos passados, para
herg. se acertar na actual situação das cou:­
sas, em que o espirito humano se tem
e.sforçado alcallç,ar. sua perfectibilidade de:­
seja,da.

.'
~
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CAPITULO PRHIEIR.O.

Da descoberta do TIrazil; reconbecirncnto da sua Costa até

o Rio da Prata.

§ I.

Apenas acabava .Portugal de .abrir para a Asia
novas relações politicas e de commercio , escla­
recido pejo genio do Principe D. Henrique, por
cuja consumada sabc'doria se formarão o mais
distinctos e memoraveis Cidadãos, s'elevou a Na­
ção, pela naveg'ação, á grande exaftação de glo­
ria .e prosperidade; tão felizes effeitos pr.oduzi­
1'50 os conhecimentos da Astronomia c Nav<'ga­
ção, vela descoberta dól Jndia. Pedro Alvares Ca-

l
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braI (I) da mão de ElRei D. 'ManoeI recebeu na.
Ermida de Belém huma BandeiFa com a Cl'llZ

(I) Os mesmos Historiarlorlls EslrantreiJ'()~ I'clatão que

JlUma tC'rrivel tempestade arroj;ra o Portllguez Alfonso

Sanches aos mares nunca dantes navegados, onde em certa

altura avrstoo terra rle~c()nhecida, que nao pôde arribar

por lhe não PCJ'lIlillirem os ventos eontrarios c as cor­

rentes, sendO) eHe () primeiro que na Hha d'á !'Iaítr'ita

publicou R noticia das terras que' descobrira no Novo Ue..

mi'pherio; delle foi que ouvio Chri~t(.)vão Colombo na­

quelld Ilha, em cuja casa se hospeciára, a maravilha de

tão grande successo; porém cnf~rmilndo ali mórrcu aquel.

le Piloto PortllglJez AIf'JDSO Sanches. Era bem natural de

que Colombo visse a rlerrota da sua viagem com as nota.s

de t:l0 mClllBl'avel de~r.<lhrifl)cuto, e a carta que da terra

incognita notál'a e desenhára Sanches, o que sem duo

vida lhe inspirou a coragem de a poder recouhecer, oITtl­

recendo os seus serviços ri sua N'açãn, a Portugal, 6 li

Hespanha, os quaes desprezados pelos primeiros, depoi~ de

varios tempos forão aceitos pela Hespanha, de que resultou

em a era de 1!jgo o m,lii impOllan-ie descobrimento, lã/) glo­

rio()so que deu o maior Imperio áquella Nação, produzindo

1Iuma n'õva ol'dem deeonsa's, e que !ku ao MUDda novos

gO~(js e relaç-ões rromrn:r.rcilles. CfJOsl~ do teslamento. de

João lhmalho j que c lá I}as Nolas dil'Villa de S. Pa'ulo-, Ttito

Pelo Tabellião J.'lUrenco Vaz lI:3 de l\Iaio de 1580 com. )

a assistencia do Juiz Ordinario Pedro Dias, e de qua,(ro

lestemunflas, peranle as quaes repetira, que linha nnvenla

anuos de a"sistencia naquelle raiz: a náo ter sido assim,

aquellas [less'ollS l\te argui'rilo do seu erro. Martin Affons'o

de So'uz1 em 1731 j~ então o llnconlrou em S. "Vicente-,

leudó noveota allOO! de id,a11'e naquelle paiz cm 15Bp: se-
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ievada em P'l'ocissão em ãconipanhamento ma­
gestoso do mesmo Rei até o Caes , com designi@

gue-se ev~dentemeOII', que trinla #J nove 311nos anles de
ijarlil1l AlffJASO de~cobril' S,. Vi~enlc. dle ali exi~lin .em
1~,90 " dO.ls ann',!' n.lltes de haVt'r Colombo uescoberto .a
America. O llrazil recebeu em StU seio alguns Po.rluguezes,

que Das Costas Da II fragáriio , e que por faha ue lIIeio.s nqo
podê'riio ptlul'icar Ião m.aravilhosa de~cobal:l .. Hc hum
facto histOTico cOlUl"'l'ovado; que dr,'áf) Ramalho. á te5tn
de 500 lilídigeo.lls armados ;vi.era.em SDccrlrro UDS ·Por~.u·

.g,y,ezes. qll,e ,apor~áriio nlj Re</'Iiogn , Hl'Iicilan1lo do ClIciHup
Tybiricú a lprO.l~çiio far.8 tGD,m o.s seus N,acinnalls, c.uj~

. Cacique UlmOll nr) Baptismo G nome de .llonalario, e teve
a mercê ,lo Habito de Çhrislo, que naquclla época só se
dav'a por gra.ndes e ímporlanles serviços: de~fe modo
nrl'ogou·se Colombo a Ião grande glorin lle t1escoi)riunt',

que nntes ganhúriio os Porluguezp.~. Nas Memorias do Pa·
dre Jorge l\loreirn, cscri[ltas no Sr'culo nntepassado, se
refere que Joiio Ramalho vh'ra com Antonio Rodrj.gt.lt1s., o
I]uql se casdra com huma filba de Je.qllirr,bi, Cacique da
Ald~3 lle Tbul'3no~. He mui proTavel que ;JrribnFSrm ne~·

tes Clil]laS alguns Portugu. zes ante,s dc l\Jartim Allonso,
para ter lugar o fapto, oOlllle a Historia Argfl1/ira lD3I1US­
cripta em B~spanh 01, e' ~. Francez Jesuitll Franr'isco de

Cllarlevoix dão denominação do Rio da PraIa. Rllrrllll'lo ~ e
scus '(1)lDpanheiros vjer<io Hguramente rm algumas tias
embarcações que navegav,;1o ppra a A~ia e Africa desco­
bertas pelos Portu'guezes, que ual frn ..árão Da~ Co~las de

SaDlo~ • ~uand,o se de.stinavã(l para Dl]ue11e~ rJiversos Con·
tinentes, que já tinhão feitorias, e pClvoações "o~.Fas. Ra­
mnlho foi o primeiro dos hahilal.tes do NC'vo Munc!o .)111

1491); e 'Pedro Alvares Cubral por Cliwalidõ.tle em 1500
1**
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de seg·nrar na Asia tão famosas como invejadas
conquistas; elle se fez; {l vela a 9 de Março de
~500 ;. e teve a immol'tal gloria de descobrir o
Brazil cm 2 I de Julho do mesmo anno, avis­
tando hum alto monte ao Sul de Porto-Seguro.,
qne lhe deu o nome de Monte-Pascoal, em rd·
:tão do dia de Pasco;\ em que o reconheceu, e
de Trrm Sal/la· Cril;; onde fundeou; depois desa­
ferrando, ~ seguindo a viagem dez legoas ao
Norte achou a beBa Enseada, que depois tomou
o Dome de COJ'()(l· f/ermel/w, onde levantou a Cruz
da Re~empçjo, solenmisa':ldo com Missa can­
tada, e Sermão pre~;do' ptlo Religi'oso FI'. Hen­
rique , .que con~ os ontros ia na Esquadra pàra
a Asia.

na viagem p. ra a In,lia rlescobrío a Terra de Sanla Cruz

da Provincia de POrlGl Segtlro.

RecentclTÍenlc ua Villa Jus Dôres: duas IcO'oas de ~Ion~,o

levit1eo, foi acharIa huma p'eól'a que cobria hum scp'ulchro
r !

de lijôlo! 'conlendo em ca;acteres Gregos o ~omc de Ale-

xandre, filho de Fd'ippe Rei de ~} acedonia , com copos du

espllcfa I e ,ncHa 11 effigie de Alexandre, e capaceie com a

I'esprescntação esculpida de Achilles arrastando o cnóavel'

de !leitor, e esta expressão- nesle~ lu ..ares Ptolomeo.-• o
He de crer que esse Chefe d''\rmada d'e Alexandre levado

por te'mpesladc ao alto mar, insurgiu na Costa do Brazif.

(Nota do Auto")
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§ 2.

Nicolúo Coelho e Bartholomeu Dias n9.rec.o­
phecimento da nova terr"a enconlrnrão os Ip9i­
genas , qne corrião fls pI'aias de arcos e frechas ,
e aos acenos dos novos hospedes, largár;'o as
suas armas, e os recebêriio com ternura fraler­
nal, como reconhecendo que todos os Lomens'
são semelhantes ; e que Dcas sendo o !I. onarcha
Universal mio creára os mares por barreiras e li­
mites , para separar as Nações (antes ordeuára
se multiplicassem, e enchessem a face da terra)
mas sim para lhes facilitar as commurucações ,
quê lhes levariãu a variedade dos gosos, que re­
partio por cada Região, fazendo produzir em
desvariados climas productos differentes, con­
servando assim a confraternidade e união, le­
vando huns aos outros os fructos deliciosos de
seu paiz, e os de sua industria, sorteados por
aquella Providencia Benevolissima, que de hum
a outro mar, e rios até ~_extremidade do Orbe,.
tem· derramado a sua Bondade para com todos
os homens , de quem he o Rei Supremo, Deos
Altíssimo, e Senhor.

§ 3.

A docilidade dos Indígenas, a bondade com
que recebêrão aos Europeos , levando-os até ás
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suas mesmas choças de pindoba, liberalisando-os
dos seus inhames, e outras raizes farinaceas ,
apresentando-Ihes os seus fruetos, e caça dos
an:ima~s e aves, de que se sustentavão, aju­
danclo-Ihes a carregar a lenha G agua para os ba­
teis da Esquadra, enchiüo de, admiração, c de
hum n{)bre entl1usiasmo aos Portuguezes, que
esfupe(actos se maravilhaváo da bondade do .cli­
ma, fertilidade da terra, docilidade dos novos
Irmãos, bem como da grandeza das arvores , da
vastíssima largueza e extensão do Terrítorio" ~ re­
gad.o de tantos Rios , formose~do de lindas e se­
guras Enseadas, que cheios de sua táo justa ad·
miraçao, miudamente communicáráo a EmeiTI-:
Manoel tão grato e famoso achado ( I ), deixando

(I) Não sem alto ueflgnio da Providc[lcia descobrill

Cnul':t1 tão "fOrmOSll ~n 'Poada , qué teve com raziio o nome

de Perto Segom, pm- :it.'1' a'hrigada c lIe 110a tença climo

de5ÍgoQlO,lo a sedlll de llUma .d~ tnai g-r(lntlcs Cid..dcs d~

B-raeil pela ~ua p"'sigão "CGsmolugica, exce.j-lentc l'OT!O.

capaz- d~ receber gWI~lle.s V~l 'ns, l'ertiliJarifl da l-erra, ri­

queza de suas ma !tas IJe p' o 8razil, met~es preciosos.,

uialllulltes, e õutras pedl'as pre(jio,as, que devi<io a-ltra­

bir pwgressiV'a riqucu e p'Jpulaçiio pela lilcil communi­

cação dos palzes c~nlraes, qUI~ 'fu,mão as gnll1,]es l'rn­

vinoias rIns 'lhas, cujus rillS de,aguiilJ t: sc preoipitlin elU

diversos ponto' nas :l~\Jas do ~Ial' que bauhiio as Costas
deste riilal'I·IiS.,irno Cf,ntinentc. ,"u'e pode conceber a

oalh'n rio ...Ie /lrio 'Ie lrband'OflO ti ,te ~~nplWtllr.lkl surgi­

douro" tlue .dtHIÜOll. humo dai! ltll is Nuas .porções da ~.r6'
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eoll1 OS natnraes dous dos seus degradados no'
dia Iode Maio de 1500, em o qual procissional­
mente efigirão a S~nl.a Cnn C'o.ID fi tÚ nolavel vc­
nel'ação' dos Indigenas, (ue f~~ziãó tndo <)U8nto

"ião praticar 0'"8 Portngllczes , recebendo algulils

dos seu~ pífn'oipaes de presente hl1ma Cruz de es­

tanho, que em sens pesc(i)(!os tange l'a com hum
laço- de fita o Padr'e Fr. Henrique; e Gaspar de
1êinos foi hniIDediataimente despachado para le­
val' a ElRei tão g'l'a1a n'Ôticia a 25 de Maib. Então
a Esquadra Icvan1faíhdo ancora daql1reIJe Porlo,
sólf01:11 as velas, palra segllir o seu destino. ~ã'o

cabe na expres8'ito significar o ahroroço , que bru­

ma tão inesperada n'oticia caUS0U ao Rei, a todo
o Povo, ea toda a Europa.

vl~n'cia, l:io assi'gnalüdo pela Pro'videncia , peta felit auspi.

cio da chegaria dos prim1)iro~ l'orwgtleZ'es, para fner di­

Hlfta, pro-s-pc-ra, e permanenle a população, com,estabele­

cimentos iodustri()~l)s ; e que fossem ?inco legoas ao S~I os

habitántes fundar 'a Viiia , cuja fúz entre recifes não ad­

miltc a navegação que de pequenas Ihncllas , a-s quaes fa­

zém o 'trafico da pesca das garotipas, que 'lião he prop'orci'o.

nado para :J nccumtil-ação' da riqueza qlie 'se conseguiria

pelo! agricllltUl"a e Cl mmrrcio dll'S!IDlrdeiras de que abunda-~

.N iio se rcmeiHou"tão anligo erro, quando se abria a estrada

elas l\linas mlvas, que devêra encaminhar-ft6 a nquelle

grande Parlo, sendo com tanta indi5crição levada á Villa

dos lndios de Bclmont, I10r entre i050nda\'Cis IJaues e

pan'tallos 1
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,:e 1502.

§. 4·

- Americo Vespuzio, Florentino de 'Nação, foi
depois escolhido para ir reconhecer o Nov~ Mun·
do " e' esta viagem lhe trouxe a incomparavel r

honra de lhe serem auribuidas tüo famosas
descobertas, pois que o -me"mo Novo Mundo
deHe recebell o nóme de Arnerico. Aquella via­
gem teve principio em 1502, suppõsto ·que
Ozorios no Livro 2° pag: 89 de 1"ebllS EmanueLis,'

equivocadamente assignaloll ua-qnclla data fi ,'ia­
gem de Gonçalo Coelho, sendo aliás mui poste­
rior , aportando este a Lisboa depois do falIeci­
mento de D.-M.anoel,lque·sefinou em 1521.

§ 5.

_Não. estando bastantemente reconhecidas as
terras do Brazil pGr Americo ; EIRei D. Manoel
as mandou exam-inar por Gonçalo Coelho, para
qu~ yerin.Ç.asse exactame:nte a süa posiçjo , e p~'e':'

parou para esse 6m bnma Esquadra para taes
de.scobrimentos. Exploro;J este hm:na par,te Çla
Oosta Brazileira I e consnmindo val'ios annos cm,
tão vastos e uteis exames, 'voltou a Lisboa., C0ID

menos duas Embarcações que naufragárJo, e en­
tregou ,a D~ Jotto lU as rela~:ões c cartas das suas
viagens, as quaes o mesmo Rei ~pprovanilo, as
mandou proseguir debaixo dns mesmas vi 'Jas
por Cllristovão Jacques, Fidalgo d< sua ·casa•.
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§ 6.

9

Os nossos Escriptôres, Vasconsellos, nas noticias

do Brazil, Liv. 1° n° 19 .pag: 16; Joboatão, no
Preambulo 3, Est. 3 n° 37 pago 28; Pita, na His­

toria daAmerica, Liv. 2° 11: l° pago 67, l'cferirão,
que Christovão Jacques depois de navegar huma
boa pm;te dá Co,,,ta Braziliea, surgindo em va­
ríos portos , des~obrjra a Bahia , a quem deu por
tão feliz annuneio o nome dr> Tor!(Is os Santos; e

, que penetrando, e examinando o seu Reeoncavo,
encontrára duas Náos Franct'zas no Rio de l1a1'a­

naguá, carregadas de Pão Brazil, em b'afico
com os IndigeJias , e que as, mettêra no fundo
por se nãó renderem pacíficnm'ente. He com tu­

do certo, que, naquella viagem levanlou Jacques
huma feitoria na 'terra firme, junto á foz de Ita­
máracá, pois que desta EIRei D. João III faz

menção na Carta de Doação da Capitania dada
a Pedro Lopes.

SllppOstO que as noticias communicadas por

aql1eltes tão dignos Comosgraphos Portuguezec; ,
dessem, bastantes conhecimentos. da Costa S p­
tenl1'ional , erê:lO, tQdavia escassos os dos mares e

Confnentes ào Sul da Bahia de Todos, os Santos,

.nté. o Rio 'da Prata, aonde se diz que chegára
Americo VespuziQ. Isso moveu e inflammou o

2
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constante enthusiasmo <;Iaquelle Soberano pela sua
gloria e felicidade Nacional, de mandar explo­
rar á custa do Thes'onro, por Martim Affonso
de Souza, pessoa distincta pelos seus- sêrVI:
cos, e nobreza qualificada, descendente da fa~. .
milia dos Souzas, que recebeu ol'dem para po-- ,
voar o pa'iz qne descobrisse, e conceder sesma­
rias aos povoadores: e assim lhe foi outorgad<J
,pelo Alvará de 20 de _~ovembro de 1530. EUe se
embarcou, e se.fcz ú vela imm'ediatamente para o
Brazil, o qlle consta da Carta B.egia de 23 de Se­
tembro de 1532, accusando o recebimento da
que ihc escrevêra o mesmo henemel'Íto Capitão

Mor, pOt' ,via de Joio de Souza, oncie déra no­
ticia da Slla feliz chegada ao Í3razil, e que ia.
correndo a Costn do Rio da Prata, dizendq-Ihe
ElRei que no anno antecedente tinha mandac1.)
apressar hum luvio para voltar JOão·de Souza a

ter-se co::n cUe. Comeg"llÍntemente, já elle ~m

1.)31 cstavã no Bmzil, correndo a Costa ·para o
Rio da Prata. .

§ 8.

S"PPÔZ () Pa-dare Francisc~ de··S. Maria n'<:> seu
An tO lIi~7:ori'êO, dia I" de Janeiro § {~o Tit. }o

p. g.. 4'~ qú--e Martim A{foQs~ s-ahira de Lisbóa em
1531 , e dcsc6>br'Ít'Ü o Rio de loneko em o lO -do

de 1532: este facto Historico foi desti'hido pela

Cada de 25 de -8etembr-o, pela qual EJRei lhe
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avisava que:em 1531 quizera ~ndar. oltar para
a sua companhia a João de Souza, o qma.l 1evára
á Augusta Presen<;a as Felações' cirGl1lDstanciadas.
das des.~ohertas daquelle lfal'tim kffOllsO-, e por­
~to.. se dá mais. evident~ creEça historica, que,
a sUél viagem ao Brazil f~ra immedi.atamcnte de­
'p.(').~.-.da-.assignatura daql1clle Alvm·á de 2 de 'No­
v~lllbro., pana Sf:r então verificada a sua entTada
no Rio de Janeiro no 'lO/do anno de 1531.

§ 9·

Tem igllal contradicçãoa'assercão dos Hístoria­
dores assim Naturaes, com,o Estrangeiros, que
datarão huns a de coberta da Capitania de
5. Vicente muito antes da era de J 53 J , e de­
pois delIa <mtras', como o Abbade YaJemont,
que suppôz a mercê delIa feita ao DODatario em
1549, bem como o seu Addicíonador Pedro
de Souza Castello Branco " quando ali:i,s as dum;..
Ca~tas da Doação Rrgia farão datadas em J 531
e 1535. Os Hespanhórs pelo con~rfrj9 dat~t;'f'0

aql1elle descobrimentt1 em J 516, relatando com
indiscrição afábulosa Historia de .Aleixo Garcia"
e assignalando a razão, porque chamão Rio da
Prata ao Paraguay. O Padre Jaboatão no Pream­
bulo,. Digres. 4°, Est. }o n° 46, erradamente as&ig­
nalou a vinda claqu.elle famoso Cap.itão em 1.525,
e he, jgJlalm€fit~ inaererutavet Q 11:1C crmello
Jcsuita Franc.ez {;:ll:.!rle oÍX: q:uando affirmol:1:. que

.2....
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Ruy 'Mósqlleim em 15'50 derrotára nas visinhan­
ças de Cananéa oitent:l. Portuguezes, mandados
de' S. Vicente pelo Governador General do Bra­
zi1, dando aqllelle titulo á Martim ALfonso, quan­

do aliás nesse <1n110 ainda: estava em Ushoa , e'só
foi Governador General Th'omé de Souza , e não;.
aquelle que teve só titulo do Capitão Mór.

;.

. , § lO.

•...nno
de 1531.

Snpposto hum só dos nossos Eseriptores não
tinha escL'ipto haver pelejado navalmente. o gran­
de Martim Aífonso dé Souza com os Fl'ancézes,
no decurso da sua viagem, he i~dubitavcl , que
derrot:íra .diversos cm'sarios, aos quaes bateu,.

obrigando-o. a se renderem, pois qne desses.glorio­
sos successos fez menç,- o. a Carta Regia referid'if
de 23 de Setembro de 15,32, dizendo assim no
principio della: (C A N<10 que cá mandas tes, q,1I i;­
zéra que fidtra antes lá com todos os CJne nelL.1.
vinhão: daqui em diante quando 01llT~S taes Núos
de Corsarios achardes, tereis com ellas , e com a....

gente~ dêllas , a maneira' qne p~r outra .Provisãu
YOS escrevo. II

., ~

, ~ 1 I.

Com prospera viagem na latitude meridio­
naI2.2° ij." 2', e longitude occid-ntaI [~5°3i' 59~

descobrio as ultissimas Serras do Continente
do Rio de Janeiro com varias Ilhas ao mar';
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e ordenou então aos PilQ10s que se approxi­
massem á terra. No 1'0 de Janeiro de 153 I avis­
tou blllua' maravilhô.sa fóz, circulada de hor­
riveis penhascos, e no meio delIes hUILa e~­

tensa lagein, que repartindo as, agoas· em d1laS

partes, formava ouh'as.tanlas entradas para hu­
ma 13a~ia, com perto de 32 legoas de circumfe­
l'encia, q,ue os Indígenas cbamavüo 1V iLlle1'oy.•Mar­
tim Affonso'}be deu o nome de RirJ dr' .!IlTll'iro,
e ali mandou surgir a Esquadl'a fóra da na~ra,

desembarcando ao pé de hum Ollleh'o, qllHl os
Francezes (que. posteriormente occuH;Íréio debai­
xo 'do commando' de l\icolilo. Vill~gaign'on) se­

glf~do ~ o testenJ.-uobo." do. A~hade L.ery na sua
l1istoria lVavig(ftiuni~ iII Bl'a il~({m, pago 1,62;

charnárão Le POl de BellJ'rf, e os Portuguezes
Pão de A SSIlCtl1', em 11 adjacente praia que por
dilutado tempo conservou o nome de Martim
AfI'onso , e depois de Praia Vermelha: exploran­
do 'o lugar, reconheceu ser a POVOàÇÜo- dos bel·
licosos TarnQtos, vingativos e desconfiados;, en­
tão persuadido, q'le ;sú pela via da,s armas
poderia fnzer seguro o estabelecimento, e que
para esse e1fcito, nüo trazia a Esquadr< suff:cicntc
força para vencer a iudisposição que observava
nos Indigenas , julgou conveniente mio expôr-sq
a lm!Da desnirosa luta, quando convinha acliqn­
tar os de&cobl'imentos da .Gosta do, Brazil até o
lUo .da Pr0ta,

I, ,
.....t.•
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§ 12.

. DiscGrdão OS! nGSSeS ES0))tptor~s. a. respeito da...
. via:gem em a qual o Itonatm:io aescebr[(i). O: Rio
deJa~iPo:· Jaboa-tãO-Do SIlU Prcaumul0'.,.Digres~4
Est 2~ n" 6fj;, affi.pmou que fÔ17a, na volt~iP~

S;. V1eente para> Portngal em, 15.32; e. &. MaJ;ia
no seu Anno' Historico, 111.0 lO' de J'allleira §. 4";. dis­

se que' fô'ra na' "\tiagem cle Lism.0a para o. Brazili,;
~ que· h€ vel'dade qne se confirmai alfié pela. na~
tureza: das d€S€obeFtas que- Sel fOI'l:l:0 faz0I!Wlo,.
navegando ,. e- seguindo dQ< P'@.l~ Arctjco. pa~a. o
Antarctieo, e ate pela' canfOl'midade com o CWen­
dapÍo-RoI;Il-ano, de quem. reeebêl1ão ·as.in.rocaçõea

as terra-s· aOlilde· se· aporrova.

S: 13.

{;emeço-u em o ,,0 de J"aneiro por esta tão me.
mor·av J~ Cidade do-Ria de·Ja'Aeiro.: no- dia. 6 do

díloo meZ' asslgnalCilll l:l' clesc0beJ1ia,' da Ilha Grande,
que, se digni1ílcC:HI com o titulo de UILa; dos. Reis
porque ~a' Igr'eja celemra-va é\' adona~ão.dos Reis do
Omeute·a<:Í SaJvador do- MlIndo-: o' dia 20 <to. mes­
mo Jàneiro map(w· a- epocha daI 't1escoberta da
Ilha de g~ 5ebas~iãoJ, em q.le· o Ç,alendado
eelebm- o- seu! ma-rtyr'i0-; e finabl'leate a 2.2

db' mesmO' mez a- flHl.àaçã0 da· .Capitania., que
tomou o· nome de S. Vicente, por ser, aql1elle
do martyrio do Santo, nome que conservou até
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a 'él'á de I '7Gb , v~sm qile então sé ~reo'\l ti Co­

Olat'ca êle S. Paula, 'Ü 4)e~ço d'(') hemismo-PahHs­

tahO. -Par~ce })'Qis que t-ae1as afi{llel1as ,&sco'bcl<1:a:5

f€irão .fe.i;tas na 'Viagem 'do P~éiRo para o BrazUI,

c .nãG deste para aquelle, tanto irJà1S tto~ n'o

Campo de PifaLlaiilga se assígnou a 'sesmaria de
Pedtõ Qfé\=ls aos I ó -de Novembro de 153'2 , e na

V4JI~a '~ê S. Vi ®'te :ii. id~ F'i'abcisco Pinto em 1" de
Mnrç-'0 ,de 1,533, estnll'cl,o a reb'Tessar para Lish6a..

,
, § 14·

Era muito natural, depois da intiln-a -pel'suasão

em"que esteve o Don!1tari de-não poder fundar

a sua Colonia no Rio de Janeiro, que soltando

as velas, e tlrogllédindó 'súá derr~tà, -topMse 41e­

g.aas a Oeste á Barra da í'o'jnea, ql,;le 'negava -an­
cora'ge.ro "s omin Tcaç(i)es de aHo bordo, e-à'êh'ando

depois ouUas t~ fegüás 'adianté a fóz da Guafati:&a ,

costemleto' á Ilha' e Restinga' -ele N!arambaia (-qúe
SÓlDente tem 5Jlêgôas Ide e.xtensãe-, 'ê lnão fl1.1 co­

mo refill'e .Pita), dcsc'(i)br'is'se 'á Ilha -a qlJle'dcó. <>

D(j)R1e d~ Il1ul Grondi> , ém êófupaíiaçáe ~e divéI"­
sas -o/utras qUtl s'e lhe iilanifesfálr: na allfuÍ'à:

de 23· J 9" Formou la, Natureza entre 'a llh

61'ânde, e à Resli'nga 'dé -lVIal'ambàia, buÓÍ'a ffi'z
de' 2 legoas de larglira, p'ela q'Na1 'éntro'l á 'A1f"
mada. Cnnvidava ~ste lugar a fazer 'l5'hlOdes 'sr,

labeledrnentos: pol~ém (') Dónálârro íá1go\t ma'ls

ac,ertadQ levantar a 'ancora" e fa~er-s~, ót ',ela; 13'a'-
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hindo por outra fóz, igualniente beBa -, e-chama­
da CairLl.(JLt, e proseguio até a Ilha que tem
p nr>me de Porcos, deixando á direita a Enseada,
gne se denomina i\JJaramonis, onde demora hu­
Orna Ilha alta em 23° 1j8', a que deu o nome deILha
de S. SebaSliüfJ : continuou por- mais 8 legoas
aonde _ch~gou a 22 ç1e Janeiro, e achou humá
foz para Galeras e Brigues, que a denomin-ou
co 1 o titulo ,de S. Vi~o:enle, com cujo nom~ di­
gnificou toda a sua Caeitania. Depois de lancar ?s
primeiros fnndamentos dalla? navegou então até
o Rio da Prata.

§ J5.

Entl~qll a Esquadra pela fóz da Bertioga_,
que- está na latitnde Septentrional "23° 52" , en­
tre a terra firme, -qne vai s'eo-llindo do -Rio de
~aneiro, e huma Ilha de- 4 a 5 l~goas, que cha­
~ão Ilha de S. A /1Laro. No fim d'ella para o
Südoeste principia huma Enseada de 2 legoOas
de largo, onde desagua o Lagamar de Santos por
dnas fozes: a primeira e mais Seí)tentrional
tomou o nome de .Barra Grande, e a outra de
~. Vicente, por ficar pL'Oxima á Villa. NaJuz
da Bert,oga, a 'penas sa1Loll em terra, mandou
leva~tar huma fortaleza p:l.ra pôr em sognrança
e a bom recato toda a sua gente; assestou a a1'­
tilhel'iª" e pôz .em seu competente depo~ito tudo
o qlJeo trot~xe. Elle levou entre os povoadores mui~
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tas pessoas illnstres, que se fazião gloria de via­
jar, assim para adquirire~ .conhecimentos da.
n<tvqgac;ão., que tanto florecia em Portugal, c.omo
para obterem .as riquezas q,:.J.(; llrol11ettião o§ des­
cobrimentos do Braúl, á vista das relações da­
quellas que os Hespanh.óes tira vão das possessões
fio IvIexico e Pe1'ú, e outras Pro"incias.

§ 16.

o desembarque de tiio illustre Capitão, foi
'~m hum dos p.ortos q~le 'se denominavão Cu_o
(}(~UJcS., QS q-naes possnião os Jesuitas de San­
!os, .e .a que se deu o n~llle de POI'/O de Santa
yruz" dantes pelos Lndigenas Arll!adi(H~ .segnndo
~ons~a da declaração que fez o lllcnci<.madq Mar­
~im A.lfonso na Carta de sesl11aria de Ruy
r·inlo, cuja entrada se fazia pelo Outeiro Pira­
Ql1C ponco acima da Ilha de Teixc:u'a, que foi do
Capitão Mór e Provedor da Fundiçã.~'. .(lenomi~
nado Gaspal~Teixeira de Aze\'edo. Elle teve a fe­

licidade çle nüo ser pei'turbado na fUJ:.ldação do.:;
sens cstabelecil11enhs pelos Jndios, que espavo­
!'idos. d3 grandeza das Náos an,coradas, que con­
duzião tanta gente, cO~'l:êrão a a:\'i5a1' aos sens.as
causa~ da sua admiração.. Apenas -desembarçado
pn terra, levantou as obras de fortificação no
11?rto da Bertiqga > s.nccesso q,11e derramou rnt;ito
susto c'c 'panto 110S Indígenas que estav<.io pes­
·rando, gue cQrrêrão .acccleradamente pum as 1)0-

3

Anno
ele 1531> (

/'
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~oações illtetlla9' a communicarem essa tão estra­
nha novidade. Os gritos de. dôr ede ~panto atroá·
vão os ares, o écho os reperC11tio no mais interior
das montanhas, e os Anciões das Trihus acordá­
rão para reunirem-se, a fim de lançarem. fora
das suas pacificas praias aqueHa gente descon 18­

cida.
, S 17·

O Cacique Tybericá dos Campos de Piratirun­
ga , obedecido e temido dos Guaianazes, como o
mais poderoso guerreiro, deu a voz tremenda que
os chamava á: guerra. Ihesperado snccesso im­
mediatamente 'mudou a opiniêlo daquelle Chefe,
porqlle João Ramalho hum dos Portuguezes que
varios anITOS d'antes havia nauf~agado naqucllas
praias, e que achou a gl'àça. e os amores da fi­
lha do Cacique, que no Baptismo' teve o nome
de Izabel, e com a qual se unira em consorcio
naturat; conhecendo pela gr~ndeza do snccesso,
que só podião ser aqnelles novos hospedes, seus
compatriotas,' que dados' ao genio empreheo:de­
dor da SllU Nação, surgir-do naquelle Porto, ob­
teve do sogro soccorrê-los, re]'lresentando-lhe que
esses infelizes bnscavão na desgraça o seu favor,
e que nãO'·devia expôr-se aos' desastres -da gnerra
contra no'rnens' que os ventos e as' tempestad~~'

havi<.lo arrojado ás s·uas. praias e possessões, e que
vinhão imploraI" a sua amizade-, e- olferecer ser-
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yiços, huscando a ter.ra para salvarem a vida,
çomo a elle succedêra. Obteve por iSEO a faculda~

de de os ir defender com aqueUes mesmos que
~stavão preparados para lhes fazer toda a casta
d,c males, e 0pIJôr todo. o g'enf'FO de conlracli<:­
çóes e obstnculo3 aos estabe1ecimcp,tos a que se

p~·opun4ão.

S 18.

Qu. esp€ctacu.0 t;- o t@cant-e Dão se sf'guio ao
aspedo beUicoso, ql13ndo Ramalho na 'fl'ente
das 'hordas. 13razileivas', 'se apresel'ltou a Martim
Affonso, e reunida.s as StlOS .:agittariÇls Cob(wte&,
faJlo1!! aos flortl!lguezes, saudanc10 e felieil'and&
a aqueU€ 111ustre Commandante da Esquadra,
segurando-lhe que fl'lf'stes tinhã€l vindo Pí11'a de­
feRÇ.e-to, e cooperar c(}m e-ne na sua gloriosa
eJil.lpl'eza! Aos POl'tugl1ezes parf'cia' ilIusã<>- a:
q-ll€ o.t'lVIDO : attenlós e fixos os olbes sobre :Ra­
maU1Q , r(i'conhecião q"l€ eMe pertencia a sua Na­
çtfo., € n:~(i) podiã01 €omprehend€r C(i)liD0' a Pp&vi~

dencia o. salv:.h:a~ para sl')~ em t[0.1)l·ospera oCcaSi<:0
'Ú seu maior abrigo e salvador. Grito' geral 0e ale..
.gria depois de pavoroso silencio, retumbou os
ares: todos o abraç'avão, e se felicitavão por
tão- ínespePaào a€ontociment{}.

S 19·

T)~ t~Mt\' l'eC lúl~p'~r Mant@!BlOO80 co ' 0&

'Ol~lM ele,~ á, g~ª:J;jdi1Q, tt lm.W:l"QI ncia,. ql 6
3....
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merecia aqucUc Príncipe:' a elle deveu os resul­
tados fdizes da creac~o da' nova povoaç:io ,e da
prosperidade e cultura da'sna: Colb~iiil: Q'ue pen­
na poderia Jescrevej' os- aereetos, de (Iile· forão
pf'netrados naqndla entrevista, assim os Portu­
guezes, como os Indigenas, vendo' estes' o' seu
Chefe tão inclinadó a aquelles, desde o primei­
ro encontro? Que pureza de expressões no Ca­
cique, cnio, coração- generoso formado para a
vh,tude ,. não conhecia a dobreza e engano. ? Com
q-ue'demonstrações de affectuosa teFllura· e effusão
<;lo coração para:com. os nossos lllmÜ(i)S condoi­
dos dos trabalhos, que suppunha- soffridos- pe­
las tcmpestades? Com que' ternura abraçando os
consolava, promeltendo..todos os. soccorr.os e com­
modidades, que estivessem debaixo da sua pos­
sibilichcle-? Qne scena tão admira vel -d~ tanta
sensibilidade! Os. Portug-uezes farão bem. rece­
bidos- ,. e tratados como Ii'müos, e na mais franca
eleal hospitalidade, se prestárão u· servil' os Bra­
úleiros fiaCJllelle estabelecimento como. amigos ge­
nerosos ..

§: 20.

Nfas que estl'anha fatalidade! Não l?bstante os
odios Nacionaes com a Hespanha nos Estabeleci­
mentos do.Brazil , seglril'5.o·com tudo os encarre­
gados do. Governo as maximas: subversivas da­
quclles Conquistadores deshumanes , qu.e com o
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habito oe fer~cidade devastá1'50' aI Europa e o No..
vo Mundo, proponde-se anfes' a violencia , ma­
tãnça, estrago, e'total ruina' de Povos innocen­
tes, contra os qllaes 'dtnellárão·; que de os con­
servar por amizade', e l l ecipl'ocos interesses: em
parte se" assemelhá'rão' as horribilidades', de que
a Natureza tante se pavorisolt , ao, que se pra...
ticou nas Colonias He~panholas , eonlFa os seno
timentos natnraes des Soberar,os Portuguezes,

que antes anhelavão a prollagação da Fé Christii,
que engTanoecerem Se1:lS estados. As MiAas de
ouro e prata". que na' opinião daquelle tempo
constituião o que chamavão riqueza', 'manda.
oas explorar no Braúl, fomenfárãO' a avareza',
àssim daquelles antigos Conquistadores, como
dos Palllistas, que para obterem aquelIas rícas ad~

quisiçães, penetrárão os mais densos de n08sosbos­
'lues com huma coragem apenas criveI, e
chegárão. a internarem-se pelo Norte nos vastos
Sertões da Bahia', Minas' Geraes, Maranhão, Pa:..
rá; e pelo' ,Sul até o Rfo da- Prata, (1). Na imo

(I) SrJlllhey Historia do, Brazíl Tit. 5" ~ap. 5"7, pago..
562 , diz o seglliille :. Se na verdade s'e considerar quão

pequcui nesga de terra c(lnslllue o neino de P'orlugaJ, c

qua 010 esta ll.eqllena nesga h'e p,ouco povoada;' e que Pór­
t'lIgal~ parle Ror wpcrsliçiin, parte por ciume, e parte

pe/'o ol'glllho que predumina DO seu Caract'er Nacional,­

não deriva' a assistencrâ nas suas Colonias., da su~

perübuadantll pÓp'ula~ão e aCliviuaue das oulras Na~õesr
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iV,.~~tig~ç4(). ij.a~ ll}etae~ ~árã,Q os ma:is fg)·teis· ter...

I'f;mt>~ q:,~ ~lle~8R' ~ma~hé\vão P~Ji'<l a cultura d~

~\ltu.e~. C€ grãQs,. qq~ os d v~ãQ maJ;;\t~r em tã()

1Mgas. Q6fl'~.\·Í1lS., sea,çlo Q~ diV€lPs~& clüu,~s pOl

-tlnrle tFa...wi:b!vão, ~di.os e frescos , GQI'~adas as t€lr..

• n de Iplni~1M lill • qUE} 8,f,l i~Q arrogar ao maI; ~

·ahvindo. Jozfts. ~ P9i~"~ ~p\l~O§ ~ ~mpeJ.l~tt\l,v:e~

J1l.a.ro. jl S;lla. defem..

Jb t.DZ:Z:Z:.. [.. ti .f..0"P.H. ) 1.1' J> , ;~

~a 1Ii~z.-aclLlIH.6- ha qlle os, J}ea7.:i1tlil'O<!J\êer,n (eito ma iUJ'c.:ó 6

m~i~ 1'3l!id 1St pl'og I}SSOi" em I!rtJf:}OP9'i0 aos sel,lS, IHt:iqs, dq

q~~ 1<\W-Yis t~el siclO- feitoll pelOi C.olonistas da8 outras N ­
f s: T.io i~9W~~ to. e fal,;1a\l)~lIt{J lê.em os Americanos P~r­

t~guezea sido,8ccusado8 de ipal'lividade e falta de ~spiritQ.

El1e~ se têem estabelecido .até II Ri I Orellana, occa~ionando

muitas. di~p"tas co;m os ltt:slHlnh@es respeetivalllenle aos

tilOtle!l'. e- ten·cJ:o os, I'llai~ peçspicazcs··seus.rcceios pela sc­

gUPlIllça do... P.~I'li. Eltca têem ahe.rlo. o. cnnlinlw até li Rio

~~gr9 e dl,lhi 01' hv.,' ~ oqJ)êa ~"C Rio e Lag(ls lêem çl:,l'liG~

Q~c\o l! e~~raor(~inavio f;)ol.o entre os Ol'ell;,na e Oron(l.l1cQ
rcnetran lo COlO suas canlj,ls 1\1 é as I iS':ÕI~S do,; Hes­

p'unuól' , (I qu raz remover to,,Ja . êI elu.v.irla relo te,:tc"t:Ju­

9'0'0 de HUlflboldt, cle "lIja autorirlarle não ha appellnç,fLO..
Consta alé.ui elisto htlvél' hUlOa raça tle mulberes guerrei­

ras., de cuja exi.'tencill ha provas Ião fllrles e coherentes,
c:lue se n50 ~oflem desacreditar lev,;mcnle. tenelo-se cldla!!

o\lvidll. q~e, partillr\u Jo centro doCoutinclllc, }I,or filOc~u •

.z~rão até o O.rellao.,a ',ral'a a ~arte ~c Goya na.

fI ( 4a: do AutolJ)J
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S2 I.

Dé"Vê'ndo Marthn Affonsa ptóseguW 'na sWN
Regia Commissi'io com ,a intima confiança que
tinha tão justamente .concebida da amizade dos
Ind.igenas, deixou em terra a gente qlle devia
povoar à Colónia, e embarcando os Marinh~irolr

c Soldados, navegou pára o Rio da PraHi,
marcando· os diversos Portos, ilhas, En~eà'~'

das, Caho's, e Rios desconhecidos; onde ::narr.:.
dou ei·ig·n.· diversos Padtõés para testetnunhatélfil
á possessão que tótíláréi daquellas terra~ para t)'

Seu Soberano. Levantou o prImeiro défióIÍte .fá:'
Ilha de Cananéa, O' segundo no hfgúr que teV'é
& nome de Card@so f e féi teachadO' dep'eis de~

dons· secllIos à 6 de Janeiro de 1"767 pelo Corô'~'

FoneI AM'onso B0relho de 8.. Paldê SouZa, no' exà.l.'
me daq'l1dle [e'tl'ent't pata levantar humi:t Fúrta;,i

leza: na altUl'a de 30 gráGs descobria o Rio, qüé'
·se ficou' deJJ.éminando Ri'o) de Mártim Affonsd, eJ

(') crellnarcon segu,ndo refere Vasc(,H'leellos nás NÔ!-'
ticias antigas elas €01!l~aS d0' BtMH, Li'vI. I ~ N. 64..
Na Ilha d0 Maldonado'jlluto á.·f~ dê Ria· da Pra....
ta,. levantou hum. maréo e'0'm al' QuinaS' de Por;
tugaJ , e subi~ por elltl' á'eim'a , perdendo I10s Mi'..­
)wS' hu~.. elos s·e'J..s'~àvios·, e(')me testtfiea ~l nlert"':
elO'fia.cIo Va>~6BC~Uo-S nó 'à~1:ó :LilV. I,d ~. 6'3 pãg.
60• .Expt01'~U a'ltlbas áS n~'árgerís d~· Ri~ da' PHifa,.

·t@lI1al1<ID de hu,tna e ~l!twa: pós'8e para' à'" Ootôa-..



A.nno
de 1532.

:ANNAES

Até essa época os Hesp~nh,qes não f-inhão tocado

em t~es pontos, nem em suas mal'gens, ou no in­
'~erior l~vantanta.do poyoações O.li fortificações..

'~ 2.2 •
•1

A C~rta Regla .~e .2 8 de S~.tembro de 15') 2

t;il}ha deixad.o. ti pruclencia e á sab ,doria de

M~rti!n AlJollS@ rec~ther-~e em breve tempo.

Ç?ffi a Al'Il~1qa, e 1)01', i~so elle co'n a possi­
yel de.x:teridade conclui9 nüo. só a ,viagem .im­
porLante do reconhecimenL,ç> do Rie da Prata,

q.comilanbando·o sempre a (or,tuna por nelo ser,

d~tido por ventos contrarios, mas t~mbem pôde

<linda lançffi' os fund<lluentos da Colonia, creap'do

a.s Justiças, levantando a Jgr~ja. anLes m~smo de

se recolher pat:a PorLl.lgal~ 1)a monç,ão do anno
d~ 153:5, donde tornop. a sahir para governar a

lndia I~O anno de .1534.. Escolheu para a erec­

çi!o ~a ViUa 'hum lugar., ,que parecia impro:prio
j.unto á terceil'a foz, quando a Barra Grande dep.

Ú'0l:lte de S, A lUro lhe off~reeia terreno aCCOID­

)~od{\do p~lru hnma ,populosa Cidade; mas elle
assim. 'jul ou cqnvil'-Ihe, vendo que a Ilha de

S. Vicente tinha huma planicie., a qual serruia

pel'to ~c hllma legoa para Oe le ~té o Outeiro
Marapé, e com dlJpliqda exteQs;lo pelo Hio aci...

~1a. Foi e.diüeada a Yilla- na praia d Tacaré, pri­
v;dã:de desembarque: por cllja l:az<1o se fez lleces.,.

ada a aljler tura dé:l estrada q.e S. YiceQte 1'ara <.Ig1J.el.,.
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'la praia, btiscando Embaré, e terminou no Forte
{}a Estacada, fronteiro ao Rio de S. Amaro. Como
fosse menos apropriado o lugar para a flmdação
<l.a Villa, aconteceu 'que no anno de 154~ já não
existia.a Casa do Conselho, edificios, eIgreja , pelos
,haver destrui{}o o mar, segun.do se anmmciou nmr
Actos de Vereança daquelIa VilJa do Iode Janeiro
pe 154~, e de lIde Março do mesm.o anno, acor­
dando os Officiaes da Camara em. edificar ~nova
Casa de Conselho no 'lugar onde ainda hoje foi
o assento da dita Villa, e se consignou terreno
,nccessario aos povoadores que acompanhárão ao
Donatario , para que podessem plantar na Ilha
tudo quanto quizessem.
,

,
TIlle promoveu a Agricultura e o CommerCio a

heneficio da sua recente Colonia : intre.duzio ali, '/
toda a casta de animaes domesticos trazidos de ,II;".
Portugal, e das Ilhas; mui principalm~nte de- "
pois de haver subido os campos de' Piratininga,
e observado a fertilidade e prosperidade natural
dos mesm,os, para a criação de tCl)do o genero
de gados, assim vaccum e cavalIar, como das t

ovelhas e cabras. Introduzio igualmente as canas )i;
doces e varias fructas, nfio tendo encontrado hum f

sô dos animaes e aves, ou fructas da Europa,
nem algum monumento que designasse com pro­
babilidade, ou pela semelhança, cost~es, e

LI-



-usos, a que povos se podia attribUF a desceli­
doocia 6U pop\llaç~o ]3-razilicâ ,. das tres partes d@
Mundo conhecido. Levantou no meio da ·Uha
hum Engenho ~e uglTa l)aFa ID-'Ovr as cana'8., edi­
ncand6> huma CapeJ:la qte dedicou a S. Jos;
Aquelle foi 'O primeiro Engenho de assucar do
:Braúl, do qual sabirão a:s canas para as denu,jg

Capitanias., assinl como tambem as egoas, vaccas,­
-e ovelhas (1).

Por duas rne~oravelsescrituras celebradas em
'Lisboa (2), constava igualmente que aquelle Do­
natario com seu jrmão Pedro Lopes de Souza,
contrahil'ão huma sociedade entre JocÍo Veniste,
Francisco Lobo, e o l)iloto Mór Vicente Gonçal­
ves, a fim de levantarem dous Engenhos em sua
C..pitania, oln:igando-se a rlar para elIes as terras
l1ecessarias, to·c,ando.tTes partes aos Soeios; e o
Donatario consignou, e deu as terras de S. Jorge,
·e qu~ baviüo sido de Huy Pinto nos flmdos da
Ilhn eTc S. Amaro, ·ao Norte da Villa de Santos,
·qlle forma a fax, do tneiQ, cnjo Engenho debaixo
de certos appellidos, Já do Sr.. GO'Vernador, já do
Engenho dós Al'lI1adorrs, e Gnalmente de S. Jor-

~ (1) VascoocelIo Liv. I' das Cousas Curiosas uo Ela-
til, n. 63 pago ') J. .

('2) Liv. 10 da ~ro~doria de S. Paulo, Tit. 1555 D. 4~

3,lnz· u7·



DO mo J),R JANEIRO. 2.7

{jf> f!1JS, El'Crs!JJlOs" f0í a; final endi~ p().~ aquelltol:
s'ociedade ao Alcmüo ,E:ras~(). Schetcl', @' C'fua11am~

hem Compr01L o. ql1inhã0> d~ Vt>n'iste.:

Cresceu prodigitlsamentc, e se nugmenfoO' enl
pr~dl'leções a' recente Calbnia, de l'al'sort~ que
em POUOO5' tinoos se- eoritavão diversos EngenIro'S ;
os principaes forã6'O F,efel'ido de S. Jorge, o dc
Estevão Pedroso, Jeronimo Leitão" Salvador do'
Valle, e os; dOSJ,6 \[eFVaB n0S liL1!l'ÍJtes de S. VÍicente._
Em S~:tos- ~v,mo o, da Ma'Ôre c1eD€oa ~ dew000te>
da. ViUa de S. Joo-o,." e- -e:)< de JO!!íe Admno-;: em S"
Amavo .o de E~t~v'iió ,Rap{)s(i)., lktrth'@olome0 An­

t,lHle " <rde N. Se~a .da &p-lleseIll~açfu,), e o de'­
S. Ânl:<'}Füo de Manoel Fer.nandes-.' Todos estes ~n"

te~ib,rqlente A~l'ccêrão- aps .ann6l8 de I 5-5'), POI'

isso CiJ1ue nes~ aI}J!lo, lPe~lirão 0?1 habft-anit<;!s a El­
~eL q1:~e. á cnsJ;a ~a :B..eaJ: l"azerrdl1 ,mandasse lé­
v.~m~ar do,us J;:ag~nh.O&1 p"élra nel,les se ID6erem as

€an-as dos vi.iohos ~l'}. A. Camara exigi'a j{~'mess

ép~ca a pel'ici:a RaIia. o Ct:llimento· d@8 C<l,}d06 pa,lí'
a €rista-lJ.i~açáo (2} d'@,. aS'H-n-car , € II bIDa €0rJ,.sei<t!i1'-

"çia c;l,os Mestres eha.mad@s Purgttdo-re~ q;l.t~ de",i<""'
ser eMminauoSl antes de e"-el~(terem.a-quella- a fu-

(I) Ar.0nIiaUle-nto, do ti"". 59 dag, 'Wel'llltnças. à.6 a· Vi·

~enle em 2'9 de Abril de 155,.
(2) DilO Liv. d~ '{) <te S"otoUllhol dre J5'ó, •.

1**
1:-1. _

I
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swdo ob~igadosa jurar que 'nãa prejudicarião ao'&

donos, assim na rellartição, como na purgação
do assucar; e outro sim .para não consentirem ­
que pessoa alguma desencaminhasse o melado,
ou caldo; porém sim aproveitar-se tudo quanto
se fizesse (1). Era então o preçQ çorrente do as-

"; sucar quatro ceQtos réis, por arroba, e,..se~~ cen~

tos réis, por alqueire o do arroz em casca., .'

Anno Na j"usta. esperarrça de- fazer, prosperar o Com-
de

1j32e 1533.1Uercio, instituio- O Donatario huma Socieda-
de Mercantil, da:ndo-lhe o nome aos Accionis­
tas de A rmadores do Trato (2') ,no qual entrá­
1'ão os' proprietarios do Engenho de S. Jorge-,.
em que era interessà:do o mesmo Donatario ,.'
e a sua mulher' D-. Anna Pimentel', a qual·
em 1542 constituio par- Feitor da Fazenda dq
Tl~flto ao Capitão Mór Christovão de Aguiar.­
A Companhia, reunindo os seus conhecimentos
e cap-itaes naque.Uas c·ircunstandas·, prod'l~'z;fo, pOl"
hum grande plano de sabedoria; beneficias sum­
mamentc uteis para a protecção da nascente' in-õ

dustria de hum paiz, que jámais fôra cultivado'
pelo braço dos Indigenas, a fim de produzir

(1) Liv. 5° de VereaRça de S. Vicente de 2'lJ de Abril
de 154~ e 1550.

(2) D. L. de i-Q. de .Janeiro de 1544.
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.abundante~ seàras e fructas , estando coberta a
terra de despojos annuaes das arvores, amontoa­
dos desde seculos, augmentados maravilhosa­
mente pelos despedaçados troncos e ramagens
daquellas prodigiosas arvores, que a impetuosi­
dade dos ~eritos':ha'vlão '"dessarreigado e par-'
tido, além da accumülação das 'plantas' parasi­
ticas ; .0 que ,ttido formava profundas 'camadas
de terra vegetal que COl~~tituiãohuma fonte pe­
reune de fertilidade. Tão' precioso sedimento"
augmentado pelas substancias attrahidas d~ atlnos­
phera. que as arVol'es al>sorvião, impedia pela,
sua densidade a evaporação 'em sen., seio impe­
netravel aos raios do Sol., formall~o matrizes pro­
prias. ~s espontaneas produGções,pnalogas aos gel'"".
mes da~ ,plantas que cultJy~vão..naqueIla im­
mensidadc de reservatorios de, fecu~didader Por
isso nos primeiroJs p~r!9dos .d!L roteação das terras,
a ,çxuberan,cia, da, ,veg~taçã(Lera,_além de toda a
c~?ceP9~0, ,o, qu~ en~hia 4,a, ,mais consoladora
expectpÇão aos agriclll~ores ,. que com pouco tra,.
balho e des.v~lo J ohpnhão prodigiosas colheitas,r
que da~ão as mais hem fl.mdadas esperanças de~

sua inesgotav.cl riqueza e prosperidade.

S, 27~
A Companhia. com seus fundos importava as'

mercadorias de Porl ugal para se venderem aos·
Colonos e aos Brazileitos, que exportavão o as-o
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S;\lC.é}l' " ~jI?I.'@, ~,L;na.is g:eiil'€l'~') WltU.l:'a0 Q iUdll' ­
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Ji\WfG#ffi-~. q1;1.e ~fll:ti.r5~ ~ popi1:llaçã· e- riq.1il~<.
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C~~Vl ~ I ~Q.<t ~ l'uaJ:0Jt parw SoO i'a fel? itiS mÜtOSl <!lQSl

M.agistiaàos. e EBpregadn~ p> 1>1ieos:, civis, e eG­

cl<mil! .~ ;. P0l;'" esta Jlatz.ü~~ muitas pessuá.s uO-J

bc 0/ . €Wt QS; 0-~i'QB ~Esm:h:ães e '.L'abelLi:ües.
A%·loolig~l\:a.s. se pagãvtio l(i)S' se11lS se);vi'<t::@!,_€@;.J?l-ins1"l
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E'stande, €li llonallarl0 em lÕ' de Ou U'bro de:·
~5DJ2. lll.0S Ca;Bibpos. de Piratininga, assign0lJ1 a..
8..es.l1lJaiciá. <ire, Perilro Go~s.., ·ln.~raefu, 1!'0:F l?edllo Ca·,

pico; llella se. prâscrev-ia de q.u'€. :m.ingmém. sem $ua;
licença, ou dos- seus toco-Tenentes podessem

suhir ao Campo a r(/.z~r resgate,. e que aquella

fQ;js~: dq~ ~0.m. muit'à €~6m. pec~r;;,. e a p€ss.Qas

hCm U\Q ig.~J:a<ilaf'. '.fii~'ln~Q;v.icd.ente0ndem. Cai de~·
rogad'il( p.OJ1 sua ~lhel" Di. .Annti Fimentél, l'l~
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Provi üO dada em li boa ali de Pevereiro

de J 55lj., que está no Arc'hivo da Camara de S.
Vicente, para que tod6s os 'fi'l'ol'tidores pod:es~m

'1' on mandt1-'t' resgatai)' ao -eutupo, ordem fu- "

nes'ta, (i{\'lC atl'az0u ti civil1sà~""l() d,os Lratligerh s "
~ prodnzi'@ o seu d:esoonten.tam8o-to pa,ra. ooru.

os P'OrLl1gil~ 'C llal1li tas, .«'ue -qttr.ahid<rs dQ
•Olp l1lso das rlq'tlez.as, a fil'- é aro: ada -<lS dUO .aI'·

-i.watar pacificos, d(ls suàs c~oças, Capti'Válld.~S

.tom suas mu.lheres cf:ilhos.

Nos SS 6 'C 'J -do Regicnç.,tl'to dado pOI' TIIRci
D. JOtlO III ao ~ o Governador Cén.eral ~o BraúJIIl

Thomé de Souza; se p'rooibita., GOro istas mui
lumiD@sas ede prev0flçâo 'U grande Jlnal.e , .a.cn.­
tradu no intel.:j,or do pa~ " petmiui-ndó sóm.ente
·levantarem Villas á horda c;lo, ~ilar ou. Rios, 1nei
·diando sgis tegô(ls ·dr. disar:nciu. de /almas tlsfldI1'flS..

'IsLo mesmo estava 0luenado ons 'Doacões de :Mar­

tÍln A1f(nlSO;e de eu' u'm-ãO Pedro M~es <lo Sou­

za. Hnma -vez que impuném0nte se' parmlLlio a

,entrada hostil ue )Rtet4or <1'(;) paiz., '08 -de ~. Vi­
cenle penetrárão t} Campo l ~ c{)tl1eçái'ã~ -a t-€{,

-Iugài'-as represalias : .vendião-s'G oS Indigeaa-s :6t':1.-

;zileil'os a quatro mH l'êis; a guetra se acceud~li ~

.0 aturaés do paiz se armárüo .'C'éntl't\ os 5"'\1.

;~j.ustos h08J?ede, _ ~
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§ 30.

, Recrescêrão os maleficios com os estabeleci­
mento da Villa do Campo de Pinttininga, pela
felicitação dos Jesuitas para com o terceiro. Go­
nrnador General Mém de Sá ; ella se installou no
dia da Commem?FaçãO da Conversão de S. Paulo,
'que deu o n~me áquella Proyincia. Desde então
porfiadamente at,ravessárão os habitantes.os Ser­
tões com ;Bandeiras (que assim se chamavão aquel­
las companhias ' armadas), recólhendo-se l~fanos

com aS'yresas que topavão ou arrancavão d:q
seu natal solo por força. Os Jesuitas , que ti­
nhão fun4ado em S. Vicente o seu Collegio,' e
que subirão a Serra de Parnapiacaba, e apor­
-tárão a Villa de S. A~dréã borda do Campo atra­
vess'ando além quatro legoas por campinas ra­
'zas, parárão no Campô' de Paratin,inga 'do Caci­
'que Tibericá, que no Baptismo tomou o' nome
de Martim Affonso de Sollza. A 25 de Junho de
'} 554 celebrou-se pela vez primeira naquelle lu­
'gar o sacrificio da Missa no ~ia da Gonv~rsão

do Santo Apostolo das Gentes. Aquella Villa se
'engrandeceu com a conversão dos lndios á Fé, pe­
los louvaveis desvelos dos Jesuitas, que com in­
'fatigaveis trabalhos conduzirão os povos rudes e
selvagens ao conhecimento do verdadeiro Deos ;
e'á pratica das virtudes, ensinando-lhes a ado­
rar ao Supremo Senhor, em espirito e v.er.dade,
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e ama-lo com toda a forca da sua alma, e áos
seus sem~lhanles pelo, Amor de Deos mesmo,
havendo conseg:uido que muito perseverassem até
o fim christãmente~'

A ultima cot;lsa memoravel que fez o Donata­
'rio foi o descobrim:ento ela~' Minas, ' ha\'endo. . .
tomado informaçó.es d~ sua existencia nas visi-
ohan.ças ele Cananéa; e para levar a effeito aqnel-.
le projecto, enviou oitenta exploradores que in­
felizmente perecêrão mis .qlã~s dos Carijas , que
habitavão ao Sul do Rio de Cananéa. T<lo desa­
gra<;1avel not,icia lhe foi transmittida no mo'­
l:nento da sua partida para Lisboa, que muito o

~ -,~

ÇO!,\lTistou; .porém deixo u ordem para serem
lmnidos ,~~ assassinos pda güerra, ~onstituin­

do a Pedro Goes, e Ruy Pin,to, Capitães, dan­
çlo instrucçoes sob~',~ ,o, castigo dos Indigenas.

§ ,52.

I~stárao' em '1585 os habitantes. ào Capitão­
Mór ,Jeronimo Leilão' (i)' pela gnerra contra 05

earijós, por haverem matado no decurso de 4.0 X
é).llllOS a mais de 150 Portuguezes , e com ferina
-c.n,ek1nde a dous Missionarios Jesuítas, além de
80 homens enviados por Mal?tim Affonso ao des­
cobrimento das Minas. Por motivo desse succes-
..

{I) Arcllivo de S. P....1.ulo Liv. com o T. 15 § fi png. 12.
TOMO 1. 5'

/
ln
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50 in(eli:j: ~ e .pela rcbclliiio C\.Qs Inruo' dG Piratin.i.n..

ga. co.ntra Q Cacique Tyb~J1ica, C:narlevo.ix, 113.

histcll;i.a do, l?a];ugua)'- l'elat'l,u '!\Ue Ray MosqHeiról
eITeituill'u sen desembarque e\1>:\ S., Vic:eute: 5a....

qneára a VilIa e ArmazenS' da Corôa, e fizera ou­
tras façanhosas acções; e que voltando a S. Ca­

marina- , seg.\úra pam B'tfen0S' Au'Cs·: C0fl~ fa~ta

de e·x;acC?ii0" fareia rercri-doS' t-aes' faetos, qual'l­
do na vercI-adr a Gapi'~al S. Vicetate n1TI'lea 130 !:ITettl

assaE~o a·lgmb, á- excepção- dos GOl'sm:'ios' de Pi~

r.atupia , e· com- á Qcen-pação- de 1'\)1'I:ug'31; por lfe­

lippe.lill {i'eeü s\~'gei'l.Ja- como as dema'fs. Provincias

a0' G-overno- IJcspaTiho-l: n'üb' se- faz' cril'el- (1'l1C'

al~@del'ando--se' Mleslf'1eil't~ do Paiz', se-não- esl>a);'C"';

lecesse· nelle'" ell'egl'CSsuS-SC' Flara' rffo dis'lõant~ li!gar.
li derrota> dos d scobridoreS' das- Minas dé €~l'l'a'­

néa-, qne aI'ltigamenl'e cOlllpr<ili:endia as Míraa'lt.

OU' m.heira·, e~isténtes no- ten--ir-orio- d'os' Indige;.

nas Tl'l-pins- , A:cougtti, C' Pàrnaguá', all'contraduS'

,pelos Carijós que maklrão, subministrou o 1'0­

ll1al)ce e impostura referida por nquelle escriptor
na snpposta invasêlo de S: Vicent~ , sencfo a ,'erda:

de a do seguint'e successo. Confederárao-se QS

lndios de I'tanhaem e CanAlléa com os Tupins em

1.562 , contra a Ti'i'o'q de Tyf)ericá, com o . prO-:
jecto de ataC~ll:el1l a Villá de S: l)a~I1o, q~lC siti..::­

1'ão, p'0r l~ecusar aquellc Cacique reuoir-se ao

proj~cto dã extermii:lUç~i~ dos Portllgllezes ~

qUCIP. o C<\cique pyotegi<1 ~ ffiucp~ea.nd~ CJll- S~la



DO mo 1m JANEIRO. 55
defensão contra os seus mesmos p[\rcntcs, que
com o odio e vinganca no coracüo detestavüo aoS, ,
F()l1uguezcs, e se p'l'Onnnciavãe pela sua to-
tal ruin[l -; Charle:voix com erro de facto histori­
to attrihuio a Moiqueira sU,ccessos em que elle
1'1Jo teve a menor p4rte. ..

§ 33~

. A Vllla' c Porto de -Santos, qrte demora
aos 23°'56', bem como a de S. Paulo e
hanhaem foráo er.ectas depois eh retirada do Do­
naffil'io" para Lisboa pe10s ·seU-5 Loco-Tenenles.
!fioha sido nomeado em 16 de Outubro ete 1538
'Antonio de Oli~eira ,'s'tlccessor Ele GOl'l.çailo Mon"
teiro no Governo da Capitanta 40 Denatél'rio , 'em
qualid.ade de 'Cap'itáG MÓi'. ES'te repartio e deu
de sesmaria as terras que ·até então se a·propr'iá­
rão os Ce-Ionos. por actos de mera occupação ,
com ql!l€ a indHstria eagrícllltura hc.o.erão as mãos
paFa () embellezamcnto de S. Vicente, que sobre­
sahira antes de todm na civilisação, fecundada
maravi1ilslOsamcate peles s·abios nnnca assás 100wa­

d0S Padres J.esuítas Leonardo Nunes, Nobrega-e
Anchíetas, pessoas dotadas de muita piedaàe,
j uiw eespjáto putriotíc-o, supportulldo,c-om. inex~
}lrimivél pacieHcia , muitos tFabalhos· e aíflicções
no MinisteriG Apesfollc-o, para f01'mar a,uell
}?oevo nas- v-irt-udes -Ch(istüs e lloliticas. .

~~
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,§ 3!~.

Vierãõ OS Jesuitas ao TIrazil em Outubro de
15[~9 com o primoiro Governador g-eral Thomé
de Sonsa. A. Carta Regia assignada pelo Infante
Cardeal D. Francisco em Çlata de 15 de Outnbrq
de 1567 , suscitando a observancia da que foi ex­
pedida em 1565 , ordenava se fundasse dons Col­
legios 'de Jesuitas. E como era ardente o desejo
pelo adiantamento e final exito daquelles edifi,
cios, mandou o Príncipe Regente' assignal~r o
soccorro para as despczas dene, n'a'pplicaç<io que
fez a favor dellcs das condemnações , e penas pe­
cunim:.ias irnpost~s pela Justiça: 011 pelos Goyer­
nadares, nomea~ldo o Ptovíncial para aqnelle
fim hum recebedor; e.que se cO~ltinnaria na pres­
tação referiçJa até que se ac.;}bassem as mesmas
obras dos Collcgios qne se mandavão erigir e
construir. Em outra carta Regia, dada em 11 Ge
Novembro de 156-, foi ordenado ao Govel:nador
Geral que em o Heal Nome confil'masse tqda~

as datás e doações das terras feitas nos Jesuítas,
nüo conscntindo qne lhes fossem tiradas, e que
sc lhes uesse Cartas de confirmaçé.\o ~ ainua' qne
mio tivessem feito b mfeiLorias n !las, sem em­
bargo de quaesquer Ordens Regias qne -dctermi~
nasscm o conh'ario, havendo 'mesmo d~fcitos de
facto e de Direito, que para ter e.freito os havia
por supprido.
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§'35.

3;

Com este subsidio devido á càridàdé dos habi­
tàntes, leyantfu:áo os Jesuitas assuas casas de Ol~ação

e instrucção, e com o andar do tempo chegúrão á
grandeza e perfe~ção que tanta admiração ainda
hoje çonServão.. Tiv~rão elles a maiór influencia
sobre as consciencias, mórmente das pessoas
que convertião;, o que produzio maravilho..:
sos ~fféitos na civilisação das' Hordas ha~'baras i

supposto ql1~ alguns forãO" ,vicLimas. Aql1elles
mes~o~ I)ela confiança posta nos Padres, se pres­
tál'ão a seryir na paz e na guerrfl ,. nas obras pu­
blicas e mais trabalhos da sociedade,civil. ,Quan­
tas yezes não forão os ,Jesuítas os moderadores e
medianeiros de paz entre. os Portugt'lezes e Indi­
gena,5 , concorrendo quanto cabia no seu zelo,
pam adoçar a ferocidaue .dos (Conquistadores, que
Jevavão o éstrago da morte cruel ás povoações
indigenas _, a quem ensinavão com paci~ncia ini­
mitavel os prinçipios religiosos e 'civis; pregando
o Evangelho não só nas Cidades 'e povoações bar­
haras e ermas; convertendo a santidade da vida
pelas maximas de Jesus Christo ; insinuando, '!los
povos hum caracter de popularidade, que reunio
em povoação huma immensidade de Indias; ser­
'Vindo depois de tão dilatados annos de prova sem
suspeita· do seu zelo para co.m a Rçligião , e para
a felicidade Social. Pouco antes do exterminio
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que politicas causns m:dirãp , as povoações de ln­
digenas das visinhanças de S. Paulo contavão ses­
senta mil habitantes '; e a a~cusaç5o que se lhes
fizera dê haver nas Mi8SooS de Pal'Haguay mais
de trezentos mil combatentes, he àrgmnento 001).4

tnlprodt<toente da sahedo:ç.ia e zelo dos Padres ,
que jamais tivêrã@ P.1XltatypO. Em· honra dos ser­

"i~sql-le fizerã.o ao Brazíl, seja-me Uc-it~ ôizer ('lua
t0d.Qs os llecentes €sq.b ~eeimentos que então ti­
verãe principio, se não perpetual'iã'Ü até nessos
dias se aqtlet1es .EvatlgeHsadore.s , pra1icando t.g:..

da.s as \'irtlldes, nãe fizess~1l'l penetrar as verdades

da Relig.iélo Fl~S Conquistados ~ CQnquistadores,
cham.ando a Religi.ão e a more~ em seeC0'fra das
-relações p.ol~tioas, OOB,l as quaes firmárãa em so.­
lidas bases a pubiíca prosperidade, nos -élemen­
tos .d.o6 estabelecímentos da.s Cidade5 e Vi:llas, qU,e

bnçárão com s,abedoría, <pOHpanà.G a e.lfnsoo.àe
sang.:lle, quanto estava em SHas pl'Qvide:a1:es facul~

dadt..\S, aqqe erãa ~evflelos os ln.cligeDfls par na-

ural orgulho que lhes .eKÚ'tava (} awar de sua
Liher.dade e IQd~pe[idencia , come a fel'€za de S~l~

'Vingança contra seus inimigas , ,que os impelli~

velas armas a ·saciar seus odiQ~ ~ sua~ brutaes i~

Gli~a-OÓe.s., ,

· .'
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l'rojeeto de Nicoliío Villeg:dgnom de' f1tz1l no Iliio ch, !ancjro IllIm' asi\ct

dos. Protestantes Ilcl:Scguidos nu Europn" q~le cifeituou • obtida a liccnça

· do Govci·uo Frnnce". Expulsáo dos Francczes que occu~avão a For-'

· talezu' que elle'étlificôtl. por A1éin dt!' S--d', c sua' tothl dcrn/ta pól' Ês&
_t;lcio de. Sá ,.'luc fundou a nO,va Ciclade do Rio de Janeiro.

§ 1.

· . A eXp"0rta'ç;:i6 (fos· prMl\rctlj t'ia1'ilfàes e' i yd'us:.
trin.es. do Êrazil " apenas for<.lo. aos mercados d:l

EUllopa" qu.e excit-ou. a.invej.a das Nações, e cõ­

lpeçár.ão él> freCDuephlrseus. pa:i/OOS os! Corsa...

rios' aUm!ad·oe dliJSI NODmm'idaS', F~alncezes e: olP­
Ir6S povos, r0ufianlilo., a~lâl1do', e àes'l:I:'nintro
à ú.~ssa Iiasçer'rte imThl"SUl< e' eivilIsaç':.lOI; fundea..!
"ão audaéiJosanient'é 11[\0- s'q rio ,iasro porto era Ci-'
-dade cra nal~~a , como no I1ecifé de P.ermuubu-

-ço, l' e~ Gabo Fr:io_~.as descúpções que fm.ião. os via~

j~ntesl mais. oUU~'eB.08 e~"1lgflr.adas: dns, pOl1tOa- em­
-tIue pcn-etronw@ '"f luqtlaa1Vi'io*,. eommet'{JÍand@' com

~S'- .JhtHgenas', ·e~c1't*l;ii'o edt\'c'ôs séás' c m'P~ltrib'..
!àS vivás COl1l1.l'locõb-d ,'adtyuirfr~m 'ôpiosa rf(fli'e-::.

~1.S, estabelecendo-se nos chrnas doces, fç:rteis,
e.. que nrodl1zíão variados ramos de riq}lew :
l)mlSuadir~'Q"..se sal' eont{'lli,as v.istas do,Creador,.qpe
tnl~"O ClleOllê pal'a utilidade, ctes, hôn1illlS ,,'desplle~

Z-;'U'cm·.'€stos túo: iflIJg.Qifi~o& dtma'l."Wo , e liíehbs

AnilO
cle 15á5,
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fê1zer só privativos de Hespanha e Portugal,
com exclusão de outros povos, tão vastissimos
Imperios. O Papa Alexandre VI, induzido
pela politica do tempo, que lhe dava o emi­
nente e universal Impedo do Mundo, com as
ath'ibllições de repartir e da-lo com~ bem qui­
zesse (1), qnap.dp Chris~ovão Colombo fez a dcp·

. (I) Alexander Episcopus SerYllS S~rvorulll Dei. Cha·
rissimo in Christo filio Fcrdinando Regi, et Charis~imm

ir:) Christo filirc Elisahelh Regin;e CastelIq:J , Region s Ara­
gonorllm, Sicili~, et Gruilal~ illustribus Sulutem. e~

Apostolicam }!enediclionem. Intel' coolern Divinre !\la.,.

géslati beneplacita opera, et cordi noslro desideral:ÍiliJ.
iHurl profeoto' potissímuLll existit, ut Fides Calholioa,
et CllI'isliana Religio, Jlostris pl'mserlim tcmporibus, exal­
tetul', ac ubilibet amplo,cte,IUl:, et dilalelur, animarllm­
que sal.us proourclur, 1I.C Qarbar~ Natiooes tlepriman~

~lJr, et ad Fidem ipsum reducan~ur. Unde cum ad hanq
sacram Petr). Se,dclIJ Divj.na favenle Clementia ( meriLis
Iic,et imparibus) evocati fuerim~s , cognos~cntes vos tan­
quam veros Cutholicos Rege~ et Principes, quales sem­
per ruísse nov.imus: et a vobis prreclare gesla, tpLô' peni;
jam orbi. nolissima, demonstrant: n~dULD id exoptare,
sed omnj ,Çon~tu; studio, e~ diligenti4 mullis laborihus,
mullis impensis, lDulrisque p~rcendo perículis, etiam
proprium sanguinem effundel~.do em~ere; ac omnem an!-:­
inam vestrar;:t, ornnesque C~lOatus ad hoc jarndudum
dedicasse, quem adrnod~rn recuparatin Regni~ Granatre
a tyrannide Saracenorurn hodiernis lemporibus per vos;
pum tanta Divini Nominis gloria, facta lestatur. Digne

~9pjmqr _n~Q immcrjto, ct dcbemus iUa ~vobi5 eliaUl
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cobel'ta do Novo Mnndo CU} lLíg2 enteando nas
Ilhas Lucaias, Cuba, e S. Domingos, chamada

sponte et favoruhiliter cflnceflere, perque ~jusm()di sanc­

tlim ot 11Iudabile, ac ImlUorlali Dca acccplum propo­

situm in .Ii,~,s l'er,ventiol'i animo ad ipsius Dei honorem ,

et Imperii Chl'iHiani prascqui valeatis. Sane accepimus

q1lid vos que IludulD anilllllLn proposucratis aliquus in­

slllas. cl len'as firmas rClOlIlas, ct incl1gnil3s. ac per alios

h:lclenus non repcrlns 'qurer'cre, «:t invcnire. ui illarum

illclJ(a e~ ~<lbituIOrt:S ild colt'n,ium Rcdcmplorem Nus­

tnllrl. et Fitlem ,ClIth"licam pr"útondum retlllcl'J'j~tis:

har.lelllls iII "xpll~nalione, el recupeJ'alione ipsius Regni

G"unalre plul'imum oceupali hujuSLnodi SlIoctúm_, cl I"u­

d1dlil,' prOpl'SiluID ve lrum ad Oplalum fint'1lI perdllccre

neqlll·vi'li, scd laIHum, oieut Domino pl'lcuit, flcgoo

pr,rediclo recupera to , volenles desidel'illlU adimpl"ce vcs­

trulll, dileclum filium Chri,tophorum Coloo, virum uli.

q.ue dignolP, el plurilllul\1 cOlllmenclantlum, uc tanto

ncgotio aplum • cum oavigii~ et hOOlinibu5 ad sirnilicl

instruoti:! n'lfi sin.e maximis laboribus et periculis, ac

.e.xpensis dCSlinalis, ut terras firmlls. el insulas remolas

eJ incognitas hujusLDotli pcr mare ubi hactenus ~avi­

gutum Don fuerat , diligente!' ioquirerct. Qui tandem (Di­
vino auxilio f.lct<l exlrema diligenlill. in 'm31'Í Oceano

navigantcs, certas ios,Jlas remolissimas, et eliam ter­

ra~ firmas, qu.re per alio,s hactclIus reperire non fllemnt)

iuveoerunt. [o qui bus qUal plurimre gentes pacifi!;l~ vi­

ventes, et, ut a ·s.eritur, nudi incedcnles, nce c:lrnibus

vesceole inhabil:l.Dl; el. ul prrefllti Nuncii veslri pos­

suot ,opinari, gt'ntcs ipsre insulis, el terris prmdietis !la-'

LÜaotes credunt lIDlIm Deulll Creatorem in C~lis esse'

ap' ad Firl 'm Calho iculll amph::tcodulll, et banis U)Qt

TO:}lQ I. G
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Ray~i, dell" <i. H Fpnnha os grandps, Reinos cIo

PeA-LL , p,(l.lnyan" Caracas ,. Terra firme , ou Ca.&-

J,jblls imulleocrum :JLis apLi vi(lelltllr" pI sqné h-.\)~lllr,

quou si orud 'rcuLul'. ''''''en S.. lvntol'i<i Dflmimi N'Ü"ui

J~su Ghri ti in lerri' ,. eL in 11115 prmdiotio f'lcile indu­

cerull1r. '\>0 P.11OOJ uti.· Gln'istqplrol"IIS in urla t'X prillui,pa­

libus inflllis prredi( tis jllm IInam turrilU ,atis mllllítam,

in quil ol'rLos (lhristinnos, qui- srcum iveranl. in cus­

lodinIDJ; t ut alins illsulas, ao Lerr'a firmas I' IIlolns,

e~ inongllitll.s inqllirereut, p,,~uiL, cnn, trlli, ~t redifi 'Ue'

f~oil. ln q,UÜ)us' quidCll'O. insuli", et Lerr.ill jam repl·rl.i!>'

:Jurum, artllll "'I. el alirellue plurinllU re-s prctio,;re' di"

ver-i gl'n rj,;. ct Mv<ersre. qualit It' r pel'ÍlIlltur. Uütle

omnihlls diligenter', ct prre,;e"Lilll Fidt>i ª:lth"lfc~ ~xa'l­

talioltc (p,roUL JC\Ce.llea-LhLlliê~~ R ges e.t! I?rillci(l.c~) enll'j-,

dcro~is, mo 1), [lrogeniturlllll ve,;l,POf..lIlIl 1:lllrre ITI'~l~1 riu,

1kgum: lerraJS IH-mas" cL in'J.Jla.:ó prallliCws", illaruln'fue

inoolu-s et hahilalores voLis" Diviu.a t'lvenle Olemt'nLial,

l'uLjic.ere., ctl ad Eir!.,Ç1ll CiltlllJlicam, rcdu,cerc p,r',po>uis"

ti', No igitul' hut.u."lU odi ve.:;,Ll'lun san'Glf)ll'Jl, cl laudu­

b,i Ic p.r pl~ . ibUIDJ pJI ud nall1l1ll ii. D (\ nfi n.o 0') 11IlIlT),eO 11.1 nIes "

ae lo!picll'" lIb illo,J ad d:clJiblHfI, UlUtllll pel'f!uc6111r,

e~ ipsulTl. NOJnPIl U!vabouis. 1, stri iI f'l"rlibus illi- iii·

d·ucalull.. HOltamur vos quampLorii.,um inJ [)."lnin~, et·

pt\I' Sac"i; li.av.l'at>i. 8UsCHplinn~rn q,s.i ~Un,JoÜs. Apu-5bO­

li 'is oblig:tbi.eslis , PIIV'i~ucr; .. t\1i~c-ti 'olldiOOt D \lr\,inil.NlJ~I·I,j

Jc>u ChrisLi atlol'n,t.e rCljlliI'iIIlUS., ul cmn l'xpl!oiJtipmHIl"

hrljlhlnQrli oml~il~" pr(1sl qui, cl a'SU"l1l'rc pr(1(101ll1J''nl~

OI'lhn'''llltu fid. i I zelo I illWIlt!aIL., ptlp~IJI(IS Í1~ I h 11;'11 lutilui

ill~l~li', f't tCl'ri . deg 'l\lt:S a Ohri'Sfj'UJlalTl. Ilqlt i0n.-:m.

slI'cip;cnrl.m inolI!CIJ1'1' v< Ii'jo., ,t dl'b 'ai is , uec [H>I'Í UJ'

~a, nec. LlJul'c~ uUv nUlIllualll,ll..lllp.tJl'c. vos Jt:lc::rrGant 1
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,.teUa ·ele OUTO., Granada, 'o Chite , p~ rat,i!lây, A'B­
dHlliZÍa :nova , TucumaR} YCD'eZ'l'fe1<.l. O Bra~il:fõi

fil'lIllI ope fiduoiaqllc cooéeplis, quod De.,:; 'OBHliplOlens

conalus vt\slros fdiciter pToseq'tl'C l'tl r. Et ut ta11li nego­

lii Prov'incium Apo:;tc!l'liere 'S'l'Ulire largente, donati lill'e­
)'i1uS et aud/lr'~lIs 8's~ul1tal~S: motlJ J:ll'oprin, nO·11 ad ve ­

lrum, vtll altcrius 1'ru vooi , supu h'JC nobis obia'l;re

pdil'C!>Bis; sed de DU tra Llltlra ~ibtl'l'<lJitale. -et'Cx 'Certa

soioclllia, et Apo,t01icre Pote latis plpóillJdine, omnes in­

sulas, et lerras firma, in"eollls, el j1\VeIÜend~s, llt:tec­

las, el dt'úgendas, versus Oecidcnlem, et 'Mcridiem,

fabricundo, IIt cC/n_truendo unalll Iincam a rolo breU­

ce, !icilicet Septentl'Íooe, 1td Polum Anlarclicillu, sci­

licd lHel'Ít.liem; sive lenro firnlre et in~ulro invclJlro.

tI invenieH<!re silll ver~us Indiam, IlUlt VCI'SUS aliam

(l'lamcull1que partem, qUal Iinea disteI a qualibet insu­

Ial'um, qllre vulgori{er nunCupanllJr de los Açore , e
Cabo Verd~, C ntum leuca vel' lIS Occitientern, et Ie...

riilial1J. Haque omnes imulre, el tcrrre firmre rep'eJ'lm,

el rcperienúre.. deteolre, et dt-l ~end;e 9 prrorll\~19 I\nca

"' \'erws OcciclentcUl, t:t lUet'Íúiem. qure p r aliuin Rc..

gem, aut Prinripcm Chl'istianum nan fuorillt 3ctuali~

ter pos, ~.sl-re usque ad diem Na livilalis Dominl Nn 'lti

Jesu Chl'isti prllxilllc prreterilum; ntque inoipit aI nus

plresens milh:simus. quadl'igclllesimus nonago. irnus tel'­

tiu~. qualltfo fuerunt per Nuncios, el Capitunolls ve5­

Iras inventre nliqure prrediclarum inSllllltulD:. ALJclnl'i~

tate Ornnipnlenlis Dei nobis in Beato Petr'o ónnce su',

ac Vicurialus .Je~IlS Chri li , qua fungímur, in lerri ('um

omnibus illarum Dominiis, civilllLibu , ca,lri • toeis.

el villi , juribus(;)ue: et juri diClinnibus, !lI} [lrrlinen.

Uis uni~r~is vo bis, heretlibusqllc el successl'ribus vos·
. .6**
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d;'l"ào aos Poi'tllguezes com as mesmas condicõds
de ~nviar a esses rcmo~os paizes Missionarios

tris ( Casll'l1re, el Legionis Regiblls) in perpetulJIU te-

. nrre prresentium donamus , crncf'c!imus • pt a~signllmus,

voslJlle. el hreredes, ar. sllrcessores proofalM illa um

Dominos. cum pkna. Iibl'ra. el omnimoda poteslllle,

auclnrilnle, el jllrisrlicliorlf~, f~eimus, enosliluimus , el

df!plJl~mus. decernenles níhilnlTlintl' per htljilsmodi do­

nalinoem, cnn ~es,ionl~m, f't as;;igllatit"telll noslram nu'lIo

Chri"liano Principi, qui aclnalitl'r pra:falas insulas. cl

tenas finnas possederit usque ad prrec!ictl1lTl diem Na­

tivitatis Dnmini NMtri Jesu Chrisli, jus guresituITI sub­

lúlUIll intelligi posse, aul auf rri ~cbere. Et insupcr

manoaml1s vubi.s in~virlule sanclre' obedientire (ut si·

cut polli.cemini, et nun _dnbitamus pro' v·estl'a maxima

tlevotione, et regia magnanimi~ale vos esse facluros')

ad lerras firmas, et insulas prredictas viros probos,

et Deum timrntes f doclos, peritos, et experlos, ad

,instruentlom incolas, et habilatores pr:l:factos in Fide

Catholica, et bonis moribus inducendum, destinare dc­

bealis, omnern debitam diligentiúm in prrernissis adhi·- ...

benles. A quib!JscllUlque pcrsonis cujllscumque dignita­

tis, eliam lmperialis, et Regalis, slatlls, gradus, oro

dinis, vel conditionis, sub excommunicalionls lalre seo.­

tentire pella, qunm eo ipso si conlrafeccrint , incnrrant,

di~trictiu5 inbihcJOlIs, ne ad Insulas, I't terres firmas

inventas, el inveoiendn6, detectas, el detégendns ~er­

sus Occidentem, et !\1el'idiem, fabricando, et construénrID

lincam a I'olu ArClico ati rolum Anlal'ctioum. sive ter.­

Tre firmre, et iosu!re invenlre J et invcniendre sint, versus

Indiam, aut vc'rsus aliam quamcumque parlem: qure'

linea dislet a quulibel. insulurum, qure vulgnj'it.er nUo-
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, instruidos e pios, que promovessem o conhe­
-cimento de Deos e a Fé Catholica, entre as rJacões
barbaras que os Reis de Portugal com grandes

cupnntur de los Açores, et Cabo Vereie, cenlum leucis

vp.rsus Ocdr!~nlem, ct ~Ieridiem , ut prreferlur pro mer,­

cihus habefldis, vel qnavis alta de causa accedere prre­
sumllllt absqu, veslr;i. ac flreredulll. et successonlln

tcstl'orlltn pl'alf!idorum licentia sp' ai di, uOlllÍl.Íslallli­
,bus C-onslilutionibus. ef Or,iiniltionibus Aposlolicrs, car­

tel'i~que eontl'a ri i'" qllibusGumque, in illo, :l quo illl'­

p"ria, et dumi/Jaliollt\s, ai: hona cuucla pr"eeJullt. con­
fiJ"nlcs, quod tliril.{!!nle D(J~ino aclns vt:slros, si hujus.

Inorli snncllllU • ct lalluabih' pl'opo"ítum proscqunmini.
breví lempnre, cnll} fclicilale. d gloria lolius p'opufi

Cbrislialli. veslros labores, et ennalus exilntn ft:licissi·
mum conseql1cnlur. Vel'l.J1n, quia difficite ("reI prresen·

l~s lineras aei sillgufa qurequc (oca. in qllinus eXl'ecJiens

flll'rit, defel'ri, volul1111s, ae mofu, er seienLi'a 'imi'­
li,bus deerevilTlus, qnorl ilf,lruID transumptis malll) pu'­

blica Nolnl'Íi ilide I'l'gali ubscriptis" et sigill'o alii:ujus
pl'rs(,lo::e in ecclcsiaslica dJ3nilrrte con Iitlllre, ~eu Curire

Ecclesiaslicre mU'nilig ,.ea pl"I'I'~US Cides in juJieio cl exll'n,

ae alias ubilihel adhibcatul', qll:ll prresenlihus adhibe­

J'elur, si es cnl cxbibilal, vtI eSLeIL:ll. IIIIi ergo omnino
bominulD licerel hane paginam Ill)olrre e01'Dlllenlllllíonís,
I'cqui-ilióôis, i1o'na(jonis, conce-si'onis, as, i31lationis ,

comlilllliollis, deputalionis, decrcli, mandali, inhibi­

líonis. e[ v"iunlalis infrin'gr.re, vel ci, ausu tcmerarid,
cOI)lraÍt'e. Si quis álllcm hOê arte llare pl'msumpserif,

indigoalinnem Omnipoleulis Dei, ae Dealornm Pell'í et

Pauli Aposlo\'1rlllD cjllS, Sll noverit iocur urum. Darrs

Rorote apud Sanclum Pet"tiro, unno Incarnalioois DO'.
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<ics.pczas.dc armamentos conquistárüo, civllisáTão
.por ID"ÚO .do Evaogelh(i) , que n:zerá(i) leY.<:lr .aos Po­
vos antropo~aphos p0t' inli'met1i(') dos Jesuitas
oe FFRf10iscôl.J.±GS, -80ndo a-ttra-b..idos pelo ..desempe­
nho do sagraclo miflisterio. ApDstolieo , os Indi­
genas à c'nsto d€ mHitos traba'lhos e sacríficio-s dos
Missionados, que pelas snas virtudes e auxilios
de Deos, favor e protecção do Governo, propa...
gárão a Fé Catholiq, trazend9 os habitantes ao
~,umpf.irpep.to dps seus deveres, e civ.iJisá,r;io e
cngrandecêFão MoO ferreis paiq;es, mórmen"te o
Rio ~e Janeiro que bem se póde comparar c'oJ4
o P,len: -

$ 2,

Tendo sido esse secnlo tão singular pelo de­
seI!volvimento e esfçrços do espirita humano,
que tanta gloria coube aos Portuguezes , que sul­
cárão desconhecidos mares, levando ao Cabo
tormentoso, e ao Imperio d'Asia as quinas' Reaes,
'pIan tando nelle a n ligiJo Catholica Ap~stolica

Romana; descobrindo em suas derrotas parq
aquelle Imperio o Brazil, florecendo pessoas dê
m ui esclarecida fama , em todo o gencro de he-

minil're millesimn qlladrigenle. imo nnnag.t'simo to-rtio,

,quarlo Nonas lHaii, Ponlilic:.lus noslri anno primo.

Qua'i sPlllclhaote flli a Bulia rlncln ao Rd O. Manoel
.por oçcasião da de~oobul't~ dl: 1'0rto Seguro Da Rct;i,iO
!lo ~hazil," .
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Nisfn6, tendo as luz.s p 'nc~ ~rdo os espiritoil'

UPo sabedoi'i-a, como se d n~grio o Politico llori.::

s6nte, confnndidos, arra;sta 'oS' os p os a hu l'

fUl'0r destnecli:do', .por causa dus seite 5 q' e in:;'

SUl' -irão d Cahi e Luth 1'0', sustentadas ê61liÍ

desvarios da s,- l:et2J<10, com furioso ncàrnecimf'rit9'

pela temeraria ousadia de seus 11ls·lij:uidor.es qu~:

gl;: pl'o'€h mál'ãof libm'tadoreS' dO fmrntisiilÜ' d" s - a-'
ções, ar qnem J)ol'rivelmente ato.!'menbp;~o " q-l~'

fizerão <ilorrer vios de s:mgUE'-,. oom' elif>se' dã. sa:-.

be'dol'ia JUUU<:Il'Hl., ruiM . s !t" C'osfinmes; e hor.:.
rOl' d;i humanidade, pmclr mada a' incl'e@nlida~

(k q le-· S~ t 'q!ms-fOliffi01l .em s'YstelitlQl p.oHU(Je(i) 1 e

qJlf' parecia oondm.ir as ·Na9(\)e~·[l'Slffi antiga baIf­

:Qanidad ? O- Cal iniBmo romifiGudo lila ' EU1~dPQ

rebentou logo em guerras civis e religiosas, e- a .
chamas daquelle voTcão 1~'véÍrão até ás Proviu,..

cias da França suas devastadoras lavas.

~ 5.­<;j ,

MüQ enio des6onheddós·· a- H'€ilricfue Ir os p:l' H­
d~s. v,O-lent'0s (t . a'~mla-vão já- o' st>l:Í' Tt'OUOl e' Ol

seu, H~" 0>, A.ppareeeu. NieeMol Villegà:igndn-, Ca
, Jhe.i'1'o;, de 1\: arta~ V'i<m-AJ-u 'l'l nte d€ Brétalllíà-' .. - ,
CliHl ooirlo' pelas) r)fo.~~ d'G i r" 1- em L I í lI' " (jJ

qual occuJtaDcio.o· S"I. ~m,Hgnó:- dés'~niós bus­
cou. ti fl o~ cção>dõ AJm~~a'l1lita Col~ly.>, b:üm JaB

egrios Brot clm'es' rlbl (CaJ 'inisO:I'0, papa qllé <r

~ind.i.4c se.LU a""lO-. nQ lliG U€-JClJl@iilo., oa-ie p'aizi,:
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Anno
ele 1556.
Brito Fr."

§ 61.

dizia conhecer, por tei' estado neHe, negociando
com os Indigenas, formando hllma Colonia dos
proselytos daquella doutrina, gozando ali os seus
partidistas dos beneficios da Reforma; asseguran.",
da que ~m nenhuni outro lugar, havia para
aquelle estahelecimento mais favoravei 3sylo,
aos perseguidos na França por opiniões Religio­
sa~: com esse especioso motivo, obteve o arma...
mento, navio e gente ; espeFa~a fazerrse mni po~
deroso no Brazil armando_ os Indigenas, não só
contra os Portuguezes , mas tambem contra os
seus compatriotas: projecto que tendo felizes
auspicios, fui inteir~mente anniquilado POl: causa
da sua imprudencia e inconducta, que attrahiQ
contra si a indignação dos' mais exaltados d4
Seita.

Henrique 11 annuio .á i!lsinuação do seu Mi·
nistro a favor rIo projecto de Villegaignon, ao
q.nal mandou entregar dous Navios de 200 tone­
ladas, e huma c1).alupa, de metade da carga; e
permittio que eJIe levasse além de soldados, arti·
fices, e pessoas ~obres, aventureiros, segundo
testifica o Abbade Lery Cap. VI. da sua H isto1"~a

1lal:igatio~is ill Bmsilieum; e ~e fez á ;ela de Ra­
vre de Graçc, antigamente Franciscopoli em
h,onra de Franci co L seu Fundador. Sllccedendõ
aprir o Tavjo aglj.~, ellese viu forçado .entrar. eIJ;}.
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Dieppe, ahi vietão os habit~utes (ÚJ;l'SCU soçcorro,
como era" s~u louv,a:vel cos~ll)ne, os quaes'.con$:1u:- '
zirão o ~a·vio ,a r boque ::oççq ionou. q desc.Q1­
parqlle algl,lmÇls" daquellas' pesso,as H~l~. ~nJoá­

rão reçílsare[Jl proseguil a riagem"r~.....q:lle senio
.de grave'traqstor-Q.o *rexpedição.. Beanchamp na
.sua Histol'ia do Bràzi~ldisse. fôra em Màio{dc 1- 55
feita aqudla derroí.:'l: he cerLQ que chegando. ao
,Rio, entl,'qu por epJ:r~ os dous altos mch~dos,

entre, (') estreitQ:de. mei,! milha de,largura que se~

.gurava 9 porto., que continha huma rocha em
forno 'de ccrn pés d€ COJllpr:ido., e sessenta de
largo, onde· tomou posse, e denoPli~ou o Paiz
p:ran{-a A ntarctica; lev.antou ali huma fortaleza de
[üade,ira· immediatamcnte: observando porém que
'o róchedo 'era pouéo eleva-do sobre a snperficie do
-,:oar, e lhe impedia a resaca as obras, seguio.1IÚ1
passos a diante (I) 'onde demorava huma' Jlha
inculta de 1000 passos1 de circunfereFlcia, de .lar­

'gnra seis' vez~1rpáior, cir-clllada de. cachopos a
flor. d'agua, o que impedia approximação dos Na·
'vios; e cra o lugar de sua tlatureza. ine-xpugnaveJ,
não permittindo 'entrar senüo ~'peq ffenos vasos do
-l~do opposto do Oc~ano: elle 11 .guarneceu" com.
oitenta homens, qu~' fez desembarcar ,0 que a sua
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lJosição "reéi:stiã aqualquer desemlYcn'que ,.'01. ser
, assaltada (e dest;rúida. COl'l'fa' aa e~tref:l)iclade

'D:ifien~ do Ontêil'o hum cnme, e al~"ed'if:ieon a

-càsa pata a sua::res'ideneia I( 1), t'lnl'iá a rocha em
01~tíÓ 'dilÍlc&CRta çpés de aLtO", aibrio 'B€lIa o lu­

gar par~ () ÂrseHat Digni.fieoll a Fortaleza com
~ 110iue ,dc <Doligay, cJlpooio immediatament~

'hhft1 COl'leío ao Atm'iraút~ ColigO)', aando...lhc
J'elaçáo assim -<'la sua aheg.ada, como da l'iqueza
-de ::G@otinentc', e da f-eliz" elí,spl')siçáo d93 ftndige-
-'nàs , a0 seu r.ec~bimeFltõ, e e~tre os r.ef9r~os que
e'tigir'a, era ~a,1"el1l6ssa ,de alg·uns. The@log~s de
·Oenébra (2).

~ c
i:j ..".

() "cita-clo Beauchamp .'l'lél" Historia. da Bra2íl fez
- Mcmitaclora- pim ura :deste paiÍz, q\U~.os Ilra-Jlçt>.­

rzes penetldrúU' e habititrãQ;: he sem duvida, q'\'\C
..a~legant'C descripção cQmo rdesoce~u a-qlUe.l~e E~­

ICl'i;ptar d!'lst'€ -admira el hl~(r o tnã~ ~ pod~ãe ver
-,OS Fnlnoezcs , fóra 1ila sua m:agest-o~ posição for­

mada pela Na~U1I1eza " .para o ~Ç}io:r ~o.s lqapl,r
crios. Di> mar e..l'l'i cgrande distalicia se a;vis~a ()

m0'nte ,da,Ga~ia que l!ep ~~,~t~ h,Q,m~!ga.nt4il, hie-
~:tJ ) J

-..(.J}.AgGb.i.c.ta 1." ~.-. La"po .1·... § 2°'; "pjIUJUllc! pa;.
~o3. •

(2~ Lel'Y CõlpO' 13° lfhuanus '14G1. V-reC'OllC Oapo ~..

-S ". V:.-sconl'cll"s.

'Ihronrc. da Companbia Cllpo 2"1 § 77'



no RIO 'DE JANmp,o. - 51;

l'oglyphico do -seu po$lep e pro per,idade. Se 'a~

Francezes tivessem G IDEtis pequena oonhecimento
das van'tagens' da 'Sua .loc·alidade, não rteri~\e lé\~'"

cado ôs fundamentos da iRranca Adtárctica 'na, "

Ilha qliC' pelipetuou a memol'ia da~uelle aventu-
reiro, lugar'impropl'io l\lal1a a fundação de hum:
no~o Impelio, teL'ia buscado nas,fisinhanqas
da Costá alguo: Jugar ""láis ·agradavel e' in1por..:
~ante. Qua!íldo Estacio de Sá com seu Tio ~lélU

de Sá lançárão os fundamentos desta Cidade ,-oa...
de se pevsuadirãó !3er mais .proporc1.o11-f!.do. én­
ç~mtrárãq huma vargem paludosa cercada d'alt~s •
morros, que lhe oifereêião fqdincaçôes" como

erão o's de S..AntoI1io" Coaceição, iLi~ramen.tOJ"1
e S. Bento: fundárão p{i)r isso a Cida~El da parle
do Sudoest.e ,a Npraeste da ponta da Miser:iC'Ol'­
ilia até a Prainha. Os habitantes fizerão "VaUas 'e
aterros para esgotar o vasto pantano de sua "ur­

gem, e se encaPl-i~lhárão pela Praça, onde le- I '
vantárão os abrigos ~ commodidades para habi­
Jía~ão , que .facilitas~em o -seu Commercio pela es- '
~rada" '1ue, supposto se chamasse rna Direita,
,era desigual e tortuosa: peuctra;va o mqi' o pan-I
~,~a] , ·e tant-o q\íe no hlgar oQ..de hoje e tá a FJ.'e- '
guezia de N. Senhor,a da Candcllaria , esteve anti.
~amente ~li epcalhada huroa Náo daq'lelle nome,
de cujas madeiras foi organisada aque~la Igreja. $ ~ ~

f-ormava hUll~,a Ilha o morro ele S. Bento, e a

'~Ja dos J>es~adores. ulf}gad\\ .servia ~e habitação
7·· ~

, n'

./.,. t-t



Si
c os peSOaUOl:e.S dm chbça·s cohel'tas ue pàl11a do

-1\ sap~, ~xpostá.g -as ruas a..frequentes "Ínundacões ~
l .I)ór qlfanto o'mar cobrIa os,térl'enos da Gamboa

até u' .Pt<linba. Da ·Úllla para' o cam{1o 'só se acha­

vão lagoas e charcos , mi fan'iosa PaVl\na onde se

'\ iii~ lavar ,-Q'S negro.~ no.v~s- ~ no -hl?,ar ~dl que hoje
fOI formado o bairro' das Pedrell'Us. A Lagoa da 1\
.Sentinêlla era tão gratidl 1ue se criavÍlo jacarés =

O IJargo clã lampadosa foi começádo a entlllhar~

se nó Y-ice-Iteinado do Marcjucz do Lavradio, c
dellc se forrnálison h nma Tllá á esquerda. daquel­
la Capellá~ ·Foi tambem' h-emendo breja!, habita-

I
çi10 de érócodilos , ·U 'rua que-depois se d€nomi­
BOi,· do Pl:opositõ' ou Bobadella, e· scmelhante-

J

mente' a l'lHI que- hc 'hóje das' mais hcllàs da .Ci-
d' dp, -denoillinada do 'Lavrarlio, em honra do

"ice Ptei de q~Iem' tomou o titulo ,que a fez de­
sagoar e atél'rllr.

• t. li

Ir Alpm'-'daquellcs lacros·, havia·o grau-de boqnei-
'rüo' , ~'nde ·se~aiunta":.'io as agoas doces das enchor­

rndãs , de mistura com as das enchentes das ma­
j'('S , que> apodrecidas pela súa estagnaçtlo im­

l)e~lanl a ~:idade de vapores mcphiticos, com
grnvissimo prcjl1Ízo dos habitantes della, suas

\"i~timn " qne com pasmo e'g1"'ol'la elo. Vi<:e ·Rei
L iz ele VasconCt"lJos ali forrllorí o elegante Passeio

':rnblico. '~ Yice Reinado do Conde de Rezeude
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aCamara' foi que' com as rCDda~ 'da Municipali­

dade se empenhou entulhar os' va5tos pantanaes /;'
dos campos de S.' Anna " e S. Domingos, em'
que'~ispendcupara mais de trinta mil cruzados. =
As eleva~as montanhas dos Orgãos na Cor(lJlhei-
i'a m~ges.tosa que tornea a Cidade, a qnal' tem
qU1'l:si constantemente no Estio'sobre o seu cume
densas nuvells ,- donde I1om..pem os raios que se
subverteu1 nas 'vastas profundidades daquelles val-
lc's , .rebentando de seus -Tochedos de pedras ag­
'Sregadas, o enxofre nativo e div~rsos metae~ ~

c semimel'aes, são· tobertas em diversos pon-
tos de frondosas e altissimas, ar\'ores que, dis­

I>holesllcão o ar atmospherico ". pel<\: abundante
<:opia dassuhstancias que absorvião, 'e q-.oe dilfun­
-.lião huma respiração mal sã, por e1fcito da de­
"COIDI)osiçâO do~ seus dj{fercntes saes , peIo. caloI'

e humidade que fazia pouco agradavçl sna. pro­
xima habitação., incommodada até pela copiosa
'qnantidade -de insectos, como (I(lldl>x subinlr{fn.s,~

l'nlgarmente bichos dos pés e horriv.eis reptiles.
.A. Cidade--está edificada ahaixo do nivel do mar: f.

pela configuração . local parece I:aver som'ido
grave mudança em sua conformaçüo , de tcr sidp
ilutigamenté IUlma immeosa lagoa, pelo despe­
nho de muitas agoas .que Jhe servião de harreit'a,
-qllC, o 'mar 'banhava at', a' í'rald-as da:; montanhas

do' Orgãos, que pf'la sua' semelhança se lhe .deLi
aquelle· 11-0me. Circula ~odn estu,Dahia U'3 alta~ e
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escabrosas penhas da cordilheii'a que tomào 'sua
,direcção para o Sul: são infectados os habitaates
da humidade e "podridáo das aguas estagnadas
por f~llta ela devida correnteza para o mar." As
virações são escassas no Estio, e não podem
conservar a elasticidade do aI' natural,. o que faz
insupportilvel o calor abrazador, principalmente,
1'10 mcz de F~vcreiro, apeD:as momentancamen­
1:e mitigado com as chl;lvas das trovoadas, o
que faz ser a lItmosphera sempre variavel, e ;11-
erada div~rsa~ente liO mesmo dia; o que tu~

r do prova ter sido pOt~CO' agradavel este local t

Ãno principio dá, fundação, 'além qe mal' süc;> ~
"e que a humidade superabundan~ enervaVa -e
destruia o IDilÍS "rigoroso temperamento: a alIa
'se attrIDlúa as molestias indemicas da lepra, mor­
l)hêa, crysipélas";' febres nervosas e inílammato "
l'ias, , tuberculGs; 'làng"or-es, hydropesia, que fa­
-zião le.Yar aQ tumulo milhares de pessoas. COIl!
à"mudança da Côrte de Portugal, .se achó"u po,r
experiencia fioar o clima mais saudavel, por'eI;.
feitos dQs melhoramentos que se succedêrão,
e com a limpeza, bemfeitc;>ri.a3 ,e cultura dos
5~lh1,lrbiQs.

Era bem fundada a eX:pectação de V-ilIegaig...
non dcnominand~o Paiz , a França" ~tàrctica':,

rc,con4ecendo, pela posiçiio U1ageS~Qsa ~'&na ~
" , "
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a., grílndeza e futura' prosperidade de tão admi­
l"ovcl Ioealidade. A.quelhl l1ha, que fOl'~ificons m

, duvída, o:fI'ereciú huma hella posição ,militar; sup­
p'osto que diminuia a 'sua fOl:ça o inconveniente
'da falta d'~gua. Os enos que comrnettetl. em ,
sua odminist-ra~ão , e Sli~ imphldenciil 'a mníto,s
respeitas, nos tl'ouxe gr-ande hem; porqu~ rnes­
lll'O que !lão' hOllve'sse' partido para a França,

nào podia sustental'-se, no commando pelo adie

:que se 'apoderou cm todos os animos, desde
-que elle 'supprimie as rações de agual'dente c

. hiscoito ; no intento de acustumar a privações 3

'S1:la gen.te', desejando' e }?ondô em execução

l1Hlote-Ios selj'undo o r~glllaT e~tado da terra.,
fuio obstante não estaFem reduzidos -a l)enut:in ,

pela copiosa quantidade. que ainda tinha dos
mantimentos Europeos: "crescia de dia em dia il

indignação dos seus snbditos e companheiros, pela
'pl'o'hihíçúo que lhes .fez de se cOlnllmnicai'em
-com as mulheres' GO pa'jz, .fBra do casp d.e ma­

üimonio, o que exe:itou '3 l'ebellião das {lrt'istas

-e mereellnI'Íos, que se pnopunhüo 'a mata-Io-,
oe faz-er ,;oaF pelos ares-o Ar&enal; iptento q:ue teriiio
-effeit..uaà-0, -se alguns .Ih~ RUO ·iBspirasse o horpor
'il~ Sua posiç....1O , páyados por tãe fatal Sl:1ccesso
"dos geneI'os Gom <tue pGd~ão 1:ra6GaJ.' com as ln:
d,i-genas:, e .maRtcr ·a sua ami2dldc, BeV"cn toda­
~i& VilJ~aig.n-oll .a sua salvnção ú fidelidadc de

"'tl'es Ese~ec:zes ·dú sua guarda ~ flue os conj ura-
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dos não podérão corromper, os quaes lhe com~

municárão a traição premeditada ; e ene fez cn­
fOi~ar. a alguns cabeças da conjlu'aç,ãg , cohdem
.nou outros a05 tt'ahalhos, como escravos; teR-

. QQ-se evadido alguns par~ os Indig'en<;ls " o que'
por algum tempo lhe deu gra'nde cuidado, por
~averem semeado a descon.r.~nça, dos ~elva'gens,

e por lhes haver persuadido que 'a febre Gonta­
giosa.qlle os assglava fQ,ra pelo mesmoVillegaigno 11

\

muliciosamente trazida, p.ara inocula-la no' 'pa~
. interior. Porém elle soube prevenir O fatal gol­
pe que o arpeaçava, cahindo na indignacão
Çlos Indigenas,. pOl~que só bUSÇO~l ganha-Io.s
'por caricias, fazendo·lhes varios presentes, e
euidadosament~ prov~denciando que mio, fosse
{llgU~~ ent~e elles. ~ol~stado pelos francezes,

A.o Abbade Lcry deveu por esta occas~ao a
França grande obrigação,· pelos bons serNiços'
que fez, ganhando a benevolencia dflS Hordas
pela sua sabedoria~, e .hoa con~lueta, qbtendo
pela Religião, que empregou em sua politi~a coQ!
os Tamoios, muita,.propensão dos natnraes para
com os Francezes, e todo. o favor no. projecta­
do estabelecimento., e nas facilidades das pJ:od.uc~

• ções naturaes, para ser transportadas á França;
.~ conhecendo que os Indios tinhão idéas d'hum
:p~º~ ~ e d:a eterpiçlaqe dos E,~piritos,-so,..pe apI:q-
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7eitar a opportllnidade que lhe .offerecia a sin­
geleza de b um ancião, a quem, por- interven­
.ção de interpretes que já tinhão aportado a este
lugar, elle explicou como fôra o Mundo creàdo
por Deos, o qtlàl. sobre a terra enviára a seu
;Filho unico (I) que morrêra para salvar aos ho­
mens. ~essa entrevista, em que se tinha acalltela­
damente sollicitado huma boa carregação do Páo
Beazil, além do conhe(úmento das 10calidc\(Ies do.
i,nterior, llle perglmt~u o ncião se na sua terra
não havia lenha para quómar ; e send-o -lhe res­
pondido que havia, mas 'que não era daquella
qualidade aquella qu~ se queimava, pois que es-
ta servia pat:a exb.'ahir.a tinta, e com ella pin­
tar os panos, .da maneira semelhantemente
como elles pintavão as penas dos passaras e
aves, e que na França hum só homem tinha dos
pannos que lhes' apresentára maior copia de to­
dos 'aquelles que havião conduzido os Navios;
maravilhado dessa riqueza perguntou de que ser­
via a esse homem tanta riqueza, e se elle não
morria? Como lhe fosse respondido qtle morria~ .
porém que a sua fortuna passava á mulher e aos
filhos, com esta resposta pareceu: indignar-se o
Ancião, e disse-Sois huns -loucos, Francezes! De
que servem essas -riquezas, se todos morremos?
..:.

(I) Relação de Lery na' sua -hist. navigationis in Bra,.
ziliam.

rOHo I. ~



T mds que a terra lhes ndo sltsteht'e, c6n10 pra­
tica comnosco !

§ 9·

o mesmo Lery nos transmiltto naqítclla suá
refeI'.i.dà l'elação, que 0\\vindo oS lndigenas fal·
lar dãS grflhdezas de Deos; e maravilha das suas
obras, e das Sl{a~ antigas misel'icordias, em trans·
porte prof'eríl'liO que se recerdavâo que os seus ano

lépassados , hã"ião ml1Ítas Luas, de quantas se
né.1o rccordavão, que contavão que entre elIes esti~

veta hum homem bal'badó como Le1')7, o qual d1
zia éOUMS àomÍl'aveis de Deos, e porque os seus o
náo eSClltátáo , elle os amaldiçoál'a, é que de-

.p.ois ü"eráo de passaI' por desasocego e l)enalida­
des das guerràs, com a dispersão das suas TdInts,
ficando vagabundas, cohi grande odio a -sel'lS
it~il1iig()S ~ oujos cadoveréft comião , da'hindo pri~

$iooeir~, o qnepl'aticavão com grande fesfim e
l11egrill, uh'indó 'de de íl iofaacia o insuciA:vel
údio éúntra os- il'limigEls. MaS' com que lastima
da hlUllà'óldade, que se nâo póde e){primir, esses
mosmos Fra~é:Z€s IOUV'él'vãO a crueldade dos Ta­
t\lóios, snhnlinistrando-lhes correntes de. ferre 1

)!>ara qtle. as suas "iclimas não escapassem de tão

feróz carnificina, quando outr'ora alguns soltan­
Éle-se- das C'()HlaS e6m -que est:a-y.·ia-maaieta-àos se
cvadião de túo CL'ua morte. ~e .do mesmo Le1'Y

rl'onde extralümop o que fica dito; !)em corno
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,...-que' süpposto não presfasserli dIg 'lOi cul o Deo,
aécredituvão lia jrtmiortalidade d'alfua, estã ufií­
ca éOnsolação das óreàtura , qlie i16 sofi'tittDeú­
to das suas d~sgtaças,/- spehio b alivio f:j f~liddade

n'ótltta vida: elles obsérvavãt> o cahto das à~e ,

petslIad'it1os de que vinliãó av1sãi' dó qb~ à alitia
mátldav!l di-iell : ·in.iháó se\\s ~tugúrêse Sácf!rdotes
tfú~lixa âo-se' de serem átOtmentados pelos de­
nloniós, fallávão do dilüvio , s'Upposto êlellé tl...
Ift1sSém idéas' confltSas ; con'ia ehtre .~l1es ii ftal..
diçãó' que os setIs antepassádos St. havtãó salvad@
da tnófte qüe éUe: éausárâ, agarradas ao eufíle
clàS áltás arvorés: "ivíãd segifbdo a Lei nátlital
{Jue D~os' imprimio fios-cor'ações lEleto&s.os ho
meus - Mó fa~as àos outro ó que. ftãô qlteléá

que te fãÇão : erão poi' taMo ind€s€~lpa~eis' fiá.

.crueza de, G0mer -ós cadàveres de seus i-niJ.íÚgos,
dCJ?{}i$ de lhes fazer so'Ífl'el' cruéis to'inientós.

S 10.

A' vista désta 'I e' de nnlita 'óutras' informaçõert
bavidás de peSS'OélS 'sensatas, apparece qMo'con­
trario seja da verdade o' que affirmâo 'tecen­

tes philosophos sobre O' estado das prímitivas
sociedades, em que os hO'lnens go'Z'avão de V1e":
na liberdade, e mdefJendencia' em !lue a Na­
tureza os eonstitnÍo, quando tsta ígllalc:1ade he
apenas nas lágrimas, torp'Or, fr<iqueza, e dé..

rendeficia: das- Pais" 'a cl'Ij-o cuidado e n'!:aterna
8**
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sollicitude foi imposta a obrig~ ão moral de
prover na cons~rvação. da especie humana.,
desde o.: p~'imeiro .estado natural, e_ conj ugal ,
-onde , crescendo com a razão o desenvolvimen­
to dos seus organos e sentimentos., o eeo e
-,terra com os seus resplandores. e maravilhas são
os me~tres primitivos- do conhecimento de Deos ,
.Pai de Infinita Bondade e Mis~ri~ordia, que
. nos mostra o Pode};' de hum Deos Senhor In­
.dependente .unicamente , que .do nada creou
todas as co,-!sas ~com hum - Faça se - crean'"
<10· os Ceos, 9S· A~tros, e Planeta~, slilgeitos
como a Terra com sens mbntes e vaHes á$ Leis
eternas da sua creação, entregando o homem
para se poder crear e cresçer a sugeiçúo- dos
pais na sociedade Patriarchal o-modeh;) do fra­
ternal Qoverno: das MonarGJ!),ias, rElpr€sentadu
aiI~~· no ~stado da salvajaria pel0s Cacjques e
Chefes das diversas Tribus, os quaes a cxpe­
riencia da senectude fa~ia recommendaveis á
veneração geral, que lhes graugeava a virtude c
amor pela. feycidade. da sua associação. Nas
.Tribus Indigen,.as .constantemente se nota _que
os mais velhos, "alentes, c experimentados sã@
95 chefes que os COndl17~em na paz'te na guer­
ra, e a quem obedecem em suas determina-. .
ç6es, pelo iustincto da. me.sma natlu'eza,. que
çreou aos homen~. desigu~es em talelftos, in­
duslria ,. e forca physica, mostrando visivelmeu-

~ ,
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te a experiencia, que a multidão não he ca­
paz de governar, e só de ser governada. He
representad~ por, ~alguns sé\bios o governo de
hum 'só homem I como o homem racional, do­
tado de. sã razão, que destróe, os vicios que
atacão a su.a organisação ; e o Governo popu­
lflr como' a IYclixãO' daconcupiscencia", qué desLroe
.a constituiçã(} a mais bem formada do homeJ? ,
e o levão ao' padeci.nento de insupportaveis' do~
res, e-á morte deshonr9sa;, ou como a farçá'e vio"
lencia das agnas que nas tempestades sahe do
Se\l recinto, inu~da,' ala-ga e destroe as pro­
pl'iedàdes e c'Últuras qlÍe com tantú trabalho
se pTeparárão. He comparadn a Monárchia bem

" r • ,
'governada com o Piloto' prl'Íâente e sabio, que
supposto o navio seffra o impulsô de num ven­
to ~ijo e tempesfnoso, o condilZ' por enc'apel­
Jadas ondas ao porLo dó seu àestfnô; ~ o go'­
yerno popular aos ventos tenipesruosos' que ser­
prà'<> com violenta explosão de todas' as partes
do' . horizonte,' qlie a pesar' dh experi~ncia e
sabedoria dos seus Pilotos, he soçobrado' de':'
baixo das oppo tas vág~s:' ass'im he .o' povo
ãgitado pelos tllmultos violentos', IDat~ndo,

roubando, e incendiando os monumento~ da, ;~;a
f(H'tuna e prosperidade; por veheme~tes pai­
xões d'ambiciosos, que a pretexto do mão go­
verno" tem' submeJ'gido na miseria ~ p'aiz', ex-'
eitando contra elle o furo):' d,a ca~a]ha ;voluvd
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c.ciosa, que .rtãe quer houestaménte' trabalhar,
e que julga stlguI'a a su'a fortuna com ades...
ti nição. do governo" sendo os :sal1.S <;lg-entes mal...
l'ados, que não sabendo como remedia... oi

males publicos, ambioiouão o poder e a riqueza,
exasperando a' ausa de 1\eu mal , condemfiando
e expatriando os melhores servidores da Nação.
O que suacecle ,'nGS mesmos Gov€rn;os Repre.;.­
licntativos, 'quando não -estão lffil equilibrio Oi

três dementos. de lJue se compõe.

SIlo
. A~~~lles mesmos F;an~,e~~s ~a-propaganda 1:11

depcndeuci~ e liQerà~de I dos Indigena:;., que e,lll
~ j ,I ~ •

suas palfl;vras affectavão interesse pela sua ci-
\'ilisacão, haviãQ aÍtamente projectado levar' ao
~U1:r:.pl~imento sells pf~nos q.e domina-çüo , ambi...
.ção, 'e.q.eshumanidade, que cõnceberáo' na...
qu Ue mesmo tempo que tinhão sido ac<;>lhi.,.
dos b nignamentê entT~ as Tribus que trocavão
8S setIs prodll<rtos pox: 'vestiarias de varieg~d.:1-

• t_...·

.côr, pelo· ferro -e diversas bugiarias, as qllaei,
~~'ecião máis desejosos adquiri-las os hon:~ns,

do ue as mulheres '5" que só a~preelavão' a li;.·
berdade uatural de seus- membros, banharem...
se frequentemente, desprezando os att~activos da
c1vilisáçã9 ~Europêa, e seus ornatos pelo go­
zo da naturéz~ (I). Villegaignon tendQ com-
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:prãdo algílmas Brazileiras, às fazia açoutar ~ por
"se negarem andar'Yestidas: elk não ponde con­
-seguir dcllas , . não' oDstante 'os castigos: que á
noite se não desembaraçassem da oppregs:lo que
sentiào vestidas, para gozarem durante eUa .pas- /
searem nüas em torno da Ilha, para senlire:m
o ar fresco... antes de se deitarem a dormir.

§ 12.

Para' ganhar á affeÍção dos Indígenas " se abs­
teve Villegaignon de negociar com os Brazilei­
ros, pondo todo o seu esmepo em fazer guar­
dar suas cousas e contractos, exercendo os ac­
tos- da mais rig6rosa j us1iiça 'contra (JS viola­
dores'l e cÜ'mo era de' seu particular interesse
tlerninar no Brazil, de pr(Wénçá~ começim a
exercitar os Indigelk'ls no mah j.o .das armas ,

pois que o!;. aéhava robustos €. valet\tcs, yara os
ter adestrados' e aptos- a invadir á destruir os'
nossos estabele(úmeR~Os.·no SlIl, e atacar per
filar e no:sso c~mél'cio 'aa India: não pou­
pon a sed·ucçãQ e calumnia, que' eui diversos reen­
contros facilitou para excitar o odio dos sel­
'vagens contra os. Portugu.ezes', a. quem movia
·toma.\.' parte nos seus interesses, carregando os

navios 'de páo brazil, e pr.odu0t"os .natllraes,
'que pemet:fia á França por amostras que as ex.ci­
ta'Voo pela- sua €1H'i%iQa.Qe € ll-().: idade, i p.u.­
Mica consideração de lançar" mão de tod,oS os
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meios da conservacão da nóva ,Franca: P"ero.nte e, ,
-Governo Francez, escrevétido .para este fim ener­
gicamente ao Almirante' Coligüy , .que se mos­
rtrou o mais interessado de prover a Villegaig­
non de tôdas as c9,.usas· neeessarias para est~

novo estabelecimento, assim no que respeitava
ao temporal, como ao espiritual~ de conformi.­
dadt. com Calvirie, 9ue para "o tal objecto con­
vocou aos "Anciões, efntl'e os quaes se nomeá­
.rão a Pe"dre "Rither, e Guilherme Chartier, Th.eo·
Jogos protestantes pela importancia que derá@
·a esta Missão. Reunio igualmente diversos venr
tureiros' á mesma missão, pessoas mui nota­
veis',. para acompanharem a aqllelles Ministros
do cülto reformado, que ,de boa -vontade se
prestárão. Por con.ta do Covemo se fretárão
treg Navi~s, CJIue recebêrão em seu bordo 290

'pessoas "( I) . além de seis moços para apren,.
nerein a lingoã' dos' habitantes " e seis meni­
.nas debaixo da" direcção de huma mestra, o

.' que causou aos Indígenas summa admiração!
.o Conde :Bois sobrinho de' Villegaignon, foi e
Commandànte desta expedição, este na viagem
para o Rio de Janeiro foi roubando os navios
.que encon~'ou, e havendo em Tenarife ·tomar.­
,do hllm navio Portuguez, prometteu ao Mes,.. .
4:re deixar seguir sua viagem, se apTisionass~

.9
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huma outra embarcação;' largou-o cm hum ho~

te para aquclle eifeito' com vinte homens, e
<lcontecendo tomarem. então hum Davio, Respa­
nhol., naquelle bote Iançárão iaos POl'tugupzes
e Hespanhoes aprezado.s, não lhe mettendo pr(}~

visões, e~pen.as lhe dando panos· r.ôtos, os' lair­
gárão i a mercê. dos mares> (-1). De atl'ocidade a,
mais horrivel era manchada a Marinha daqueI­
.1e rempo, e'aqnelle. Gónde todavia'excedia em
-atroei ade ao velh~ Viking , que condemnava
á morte 0:0. p"isioneiros que fazia, com :sum­
ma crueza: -parecia que tinhão dentro. de seus
{:orpos.os-espirito infernaes pela atrocidade com
..que se as:igIp~arão ; e tal eranaquéIla épo.ca
..o,ca'raGter dominulllte dos Francezes; ainda ago­
~w t:stremeé~ de horror a. hllllatúrlade,", peIo
que' pr.aticárão. 'coro a tom'lda de hum navjo
PortJ,lgueí em 1526 -na derc?ta da lnwa que
freq..uemav~ os Piratas., qJle lhe puzerão fo­
~<5 " qUílodt> 'em seu bordo tinhãó mil' pessoas
q\l~ :todas,ID"orr',erã'o queimadas vivas (2)~., "

§ 13.

Coligny (mesfpo ,fez escolh~ 'e' n?meaçiio -de
Corquillerai parã seguir nessa 'expedicão, comó
liuro 'dos princlpaes colla'Hotadores aa profissão
de Calvino n~ Rio de JJa:r;teiro, gloriã que el-

.,

.. (t) Le,r-y U: .• ,

(:1) Allrlrade Chron de ElRei D. Jo110 III. ti; 67 •.;
TOMO l. 9 ,
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le pr~f~ía ª ~dpj 1M3 g~~~s 9 Sj31j :}')ajz prCSr

tanoo"",s.e de hoa 1íoutade au6mpafiliíla lo dh',ersog.
partidistas 1laquclfu .seita, mão ohslmlre f:tllal­
lhes C.or.q,ú'illerai .t:.oill frãnquéza 'nos" acrificios
~ ipoomm@à0s' que -tinQ.M de 'Uassur assim 3
",liagem ,do· mal!', COIll(i)' depois q,ue. nou esse
.de «n.agar DO lngllr de sel1 destino;. tencfu. d~'

'IIl7' V-Br .de fl'uctas e raizes,. .ao principio com' re...

U'unaú.."-ansoluta do 'vinho: e mais çommodi...
.dades lia Eump,a ,- aJém de sentirem ;Í muàaJ:).';'
~..a de dima ,. e os ara res da Zooa torrida.
. . Embal1eárão~:>ecQlj)}..fil!me msotnção do cumpri...
mento di SWl promessa em' Honfleur, seguin...
60 pDr 'R.ol'.(t~1, aoniíe se lhes aggregárão mujo.
tos ,outr.os pooselytos,. ,aportando a0 Rio de ·la....
neiro em :o ...·u.lno de I'5~, onde ·desembarcá...
vão naql1eJ.le 'Forte .de Coligny " Fecebend()-.os­
VillegaignoTh corIi(.aIfl>-ctada benevolenda; abra­
çell àas .M;inistroSl Ric.l:ler Chnl'ti~ ·cóm Cor­
qu'ilêrai e Dliporil ,. .dos- 'quaes dil'igio o eguin­
te disquso.: II Meus Eilhps (pois. quero ser vos..
II so Pai) agol'a qu~. s mos juntos he neces­
Il s~ri9"" .FIl' h'a~alhos ,colpm lOS:1 fortifiçar.,.nos
II ne,sta re~iào. Tenho ~ep.cão ~'~stabelecer aqui

-o aos pobres fieis, pel'seguid9s ~m Franca, Hes­
II panha .e outr~s Ra_rte~, hum ref?gio traJl­
li quillo.. aonde sem t~mer . potencia alguma..
II humana, possão servir a Deos, segunQ.9 ().
II .• ua vontade. II •
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C.

§J 4·,: - G

G~mGlllido este di~c\lrso na sala, dd Fortal~za.
, I

da Ilha , o Ministro Rieher iny~cou a Deos , eq."!'

toando ao mesmo temp,9 hum·.cantiq9 r ; ~ quer
feito

l
seguio-se a. Ora~~o do Padre Prote,stant~,.

tomando por thema. <!. Psal!ll0 XXII.. Ad ter Do­
mine damaqo ·Derls mCl/s., ne sill'l,ls a.me: ne ql.tandf!

taceas a me, ét (l,ssimilllbor desl:endenlih'u.s ín la-
# • ) ~ ,-' '

tum, De~pedi9 depq~s YilIegaignpn. aos circum-
stantlf.s, m~nd,mdo ficar' os .~.ecemvindos, aos...
quae~ mandou. dar huma. refeiç~o de raizes c
peixe a.ssado, de que u'savão os selvagens' com
,agua salobra verdenegl:3 . da cisterna: forão de­
Rois ,~loiados em 11.nma choÇ.Çl coberro de ervas,
dor~ind.o em s,uas, mac~s suspendi!las, Fõrã? se­
g}lidps. a a~llelle reçebimento tão desabrido p~

ar<J.uos tr-ab:J.lhos d.a. extrocç~o e q>.ndl1cçãq d.~

pedrar ~ .terra 'Rara as obra.s, desde o desp.ontar
.., ~ ~ • ) I f..... j .;. '....

-da aurora até .o occaSQ. Elle s,oube enganar a Coli-
f • '. ,~>' I

gVy" qJle ,estava Rers~adldo ter neHe o maior
~ f (~

pregado... e p.rop.aga~ot: da Religião rêformada·1 ·

p,a,ra cuja fundàção no Brazil.cô!lcorrêrá com. a
J •• , •

'slla.h~flue~ci~ no g9verpo, ,~.com ~Iseu ~inhei-

1'0 (.1) ticando-il.ludíp.o em .sua espet;:tatíva, por'
. . f( J.t ( J j

tomar Villegaignenn o~tra diversa dítçcção , lán-
çanqo-se na.s mãos. do, C~rd,~al Guise., para, ga-



nhar o conceito .e estima do Rei Henrique II r

trahindo ambos os pat.'tidós, seo'uio o prospecto
que, julgou mais favoravcl a.,sna fortnna, pois'
desde que se julgon segvro da protecção do Car-

1l:' . .
deal , tiron.a mascara., desgostou-se com os Mi-
nistros Gen~veíes , adtlptou f''rn sua conducta
hum caracter' duro, ~ntorerante, e tirannico, o
que prod~lzib ::Tan~es b(~ns ao nos s' estabele'"
oimentos" pela dissidencia. P. hitTiga entl'e' os

-Fràncezes,' que occasionárão o ff'lii exito d~ ex­
pedicão da:'Rahill pIara sua ,expulsão do Rio de

.Ti:lIlêirÇ), e que ~pl'ivou a França do seu projecto
de engran'décimento e pod'er no BraziL ;

I "

,I '

E éom e!feiJo lo~o que os France~es ~e yirão­

privaq~s dei .Iib~rdade dé' consc·ep.cia , presenti'·
do a- grandeza horrivel de m~les I que os' preci:"
pitava na maiqr de todas' as miseriàs , haveudo .
s~crifica'do por - af{uefia a expairiacão-, e tod'áS as,
privaeões ~ incommodo~; pedirão immeruatamen­
t~ li~p.nça para vo\'tarem á' E'urópa': qlle lhes
fói dada por escripto, com dü'ecçãó a Françâ',
p~rmittm(lo-se-lheshum navio em tão mâo estado
que cincp deHes lmmed'iatamente desembarcãrãd.
Lery cOl]l alO',l1~s Qutros preferirão, indo nelle ~

niorreren~' submergi'dos'd'lS ond~~', -do que vi-
. " r!

verem debaixo da autoridade daqnelle que os
tr;hira, snppõrtando além dos perigos immi~en-
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tes do mar, todas as miserias da fom'é. Tiverão
a fortuna de aportar a Hen'1sbone , levapdo car­
tas de .VilJegaig:non para os principaes _Magistra­
dos de qua]qu~r dos porlos de Frar;tca. ~mde

ancorassem; d~nunciou dos portaQ.ol'~s .deJ]a~~ que
tinhão sido convidados.para no Brafi!.exer~ltaro
culto e regras ?a Religião reformada, com? he­
reges e merecedores d<?~ maiore.s casfgos.;. mas
acontt=;ceu elIlJio conb'ario , pur serem da me~ma

seita os Magis1raqos da,uella ,Cidade, qlJe es­
pavoridos da fei~ e ind~Feta traiç~o de YlIegaig­
non, os pl'otegêrãÇ\, em, tudo quant? Iodp.rão
cc}ntri.lH;!ir.. para II)eJhor:ar a sua- desgraça. COllbe
em. verdade mui adversa sorte aos que. desem­
1?ar.cáI:~o' no. Rio. dp. Jal\e~'o, pç>r is,s,o HUtS s,of­
frêrão tanto que perecê ão huqs, e ~mtros fu­
girã9 pa);~ os Portugl1ezes; e~tre os. q~aes se
vjrjio,' nara obter segurança, obrigaf:l,os a 'prof~:l-.

arem a lteligião Catl;l.Ol~ca.

{ . rs 16. ..
J ... rt t! (

~Quando todas <:;ssas, cousas ~.,~im ~e.passavã?,
insensivel ao!! seus mais urgentes interesses o

• , ~, I I

Governo Portllguez ,de;xoll aos Francezc!! , du-
rante quatro annos, fortificare~~se neste'po~lo
tão inexpllgna'\'el, e que força alguma l~oderia

impedir depois a sua conser acão , se a Provi-
t 3', ,

dencia não sal asse o Paiz, mediant os planos
que 'se ordenava Slla execueão com a lm:n edi~'. , ,
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_ tada}exped\~J~ pl'óxiiÍla- a largal' dez rn~ FF.:'l-l'lC0J

zes, além. de hlfl1'l grande e01.'p& de á·veaml'Feil'(}

Flam~ngo's ;-. esperandó-seJsémel'l:!e para 'l'llU''n'di'ü1t .

sahir, a c&:egada' das b6US not-iciã:s.;' f-ol' q:'lalHio 58

lJ11'blicúrão as relações d'e-l1.JeI'Y sehl'e' a t1.'aiçào'd€l'
Vill'egaigrron, o que d .sanimol aI sens àut.ffi.''e prg-.

gredirent sem nlterio-r- informaç.:1'6; OS' Jesn1Ja5-'

porém-, p~netrattdoa- gt'an-d~za~deste'negêci-o m-:
canca~lttlenre instu'vao' e' aeonselha-vãe a !l na' <!:'&P-;
fe , ' st~' prcc~ijomi e contra Mo peclerO'so ihi~
migo.; c~bmcJ(ydisto tll11i~gloria' aO'-' Pafh>e·N'Ü­
Hrega ; pe a sUe dlseri~ão" sinceras· e'-zelosas pe .

~uações, ds qU'UeglJ'pod'érãO" aeardifr.·o g véraoJ I

\Te 'seu f'unesL'O- leffiãrg rios neg6cl6s~àh- It-razit~

que- estávão ql:ía i 'perdiéh:1s, represenrand~.!se

quanta antes não r se' Obstéisse: àotliJ pcl-lga que
ame-açuvâo os Frarrceze's, sua..perda e-'àniiiqIJilà'çdó:
serià êerta, desde que- os:F ancezes alii1 se. fúl'fi.i.·
ficassem, povoando o .p-aii' interno' .,., est-llllda-' Tá()
adestradas as Tribus InÀige~as , passarião não só
a senhorear-se dos estabeledmentos de S, Vicen-

t " i1iás' ihípec~r (j d~SU'l\ir'<> COI1ln:r~rcid-cPA:&ta,
teD;do como espetà'~a' c(jl!Íoso's' reforços e- supprí1

meritos d'é'lodó d genero .'d:t li'tan<;a, o que' rts~

sá,s provava qV~itl itrrmitrentes estav5'O- os n~ssosA

p rigos , 'tanfO' mais inscparavéÍs peln 'confetlera~
.t ~6 c •

ção .qos Tamoiq~-com a- - 'áções vis(f\tH::rs, em1le:: ,

nÍ;1adas p,elos Hüguenofes na ad'1'l.iq11il11çllO" ct n~
ligião Ghnsféi que procUfay,Hf desãl~'eigdl' d'os R~
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turaes convertidos, p~~ eJJa ~ fazendo-lhes odioso
o nome de Christão, lisongeando e acariciando.
C0S 'seus mais .grosseÍ1lO!) \'4o"ios ,tpa:ra os ter 'favo­
l'alleis a~ desempenho .do lSeu. pr.ojecto de 'pàrti~Jtl-,
mI" etJlgrandoció.)elllt~.

,

Para .Jl~alisar suas tãt:i -nttivas 'prelénçõéS de
a;poderar-se da-s possess'ões de ~o'rrogal'e de Sel1

commercio, pattlO V-illega~gnon para'França, 'Com
o designieJ de fót'lÍlar htlma ~Rquadi'a de divêt­
-sos naviG'S' nrmndós ~ pará tiJmnr à f'rota -clã
.In.dja, anm,q:uillludo' (!) bÓss@ .éomméttio, 'e os­

"5olar oe .d,estl~u~r ~s cofonias P6rt~gu~s q\i~
-começavão. a fl()j"eCéi', iletsuadidb ql'l~ bad!
·poderia embaraçar. (} cumprimento dê :suM 'ém...

prezas, até ollsadament€ affirmni'á <Júé nem
tedo () 'poder de Hespaílha ê do Gràt} Tureó
o podia' lançar pctra fóra do Rio de -J'ânelto.
Nesta occasião te"Ve á l(Í).em klém de 5á 5° _00.
l'ernadGr Geral do Braz"il,' Desembargadót da
Casa da SUppliÓ3Ção, paí'a que -empenhasse
toelos <>s seus esfoteos de trazer á'Santa Fé o~.
Indios do Brazil ,. .dizendo-se no Regimento quê
se lhe mandou dar qUé fi ptÍncipal parte' dé
seu officio consistia' ~m desJl'uii os' embaracoS
que o afTastassem daquelJe fim, tendo St'inpre em
'Vista a liberdade dos lndios, a quietação do Esta..

do, e a .expulsão dos Fraàceze8 do Rio.de janeit&"
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"s 13.
r !

Tinha, pagado. o tl'ibnto .,da humanidade o
Rei' D.I João lU ~ o qual foi quem decl'eton
com. sabedol'ia a expulsã.o dos Fl'ance~es: .a

sua morte fo' desastrosa não _m~nos. a Portu­
gal que ao Brazil, ficando peIa menoridade de
D. Sebastião, regendo o Reino a Rainha D.
Ca~hari~.a;. qqe. fez expedir ao Governador Gel"
raI,as ordens daqn?lla expulsão. Mero de Sá
achava grande difficnldade no seu desempenho,
pela fraqlleja e iQ.sulficiene;ia das forças, dispo.­
.I!iveis ~ tendo em. vista a sua. dignidade, e. quão
;Y~l'gonho~a'sevia a"sua denrota, ·p.oi qlle segun­
,d,9 as, BQtic<ias ,que se accreditavão ,', el',ão po­
.der,osas a~Jorças do inimigo" pelos successivos·
reforços mandados pela su'a. Naç<.to ; . porém
,confiando,na Pro~idencia que subministra glfa'[1:­
~e~ d'espirito ,. nª,s emprezas grandes, i como
.sej~o fiS ~llndações' dos Imperios ~ que pana glo­
riosos fins sollidifica" 'resoiN'et,l a seguir' viagem,
não obstaJ;lte se cpmpôr a sna esquadra ape­
nas de tr~s navios 'de guerra, e de oito trans~

portes, de conselho de Nobrega , além de ha,,­
:v~~ prestes varias- canoas de guerra, com gen"
;~e e muniC?ões" que a~quirio das, Capitanias
.de, Ilheo.s, ],>orto SegUl'o, e E pirito Santo _Le­
.:vantando anco'ra na Jhhia em 10 de Janeiro
~e 1560, eUe aportou ao Rio de Janeiro em
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'21 .de I·'cvereiro com o plano formado de to­
mar por assalto' a 'Fortaleza de Villegaignon: fun­
deou na Barra , onde esperon peja reunião das
forças de. soccorro, que de Santos, e S. Vi­
cente esperava, havendo para aquelle elfeito,
para sua brev~' exp~diçãO emiado ao 'Padre No-

·:brega. .

§. 19·

Não executou o seu premeditado designio de
urprender aqu("J!~ nba, atacando de noite,

'Por ter sido presefll~do das sentinell~s inimigas,
tendo aportado mais ·cedo -do que esperava,
e por isso fondeou fóra da .Foz, ·e 'immcdia­
tamente ·os Fral'lcezes correrão ás fortificações
-da Ilhá., desamparando os seus navios, acom­
panhados -de' -Soo Sagittarios Tamoios. Nobre­
ga no desempenho da sua commissélo, despe­
·dio bum-13ergantim, Canoas, e Lanchas, car­
regadas de m llnições Ide bocca e guerra, e de
Porlmguezes, Mamelucos ,. e Indigenas, que co­
nhecião a costa e ,SU3 Inavegaçiio, .debaixo dos
Conductores Padres Jesuitas Fernão Llliz e Gas­
par Lourençq.. Apenas chegava aquelle refo~­

ço tão ,Qpporlunamcn1e, Mem de Sa mandou
levar .os ferros,.e spltilr ,as ·~elas entrando pela
Foz d~ntro, ganhou.o .des~mharque na-Ilha,
<p.le toda eUa formaVa !seg.uidas fortificações,
-que horror causava de 'perto, a quem de Jon-

TOMO 1. 10



~e pAreda facil e l).e~essivel ,. a pattlu pOl' dOtls

WílS :sutçeli5i\'.amént~, em t9d~s as Il,ur-alha~ C
p..all.léH'tes d~ ~Ali<;lkl-' r/!lcha', GOro ~llp:1-q:)Él O(}fª,,"

JIem do~ COtI)Qatl-mtes, ql}e olhavãQ com ipwg~

nilç.;;io o lil.av~r~IQ. ck voltai', a~ co tas ao inil..IÜr

.&0 , pão c~Qse~u.indo O e~ito' da expedição, ç.

por isso obrilrê:lo prodígios' de valor, conseguiq.

do o assalto delIa ,. p.sçal~lndo o monte pelo la·

do do Arsenal que senhoreár<.lo.,.. o que cau­

JiQll t~QtQ t~mQl' <}OS Ur-ano~zel>, qUtl !ilJsegqin­

te p.mte d~sem.parárüo QS seUl}. p~stqs ,.. fJ n~1' bp­
tes qUf'l' <lpaQh4"-a, fl1g-~r~{) já. para Ali em..
h<;ll'CUlreS, ejá para Q Gon,~in nt~, Flli lU\,i ~Q..

tªvel Q c,Qrupol'.tfVlleulo va!orqsp. ~l{3ste' ~s~aJt.9r c1Q'
Inc1iQ, qn~ p.o baptii\qlQ: tQIX\OliJ. Q n(>m~ d~

MArtim AtfQIl~O, qll~ SflUqQ f'~QnlI»en,d,a~Q ~~

{iov~rq.o ci..\ ~Q.rte d~ Lisb.Qa 4 foi (lOIl®oQfiulq

çgl,l.lQ h\\bit~ ilil O...-df}!I\ de Chriet9 (J}.

S ~o.

p~l' tãq U5sigp'alada 'V-ietoriu B6 seguint@ dia fez
l'end6:l' u Gove.r'uude>r geral graças 11 O os, t'l61@·
hPancl.o os Jesuítas o sacrifieioio da missa _, ao
qllúl todos devota\llente assistir-áo, hanhados d~

lagI'imas do reeonhoeinwoto ao Divino favor; Q

qUQ sendo eonolllído, cODvocado () Conselho dos

'" (J) \lascon. CllllUO I cap. 11._ S ?'l' Aoohi:;;-:-~
~! f:!ll;V· q/
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mais nótàveis officiaes, e peSSOélS fiohres, que
tivetáo pOI se IS' t!sfot'ços tanta parte na gloriá

llàq.u~I1e di?!., ptopôz"-se se serÍa thelhor' sel'''iç
tl'EI"Rei éonstihúr :1 Ilha em perfeito estado de re..

~istência dei-xando-Ihe gU'arniçaó bastatlte, ou de..

samparu'la, artazadás tis suas. obtas, por não

'Wt sufficiehte COpiá de combatentes. ~<Ji. tônià·
.da: ahi à restl1l1ção de a deixar, Acanda desg'uàr"-

.nedda: de ai'fi1hedá, déillo1idas·e destI' tidas ãs for­

tifiéàéões, pela regra: de que àS fotças di~didàs S'é

-énfraql1cti5t>, e ql1e tlO ten.lpó e éh'cutistaúcia:s
presenLes, não se fuziàpraticavel segurar oPresidio,
resistir aos iblmigtlS mternOs ~ externos qt1e ncaváo
-(ln) ~f'ÜS naviós, qú:rõ.tló' se fatia urgente a n~ces­

sidade de acudir á defeza é segilr::lnça da Cà]?i­
tal fi Cidllde da Báhia. Schd'Ü, assim ajüstéldo ,
teerbbatcMáo-sê na Esquadra com as pecas da
Fortaleza tendidtl , é despojos do inimigo, fazen­

.dó"'se exàctll telaçáQ á Rainha D. Catharina, sc­
gtlndo á ettttã qUé vem impressa nas iberilO'tias

dé ÊIRei D. Sebástiao (1) , ná qual se incl'llca·
va o jtistl6cad'0 l'ééei"l dê voltarem os Francetes
à occupar .aquella lU-a, e ó perigo da sua pte·
ponderancla -sopre as-nossas Colonias.

'§ !lI.

A Est}ú.a"dtà f:iterrcld..,ge á velá sêguiO' tio Sltl'
pára S. Viceílte', pãra'ali obter os fôrriecÍmenfós

(I) BllthoS3 tit. I , pag.45"8.
10"
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convenientes, de que abundava ,. Janç'mdo a an:,·

cora no porto de Santos 110 ultimo. de Marco de .
" >

1560, onde o vencedor da França Antarctica
se c'ongratuloll com os seus ami os os Padres
Nobrega e Anchiela (J),' pela fd.icidade que
de Deos recebêra do voltar com gloria á sua Ca-'
pitai , havendo por conselho de i'/ehrega bati­
do cOll?'pletame.nte a lIha. Visitou a Villa de S.
André ,. e ordenou ali a mudança do Pelourinho
para def~onte do Collcgio,. tomando a 'Vill~1 o no­
~e de SL Paulo de Piratiningp: Enl:'cio os Guaia­
nares seus erÍundes, vendo· serem devassa,.das e
fr.equenl~das pelos Portuguezes as suas terras, lar­
gárão o l~lgar da situação da Villa de S. Paulo ,_
indo arrancl}ar-se nas duas a1dêas que povoárão,
huma da invocacão da. Senhora dos Pinheiros,
e a outra inti tnlad.a de S.. ~1 ig.uel (2) , p'lr~ as
quaes o P.onatal'Í.o doou seis Icgoas em quadro.
Descendo -o GO'vernadol' 'geral para a Marinha,
depois de dar as providencias que os negocias
do tempo exigião , ·se fez ii vela para a Bahia
em 25 de Junho, onde lançou ancora no
principio de Agosto entre vivas e publicas ac-

(1) Anchiela nes~e camJlo predisse havia d'ali forlllar­

se hum Jardim das mais b.. llas :ptanlas. que se realisoll

-com a funJa~:ão do Clln,:enlo d~ mulheres virtuosas.

que ')gU~1ll a regra dI: S: C~e.tano, dl:baixo. da SC7

nhora da Luz.
(2) L' 2° do Archo de S. Paulo pago 138 voo
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clamações de festejos de touros, segimdo o uso

daquelle tempo.

§ 22.

Retirando-s,e para a Bahia o Governador geral
.0 susto e o alarme se diffunwo pelos habitantes
de S. Vicente, pjralininga,. e S. Paulo , vendo-~e

inopinadamente cercados de poderosos inimigos,
por cansa da r bellião dos Tllpis do Sertão, que
se d ,cJararúo pgr implacavei. il'lirnigos dos· Por­
tuguezes, desd~ que souberão que os Tamoios
ajudag@s e conduzidos pelos FránGeZeS erravão
fugitivos e dispe~sados ,. s reunirão em milbares
d!ól 8agittario~,. sitiárão os Portuguezes para talIar
e assolar suaoS habilacões, fortificações' e .lavou­
ra~, dando-lhes a~8alto geral eui :vinganca de sens
alliados e amiO'os; e'. para cujo eífeito de:rribárão
as ·mais gr.O'ssas a'lIvores para construfr, cavando·
? amago,. canoas de' tal força que poàessem
condu~ir I 50 pessoas com 40 remos por. ca..
da lado, qne. servissem de trincheil'a 'Pr de ar- ­
ma a seus adestrados Sagittmdos, € a S@ldados
Francez s e Norm_andos armados com arcabuzes,
com cnjo preparativo elles reunicio todas as suàs
forças que todas aoS po oações pela Costa, ficá­
rão ameaçadas da invasão. Estas' desagradaveis
relações chegárão ao conhecimento. dos J~suitas

aos 3 de Julho de 1562, estando estes em' S.
Vicente, os quacs pondo sobre seu Deos súa con-



/
fiança; orderrárLio se fiz{lssem pTomssôp,s l1nbli­
cas de penitencia , nas ql1aes pregl1vàQ (l exbót..
tavão aos habitantes, se. emendassem arrependi~

dos em sua conducta de vida, buscando a Deo5

l1aoontdção e htimiliação, e Ihes-perSlla'd'G quão
perig,O'sa €ontraria era a ben1 dá sti~ segtll'ánçá
e felicidade ó ábu O" que se Ülzia da liberdade
da& Indios 1 pois Dão sati, feitas de leváN!ttl ti séu

ouro" snaff pedTariéls , e tudo' que cotltlórtiã á

fazet seus interesses,. os tr'átavaó cómO' es~râVos ,
fawndo-se 6diQs~s àos lo.digeõàs t-estemtlnbas e
vietimas de sua crueldade; dis8êludáo' "dé Costu­
mes j e de tooos as vic"ios., o qüe tanfo âs àfàS­

tllVli da erenoa da nos a Sa.t1tà ti'é ~ a '~Oliducra,
da pessoas chTisl'âs .no nome ,j ~ 'Íue óJ!jrávãó tãõ
oontra sellS propri:os interesses, € da Rel'igi;'it},
tantos eséandillôs ~ presenciados pêlGjs bidios;
inflammando' p9r outra J.ilarte aos ha~itantes·a suti
honra e zelo pelo ser üço de seu st>Dl'[i'anó que ex..
citoll' os affectós e brios d~s POl'tuguézes ; àléin
d.os 'mesmos Indigeoás christãós ~ Msin1 os já
ooIlvérliidos ~ como dos rleaphyt(js em déféz§ dó
pa~ .4 tomando vigorasamel'l~ lts firmás Góütrà ôs

ioimiíf0s' qne õs vinhüó atcaCüI'"li<lS Sl:l(IS Ifiesmo
lat6g:;. isto ~roduzioêlfeitos tão mãl'l1villfõ~os~que
scli Aldêas se armárão debàix~ dás nbssás ban­

deIras, fazendo voto da morrerem pêlà Gàus~ dos
Padre O cacique Tibef@â chefe dos lndtos de

Piratininga Gbr,a~ fàçanhás nebres, ê prodigios de
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-yalor e cov~g~., {{lIe c@l'oãrão Se-tI$ ~ovos etlfor...

eO~. Manc!m:l ~l).tes de tudo ~oD). ôdmiravel poli-. .
fioa cle~tl'uir 1,l.1.) roças de miHlQ.io~ e ma~s viy~es:,

tlrrSl~al' ap ChpÇflj) dilS Alr,Iêa6 de -seu comm,ap.clQ ,
paj.'~ qtt.~ pm~~eJIl ~e,speraJ)ç.a de ali V9Itarf'm,

e o~ iniJil:ligPiI" se . :enGessem, pão eJlcontras (?m o
~'lcQQ.r as-yfo,. p!.3lv qu~ aS!,1tll {anoJ!o (1 ).. , ,c Vede
(. ~Ie VQU eOIJlYOtiCO çontra JUell propl'w -trrmh>
; Nrq\J~aYA" ,. fl meu Sobrinho, ql1tl segwm1 GQ ini­
~. migg dOii "P~l'.tugl}ezes.., vou peltljal' pe'1a Fé de

~. C~ ri~l(), qll@ b..u,JDa ve~'1"pJ'P~i, e que «;)~ r~dI1€j;

II ma €.A~inill';jo. POl' ,elhi Çlf'risço a .QluJhel', .filhos,

!!. e 1:'Ud6 ·fl 'l'" POjSUU 1 e~ta l'lbrigação he 'g~J

q ptlra nÓ6 f-odDs (J.11e ,§OJllD.ll ChristMs t e os q1Je

,. aindu Q não s~'9 , .pgrq ne 11 tQdQ~ D~ijD tmn daçl~'

'I Il d%t}jl:i) d~ qu.m-er 12~..1Q· II

EiB o efti-il'-o pod6ros.o"e pl'odigíoso tia eoovel'são'
dos I.{ldlos., (;J.l<ltl tinh,ão mui grande côui"lanca nos

Jesuitas admipad(}s de nào quer~rem d lles nem

oum, nem pl'aZereR, pretevdendo somente que
oonheeessem -á' Deos, .e ~e salvassem: sendo este
~ lo des1nteÍ'@e,sado e sohre o modelo e pisadas dos

Santos Apostolos, no exercicio das suas (unccões

de instruir os Indigenas na$ verdades da Religião,

o que muito pen€tron a sensihilidade do's selva-

(I) Vida du P.lIdre A(Jcbielll L. 4~ pago ? l 8 seguintes.
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gens, que ebservárcio de petto o caracter destc§
novos Apostolos, sua doçura, sua cünducta vir­
tuosa, que pozesse nelles toda a c@nfiança-pelás
-verdades que'lhes anllullciavão, abraçando-a com
·firmeza. Cóm effeito Ararayg magoado por vir dar
'batalha a 'Sen Ti"o , levado 'pelos sentimentos da
nat{lreza" 'veio procurar a 'Tybericá para lhe ex­
pôr -Os m(J!es' e ruina a que seria exposto, não se
-reunindo -á multidão aos arcos que se dirigião
-contra S. Paulo, quando já atroavfio os eainpos
'de suas alagasarras e alaridos, nãe fim o qne op­
pôr força ~astante, sendo v~o e· sem pro:veito o
seu ·sacrificie pela amizade do~ Porttlguezes.. A
firmeza todaviá daquelle generoso' amigo em resis­
tir ás seduGçóes de seu sobrinho,. 'coHocou 'seu
nome nos altares da-virtude, clle çom decente cir­
cunspecção, lhe. disse.que tendo posto a sua Gon­
fianç~ em Deos ~ estàvà certo, de que havía de
~encer, matando e dispersando aqu Ue exercito
que o vinha ataear; ainda que fos~e de sup,erior
poder ao delle., por quanto pelejaya com duplica­
:da força na Fé" e por defeza da IgI'eja Sf)nta.
Acabando, qe .f~lll~r, ar.vorou a sua bandeira', le...
yando-a diante de si, vestio-&e de gala, e tomou
,sllas ~e.lb.õr€s·armas.

Returobavão .os alaridos dQS inimigo , nuyens
~ V.Ó es..cui'eciãp o~ ares, e o furor dos Indígenas
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se manifesta'và nos seus pavorosos gritos de Inde-
pendencia, que lheshavião inspirado os Francezes':
elIes vinhão anim~dos daquelle pressentimento,
de seffrerem·.pela sua recuyeração tôdos os risco!'
da luta, e de se não retiFare!?,àiltes de assolar, e
desde os fmiClamentos arramr todos os estab Ieci..
.mentos dos Portug~ezes. Havião pintado aqu~1l~5

guerreiros seus cm'pos, est-audo' diversos OULTOS

~ ornad'os ne pennas. Voárão na" mais iDexplicavel
rapieJez as setas: pavoi'isáva o som do bater dos
pés; -vinhão em sua retaguarda as:velhas para
preparar, assar.( 1); e c~-zer os cadaveÍ'es dos cap~

tivos, segundo era costume recebido da sua fero­
~idade. Tybericá com os Portüguezes desvelárão 'Os
violéntos -golp~s da multidão com fitm.~za e deno- ­
dado v.alor, que desbaratou, matou e poz em des­
~oncertada fuga aos inimigos: foi inexplicavel a
ale'gria com ·que alcan~ada'táo prospera victoria
se abr-açavào huns aos oiltros, rendendo acções
de louvores e agradecimentos a Tybericá. Durante
a batalha os Jesuitas.oravão ·como Josué, indo
eom todo o exercito victorioso render graças ao
Senhor;>dos-' Exercitos por tão feliz acontecÍ.Ó1(mto
~de tão çoinpleta victori~.

• .,' I •, , .• 1
§ 25.

I

.Os Indigenas não obstan.te o revez que .soJfrerão.,
não desistirão do resse~ltiillent~de ving-aIlça,. espe-

- (1) Viqa do·Padre Anchicta pago 71'C seguiutéS.
TOMo J. 11
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- f.<}u,çadQg de Qb,teJ,' Q.)$l~S f~li~. eJ',i;W· vot'a.zes. Gb.a~

D.1US dç> odi.Q ahr.aw;vâq qs GQ,rações, do~ Tamoias :

a sua maximll pO]2ulação Sy d~lé;ltava~ ~w, Sll1 d,e_ ~
S.e1?as~ão qçs era ,1!..ltim:;q~o t <la en eé\d$l' d N{a

r,a!IlPçois, qlW fi~ f-l~Gll·ej. a á lrl/~o: dos Porcos, e
ÇOl1! reqe.nili as,en~eqq ~ d....e.. Ku.l2alJ"a;ba e L(Jran~

&cÍ7'as N,el}!€Spl'( C.9Jll g;~;H~de Câ,ii·{lp4,~Re-l].~q.i~

9.-Jilfi r91~, .ql}0.- s q p~ pay.(i).ri 'ey. aºs.n~fJ0gjl~tl.SS.

1:9 Wa;vâo as; s~las h-a 'taçõçs çeqtF~es, trt3;JiBep,~Çl

c~ryQ ,. p,or(en ~'. a qYEfI~él-S t~Q.eley.ad ~ s~,r~ j~s-."

e,sça"p'~çlSl,s ,e- i,r;rcl1J~ ,"- <;I;He &~p;"iãojpel n!\tU;,r(;'?:,a
d~ Il'\\lra\h,as i!TIP~I! 11: Jy~i§.. 'Q~ql}fl~ tI.: ~q.f:l~

foco, re\>ent Vilo q .•qd;iR~ ~ vj.'1g~§_ cG,f}.tr~ q~

Porty,g!lfl2j~~<t~ C ir~c~ ç~tI~ ªr',Q ~ h.~IJ;l;~·~s Q

pontG ç1'Jl;.F€uniã~.-d ~T,lQ~~ gll,~n'~ii1~ d J! § .•

g!.tt~riasç..o 911tes vi~ & d. ·in e~ip~ ,,-rG~€\l\~

i~'p,~ljtra veisJ~reIlÀa 'Ç!:)Ill:~~~IlI~Ga:y~1 ç ~#f" f}!i9.~.,

Epr. (;r~ta'Q ~P' €' ID@ tr t aS"11~c4!!~ ,.iqjl',ptW-~tlJk·

UQ. l? ·açQ~1 vª ~p.tesJIQ·' .:B I;t~

• Ell}: t~. p§l'ig.o~ sitlJJ}QàQ,. e:rllº em .JSt}CCQITt)

dos Portuguezes aquelle~(d.Qu~ ven.fl.rav~i§,J~i\nits
Nobrega e Anchieta ,. p~netrando illdomitas matas

habitadas de povos selvagens, e summamente

atrozes, sem onh-as armas 'que a confiança em
De.ps, COl'D.., as doces polavras de· paz, sem au­

ülios e, pI;9teçç~IQ fó~a çll,\ virtuq.<>, e copfonJ;}i-
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daeIe c'om a vd'htàae c1.e Deos que 'deu tOl:çá 'Ar
palàvi~s de s~'us §'er\ridores,' 'como d'éspad'á 'de
,àb\~s güme , 'tó I, 'qó.e e'f.ifli'õ com 'á 'suá doçh'ra

ós éora'çê1e's tl8s lNd'rgehà's, qÜé ê'in ~ez da in­
dí'g'rfuçã'ó , f~t r -e \7itlg nça <Íb que êSHvão p'ene­
frádús, se rót'ó< 'ã'O a ífaz, har~móllia, t'ãâ fé ê
iríteHÍ'gel.1c a pál'a c'ÔIÍl oS Pbr~fuglieiês. 1\\'ô pô­
dei ,s'éi he ,á futça tia atitidáde! 'a ,Mrdad.é rói

é'ób li íaHi ilfidsà qhe sJrri 'fér i:iih'6í 0, se"m ex....
fel'\.1a fuedia ,;1Í'o, cóIi 'ê'gUifãij a'qúellés PãClr-éS faiér

a pái c'oi.ti ds férb2 s b-ot Z', fndihaâÓs âó patê­
c'er do \7elhb' Pind.oÍ:5i bh , a qfíêm bs Paátcs ga­
IÍHáfã' fi h'eÍíevõléWêlã, p" las VIr ades qítê ~íle

ób~et dti ptàfidt~d', no empehÍ:ío_ ~ülerite Ue os
fra~t âF de ~tf H), aJssim petas histjÜcçõ~s qtíe
dâYM ul:! paP~ ti,' lfmÓ pe o Do'fi exei?nplo, êôiú
<1t1c (iS exéit:tM ti sê td(lfii'Iháf côrli ó ÊVãrígelWô,
<1l~é 1ios ór'iÍena afufit à "Dt:los e ào próximo, pro­
mette 'ifo ~t' itlà ê er\ili abs ql.te glíáÍ'Cl~ssem a Lei,

! I'
COlD: . o' ca'sfi~o, d > f(Jg' dt'érÍl.? ãS quel tna avaó,
l'd1J.!bavãó, e comnfettiã't> otittos peccátÍos, prmcÍ­
palmente o de comerem os cadaveres, quâiido às
feras não fazião isso aos de·sua raça.

§. 27-

ftótéft:i PâtlíBJçrl' álh . de' piridõJ%,çt1-, ir~i"ractó

da condest:'endemi: de" smr Pffé pm"ã m os Pã="
dres, concebeu rÍlatàt' a aqüeHe'!l Midisfro's de Débs

'Embaixadores da Paz', pôr S'eieth pessdas prej üli-
11**
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~i~es aos interesses c\a sua Nação, J;>uscando opp-qr.
tunidade de exercitar, tão grande maldade. Mas
desde que ouvio fazer o Pai. relação de boa con­

d lcta d~s Padres, qJle tinha em slla caSll; de suas
virtu'dés, Jda consta~cía do animo e sua ]}r~senca

• • • .J .J

d'espirito, e ao mesmo tempo- mostrando' hum
semblante alegre e sereno; ,desprez,o constante­
Inente i)elos he~s" e J;>elos praze.res· que a~orre-l

c_iãO; f\lgip.do do qne o Gqmml1ffi dos ·homens
mais empenhadamente-sollicitnvão cQDseguir das
mllíhef~s, q;lle ensang~ICAtavão,ossens porpos com.
a di~cipliDa ;. e emflm pessoas que fjlllayão conl,
D~os , creador de todas as cou,sas , q,:te sabião os

seus segredos, mudou, de i?~~nto, '. abraç<;>u aos)
Padres, a quem. Pindohaçu, fotivando, e f~lan.do.

com o filho dis~e: = V~de meu Filho, se os Ta­
moias quizer~m fazer mal aos P~dres"elles hão de
fazei.' descer do ~eo. sobre elles a morte de peste ~

pois se nos outros tanto temor tomamos dos nos­
sos Paés (I) , que nClo ousamos arrende-los, q.uan-. .
to ,maior não devemos ter dos Abarés (2). que,
falIClo com Deos ? .

§ 28-.

Tal foi a situação da-qu~lles Ministros de Jesus
Christo, tão ,difficil de sua mesma natureza, e ex-

(1) São os seus AlIgur~~ I U Feiticeiros.

(~) ChalDão assim ao~ P.. l1re~~. .
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posta a tüo grave!! perigos, sustentada porém pda'
virtude do Todo Poderllso, que abençoava os seus
trabalhos, fazendo-se,entender dos lndigenas no
seu I\linister~o Apo:>tolico., Então elles se aprovei~

!:irão da boa disposiçãoJe natural bondade do.Che­
fe a quem ~bedecião os lildios , para os instl'uü'"
sobre a existencia de Deos, e creação do Mundo, a·

quéda do primeiro homem, e a Redempção pro­
mettida. Pindoboçu convocando os Anciões das AI~

dêas clrcumvisinhas,-para concQrdarem"nas condi­
çaes dapazgeral, lhe escapártio varias queixas con".
tra os,Portug:uezes, ,dizendo serem elles os primei-­
ros a h~sl..ilisar, e a quebrantarem

f
a~ Raze~ estabcle-·

cidas, tomqnqo-os.sem pr:o,vocação; reduzindo-os a
captiv.eixo, tratando-os,com maior despr~zo,d(i) que'
se praticava com as- hestas' de carga <, sobre o que
o Padre ~obrega com ~xpressões de doçura acu­
dio ,. dizerido-lh,e que .por isso Deos se tinha irado..
contra. elles , q J,e agora estavão arrependidos, e'

ped,ião'a paz, a quaLRor causa alguma qucbran­
tarião, paI'a o'.que'cm refens offerecia a sua ca­
beça ,. e a de seu companheir,?: acrescentando­
porém - se vós outros as violarem, estai certos­
de que a ira de Deos cahh~á'sobre vós, e sereis
perdidos. Partio entçio. obrega para S..,Vicente.
afim de tratar das condições tIe paz, fican o An­
chieta.em refens) o qual se houve tão felizmente­
que conseguio as paz~s com os de ItanhaeI;Il,.Pira

tininga, Tamoios <lo Hio ele Janeirô, Parahi,ba , e
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MaYl'anhaya. Gamo '€neg?cfS'se ó pi'bMtttldo regga't~

partÍ(~ entã:o o veIíl'el'avel A.tl€llieta, pálf.ofl~' Vl<fenJfe'

Iil:@ e-~e:rcici'Ol üe .seu Ap'osttdicô MiíliWerio'~oe"flv'é't·

t.endo assilll'3(i)'$ ia..fici.s.; G~l!l11g os fiei§; .a.eiMissom..

htados dos tenttJl'es tmlátlí:itJlàd~s ~crl:t~Í1a 1!éfle-­

brosa ~ÍlelTa; que t<ãü ittlminel1teifiéfrté 'lés ãJJ.Iieá
«ám da mais hOl'rida deS1Wu~cao.·, ,

§ 29·

Chegando a Ptw1JUg(l1 as fé.stiVãe fiõtt5ias tlás
pazes r nome<m a Raiühã D~ Catuallfiá á--Hstat!ii
de Sá, para t'lãO S'6 C(i)1'Ye'i! a éé&l'ã; f;{jiiürfld~ I

, . e~acto C'ol1hecin.:t~nto das- sUáa ldtali'tlildes edS'mÔ'­

Jogioas e, gff0S'rapliic'á8 t tí1á~ tátnbem liar~ dle hü..·
~a ve~ expelIir.: do IUõ de Jatleitd aos Ft~t'mé!f, '

fundando ali hunr~ <Jidade f1ebà~xó aás rr~terfui"·

.Ilaçées do Governad@f.'(j}eral Atléni dê" S<á.- Fi~efa{).!.

se prestes pará tãO gilã.nfiltl e'flipréza d \ls Gàleót:Js'
de g.l1erra ,. (fS qllaes~chégfiFãó' áLBahi nO- 11 íttef:
pÍo do a"lll'l:0.. Na Caí'ta' Regia ~xpedtda a al:j'denéf

Governadol' Geral' (fiíj- glE>ria de ~eli Nome ; 1cltlol;l
'V~Yé1í ae R~inba (JS ~üs ptllm:éiros- féitd~ da tomada
da F-{jrtaleza-Cóligny insID'(lâridd....rn.é· qtlãi'itd c'dh·

:vitrba á digtiidaf'te' e interegsé da 'Got6â , silgeitar'
.a'f1"(E!l1e páiz~ déixáti(llo àesehga'nadds <:>'s· Frill'rCezes"
dEr que não pocletioo jaitlàfsl p0S5ui~lo, e mends pTô.·
'fa-l'~CPDl1gêhte d: S'lfa Naçã@'; órd.'enav.t que Ésta­
do de 5á:s Í'eW~'elé ~g fOF~a'S: que 'cómlhaó!d'a'Vâ a

;outras qtte o Jh'ãzi:f 'pótles-sê dà1', o1>'tasse oOln tal
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orà€~. ~: dis·pesiç{l.~ q'~Ii!' seg.ur~sse parf}i.< CW'G,a

tãe"r:~e~ poss ssã.o. PrestOl,l-se a 1pcl,as as Detel,'mir­
Daçõe~1 He<;t s O G@iV~tB;~cIDr; Geral, aiunt~ooo os
.~i1~io q : p.ôde, §om a saldades ll.disRonjMcl, ~

Q necessar..,ios ~antimentos ; o fez. ~a&tir sem de
JP.t?",a n::t ESq}ljl~-a," so,w,aS:Sás' r~coIlllQe~dação de

entra nG" Rio de· Jan0il~ " ÇOll. bellieo apRarato.,
C;hjlIDé\udo ,i~j.Diligo para.o mar .e.qY0 Ror todos

9ê" saGlUJii,c"i,QS) & con8~I)v:asse em Wl~·cem. os T.a­
moios;~

~eWl t~ca; EstaoiQ,de Sá.ao;.:lJaias do. Rio' de
JaI).o\r. ,-, <fi .4~ .soub ppr') hum" BranG€~. qp

4 ~j;}. tp.madOr qH~r o J;i,ltnoi~"hav,ic!o. ~"ebrall

two ~·s p~~ ,. e. estav; -Q," d' guerFa c,ownosco.;
D9t\<>ja.estflr, e f-oÍ,confir-maçJa,irntnediataQ.lente.,

v.f;~do COl1l'~e~' s~t~ c.anoa~ de JalQoios so.h.r:e, 'os ba­
te's .qq,Esq\la~atFCBle i<'i,?;faze.I: <;t'gNada, frechan.,.

<l :;\lCJ;.1J<Üro do ~~rinhe.iro~, F;l.tYS'Tse 'Q}.Qstravão
nos portos, e em s'l1'jls, ca oas,e l? aias., armpdos.,
em grandes grupos empenados ,. batendo o chão,
despedindo setas· aos are. , assim significando o·'

1: fJl g,. d~ g:pel;ra", epsaiados, e· adestrados

ne1os.,FJ;'aIlce.z€s.,. qlle.lhes.excilflvão osrmais viYo~

t:~.sentiim,en.t.oS' llostis. O' Gover.na~or. cha~ou a
Gonselho os, seu~ Officiaes; poJ;.n;'io descobr-ir, m.eiQ
favorav~l de os) ch/lma\: para a.'n leja naval-, se--·

.gJl,\lclq as. i~s}r:uçções Cf: lC'tfaúa: .por. ou~ra. pfll~te
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l'ecol'lhecia que a sua f6rça não era sufficiente
para suster-se em terra; por lhe faltarem embar­
cações miucÍas. Corria igualmente a noticia, dada
por hum dos Tamoios, que se aprisionou de q\lC'
{)s Indigenas de S. iVicente, estavão i~plalmenté de

"guerra. Com taes inésperadôs success~s ·parecelt
'ao Goverhádor mais -conveniente' dirigir-se pàra
·aquella Capitania, a fim de'a soceorter com a~sua

instantanea :presença, eprover-se de embarcações,
miudas, e de mantimentos de bocca. Tomado este
acordo, levantou ancora, e se fez á véla para
Santos; onde verificou a falsidade da noticia da .
infidelidade dos Tamoios de Iperuig"',"com quem
-Nobrega' é"Anchieta éstí\Verão~ 'e con:v~rterão'a Fé,
.soube igualménte"que Ct)llstantemebte aos Portu-

" gueres offerecião os seus serviç.os, m6rmente Cu­
:nhambeba~' com toda á sua Naçê'ip que avisiriliava
.aos Tupis, mantt'n<l.o toda- a bôa affeição para
€omno~co , tena'ü:se áliás' d(fêlaráa~ contrario aos
q'amoios do'Rio de Janeiro, por infestarem com
5.uas canoas arinadas tooa' a Costa.

"':'

,
Propuzerão-Ihe algumas pessoas' que' vinhão na

'Armada, a imprudencia da empreia, propenden...
(lo seus animos para o temor, pois' consideravão
superiores em força os inimigo, que em. seu Paiz
'linhão os recursos necessarios de reforços e de
'plantimentps que nos faltavão. Porém os Padres
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Nobrega e Anchieta , pelo mais exaltado amor do
bem do seu Soberano, e da causa da salvaçélo dos
13razilcios, com discnrsos sabios e eloquentes con­
fundia a opiniiio contraria, concluindo que a não
serem então destruidos os Francezes, seguramente
toda a Capitê.lnia ficava perdida, e o inimigo com á

nossa retirada, e fraqueza mais insolente e intrata­
veI.Allegava que senão podia considerar a força que'
nos oppunhão • superior á de hum Soberano tão
Poderoso, coyao o nosso, interessados em debellar
os inimigos para manter com segllr_ança, tão im­
portante porção do seu Reino, com a prosperida­
de do Brazil, gloria do seu Real Diadema , e se­
gurança dos seus povos, que não convinha ma­

logTUr-sc hllma acção premedita~a,e sabida pelos
Hei nos estranhos, e preparada com tão grandes
dispendioso ~ Que dirião ( votarão estes illustres
IJ Alhletas da Religião ) Portugal, o Brazil ~ e os
« mesmos inimigos, vendo, que sem sentirmos
.II ainda os desastres da guerra, e a sua má fortu­
u na" abandonarmos huma empreza, de cnjo bom
'u successo dependia a nossa conservação, a gloria
u- do "Soher::mo, e a fama tão justamente bem 10­

o grada de suas armas em todo o Mundo, e l}.a­
")I vemos de voltar a!? costas, sem serem sangren­
," tas na peleja? Havemos julgar formida,'e'Ís hum
.a inimigo sem muralhas, e cujas armas não levãê
li como as nossas " o raio seguido do lrovão , ~

" morte , e o estrago nas suas Cohortes desorde-
TOMO I. ,~
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, nad 'S? Cên.'é1uli'ã"ó flue PUz-e'55Clll lodos etâ
"l! Deos á sua espernt'l'Ça '; que élie's se~l'r< V<19 d4

p-arte do 'R'lcsô.lQ pé ~ ~'H111\ rês~Fta'd~ ventu..
'ii r05'O: 'l1

!Á. fãQ podéfus '6 l'azGeS ~~laêio d~ Sá n~'õ sG
< nnuÍ0 '; .áÚYs a~ tá í Ol1. pbr uráêü1ó", 'e bqm p'ré..
sagió qü'é détéi'ini'd li decisivamento 1'Iàhis5C dó
àocqrádQüi'o"~ Esquadi4à ~ se'g"úisse q derúqndM
t> n.rõ de Janeiro, onde eotróll a 20 de ~hrço,

ha' eúdõ mandudú de prCvénç'ào vit da "Capita-'
nlà d6 Ersl~irito 'S:mtô "Ó'S dis}JorÚveis áuxilios dê
b'Cl~2l c g-nerrá. Des' J:hlJ<ü'C.it)'o ;\ Infantflvin., có=+
tneçó~ "á" for~i'rtc;l'r ....se (;Ol11 tdtrcüéiras ·0 fosso(J

j"ll.Ufó á p'érréd"êa', 1* tom(ll~ Q nomé de. Pi{b.
fFe A'ssilCà'r, oúde ~o's 'posterlóres te'mpos gÓ

CJ)úSk-4iô 'a Fôrtfàl~á de S. J ão , paIq cl~fendé't

a lentí'â'i!la rdàq'uen~ fo-i~ ESt:l ']Jénêdê(l tem ge6,
mefticáfll'efite ce'nto 'e üi~() pl\aças: Goáem. pan~

il1n cl>à Cordi'1"aelIl'\ "inlJi'rôs tli'Ós: trinta c três
E)~n:&ééiclõs pó'r se'Os ROD:\CS', c po"p bQCa qe ci1\,­
co 'sé lf'e"flq 'til áQ Qé~~#6"• .A. ~'rdilheirà em fqr.:,
iHà ~e .filtíraf'ha iíllp"t1é.raVel cer'c~ e fecha h-ulh
,IWõdígiüsõ -é v s~ tertêYlo " 'quo -tem de "'or~

""dêSlfi ,à ll{ÍQC (te defuirQ 1e'gdirs em l;flb:a reotá,.
de$ lTã a .:serNl·, e 'dez esc 5:$ 'd'c 5\lCJ.ÓCStO á
: lor~ésfé I, donde ":fiá h's' :l 'mai'Oi· rossl1l'à, c: ni

o Vã5i "~â $üe te, ff4é stTci"tdild"Ó-'S3 'elll po;.!i-



.,

no iuo l.>i; HNEÍRUl ~'l

tas ,. j;e~na'~ ena duas. gra.ndes penhas, nu Pila­
res; íroHtemos húm d0. outro, cin dist~ncla de
tirOi Ek c~llb ãO';. o da paJlte' 'do- Norte-, pelo seu
agudo ~l\me , ti>mou (} .n0,m.e dê- JPii-co; qGe' tem
d~z-entas' s~te,Ilta ce} quatno hraças e meia de altú­
J1l 1 e- Wi sáá- t~b, M flc:>rm.en a. FONaleza· de Re­
~tq, ql~~.Se- fi·C.!')1l e.m.amaHd(j G0< S. Cl'-U~

S33;

l'lDíi l'p:Mn' se- esmera '" o. todos em :.ftluli+· â~

i')~\'a~ das fÚI":nli~a~ões:. cfufendido os trabalhos
1~J1!t ERtj.U":tlllrU,. José' Adorne; e Pedro MartinS'
Nabl01'íldo; qtre acOIDpaÍlllk~r50de SanfM ao Cotl­
qtli~tadOÍ' ~t3cr0. ile Sá; ahril'ue na arêd búrtr
po ~ o p.ârill neUeJ eNtTahi:rem II a'glila pata as i'teces'"

sld. :e!'! cl:a vida Aloal!>adà a fóifffkac~o assim fal-, .
lçi.ti, o.v~ad~, ir S{)ld.auos c cetnpanhei-ras,

i:o~ 13.S, palavj)as basfiiO' i'>~tt os ánimes hrio­
.._~ c '€sl1lutos.. ã0 he. de. hont-eID li- em131'eza,

lO. '(h POtS oIe \lado tel!'np<1 ~ lal'ga fart\lÍla ; Vell'l-OS'

~ .6 que: haveIDÀils d' gtlZâFI: chegaID0S ii é-Jftre..

lÍl miàadíe,. ou d~ per<!lev à "ma cÉ1'll'1 b.onrà' í'ltf

... cmnpt) ~a i!mJJiOPCa}tdadé-, t'} liavemos de g-a.
ri, h.ha~ os I~UTbs t]lle hüo dngir às fr hfês de'

glOlda ~ ';lvam<il~' a vida àos qUe 0pplizerettt a me..
dt neu res' ellcia; pcl& cumpl'Unenta das Ordens'
lt. 1\:~aês de' €OfisOO(ku-' 11M d'om-iniéS' da Cot<>a
lt! este tlili'ten:0J tJue os' lHimigos OCélipliÕ'. Nâo· ha
~ lérnpo· ncml1 0pllOl'tunMade pata rectIártl'ros ;.. .*\2
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(i porqne , de hum lado nos cercão estas penhag.~

li e do ~)Utro a'l aguas do Oceano; e pela direita·
li c esquerda os inimigos, só podemos rompct
([ o cerco d('b~mdando--os. Elles não- são tão dif-
II ficeis de serem vencidos, como aqnelles pe-
(L nhascos, nem recusão difficultosa passage.m ,
a com9' O Oceano: Os seus estrondosos alari.
u dos 5050 d~sagradavelmente em nossos ouvi-
a dos, mas não amedrontão no so constante va­
«. 101', pois o trovéio da nossa mosquetaria lhe
li atroará Jogo os ouvidos, cravando-lhes de
II balas os peitos, que os vei'cis immediatamcnte
II çahü', ou fugirem desordenadamente: estai
II certos de que os arcos e .frechas, ainda que
II velozes, não nos hão de causar mui grandes­
li daronos. , inguem igDOl'a tá o fim para que
(, estamos aqui. Vos não intimide a jactancia ar­
li rogante dos misero selvagens licenciosos. Lem­
a bremo-nos da justica dos nossos motivos, para
« o castigo e escarmento seu, a fim de q.ne co­
a nheção quão caro lhes custa a infidelidade e
li má fé, com .que faltárão aos pactos de união
G e amizade comnosco, preferindo a dos Hu­
a guenotes nossos borriveis inimigos., e da DOS­

a sa San~ Religi<1o ~ que têem em seus cOl'açõeg.
a a nossa ruina , 'assaitando esses inimigos por

" mar e terra a~s paoificoS' habitadQres, pertur-
bando e nestruindo a nossa communicaç-ão pela

~ Costa com os visinhos, roubando os noss~·
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a haveres, bebendo coino tigres o seu sangue,
(l do qual jamais se saoião. Romp~o já os é::chos
« da victoria que sobre elles alcançaremos, por
~ cima daquellas altas montanhas' que a orgãos
a se assemelhão, e o seu sonoro ccho chegue já
« ás extrcrnidadp.s da terra, levando-lhes o nos­
«( so braço forte a mortanda -'e e estrago até ás
a mais incognitas brenhas. Conheca ElEei, a
a Patria, O Brazil, e o Mundo todo, o nosso
(I denodado valor. Levantemos esta Cidade que
(( ficará por memoria do nosso heroismo, e de
et exemplo de valor ás vindouras gerações, para
a ser a Rainha das Provincias, e o Emporio das
a riquezas do Mundo. »

§ 54·
,

Atacárão os Francezes e Tamoios em 6 de
Março os nossos intrincheiramentos, segundo o'
seu costume, empenados com algazarras estron­
dosas ; e a peleja se travou de ambos 0'5 partidos
vigorosa; perdemos hum lndio- Christão, e se
puzerão em desordenada fuga aquelles, deixan­
do a praia juncada de cadaveres dos seus, e dos'
proprios alliados (I). Depois se puzerão de cilada
com vinte e sete canôas e duas lanchas Francezas
com remos, que sahirão a atacar os nossos no dia
12; huma das canôas cahio em nosso poder, c

(I) Vasconcello5 pago 54o
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• c '. r\ A-J. • 1. ,Iiii.i i d' '.<\,S mms. J:n~a0J.. q.e~dnW' aS J'i.OSUUUaac' O.lm~

tu.igieJ ::tté oidit to.. d~ Jiunh0 de '15.6:;1; f2ID q.110

Q:ppare~ãQ â V,(s-1:aJ dru 'nosso. Anr:üàL WIlS rnawoS'
:Er.a.Jilaezi:S ,. €hcgaciO'k de Cam>; Frió, cam 3a ca..,
ÍlÂa:s. de· gtterua j a €Japitani~ i.ríim.iga eomeçeu
() S~.ll fOo~ v,iv.>0;~ e'destlt~i1n<l1()o:nossa ~\.;stia. ma's ,

U'éa~ão ;. €atlie some a /:A7Jgil ,. é custo muita a

sálv.ar:-se·, mrutêrfro-Ihe' ás WlSS95, tão d~no.dadn­

mente ".qp.e p@z eu f.tltg.fdro 0.5 iQ:unig;os. " hccul­
tál1do--~ port aJglmlJ t~n1pOJ ~at'atscrcfi zan{jD1l dnS'·

\

dàmnos> S.0íÍiiJiídbs..

1Já fé de Omcio que deu. 01 {}@Y 'lJlladoo::RsttJ;-lo
cio de Sá a Belchor de, Azeredo , e:\irahido da
Torre do Tombo' de .ii's~a, constava, o se­

gaii~é: ii EstaciG;- q.e s.~ -~ QÇlpitão Múr dâ

~ 4'fIDa..da qll.cEUtei N6SS~ $CnhOl; Mán,dqu. a'
II c.Qr.rer a C1sta do ~J:aW , ci.a p,o,vOQ.l' o Rib de

11 .tà~e\J;'o, e nJ~l1a est.ou ~Çl, fa,zendo. a Farta~a;

ii Cql Nome de cUte Seqb,o : t:aço s.;i(i,el' aQS <fi.t~

II está tninha Cer.tidãq, coqeIlte, ". delia coma. di""
.li rei.to per~en..tlét" v.irem ~ ,üe havendq algt1~

ii di~s. que, J;1,ã.Q tiqha· lJ,9.vas q.~s,c0~tr<ld{)S Ta..
<!. moios «es,te cUt0 Rif}-, llem. elos Franc.ezes ; G€)­

Il inQ estavão). e O que d.ete1!mioàv<w fazet; m-a.-,
«. antC$ QS via andar mui OU,SadOS e ntrev,ip.os ;

Cl que àq.ui ~u.D,to. desta Cidade me V:ierão. pGl:
li ·duas vezes fazer ciladas.;. de tíne em humadel....
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II ias 'roatárão llum ~àç~ qn'e desmallldabd6,-se
~ ,(oi Preonar ~~ixe, e d" ol'illl'a ma urBo bum
" IDO'{?o. 1ndio ; ~'derel::lhd9 'e'n saber d'dride lhe
fi vinh4 -eS'~c atlr'!3'virnema, à;is"Sé- é eT.U mlero aI·
11 gtl'Fi1'So'Cd~ti10 dé Q~Q f'rió, !()iU iNúQ3 de Ffarr..
\t çal'; ni~'I.'l'tki 'di 'Q c::l.1r-ôAs de gente parn:Yel' lSC 'í'l<f­
'~ dia fu:2er 'uigun)a lpTeiu) é :tdrríai> lIDgtitl '; e
'lr púS'!:(' ctae ,kt àl1clâpüo etO\:lS 4iãS , ''é 1fiterJ0 fiis­
il 50 teàa Q Séll 'dever, nii'O -fIlOU 'éràõ naâ:i ': 'Pelo
li que venà9 -en , 'com(> n'ecessaíió úie 'éÍ'< tinglí.a",
'.. lTIandei ii i3clçhor "de iérNlo., "C id'heirb do
II :Ca-sa ao '€}ito Senh'or" Pro'v'êô'óft q.é .til TY'c~.l

,~ Fa~enda na C8pitnni~ rçto E piti10 Santo, 'que
~ 'Qa Bita Al1madq án~l 'Vil ppr Cfipít5'Q d '(5:aYó

8. 'Tiá'gO" 'd;;l ~ârlcilI'à €Jucjó C'm lo'i1trus 'ecr~

lidõe;; tenhÇ> dho P(}l~ :Ser. lfo.r'I'\~lR qub 'di'

~ '6tla r-e-sspa, qualidàqe) 'ti)1ftiJo; §e lhe po­

Ir 'qia 'éic'lcarr'("ga-r tada 'n 'Cous~ ao -scrviçó cl DéQS
il c de Sl'l<l 4,lt za '(pre''€Juizcsso ra~er hllrn'u pre~

II za ~ 'o 1'10 eUe ,'com l)jó~ YOn~dé o TI C1110l'

,animl) ~p me {)ilereccfJ) 'q'llc iria, fa.zc.ndQ-'s~

'fi l'Ogo ).'l!<e'stes 'com '8'Úa géflL9 e csfra'yós', 'é Pln~!l.

" gos (úe a'cõm'Pa'l1h~T'-q ~I).l h-l:j\n.il1 'canôÍl tlub
,'(!11~ 'tem 11 'Sch carg~,,,plãr..iluntél.à'éW :fflrei"pi'cll-;

11 -tes e csquipar '~ftro '~àflÔu"s CQ-ID sua:tféii~é tfe
li para '~SSó er' ~cccs54NÓ1 'tln:ndõ~ih lógô, ~O' élb
( havia q.e ir', POt' ror tleUé 1íJ.FQTWãÇãO, -I1ds~

{j que cra m ui1.o 'IaD'ge~ e p'àrfe (l'l1I1c1e nítida tfo
( 'foz:ii-o éHUÔO'S ela 'pJ[sS'a g6l-1t6'J c pof s 'i' {llsl:aq"
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<I cia de 6 ou 7 lego:\s da Cidade. Elle foi hon·
(, tem ú noite, que fo ão 12 do dito mez de
Íf Julho. indo ter em dita noite, ao lugar que
a lhe tinhão nomeado, d'onde se pôz em cilada
a aos 13 dias do dito mez no mar, estando

a, neHe com espias em terra, lhe derão nova
a como vínha hurtla canôa de guerra bem esqui­
li pada e preparada de gente, a ql'lal elIe logo
a fez esperar com mlüla quietaçc'io, que em-
<i parelhando com ella no lugar onde estava,
a reme,Heu a eUa com as mais. canôas, o qne
d vendo os contrarios , se puzerão em defensão,
a pelejando valentemente, e del'rubando elle ao
a principal da dita canôa com huma setada que
II lhe deu, ajudando os mais companheiros;
er pelo que a dit.a canôa foilogo rendida, c a g"'nte
Ir della tomada, e morta alguma, e a mais cap­
q liva, sem escapar nenhum dos que nella vi- .
a nhão. E sendo assim feita a dita preza, pôz sua
(I g~nte em ordem de camibar: e por que sou­
a he logo dos ditos captivos, como se viubüo
a pela se ajuntar com muitas outras canôas de
o guerra que adiante e~tavão junta~, pela d'ali
« virem fazer ciladas á esta Cídade, vendo o dito
• Belchor de Azeredo a tal nova, e ajuntamento
• dos contrarios, e o muito damno que podiãO
<I fazer, juntou tambem as que levava a cargo,
II fazendo-se prestes; pelo que sendo assim que os
~ que os c~ptivos dizião pelejar com elles., vin-
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G: do·õS bllSé~r., e vendo tiss';'m éah111Ulaâdo, ht:)u­
(l "e' vista das ditás CÚUÔá3, de que lhé tinhãl:>

ti dito, o ({"lãl ettl ás 'Vêddó l' torná\l a fatla~

I/. com 1.l geJilt€ qUe lias n\esrrttl.S '\'i'nhào i:hatã ~élf1

J1. dOS captivos qlié trllziãó , paí~à despejarem a!'l

ti ditas canôaS , pela se podér pelejar com às con­

a trarios mais clespejãdamenté, e tambclfi para.
ti lhes não Sél' por eItes f~itÓ' àlguma fráição : \)
ti (}ue assim fez setn ficl.tr mais d(:) que hum 011

ti dóns dOS'éàPfivóS na éal1ôa , os qltaes fe1l1o"
ti go PÔl' ém 'bóm i'e'cato; e ~atlsfeltó com i to
ti fez fana li SUá gente-, c1izéndo-Ihes qué côn'­
II fiassem em NóMo SehliÓi" qu~ lhl:!~ liaviá de
tI dai' outro 111á'iÔl v@nélífietltó; do qde tinliá já
u havido COll1 II ditá 1>teia : ÍJ01'qué Nosso 5c:l..
II nhor hão f-azia as Sllf'fli cóusas corno os liO',,­

« ménS , pol'qué hà<J. dava senão 'Consas gt'àrt­
ti d~s, e que lhes bãvla (l'ali rilosfrm-l Seu ptteIet
« com. as muitáS canõàs que se ihes tl1fe'l'êchiô
«. diante , cotrió lhes mostl'o-t:l- cotI1 lütuYct , é" que
« com esta confiança pelejassem tddos' t'omô
(l, bons> Chl'istãos, e UedS dart~ Ô' ve1iÍcimetifcr.
ti A.o (lue todos respondêrâô corri bám aliemO,
.. que éssa eónfiançà tinnãO', e que pelejarião
« e morreriãO' c(ffil elle como bom OapWiã que
« ta-ml>ent és ania'iavá e. ordêiiatn. 11 v~õ
l( lHiS'im' €&ni este alvóro~'O" e gt~'nde~ g'rtFóS- O'S

II ditos contrario!!', ~ lepar~irão' em tre'S' f.n:rttes,
A h.un méfg&te dé tres canoas, 6tltrc1 d oito ~

'.rOM.O 1. }3
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~ e outro de nove, e logo o primeiro ~agote se·
<r- veio a elle , o que vendo elle 'SE' foi com as suas
a canôas a. elles; O que vendo, os ditos contra­
G rios, se tornárão. fu:gindo pela terra, com
<I tenção de levar a sua gente a terra', 'e que de­
I[ pois de os lá' terem daIlem as Qutras canôas

« na trazeira', ou nafl costas ,.e os desbaratassem·:
q o que entendendo o di to· 'Belchor de Azeredo
a sua t~nção, mandou se puzessem todos em
q caminho, e segtii.ssem a sua viagem parq onde
<I ião;, e .vendo os contrarios fI-ue já atraz fica­
I[ vão, vierão logo ap·os delles , tirando-lhes mui­
<I tas frcchadas e ar.cabuzadas.; pelo qHe elle man~

a dou remar pelo largo. do d.ito Rio· ; e vindo
lL assim, houve vista. de outras canôas que lhe
a. sahirão detra.z de· humas poueas que vinhã0
a a elles ; O, que elle vendo, mandou v.irar as suas'
a sobre às que· ficavão atr?z, pOL' não· o toma­
li rem no meio de todas.: o que logo. se fez ;
q animando elle sua gente ,. remeUêrão tãe ani­
a mosamente com as ditas..canôas, que- ah'az vi­
a nhão que as podérão pôr em fugida, ferin­
a. do-os de tal, maneira que se v.endo tJo mal..
<I tratados, pllzerãp a sua salvação na, ter.ra : e
a chegando. a este tempo as outras' dez contra
I[ as quaes mandou lo'go virar; e acabando de
a virar vio. que O, prip.cipal dellas vinha muitp
a. soberbo em huma poderosa canôa ,. e bem es,..

.~ quipada, d~ante de todas as outras, animan-
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II do a sUa gente direito contra as delle; o que
« vendo o dito Belchor de Azeredo seu muito
{( atrevimento' e . ousadia., mandou a sua gente,
<I que arremettessem com os do dito principal,
(\ e que o deixassem -com aquella em que elle vi­
« nha muito soberbo, como de eIfeito assim se fez;
«l e rernettendo elle dito Belchor de Azetedo ao
« dito principal que assim vinha ·muito soberbo,
« ainda que tiverão muitas frechadas e arcabu...
<l zadas, mandou aos de sua canôa que não re­
« 'Í:nasse~ , e não ;;..tirasem mais que os arcabu~

{( zes , e a sua besta, o que elles a!'sim fazen.:..
-« do , investio com a dita canoa e abalroou ádos
« contrarios , e a todos metteu as espadas, e as
« frechadas, tomando no tal tempo huma es~

« pada e rodena arremetteu com elles , pelejando
<I de tal .maneira que matou seis dos ditos con~

"« tràrios, ficando ali todos mortos e captivos,
Q sem deixar nenhum delles, e o Capitão e Princi~

II' paI da"dita canôa foi ali morto juntamente com
(\ os mais nomeados, sendo morto 1)01' bum es­
II I crávo do dito Belchor ue Azeredo, a qt1em elle
ti mandou que o_matassem por desprezar os con-

. II trarios: e acabando de matal' e captivar a gente
a da dita canôa foi acudir ás suas que andavão
'Q pelejando com os outros: o que vendo os con­
<I trarios se puzerão em fugida , indo-se ajuntar
8 com os mais que atraz ficavão, que não ousárão

-./j a chegar pelo damno que. lhes já er;l feito: o
- 13"
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~'glte :V€\{ldiQ li! d1to :ijeiçliPx de Azered'O tornou
" é\ ~uDt~r ª~SWI ge1\"tfi) s~m l!ho ser feito damno
(~ qJ;J;~ ~Cjll'il'~O h.QI.Q e&CJ:1av~). e h'e81 Incl!Í.(j)s; tor­

~ n<l,lld'Q ·outra ~c~ a NfOlrgar a: sna g;ente para a
u p~t~a.,. po-rque QS. QQJ!lltr:llJ'ioo se torn.avãÇ), a
u aj l"wtat· pa~·a 1iQ..l'nvx a ~llc , pm16j.'l.re taJl1to lifue
u dJ.~15 .~f1~ as.. ~~tJ!as q.lle. eSÍavã.oJ cliant'e , p.e1Ç)

q'w~ ~1I~ ~ºJ.Qe~Pl.J.. u pô:r l~,q. lo.fllps éH (~m

(I ~~JliW dp s~,. ~ se p~~ e~ caminho ~irm o ,

\! QQ,<l.e. '!.inJl~o;, l;l~\ que· ai'adSl JilliiQ'j titilii:lQ, h ~i..

'.. d~ ÇgSttgQI' cOJinc-lf~()i tamlnem (i)S, CQllltJ!arios
"'. €f;U,.t! n:tj~z, fi!;'éllyão: de' cf,uuil1i:h.a~· pana elles, e che~

~ g'PiP-d . [lQ,l1"lgat", Ql.1ld~ f<ti aI dita. peleja, v..eni­
C: qP. ta.Ott-QS: mort.Q~ " o Ot:m~}' ttio, tinto: em S1ll0,...
II, gU:i,; se. ~,,~z~~<iOt ~ &Filq.~f.l e l:eJCQlh:€E Q5..ffi0r...
C.l t.Q~" dei~]:ld d C') sognh'. E' V;OfiUo- QB da
II, d~'1T'kwffiat 'lJ.l<?' 0;l .cm.;t;I,'~!> l~iip viO'h-ão, se I '11l­

« ~r,<l() ~lIh ü:Jgid4" €o. c'\Qolbeo<il..o-s€' log() a terra­
«'lo .qq~ t13J:Jl' pOi;' 1'!11Ú. €e,rJ!1- e.9Jh..~il.:a,. por. S61\Qm

\lI s~m'~~ cil~n ,:( <if}l.€.veI!dO', Oi d.il'P, Jr{lleh(j)l~' d~

ct 1)..,. e4~~ e ''l~ ijl~ I'!:áº p@dhi f~€r liten.h.um
'~.I!W.1 Q0J.11.: Q.fiIDtlA,. !i~ pô~ &U1l qamiolm dir.eit()·
«.. p,wa I Gld.~<!~, ,. oHd h"Ql\'Y~' m:ll~Sl oap:tiv.os:.
It) d~i~ ~ J;líADii;o6;. nwtios-.,. Q. aUtoos muitos­
II, Jf\:Rilh ffWip<t. E, PQr.que d~ todo.' Q soBl'edito
\l :Ul.JlJlil • fb tQJ;P~il infurmaçã miudamente, ele
,. Cflmo ~. pa s.ára,_ citos qlill" QO.Iq alIe· ião;,. e

", II . q:Jl -deHe. oonheça,. e-tenho. ,-isto .nesta

lC viql,gem". q"e h dezoi meles e.yai.' pO-r d(}lr
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• zcnove que ~nda na minha companhia neRtà

u Armada o fazer assim , e mo pedir esLa c"l,ti­

« dão por moo assignndm lhe-ID ndei passnrtl"<::s,
« todas deste theor,. pela: mrond:n' â0' Reia-6, h ..
CI ma cumprida, as: Quh'aa; 13lã<!l .valh<lt>. O ql.'re

({ ceJ2tilfiC(i) assim. Feita TI€s:flm mdcrdc de S. ~
'({ hustlUclo ao Rio de Jaóeir(j)'a' il~ <fe'Julh@-. Pemo
(( Fennanel.e~, ES~l'ivão da .t\mroadal ái fe7i; .lrt}66
'" a:.m.mos:,-Es1!adn de S)fu lf

§~ 36.

, €omo' huns s@'bxe ou:tJr0.S vevezes· nãlS áffrotllJ
xaVãOl as b(j)atilida.ues , e .20 de J"ü!1O' fi'~ pnr~

til' o GI.ov 'naclov a. Belth.or' tIe: .Â:zere-d6' n a io.
S: C/alia: para. a ~apitanial do' Espírito, Santo,

éI rum de q~~' e.ODl(,l P ovedo'r dR Fay;euchr Real
àeHu', se' prGlVêsse alildo'ne<ressaIÚo'em auxilio da

mova. idadella ,. e SUQl àefeusiío , voltando- com
oS.• saaaom:as ne'oessauios Capitão.dRvmesma' Â! 'lHa

da Em. lf5 dfLO l.tubm fez' satiir s'ete:·o.a.I1Ôa~'nos;

Síils'armadas: em busca d.aS:" iniroigos, aS'q11aes to'"
páIaiDJ sesse-l1lta;. e ql1:la'IJrO em' cilada', J estas foré1l:i
atacadas- com, h«m val<n~ p'rodigi<:ls@1 q,u, setid",

t-ci'J cl.esig:uaesf eml f'Orças e qjlantldade, tomá..
filo qnab.10 doS' 'f< moioe e, o gr-hilde numeu(') q~le

testu..VJl) t~éi.ó a fu~idó p,Ól' 'salw~ç;O.

,
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Depois' de tão memoraveis snccesso, se de­
tex:mino~'l. Esta -io de Sá atacar as N!los I<'ran­
cezas pela 'abo ';;lagem , o ,que execHtou com gran­
de estrago. de feridos e mortos que se rendêrê10 á
discrição. ' Entê10 alcançada tão grande victodá
,despedio E'sq ladras para atacar as Aldêas inimi­
gas, e canôas de pescarias, fazendo muitas pre­

zas, arrazando e assolando du~s Aldêas (J). N()
fim dé!quelle anno de t566 sahio clle mesmo com
hum tr~ço de Soldados a investigar e destruir hu­
ma Aldêa, sabendo que ali estava ~ongregado

hu~ grande numero de gentes, p'lra celebl1arem
a sua' devoção que se intitulava -,Â Santidade '­
Marchando contra a mesma, a hloqueou,' e de
improviso cahio sobre ella a ferro e a fogo, e
poucos escap-árão com a fugida, matando e p~i.

sionando a mais de trezentas pessoas, morrendo
dos nossos unicamente o Soldado Antonio de
Lagêa.. Coroado de gloria Estacio. de Sá , recor­
reu ao Déos dos Exercitos com os JesuÍtas e o
Pôvo para render acções de gr:aças ~ entoando-se

(;) Cantico da Escritura-Laql.leus conlr.ilUs ést,
et nos liberati sunws.-Forão despedaçados os
seus laços, partidos os seus arcos, e fomos re·'
,vestidos de força pelo braço do Todo Poderoso,

(I) Vasconcellos pago 5H § 153.
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§ 38.

Todo o. restante do anno se passou em cho­
ques, em ataques e pelejas, mais ou menos vi­
g.orosas, e em diversas. escaramuças e correrias ,.
e o illustre vencedor n50 perdia bum instante

de allgmentar as fortificacões ,. povoando a "ar­
gem, paraa qual Sf' passon, e Hl'llrando a Ci-

_dnde da maneira qlle as fortificaç,ões daquclle
tempo exigião.. Creou as Justiças Ordinarias, e­
Pedro Martins Namorado, que em o 1° de Mar­
ço de 1544 fóra o primeiro Juiz Pedâneo de
Santns' (I). foi tambem. o primeiro Juiz Ordina­
rio da nova Cidade, que se dignificou com o
titulo de S. Sebastião, a quem os seus habitantes
invocúrãQ desde o príncipio da fundação por Pa­

droeiro, e por ser aquell~ o nome do seu Sobe­
rano ; a elle se dirí"gio a Pro"isão de 9 de Setem­
bro dê 15.66,. ordenando a smpensão (2 J. do cur-
so das causas, que d'ante ene corressem por jo,~ y
gos de cartas, dados, e DoIa, e em outros modos
{{ue fossem comprehendidos em pregões civeis ou
crimes, que' havia mundad'o lançar; porque sen-
dp a Cidade recentemente fundada de muitos

(I) AI'c1iivo de S. Vicente Lo de Vereança de 1544 r
sem llumeraçiio de folhas.

(2) Ll.rch. do Rio de Janeiro "L· 1° de Vereança de
1566. pag. -.
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giros e trabalhos, que actualmente sentião, pelo
grande numero de gentios e Lutheros Francezes
que os mais dos dias vinhúo combater, andanda
ós moradores e !ioldados aluidos e enfadados sem
hav~r teml)o ap descanço, devião- tambem oe..

, cupar alguma parte dos sentidps , o que I)ão po­
deriãQ {azer em outras oceasiõcs , julgando as­
8~m ~ se,l:v~çO de Deos, e de sua Alteza, e por tão
urgente.s e Justoli .motivo,s mandou qtW lhe' fos­
~em r~meuidas as cplpas , para prover o que 1ul~

gasse mais cQnforme ao s~rviço P'ublico, e de
Deos; e q,ue ha"ia POI' soitos e livres d-1S penas
3qu.elles qt")..c 'na:;; mesmas tivessem incorrido, c
pem !1ssim QS qn.e -sem sua licença tivessem ido a

partes defezas; Jlorém que d'ali e111 <iiante os
que praticass~m ,acções prohibidas por seus pre­
~ões e mandados, pagariãq cem mil réis de con­
demnaçãs>' pafa ã Conf.t:~ria de S. Sebastião, que
-tinha crea~o ~ ~ q~le se avisas~em a todos para
nào cahirem en1 oqtra, :porque e~ tal caso , Q

Juiz fizesse o seu Gmeio coroo ~inha jllr;:tdo e
promettido.
~

Mura~a e (écnada a Cidade ,_ ãeu posse de AI,.
,caide Mór dcHa a. Francisco Dias. Pinto, Cava­
valheiro Fidalgo, e Capitã,o que tinha sido da
Capitania- d Porfo. Segm o, pl'ovido pelo Go­
vernador Cerql Além de Sá , por ;Prqvisão dada
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na -Bahia a ,Iode Dezembro de 1565, pelos ser­
viços que havia feito tio edificamento da Cidade,
e por acçõeo; nlilitares praticadas eu. mar e terpa
na Enseada do Rio de Janeiro: do auto da pos­
se de 13 de Setembro de 1566 constava (I) que
apresentando o Alcaide Mór o seu Pl~ovimen10

ao Capitão' MuI' Esta~io d~ Sá , estando presente
o Juiz Pedro Marlins Namorado. c o Alcaide
pequeno Domingos Fernandes ~ pedio que o em­
possasse, segundo o que ElB.ei Mandava em suas
Ordenªções; detendo-se' o Governador com as
mais' pessoas á porta prineipal da Cidadella e
Fortaleza lhe disse - Que cerrasse as pOl·tas ­
O que fez o Alcaide Mór com as suas proprias
lpãos , bem como os' dous postigos sobrepostos
nelles com suas aldravas de fcn:o ; e ficando Es­
tacio de Sá fóra das portas c 'muros , 'lhe per­
guntou o Alcaide Mór que esta'va dentro, se
queria entrar, e quem elle era? Ao que respon­
de,u que queria cntrar, e que era o Capitão da Ci­
dade de S. Sebastião em Nome de ElRei Nosso
Senhor, e immedlatamente lhe foi àbcr,ta a porta,
dizendo o Alcaide ~ór que reconhecia por seu
Capitão cm Nome de Sua Alteza, cuja Cidade e
Fortaleza era. Taes forüo as ceremonias da posse:
do Alcaide Mór , escripta pelo Tabellião Pedi'o
da Costa.

(J) Archivo do mo ue JnDcil'o Lo cilado pago G c c­
gllif.ltc~.

TOMO l. 1!~
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Aquelle Pedro da Cost~ foi provido pelo mes"
mo Governador Geral, por Provisão de 9 de Se­
ternDro de 1565 , Escrivão das Sesmut'ias , e 1a­
he1li50 de Notas , rcfeFiodo-se neHa ser p@lo ser­
viço de o havor acompanhado na sua primeira
conquista de VillegaignoIl , e havcp-se' p0rtado­
mui aniqlOSamente. 'fendo desistido daqm:lles.
Offieios-, o mesmo GG-vel'Dacior: GemI em Pro-
isão de 30. de Janeiro de 156) ,lhe deu (;) âe­

ThesoUl'.Ciro dos Defulllo~ e Ausentes, entJaudo
naquelles Gaspar Rodrigues de Goís por. Pro­
visão do Capitão: MÓI EstaGio ele Sá, de. 1-6 de De­
~mhr~ de 15.@6, pelps scpúçus feitos na Armada,
e Capitania de S. Vicente, dando em 6' de Novem~
bro Çle \.566 ao. mesmo Peitrú:da. Costa o GOleio do.
Sello da.s Armas ela €iclade. Nomeou AtcUJt(ile,
C~rcereira por- Provisã.g de I ~ de Setembro do.
mesmo anuo- a FmncisGo Fero3.l1des, e a Hap,tista.
F~J:1nandes p.or Provis<io de 19 de. Setemhro.. .do.
In.esmo anuo POllteiro e Ppegocil'o. Os @.ulr-os OfR­
eios de JHs~iça e Fazcnda fQl'âo providos-pel~Bo­
'·ernadorf.'l~)l';;rl, o qual em P,ro.visuo da~a na Da.lt-ia
(l 2 de ~7.ea1'bFOde 1505, del.l a Migue-l Fe)lrão eS­
Oilicios de:- T'aDeJlifi.9 de Np,tas, pela desistenc-i-a do
Pedro da Costa. Na Villa de S. Jorge dos I1hcos ,

cw 3 de Dezeolh.!'@ de 1766, prOE.l,ovel.1· a EstEniO
Peres, Provedor da Fazenda Real.
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, Como- chêgagse á Rahia O Vetléravel Padre Jo­
sé de Arrdtieta para se orderiar de Ordens Sa­
cráS pelo Bispo D. Pedl'o Leitão, sonbe por eUe
drttinstanciadial},ilmte oGd etmtdor GemI, alérri
uo qlte lhe parUdpá-h" Sett sobrinho , dó estaao
da fundação do- 'Rio de Jartelro, é que em tão
critica situação preéisnva de IíltIitoS superiores
reforços âe lioca e de guerra, e de htaços, para
'Pôr ení respeitavef segurangrt tão- beín: c'ófnéça­
dos est.abeleci.n1entoS', 'poI que' a ousadia doS
'TamoioS'; e'Xc'itadél e- exaltada pelos l"rancezes,
os expunha a imminentes perigos, se recebe'ssed1
os reforços que de Frilnça esperavão , tendo-se
passados quasi dous annos em continuados cho­
ques e inc<:>mmodos, SC' sentro: grande falt:.t de
~iveres e de murliç&'s de guerra.

T.á0 veri:dicas relações fez I'lO' patrwtic'o eoraçj@
do Governac!le)l' Geral a de~ida' irÍl'pressõo , e~)lrie

pedia- a €aUSa pu.J:>liea" a honrá Nacional, e o Ser­
viço de ElRei-. Fez por ftmto aprestar <i Esqual­
eira, embarcando neHá assim: os' soMados vete­
ranos· cQmo-~' re.crum-s, e partiO' da Bahia' eril
.No.vembro de 1,5{)Ji· para S-. Jorge- dos; Ilheos ,
.para ca-sfigar, como! fez,. aos À-morês, valerosa-

14..
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--mente bàtendo-os, 'por haverem assaltado e des­
truido. aquella florecente Villa, queimando qua­
tro dos 'seus principaes Engenhos; d'ali mesmo"
communicou á Rainha D. Catharina tão gloriosas
acções, e que demandava o R~o de Janeiro,
tcndo deixado em paz ~s Indigenas. Restabele­
cida a segurança publica, providenciadas as con­
sas do b9m comn~um, mandou surgiL' a Esqua·
dra, soltandoasvélas no l° de Janeiro. de 156']
para esta recem flmdada Cidade, onde fundeou
aos 18 de Janeiro, vespera do Martyr S. Sebas.·
tião, acompanhado do Veneravel Anchieta, e dy

varias pessoas nobres, além das Tropas que pô­
de ajuntar.

§ Lj.3.

Chamou a Conselho, apenas fundeado, a Es­
tac:o de Sá, e aos principaes Officiaes e pessoas
nobres e condecoradas, concertando com elles o
plano de atacar aos iQ.imigos no dia seguinte ql1C

era do Santo Padroeiro solemnisado: teve asna
extremada" confiança em Deos qne lhe hávendo
dado tão propicia viagem, o esperançava nos sue­
cessas gloriosos das acções beHicas. Sabia-se que
os inimigos se tinhão fortificado em duas' Aldêás,
ahastecidas de gente, fossos, e cavas' com' es­
trepes, e com' artilheria 'dos Francezes assestada,
8S quaes se chamavüo U7'llwmeri e' Pa7·aiwpllcui.

Ullunimente foi resolvido se partissem. ataca:.!as,
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'fazendo "Deprecações a Deos pt>lo feliz resultado
das Armas Reaes , selIando o acordo tomado de
se iIivestÍl' ao inimigo com hum "oto solemnú ao
Martyr S. Sebastião.

§ lj,!~.

Descançada a soldadesca, e os demais vale·
rosos combatentes no dia da chegada, ao rom­
'per do seguinte, depois de ouvirem todos mui
devotamente Missa, invocárão 'O auxilio Divino,
'porque só elle he quem guarda as Cidades , e
'protege as acções virtuosas; ficando os Missio­
n,ffi'ios Jesuifas em oraçúo, o C apitiio Mór Es­
tacio de Sá á frente dos batalhões formados da
,flor da Infanteria da Armada, e dos habitantes
povoadores .da Cidade, falIou aos soldados, ani­
mando-os para a proxima acção, segurando-lhes

'que com ajuda Divina terião gloriosos resulta-
'dos~ pois que Deus núo havia de permi,.ttir que
·os Hnguenotes Lutheraoos vencessem, profanas,-
sem os nossos Templos e Altares, c perpetuassem

-nas futuras gerações do Brazil os delirios da snu
-Reforma, que armou os Governos e os Povos com
·tantas gnerras, e que tendo todos a confiança
·em Dcos, tivessem na boca e no coração o seu
'Santo Padroeiro, que rogaria pelo bom sncces-
so da causa. A voz do assalto na principal Praça
de Urucumiri foi respondida, com 'os gritos da

Victoria , pois que os soldados cO,m briosa osten-
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taçáo de valor a tomárâ-9 imnled', lamente por
assalto; não escapando, hum 56 dos Francezes
que defen ião os intrindl.eiramen,tos, com os

Tarnoios, os qnaes ficárão n;wrt:os, <tprisionandq.
se cinco (1) que padecêrão o ultimo SUPl)licio.

§ 45.
Diág!rà@-se immedjqtamente oS' vencedores

p.~Fa a Praça forti/}.<Yd.da, denominada, Cdflltl se
disse~ Paranap-n<;ui (2) na llha raza dos gatos,

'e :para ella conquzil'ão o Seu palique de artilhe­
,Fia, c9m o qual começál?ão.:t ~ter a5 cercas q;ue
enlo. duplicad~s e fortissimas, e que em p'óu;co

tempo ~ahil'ãQ, sendO' i,lilstant~néa~ente torUada
igvalme-b:te por asr;alt'9 , çQm gr3,lI1de lílillOlerQ de
prisio.neiros escapando-se o"Qtro"S na aç~ão. C0Dl

as Ftancezes pela fugida,. Tão g.1'and~ Vict0J'ia.
porém foi i:njstllrada,dos mais pUJ:1lgen'tes sentimen­
tos de dôr e tristeza; por ficar ferido 6; Çapi­
t~o Móv., ~e tãp. digJ(lam.ftnte souhe le~a:r Q5. se,lebS

valentes &oldados af> C~mpo da groda, recebendo
pa C<:'lra huma setada t €i ele €1:l;jar ferida sohJ.'~

~ejo a gé1~grena e a morte; dei~andO'huI'P!l. me·
moria sempre a:gradavel,. e digQa de ser l?eeam·
mendaqa á,Posteridade, pelas S-l1qsvÍ1~tude8 Chris·
tães e politicas; gen1o, e, talenw militár; tendo. ~

(1) Vasco'ocellos na viCla (fo Padre Anchi'eta, tapo IS
por tedo ene. Brito N'Óvlt E.l.ls·j·t:lQill' LOl 'ío Np ~5.

(2'" Que,r dizer Dll lioglUl geral'-m<lI' gross.o.
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sempre mostrado em tão a.rdua commissüo, h u,
ma gl'al?-de constancia, e paciencia nos lTabalhos,
e firmeza nas' suas deliherações.: fallecell como
Hcróe, 6 Jlcroe Christão, dei 'andQ já fundada
humÇl Cidade que nas idades v,indouras p.res~n·

tipa .:veria ser a Côrte de hum dos maiores Im­
pCl,ios que ª liIistol'ia Cilescrevetá cam adm~t'açãQ

do Mundo. O Padre Anchieta disse assim em seu
louvor. Nesta conquista que durou alguns an....
nos andavão os hOIDGDS. como religioJl9S, COl).~

Gados em Deos na presença do Capitão l\1.Ór Es
taoio de Sá, o qUpl a~ém ~ sen gi'ande ~sforç@,

e prudencia, era 'c~tado oomo exemplo de vit'tud~

e r~ligião; CeleblléÍráo.-.se aS exequiL\& I!fl CQPel.lft
do Ár·raial da .:villà Velha , onde Coi sep.t;llteqo Q,

depois Se traslaqárão os seus 0&.90S para, ~ nov:\
Igreja de.5. Sebas.tião com lag,cimas 'que o aU)o
e a piedade derram árão. p.o.r íllnst,re Herúe, qU,e
até os meslnos. Jlarhar.os. mostrál~ão pa.fec~r Sc;lI)­

ti.. a sqa monte.
Da CapeMa do Ânraial na Villa VelJw, on~_e

foi sepultMio Estaoio de Sã , so tra.sladiu'ão seus
oSSGS para a Igl'eja de S. Sebastião; e na G,umpa
que- os ca~l1io, se lê gra"ado () EpitªphÁo s_e",
g:uint~ :

Aque jtr.:. Eslacio de' Su, primoiro Capitão e COllquistirc/or elufa

Til'ra. Qi49tJ~; e Jl CVnplll 'lUL.'u/gU fazer qal~adol' é:ON'êa. ele Sá,
$ClO Pril!Jq, sogl/ndg Çal'it"io e. GOI:ol'llado,l', com as sI/as Armqs; c
eSsa Cl1pclla ara bOI/ 110 a;lIlQ clç 1583. .' . . .... - -"' .

/
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§ 4~·

Pela derrota de Parallapucui até pedirão Oi

Indigenas a paz, promettendo jamais quebranta­
Ia; ella lhes foi dada por l\'1ém de Sá. Fugirão.
os Francezes que eseapárão da morte,.e repre­
salia para Cabo l"rio, e aterrados, perdidos, e
castigados da temeridade. ' O Governador Geral
depois de dar á Natureza por momento, os tri­
butos .da sna sensibilidade, pelo sobrinho' mQrto ,
COR1 . a maior serenidade de espirito se entregou
lIOS desvelos e tl'abalhos que pedíiio os ~egoeios

do Governo. Na Provisão de 9 de Março de 1567
nomeou a Christovão Monteiro Ouvidor da Cida­
de; e por Juiz de Orf508 a Manoel Freire; e,a
13althazar Fernandes, hum dos primeiros povoa­
~ores com mulhe~ e filhos áli , deu os Offieios
de Escrivão e Tabellião das Notas que vagára
por morte de Miguel Ferrão. Nomeou Meirinho
da Cidade a Joã.o da Silveira, dando por mo­
tivo da mercê os ser.viços feitos desde a primeira
fu~dação da Cidade; ao Mestre Vasco, o de Por­
teiro e Pregoeiro ; a Clemente Pires, o de Escri.
vão da Camara ;. a Jorge da Motta, o de Distribui­
dor, Inquiridor, e Contador, e Escrivão da AI.
motaçaria; a ,Francisco Fernap.des, .Reposteiro
de Sua alteza, o de Escrivão do Publico e Judi­
cial; e para Alcaide Mór vit.aliciamente, a Francis­
co Dias Pinto, tomando por fundamento da
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gi'nça, ter estado na companhia de Eslacio ele
Sá na eqifiqlção e povoamento da nova: Cidado,
!,\chando-se em tºdas as guerras e batalhas com
muito v.alpr, dispeQ.dendo g-randes sommas de
sua fazeu,da (i) ; e final.mente a );uy Gonçalves,
criado de Sua Alteza, Feitor da Fazenoa Real.
;EIle se demorou por tempo de dous mezes pe-
los interesses do Real Serviço, nesta Cidade, a
fim de. deixar todas qS cousas bem PI'denadas.----

Ch-amou depois dj~so a Conselho os' princi.
paes membros da Cidade, em 4 àe Março dó
mesmo anno de 1567, aos qnaes propôz a suá.

partida para a Bahia, porque estavão satisfeitos
os seus desejos, cumprida a Disposição Real-,
dflixando a terra em paz, destruidos e expulsos
?s Francezes; e que por tanto cumpria pal'tir
sem demora, para correr a Costa, @ fazer remet­
ler da Bahia os mantimentos e homiziados que
lá tinha em auxílio da povoação, .e prosperidilde
da nova Cidade de S. Sebastião, que além disso
elle devia ir accndir la Cidade de s.. Salvador,
para destruir as'ruas cm que "ivião os seus ha­
bitantes que reduzirão a Cidade aos -extremos de
ruina: e que attendeildo. ás unanime.s sollicita­
ções do Povo, a favor de seu sobrinho Salvador

(1) no Arcb. do Rio de'Jançjro~ It 1° p3g. 20 Cseguintes.
TOME> I.' 15
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Corrêa (le Sá e nt:lnrrvld~ ~ ó bOnieavll por S€~

gllndo Gbvehíadér clã .Citll:iéle 00 S. SeDastiãb,

.. Mncééléutlõ-Íhê t.(i/dos os pbdl:lres de qHe éne
l1SaVa (() e tinÍlá por 5Há Áltéià; [ÍSS!Ül ii.a§ con­

sas dó J usti. a " C01l10' da Faz-efida Reál , e qlle O"

~ llt01'isáva pâr'a nlatldã-l' dai €'ar!:a de seguí'(y, e
Alvarás de fi.~).t!~á , ritiljtiéRa qUà·IitiélEU1~ qtie lhe'

Í}arBeésse; á e~eepçãô dI')' ti eg é~(fS F"eset adb~'

por $o'àa ..Alte'Zâ i é patl:t :rfi:arida-I pág·ar €fia. Fnzen··

da Real os soldos, ordenados , O? mantimentos
que Sua Alteza deves'Se-ná> Cidade e Gapitania , e

era ·tudQ o q1!le fosse concerneB.te- ao Real Servi-o

ço; € para. mandar fazer a'8 obraS" neces'sarias f

provi'met:rtos dos Navios, aTm'and<i>-os em g-ll'erra,.

e diri~indo-os para onde cOl1'viesse ao Real Ser­

viço ,. bem da Gidade, e sl~a ~efens50; e qmr
poderia igualmente prover os officias em q.uem
htWl lhe parecesse que O· mereeião ~ e dando o~

c.hãos e leyras-,a. qnem ju1gasse <Jlr~ aS meFecia-,
obra:o:do em tudo em Nome de' Slla AHeza; e fi­
naunente ordenou que todos ·lhe obedecessem

como.<1 elle proprio.;, ,e da.ade ~ todo o Povo bum

sancloso a-clees, soltas as vélas , naveg.ou para a

Cnpital B~Jiia ~e' t~dos 05 Sant~~.
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Laet, na descripção das rudias Occidentaes Lo
15 , Oap. 18, 'c outros Escriptorcs, ref:ci'em qne \

fôra .AlIem de Sá quem tmçára :sob.re a praia Oc~

eidental do Rio, o plano da nova Cidade; ten-
do aliás ido Estacio de Sá, o qual na sua la­
boriosa tarefa mudou a povoação das pi' ia do

Pão de Assuoar para a ponta da MiscI'ió'ordia, c
'morl'O do Castello, 0ude edificou a Gapella de
S. Sebastião: este foi quem na nova Cirlade~ jA
mmada, deu posse (como já se referio) ao Alcaide
Mór, estando Aliem de Sá na BaMa, que somen-
te aperfeiço.u os seus trabalhos. Com os Indit>s
aUiadoS" c Catechumenós dos Jesuitas, fez todas as
ohras nec-essm:'ias a€fUelle primeiro Governador,
sem alguma despem do EstadQ. O machado e ><
O fogo ahrirão os bOêques impenetraveis aos- raios
do sol: as a'l'V'Üres que paredão disputar na gran­
deza maravilhosa, qual primeir@ o.lferecla 0 sen
cnme aos vaios ào sol, e que só snecUlllhiüo de­
ba.ixo d'Ü peso dos seculos., cedêl'ão o lugar ao~

.~dificiose á lavoma. }..S suas madeiras enio de tal
incori'uptibllidade que ainda depois dto: dous sc­
,culos, maRdand@ tiraF (') Vice Ítei Coa.dc de Re­
zende b batente da porta pi'iHcj~al da Igreja de ~.

Sebastiã@ ele louro casca preta, para o snbs.ituir
de pedra, se achou aquellc (com geral espanto)
tão perfeito, como se tive.,ssc sido poncos dias

. 15**
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antes cortado, n,io ohstante estar exposta a frem­
teira á Foz, e á impetuosidade das tempestades.
.!\. pedra de cnntaria, ohra da arte, foi substituida
pelas cabanas rusticas cobertas de folhas de pal­
}<'ueira, das quaes então ·se formárão as casas dos
seus habitantes. Para a &oria do Eterno foi antes
de todas as casas erigida a Capella e Igreja Matriz.
Circumvallon o Governador a Cidade de mura­
lhas, fez romper as matas, para se facilitarem
as cOIDulUnJcações, e tirar aos inimigos o abri~

go das suas ciladas. Então a terra recebeü no
seu seio o sopro dos 'Ventos, pllra d~r elas.tici­
dade ao ar.' e até as aguas por hum tal bene,
flcio adquirirao muito maior perfeição e saIu- ­
bridacle. A Natureza resplandecendo ·nos terre­
nos amanhados pelo bl'aço e industria dos ho­
mens, os recompensou pela sua fertilidade com
nhundantes frutos. Taes forão os desvelos incom­
paraveis elo primeiro Governador do Rio de Ja­
neiro, pl'otegidos e seguidos depois do seR fal­
Iccimento por seu Tio Aem de Sú, Var,Io -insigne
pela· sua sabedoria e valor, foi dotado de mui­
ta piedade, e de bUID espil'ito b'anscendcnte e

. uperior ás suas circunstancias: foi tambem o
maior dos Remfeitores dos-,Jesllitas , q.ssim como
S\la Filha D. Felippa Coneleç-a de Linhares. FaI­
leccH na Bahia , e foi enterrado na Igreja do CoI...
Jcg-l0 daquella Corporação, cheio de servjços feitos
ao E tado , c á RcligiüÇ>. Para memoria. de selJ.
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nome, e de seus grandes feitos nos primçil'os en­
saios da' Conquista, e interesse qne tomou pela
causa qlle vencêra, recommendando e pedindo
providencia. pava que os Francezes, se não for-­
tificasse, transcreverei a carta ue dil'Ígio a sua
Côrte.

Torre do TomfJo, Gaveta .2? .. Masso IQ.

Senhor,

u A Armada que V. A. mandou. para o Rio de
Janeiro chegou a Bahia no delTadeiro dia de
Novem'bro, tanto que .e Capitão MoI' Bartholo·
meu dc VasconceIlos deu as Cf\rtas de V. A. ,
pratiquei com.elle, com os mais Capitélcs e gente
da terra, o que se faria, se fosse mais sei'viç,o de
V. A.: a todos pareceu que o melhor era ii'
commetter a Fortaleza; porque o andar pela
costa' era gastar o tempo, e monção em cousa
muito incerta. Eu me fiz logo prestes O melhor
que pude, que foi o peor que hum Governador
podia ir, e p.arti aos 16 dias de JaneiTo da Bahia,
e cheguei ao Rio de Janeiro aos 21 dias 40 f!lCZ

de Fevereit'o, e chegando sube que estava huma
l!lO pelo Rio dentl:o do proprio Monsenhor de

Villeg\lignon , qué lhe mandei tomar pela Ga­
lera Ezaura quc V. A. cá tem. Quando o Capi­
tão Mór, e os mais da Armada virão a Forta­
leza, as Sllas fortificações , a asi)ereza de sitio,
a Pluita artilhel'ia e gente que tinha; a todos pa-
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l'('ceu que t@do o-tl'abalho era dobald ,El como.

prudente' rcecav50 de eomlDcUcr cousa tão f0l'te,
,com tãID pouca gente. lleqller~r<10-m.le que lhos

escrevesse púmeii'o buma car~a, e-os admoestasse
.qne deixassem a te-wa qn .era de v.. A. Eu U1CS

escrevi; me respondêrúo soberbamente. Pro. ~"e

,a No~o aeph;or q'lle, IlO~ c\ete.rmÁparnO$. d~ a com~

bater ., e a combatemos por mar por t~das as par­
tes na Sexta feil'a 15 de MarçO", e naqllellc mes­
mo -dia entl'ª-ffi0S a IUI'(l , Oy.Qo ~ F'<w~ale~a es­
tttva posta, 0' -0000 a(p:J.(~ll~' Q.ia (} o,. o Itr€l pel.c­

jamos sem cl€scançaI: 'de di..·., n€fi1 â€ noite, ,até
que 11dsso Scnn'orJf@i -servidó dé.a ellltrarmo.s GOro

núita vieteria., M0Ftfl(dos c;GRtravias, e do ÇlOSSOS
poucos; e se es-t:a v[ctQri~ me. J..lão. ~()(nlr:a. tanto,
poderei' affil'nlaI'--a~'.. !A. que l!l muitos aono q·l.lc

se mãe>' fez out-ra tal .en.tl:€ .os Christãos ~ p.o-r.qne
,sup-po.sto qtle, vi milito, e J.i meu@s, Q mim mc
parece q'ue se n:·o yio t;}u~ra Fortaleza tâo. forte

.. ;nd Mundo. IlJav·Ía l),@lla 7~ Fran.cc7.~s ao tempo

que neg dei., e alg'l:uls osc.ravos; depois entrárã
nlais 'de tí o dos da j,w, € outros anda.vüo em

-tCÍ'ra ~ ha ia' limito J:-gais· de mil homens dos< do
:Gentio da t-erra, tudo g"ente escolh.ida, e tüo

!)ons espingar<:Ieil'os- eom,{) os Fra!lcezes ; e nós s<?­
~-iamos 120 homens PeFtllgueZ€S , e lLj.O dos Gen.
lias, os maiS' desar-rriad0S, e com pouca vontadg

de pelejar : a AI mada h:azia 1S soldados II;I.O<{Q~

~?ue . nunca virão 'pel~jar~ ,



DO iuo 1)n i :NEmd. h9
d' A OBra foi dó "SeÓ'llor trne' belo' 'Ql11z qH'e e

fi~sta terrn plantassJe 'geu a tã( (m,-\t>~ ,zéiós 'C

pensameJ,llos. E'ri:lb J:jt1tl:'e~ó'S e Ca1.· irros ; (') seb:
éxercÍcib' h~ t'az~r gUerra' a~s ohdstútls , 'e t1t1dàs'
à_bomer a get11e, cúiÍlo tin:hã<5 Ifeitu poi,ico§ tem­
pos havia em S. Vicente. O Monsenhor de V..í<1k­
gaignon havia 8 ou 9 mezes se partira para a
F'ranç,a, com a determinação de trazer gente e
Náos, para ir esperar as de V. A. que vêem da
India,. e destruir ou tomar todas estas Capitanias,.
e fazer-se hum grande Senhor. '

(( Pelo que parece muito serviço de V. A. m::m­
dar povoar este Rio, de Janeiro pai'a segurança
de todo o Brazil , e dos outros máos pensamen­
tos, porque se oS' Fl'~rt'rceze5 tornão a povoar
hei medo que seja verdade <> que o VIllegaignon
dizia que todo o PoderdeHespanha, nem do Gram
Turco o poderá to~aF. Elle leva muito differenle
ordem com os Gentios' do que nós levamos; he
liberal em extremo, com clIes, e faz-lhes muita.
justiça', enforca Franeezes por culpas sem pro­
cessos, com isto hé muito' dos seus, e amado'
dos Gentios: manda-os ensinar a todo o genero
de omeios e de armas, aj uda-os nas suas guerras,
os Gentios são muitos e dos mais valentes da Cos­
ta, em pouco tempo se pócle' fazer muito [orle.

« Por outra via escrevi a V. A. do estado da
terra, e do que foi no Percaçú : o que peço ago­
ra a Y. A. he que me mande ir, porque já sou
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velho, e sei (Iue não sou para esta. terJ:a. Devo
-muito, porque guerr;ls não se queren) com mi­
seria, e perder-me-hei Se ma~s cá ~stiver. Nosso
Senhor a vida, e Estado Real de V. A., acrescente.

• l( De S. Vicente, a 16 dia dD mez de Junh_6
-de 1560, li

Altem de Sá.

-
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C'APITULO III.

Sobre à origem das Nações Brazileiras , e sua degradação e humiliaçáa.;·

muito principalmente depois que .passÍ1r~o ii direcção dos Clerigos

..Secular.es.

~§ I).

Os Jesultas 1l outros Missionarios que pene­
trárão·o interier d~ tão vastos paizes, desde o
'Rio da Pra.ta até o das Amazonas, jamais pu­
:dêrão descubrir algum monumente que c.onfir­
-masse d'onde .\'ierão os seu~ habitantes, e tanto
·mais he impossivc1 assignala-lo, não tendo os
Indigenas'o uso de escrever • ne~ monumen~os,

<lU hyeroglificos, que·determinassem esta ques­
tão tão diffici!, como .he de sa1>er porqne po~.

vos se fez a passagem para este Continente, ,e
mais porções da America meridional e septentrio­
-nal; nãQ obstante serem os mais civilisados en­
·tre estes 'os Perllvianos e Mexicanos) 'Gom tudo
-jamais se .achárãe ao menos tradições oraes da
origem de seu nascimento. He por conseguinte
temeridade assignalar-lhes alguma origem, ha·ven­
-do lido as obras do Padre Gregorio Garcia, sobre
a origem dos Indios do novo Mundo impressa

-em Valença de Hespanha em 1607, e a historia
:na.tural e moral das Jndias pelo Padre' José da

l',gYO ~ ·16
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Costa. H-uns ath'ibuirüo a origem aos Europeos,
outros aos Africanos, muitos outros aos Asiati­
cos , varios aos Scytas~ ao& T~~'taros, aos Ethyo- ­
pes, aos Phenicios', aos Carthaginczes-, aos Celtas,

~QS ~UlJig9~ C-~llC)s! Suecos, Din::uuar.qupzc.s, ln,.~

glez(gs, IIllandezes, e Alemães. o.ulx:o&- COJIl Go-
. mara aos de Cal1anéa, expulsos de s~las possessões

pelos Hebrêos no tempo de Josué, "arios com
Thevet sl1ppl1zerão a pas~agem para a Amc-l'ica do
NQrtq d'Asia , .que. o!:r lsraelit~ ff>!flO \J,'u;&idQS..: da
Media pe}Q B.ei

j
Salman()k'U' ~ ist! h..e d~sdc ;j\, de ~

tf1 tcã,Q @ E..ciuQ do. brae-l... -

Gro.eio na sua 0l>r.a- SObl'e a origem dQS ~_&k

'C:ailOS, publicada em 1.642., S,Np.p.ÔZ· pra.v-Í1" dos p.o.
"YO§ da. E~ ro:pa e. da Asia:, ~rmandi}.qllíe ols",

hg.l0 de F.anamá., q.tlcdme_ parte septenb'iooal
-com a meridional-, e-l1a c0.nsidcrn.d~, como, h·lE­

ma- harI'0~lJa impene l'fw~l, q.u sepGbrav.a Of:!. ba....
Mt..'U1t0S-- ~le numa parte da -communi.c-ação.. da o.u­
tF-D. ; p&'S~i0-S0 q~~e quasi t'Üda aA>meri«a S€pr

tcntr~on~~, á e.'copçâ& de JucatEm, f.ôu.p-'>-"oa~

pelos NOFll!lgas , ~tW lJas.;<'J,r<.\-0-~ J;sJ:andLl>, G~(;)e,.

land'ia:, E~l-6~}IàJl<il, e ll€mberga: qae o _A~

~lã'es> segUW<l0 aqn~lt~ ex-cnlp~, p:ll' repa 1lW€lll
entt:e si os; pPizes fet'tei ,ten<fu. acllado. em Jw;a­

tan 00 DSQ da, e.ÍlleuiP~ e a~ do..b~tismQ)i .xe
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tlB povOll'do1'es dn Amerioã fôràõ õ 11'os'8'65 Obd~­

teos da Efhyopin. Supp-ôz dêgtãn~eI1t(!s dos Ch:i'­
nezes; s Peruvia oá, }>o1' coligá lia ~Iflelharíça,

costumes, leis, e Qutrtt's vãs cbnje~tlH'a9, deskHéfi­
tidas pür sa'bios viajantes ," e 11'61' L~te. Affirl ou

. o Padre' da 003ta ~ que mUl1ó tempo viveü nó
Pérú , e Garcilassó da Vei~a ~endo descendente
llor êUQ inai dó' sangu dos 'Incas, 'que àquelles
pov'Os -n-ât)' corrhecêrão caracteres,~ riem algum
genero de escriptura. 13asta'va il differença das CÔ'"

res entre os Ethyopés que s® negt'o'S , e os ha­
bitantes de Jueo ta que o não São, pata provar-se
que estes nãu proviuhuo d:tipxt=!llês, Não tem for~

~a'o dizer·se que õ 'povos vindos-da Ethyopia te­
dão mua-adó de c6r corri o-tempõ , vivendó cm

hum paa menos ardent ; vemos, lie verdade §

periler€ID algumas I pessoás hJ;Uncas alguma cousa

da sua alvlíra natlmd nos paizes ,qhentes , po­
i'ém . não' ha exemplo de descendentes de pessoas

negras· se' fa'Zel'cm brancas' em hum paiz frio, se­
-gu~dó a e~rêssão de Jel"emias'-Si 1TI;ware potest
EthYrJpes p-elle1u' ~uam; afá pardus varietates suas.
Se' p-óde- Q Ethyo·pe'IDl'l.dar -a: pe1ie , 'e o;Leopardo
a variedade Wis- s ms- côres. .

'§ 3..

A:s óta'S etfl1iv>ocas dé.Jlldaismo e Christiànis·
"DÍtrdo·Juc,ataD. QUem l.i>1i:traH"..Provincias, nada pr&­

16**
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v-4o contra, o- testemunho dos MissignarioS 'e'pes'~1

soas .intelligentes que apenas· descobrirão em ai...
guns idéas confusas da,· verdade da Fé. He ab-·
surdo dizer-se da falta' de communicação por fal~

ta do Isthmo de"'" Panamá, quand(i) sem difficul.,
dad~ os Hespanhó~s rompêllão :cssa. chamada bar­
re' a impenetravel:' tànto mais que a descoberta.
de'" :roeland,Jeita..em 96[~ da ErarChl'istã, já a Ame..
rica Septentrional tinharhabitante "varios ~ecu'"

los. antes que eIla.· pudesse receber po-voaclor'es
pela Nor.uega" Não passa de tradicno~ popular r

que sendo" a H spanha -invadida p ..}os Mouros t

sete Bispos ~om muitos Christãos se embarcárã~'

~a persegu ição .pelos MahometaJ?os , e que navc"­
gando .á m "cê das Ol'idas e ventos, tomárão ter'"
l'a nas' AntiTIlas';. onclp,- lancal'ldo· foO'o aos navioS'
,se estflbelf'cêr~o no paiz., edificando.cada Bispo
a· sna Ciaade, ip0J'que -além de'se não nemearem
os Bispos, não se fai crival que com a n~o es,.
perada vindadosSal'racenos se achassem logo jun­
tos em hum por-to'de maIl"os sete Bisp:os, dispos~

.tos a partirem-se naquelles:, na;vios, c,om grande
num~ro de C4ristãç>s; o ,que não era possivel na
affiicção geral serem ,avisados e ajuntarem-se ,tão'
prestemente para partirem. Se queimarão os na-o
vios, como fizerão passar este conhecimento á Eu·
l'Opa, com a no icia das Cidades edificadas? Entál) ,

-seria natÍlral1' se isto fosse; verdade, acharem os,:
Re~panhóes, <we se senhoreárão.desse paiz ao.fi.[1t:J
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d;ü ·XV Seculo, alguns Christãos com o ·culto .da.
lteligião, pois que desterrando-se os Bispos pot·
Gausa da sua· fé, não· deixarião de a propagar.
no paiz em que habitárão, o que Os Hesp.anhóes~

lilá0' encon.t'rárão..

E'ntre os contos fábulõsos, he tida· a opiniãO"
de 'Oviedo. que qniz persuadir serem as Ilhas
da Americ:J, as Hesp~rides tão famosas no lou­
vor dos 'Poeta '. AqueIla palavra Resperides sig...
nifica hum paiz occi lentaI: os Gregos chamárã~

Hesperides á Italia p rque ficava ao Poente-,.
assim como os Romanos den<>minavão á Respa.... ·
rlha., Alguns- pata explicar a origem dos Ameri­
eanos , qnizerão' que se rea,lisasse nelles o Atlanti~

Co de Platão " não duvidaado com indisculpavel
erro Paracelso sustentar de· tell ha~ido·· em cadat
Hemispherio ·seu Adão, boavendo Deos creado hum
unico, segundo· o·· Genesis· ,- e mandado depois­
meSllQ. do diluvio que el'escessé e- povoasse a ter­
;ra, depois de haver lançado'" á sua benção. He
.certo qUê seguida a confusão .das línguas. nas pla­
nícies de Sennaar,·. div.idio Deos os descendentes.
,ôe Noé, e desde então se dispersárão por todo
o Mund~ Moy~és nos disse-qu€ o~ filhos daql).elle.
Patriarcha pal'tilhá~ãoentre si as Ilhas das açóes,
eonsequente!Dente devia entrar nessa partilha a~

~rras d'America. O argumento sobre a difficuJ~-
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dade de se passar de hum continen1:e a outro â

. travez de profundo.s e vastíssimos mare"g, sendo tão
pouco conheeidà a navegação, he de pouco pe­
so, mesmo .sem .recorrer aos melos extraol'di'"
narios da Providenc!a; pois sabefllos que os ne
tos de Noé que povoárão muitas ilhas pela na­

vegaçãO, sem duvida o p~aticárão em aÍgllm
pent-e ~liIe fosse menos difficil; OU purque u M~m·_

d'O não tendo soffr.ido' em suas leis physicas grau'"
eles Ó'l:t1.dalll}as, qltá depoi-s dos tempos suhrevi~

1'ã6-, incontestavelmente se oomprova ter havidl'
submel'sõcs d g.randes paizes dentro d'agnas, e
surgindo outros não conhe.eidos antigamente. Po-

"dia aquel1a fi16Slílli M-o que fei abril- as' catara"
tas do Géo , cobrindo de agrras- toda a terra, sal...
'\Iando na Arca á Noé, com a sutt faririlia sobre
o vast{) maI:, quando fez parar onde a, Provi..
denciaJ <Juiz que chegasse, levar tambenr habi­
tantes á Âmel'ica ,. para stIT8m novos propagadó­
res 8 instíflli<iores das Nações', assim como che...
gárão ás extremidades da Asia-, Afrita, Fiutópál
e ás Ilhas, f-ã6 distantes -dos contine tea firmeS,
-pel.'que não havião de penetrar por tõda a :me"
riea , que sendo deseohcttâ, foi -vistá pQVoa tt d~

homens. racionaveis, mais ou- -menes ign antes)
fero~s, hene-ficos; e até hospital "ires?
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Os nOSS€lS Missiomnios q.ue- pcnetcirão os. ili-<
versos bosques- nacouyersãodos GentiO'S, em cu..:
ja mem~ia traIlS:IllÍttida }leIos seus passados con"

servavão a doS' mateli que (JS POlI' tng treze! lhég cau"

sfrrão c.6m a gu.e.1'ra de E}~terminio,. para os capti...

ar , attrwuindo-l:lies até os males p-hy~icos das

enfermidades, a qUE' ~ca\'ãa mg.e'itns.; sahi:noo

das matas,. dirião. qne 'só- Se emp nbaYOO- cm

sua. ruma , nos l!eferlróW om potl€a.s excepções­

«Jne as hordes. Bl'aZilerras Dàl@; tinbão' idéa alg:nma

da Dí:~in.dade,. FIem dadmrn.'OIl'~aJ.idade' d"alma, e

nrro pres~a V!ãO>' aigwTh €ulto aJ)'efiS',. manào- com'­

mumente debaiooo da. ohe<ilíenem de" hum chefe l'

herooita11w em algumas Naçves 11ld~gella9.; e não­
ha mlllitio tempu, sendo. Rr-esidente da Pllovin: ia

d6 Matto-_ G.ros:ao , (Y Senador JoSlt &amrn.m6 da
Cost Pereira, daodo,- elJle humoc·.Patente< M6r- ao

€aci u~ de· hnma. AkIea ,. elle rec~el.L p61~ s-e- mio·

decimar neHa ser Ca€l.q:rre,. e ilibo de CauiqU'e..

Naa .ações a:i!s &€tvage~ cO:lll.(')._sefão' a~ DO'~C'1:Vo

flos t too.ay.i~ p.05:suam hum. chefe·,. e-scoih-nl.o.
entte O\f bmnenSl de' valOI: c: exp~rien6ÍU!. () em..

g.€ral tOd6S. essest po-vG.s GRça(loL"eS.; p.allCOS< c rlti...
ão e plantãO' Os.1eg.um.e e .Dmct06. O~ Imlins: Ga..

mari:es. fa~em commwn. o t»to.cl:rrc.t&: de s ~.

c;aW1a" •)ayQU!l'a$- EI1:e :nã:lJ_tG.eml h:abita<pt01.pe~
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manent~, por andarem sempre vagabundos-nfl
:caça dos animaes, que .segundo as, diversas esta-o
ções concorrem a certos lugares, em ,proéuia dos
fructos de que s,e nutrem, sempré àlerta e descon­
fiados de seus inimigos para os atacar convenien­
temente. AlgunsJ não tocão nas céOsangu.in~asdo
primeiro gráo' , e outros 'com todas as Dllflheres'
se ajuntão, er,ttrando aquellas mesmas que a,na­
tureza veça a copulacão. 'Pintão quasi todos seus
corpos, manifestão seu prazer e alegria com dan­
sa's e cantigas nos di::ls de ·maior fartura das vian­
das caçadas, e se servem em seus festins de licores
da fervenlacão da mandioca e de diversos fructos
além do mel nas abelhas' qne 'vão c01hel'. Se fal~

lec~m alguns dclles, se junt50 em torno~de seuca­
i1aver , dando vozes. lastimosas c.om ·hum choro
confn~o ,pela.perda do. filha, mulher, marido ou
algum amigo., e mesmo de h nm .C' cador ou defen­
60r"e o enterrãoentão. Entreaqllelles que são menoS
barbaros se encontra o cuidado de .enterrar os ca­
daveres em vasos de barra, que formãe para es­
se fim .: os Botec'lldos ,:,povos cacadores, quando

. encontn'io ablllldante caçada, aquelle que matou
-a caça .dá hum grito, atravessa ld@ o braço es-
-<iuerdo, sobre a cabeça' ,por signal ,para se che·
-garem os companheiros. U sen chefe governa tão
.absolutamente que he obedecido em tudo', so(:­
-frendo pacientemente até o castigo das sipoadas;

JSlmhem não re.conhe.çem objeçto algum. de..adcr
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~uo; l)Orem design50 com nome proprio no seu
idioma o sol, como () ash~@ do dia,.e a lua ~omo o
da noite; marcando os tempos pelo período do nas­
cimentg, os .dias pelo S04 e os mezes pela lua; não
conhcccmoutras. necessidades que as l)hysicas , c
da propagação da cspecie.Em snas alegrias os seus
~anticos siio .unisotlos, mas e:x.primem.a paixélg
da colel:a .e furor; dançando, batem a terra for­
temente -, divag'andg de hum para outro lado.,
olhanda simultaneamente dc rc;vez como enfure­
cidos.. Aprendcm desde a sua juventude imitar
as manhas e roncos de diversos animaes , e o canto
das aves, o que imitão perfeitamente para enga­
nar aos nossos caçadores.

§ 6.

'Os Pataxós ~ão pÓVbS anh'opophagos , erran­
tes e caçadores, bem COIDÇ> todas as.di!fere!1tes
hordes habitadoras das brenhas. Graças, aos' Je­
suitas., e depois aosMissionarios Franciscanos, e
Barbadinhos Italianos, e alguns Ca~melitas ; pois
que a elles sc deve levar' .tantas Nações barbaras
;lo christianismo e.ci jlisacão : QS Barbadinhos le-

>

vantári.iQ ao Norte as Vjijas de AI~ral1tes , Massa-
r.andopio,. Carmo., Aguazeda, Jarapatuba, PaGa­
tuba, Collegio , S. Pedro, Pão de assucar , Cur­
ral dos Bois, Rodellas , Macacará , Saco dos Mor­
(legos, Torre, Can,a brava, Nn.tuba, Sande., Je.

:rOMO I. 1.7
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r~, Catas 'altas; ao sul da Bahia, Una, Santarém,'"
Barcelos, Olivença, Almada, S. Pedro de Alcan­
tara; as de S. Lourenço no Rio de Janeiro, Ta...
guahy e outl'aS ; Pinheiros, os Jesuitas Barruery,'
S. Miguel: Conceição em S. Paulo: muitas po-'
voações no Rio Grande e Missões, além de diver­
sas outras em todas as Provincias do Brazil que
furão reduzidas e chamadas á Fé , pelo incança­
vel zelo' aós mesmos Missionarios , havendo-se
muito distinguido nos serMes e povoações ,de'
beira mar o Bal;badinho Italiano' FI'. 'Luiz de' B-o­
lônha , que falleceu na Cidade, de Modilhana com'
todo'o cheiro de'santidade , pois foi exposto á ve­
neração publica quatro dias, coru grande concur­
so do POYO ~ FI'. Apolonio de Todi faIlecido no
ministerio Apostolico, pOl:' cincoenta annos nos­
sertões da Bahia elle ath'ahio muitas povoações
Indianas á Fé, levantõu diversas Freguezias em
lugares convenientes daquelle Arcebispado com
Igrejas e cemitel'ios, se·n:do entre todas a mais'
excellente é miracú10sa a da Serra dc_Pequiraçó,
que depois se intitulou d@ Monte Santo, com
Igreja nl) principio, e cnme 'dá Serra, que tem.1

huma legua menos treze~tas braças de altura,
com diversas Capellas erectas miraculosamente'
por"aquelle FI'. Apolonio, como testemunhei. Igual~'
mente chama ao reconhecimente de gratidão a
saudosa mem~ri~ d'o Padre FI'. Alberto de FQnta-'
na ~ con ummind,o seu.s dias entre tr.inta e cinco ét'
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.trin.ta e seis annos em continua Missão, havendo
vinte e oito annos trabalhado effectivamente com
os ln~ios d'.Aldêa de S. Felix, Pacatnba nas m<;tr­
gens do Rio de S. Francisco: semelhantementEt
·Fr. Ludov.ico de Liorne, que conduzio os selva­
~e~s Pataxós e Camocans para a Fé, e para civi­
!isação nas margens do Rio da Cachoeira da Villa
dos ~lheos, .vivendo com elles a despeito de toda~

as privações, dando-lhes fi conhecer a Deos, e a
Fé Ghristã, até ens"inando-Ihe com affinco o que
convinh~ á sua felicidade pelo amor do trabalho
bem dirigido.

He verdade que nfio se tem podido conseguir
a perfeição de sua civilisação, como convinha ao
bem ser deste vastissimo Imperio, pela avareza dos
povoadores, e erros de nossa legislaçáo sobre a
educação civil dos Indios, privados ·de bons di­
rectores na sua cathequisição, tão recommcnda-:­
da pelos Soberanos Portuguezes, e que praticárão
com prudencia evangelica os Ministros da palavra
de Deos, ganhando aos chefes dos Iudios, e seus
subalternos; pela graça promettida aos pregadores
de Jesus Christo, aos qua~s lhes foi legada a pru­
dencia e sagacidade -das serpentes, a fim de po­
'derem por car.icias, pela piedade, pacienda, e
constancia attrahirem os Indios sempre descon­
fiados e altamente reconcentrada em seus enteB­
dimentos á inconducta, seducção, e traição dos
Portuguezes, a fim de firmar sua natural incons-

17**
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tancia, arrastada pelu iiHI,01e e volnbi~.idade de
s-ens d'cscj'os por camas physicas' e moraes de süa
estupidez e ignoraneiil. ElIes tinh50 de combater.
as snas il1clinações corrompidas pela vaga Venus
contraria á pnre,za dà moral Evangelic~,e de Uies
fazer'comprehender as vantagens da Fé, na'mul­
tidão ida povoS' de' diversos idiomas desconhecidos
:tos Missionarios', lil que somente pela freq~encia

éle' sua communicação com aqueUes ,. poderiJo t'0;'
mar conbecimentb dell'Cs para se' fazel.;"enl enten..
der dos sclvngens, COllNél'tendo-os á Fé', prm;endo
l~a StUl suhstancia, mas obrigando-os ao trabalh~

1101' 11.1eios suaves e pe1'suasi\'os;..'

§ ].
f

TI' na yerdade, sendo:'aquelle'oBs1ac'nl0 grande;
maior era o do escandalo/Clos conquistadores, qu'e
.sendo Christãos', se faziúo odios.os aos ~ndigen.as~;

'lestemunhas e victi"mas de sua crueIdáde, tl'aicüo;
, .

immoralidade, e injustiças as mais iúsupporla7
veis; que pareciãó mi.o haver passado ao Br~zil

a1.r::rvessando immensás aguas, senão-para darem
vasta di'r~áção' a tO(~OS os viCios c paixões que
desfigumvão a santidade da -Religião qlic se pre·"
tendia fundar, sendo tão aUominavel;; a conducta
das pessoas que a professa'vão. Vio-se todavia em
tantas successivas occasiões, quão p0derosa era a
palavra de peos na ',boca dos heOlens, Apostolicos..

. I
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Ancllieta e seus compuuheiL'os o-bruvã'o os rnes....
mos prodigios, admirados nos pi'irneiros seculos
da Rcligiiio, quando domou o orgulbo e sabedo­
ria dos Philosophos os Iilais aa:~n1ados, que se Stf·
geit(írü~ á Lei do Crucificado, mudúrão tamb~n1

(IS Selvagens cm outro~ homens: nem n sua estu­
pidez e paixões bnltaes-, seus hahitos in.veterados·,
o sen apego ás suas supersti~ões, impedirão de se
h'lZCrem Christãos, enchêl'ão-se os vastos e densos
bosques de adoradol'es do D os vivo, pela Luz do
Evangelho, qne penet'rol'L afé as lllnis illl1abituvei~

cavernas. ElIes achárüo tambcm povos dOGeis :í
Religião, ve do'os seus Mini t 'os d prezarem o­
dos os bens do inundo, vivendo da oraç~lo, pre­
dica e penitencia, annunciando dias de paz e sal:..
vação, vencendo a sua indocitidade, e trazendo ao
Santo Ministerio maravilhosos succeSS05. A Mlio
do Todq<Porleroso facilitou aos p éme.irbs P'rega'­
dores pelo dom das línguas o ue fazerem en""
fendeI', ganhando á confiança' dos Indig-enas pIra
attrahi-Ibs á Fé, ald-eando-os, e' esnlbdecf'n o
'casas de oração para serem instl'nidos, onde a
Fé toÍnava so-Hda bases pelo cl'ercicio das ir­
thdcs: forão instruidos na arte da lVrusica, qn
dava o glorioso .espectacnló àe tocarem elles
mesmos todos os iotrumentos com que acom­
panhavão' os hymnos e orações da. Igreja. 11
poJygamia se diminuío, a fereza dos costume.s se
lllitigou , c os IDdios começárão a sentir as do.I. ,
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, ÇUl'US .da.civilisação ,. mórmente obsel'.vando que
os Padres não trabalhavão cm suuutilidade , os­
.tentando com elles, tanto zelo , ~aridade, doçura,
e desinteresse, a fim sómente de os fa~er felizei',
pois que as graças pelo Baptismo recebidas lhe
.ganhárão a melhor vontade çle serem instruidos
nos ,caminho~ faceis· da vida eterna.

§ 8. ,

Com grande sabedoria os Jes.uitas os ajnnta~

'vão nas planicies, onde levantavüo Aldêas pa,ra
lhes fazer. sentir pouco a pouco hum~ especi~

de policia; ficavüo com os Indios ao menos d(m~

dos seus Religiosos, para os .formar cllidadosui
mente na "ida'civil e christã , impedindo quanto
fosse possivel tod~ a 'communicação então com
os brnncos, por. convir afasta-los dos perigos a
que ficavão expostos, com o soffrimento das in­
justiças, e o captiveiro, e para não p esenciarem
as suas abominações. AqueJIas novas fundações
se faziáo á vontade dos Indigenas qu~ erão pos­
teriormente acariciados por.via de alguma pessoa
.que soubesse 9 idio:f!la, dando-lhes bom conselho,
levando-lhes presentes de bugiarias, taes erão as
contas brancas, espelhos, ferramenta de facão,
machados, f0uces, enxada etc. Como todas as
Tribus 1:inhão seus chefes e seus grandes, se ~m­

.penhavão em ganhar a benevolencia daquelles, Q
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que' conseguido, todos os demais da Tribll 6cavão
socegados e contentes; do contrario se fingiãó es­
tar satisfeitos, e depois de repente se lcvanta­
vão, matan~o a quantos topavão, e fng'indo'
como milhares de vezes a experiencia e factos 'con-·
firmavüo. 'Não ha muitos annos que aquelle 'San­
to ~lissionario FI'. 1uiz de Bolonha nas Aldêas
al~as' do Piallhy, seguindo em seu apostolico
ministerio de hum a ontro lugar., não obstante
vir aco~panhaelo com mais ele cincocnta pessoas'
armadas , no meio do caminho, aquelles Indios
que se fingirão tranquillos, os veio acommetter,
deixando varias pessoas frechadas.

§ 9·

A civilísação a que quizerão os 1egislad()oreg.·
mal informados elevar os Indigenas, eonstituin­
do-os em dignidade civil, com sua propria J us­
tiça , Municipalidade, e O~denança , não produ­
zio os el1eitos que se anhelava. Não apparece hoje.
Das Villas dos Indi~s que choças de' palha '. va­
gando por eIlas alguns, porém bebados , vivendo
á maneira da gentilidade, pois a maior parte ha­
hi-tão nas florestas. Nãó se cons~rvão em harmo­
nia .<~om os moradores Brazileiros , dos quaes não I

loinão o amor ao trabalho, nem a industria , e
somente os vicioso Hê digno de referir-se a entr~.
'Vista do 'MissionaI'io FI'. Apolonio COlVo o Capitão-
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Mór da Vi1la dos Iudios de Sôre em 1783 , tra·
tando do Directorio .que lhes déra ElRci D. J(;sé
I, :para que fossem bem governados pela sua
prop~'ia justiça, disse o-scgnint~: Sua Magestade

.lI~uilo nos tem /wnmdo com -este Dil'ect01'iv, pois
nos declaroll ,brancos, e com os privilegios de bran.
coso E assim se vê .fim' experiencia. Este novo Di·
1'.€clol'io que Imnlllloll o dê D. João V não era e
mais proprie pa1'.O. a civiLisaçiio dos bulios. Pois
de que sen>;io .0 Directoria quando nos deixou f)'

mesmó coração; .e por isso obrar..emos sempre di!
Indios , e não de bml1co.s.

§ 10.

Foi de mui infausta ruina- a populaçüo Indige·
na , a reunião em suas Villas de estranhos mora·
dores: essa permissão foi seguida da tt'ansmigra­
ção destes para as brenhas, ella BD f-oi favoravel
aos interesses dos habitantes que ambicionavão a
possessã-o de IndiCls e Indias em suas f1}zendas ,
'pela convcnie~cia de seus serviços, e facilidade das
mancebias com as Indias, com as quaes raras
~czes se recebêrão em matrimonio. -Conheci hum
morador branco junto de huma Alqêa, neHa ri·
camente estabelecido, tendo mais de sessenta filhos
de diversas Indias , n~gando-se porém ao conhc­
çimcnto dos filhos, e abominando casar com
~J,guma, pela facilidade que tinha de .as deílo-
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rar, e depois, ainda mesmo prenhes, de as largar,
concubinando-se com outras; e assim viveu até a
morte. Tal efa a abominação dós costumes segl,li­
da por causa cIos mãos Parochos e Directores que
se deI'ão aos Indigenas em slthstitu,ição dn ad­
ministração dos Jesuitas, e de outws Regulares,
(lue os deixárão enlTegncs á suaindolimcia e vicias,
tanto mais difficeis de se doulTil ar~m p~la cor­
rupção e degradação a que subil'üo, qne impe­
dião poderem-se reconciliar com'o Ceo e á' Terra,
pela sua ignorancia, e falta' de direcção esp~ri­

hlal e civil bem dirigiéla, desprezo que elles têem
as riquezas e honrás do mundo que os redúz ao
aviltamento e insensibilidade a Sociedade. Elles
não appreciavão a v.irgindade e honestidade ,pu­
Mica , nem a delicadeza dos pontos de honra,
motivo po'rque ficárão inteirámente' sem vergo­

~a de Deos e dos homens. As_lndia~ ~Llo se i~- y
clmavão pela falta de educaçao e l?,.abltual aVll­
taçào a se casarem C0m pessoas biancas, mas
sim c@m negros, aindcl capti,:"os. Eís os çffeitos
de taes (wmmunicações que' .cobrirão dê oppro­
brio nossos costumes, e occasionárão pelas bri­
gas e élesordens entre os moradores que' toma­
'vão de arrendamento as suas terras, as deserç,ões
.successivas, pelas quaes despovoárão b~ paizes em
que l'esid.i:ão , formando-se dessas illicitas uniões

'as raças de~eneradas de' Mamelucos " Caribocas
ferozes., ' ( "

TOMO 1. 18
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5 I I.

- 'Era táCil 6ernli~el a .ruSl'}(ws1io Idos 'ln i@s ·J.fl·fl0~

f-eQ10tOS tern'P0s, lfue @ PFi1l16pe R~~Flte li.'.. Podra
eSOl'6veu 'e~ 30.;(}e A1>rJ:1 de 1,°75 á Camara ,de S.
]),anl}0 _, j)'ái'a lio fõnn:.tr Q .que ·se ·olFerecesse a '{)B.

poit'Q daq>lléllá-dos ilndi@s de Pinheiro , :.Bal~rl:1erj,

8. M.igu~l, e JConceiçüo.de \Gm~l'ilhos que pag-sa-Xv<ll~,de s'eg"~entll mil, levados para as,oaoas <de 'pa!,,~i~
eulares q.n.c>:Q)s aasavão cnnl oS-6soià os, e t5~l',i.iR~

do.~e deITes com@ :esora:vo:s, contra a (pr.@hibi<}ã~

dus'Leisle Constituioões.dos Prelados.tF€H Im~eFeÕl',
os :iIesuitas defendido a li1>etidade -<!las -!n.di@s e·a

s'ua' .civílisação, oultivando seu eRten€1imento,
soífrêrãó tanto lodio laoi; 'povo'S ·do '~hd qH~ I~S -eoc....
puls:1riÍo '.ignominiosameNte .de ;se'I1lS COll~g.(08 ~

a8si~nand(i) hJbmn JI'ep116sentação qlllQ lle.várão l.l0

oonhccimen:te tdo..Rei D..J.oão I' ,as~e'amu.i[(1s t, e

'8. 'Fau1(f, .fl<inl08 ,·S. :iceI1te ,. e :Rif) Me Jãn6ir:e,
para a ~pulsão üos mesn:w'g .J€&\ilitas l'lO,13ro~l1 ,.

-senJ.1e a -qual.o llei .ordenou l'ID.follIDil:gli'o -sí>bre1a-s

-grayQ.s imputaçóes idE,}'Uq ,·e 'palo ~\llvál~ 'flC 30 de
·(!).utli.tlFb dé rI 645 '~wd6n~Uta :S'lra re~rrtegI'açijo ,nü5
'Co11egios",com an.mlúI8~I'açã0 'ÔllS :Ald"êa:s, e pél0

·:A'lVl.U'á de '1j de:J(l)nflu:bl10,de I(~i:í., ~ono~tleu ~"(~rdão

fg6ral aos c~imiIlOgO!l dGti "\ti(i)leptos ~xceSSa8 'óbl'a­
,dãs oontlm . 66' @SU1@S Je llltOil. I A lOa1l'iaFa .da
..ilhafGFandfl @soreve'n á de 6. iDa lo e!Jl 2.~e Abril

de 1677 ~ queixando-se elo Govcmador. do )1\io
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'
àe..nulIciro lV1athias. da Cunha, de haver dada li.~

herdade a todas os Carijós~ qlte cI:aquella Villa'
n1Í a-p0J1Lav:lo.., pedindo qtle lhe rog~ssem não
concedesse mars, 1Jaes alforrias ()) ; e escrevendo á
Camara aquelle Governador a tal resp~ito , ellc
respondeu (2), em carta de 6 de Agosta daquelle
IDeHmo anno, ser, falsa aquella quei}l:1, por quanto
08 moradores dó Rio me Joociro se iel~ião tam­
bem' dos Indios., e qu'€ elIe S'6 <il.éra }r~.erdade a:
hum da Ilha Grande, por proV'ar com testemu­
nhas que ha ia descido· dó sertão vo.luntaria- I

mente pm:a: se ha.ptisar, e estava' casado, €om
'filhos DOr Rio de Janeiro, vindo a ser o que QI!e
obrái.-a segundo hllrna Pr0visã0 de EIRel1 .o. Se­
hastião ., (!ue ~a tál);€lspoito "dirigira 'a este. ~.
verno.

§ 1-2.

lS"

Insistirão. sempre os habitantes de $. )?a\uo ~a

injusta detenção dos Indios em captive~ro :r. e pOI;.
-esta causa fizerão hum novo contracto ·com os
Jesuitas em 24 de Junho de 1677 (3). ElIes de­
clarárão aos Pa<kes Jesuitas que vi.nJ1ão delibe­
rados a deita-los fóra da Capitania,? por suspei­
tarem que por sua via viera ao Governo do 1\io,

i

(I) Lo da Commarca de S. Paulo. do r.egisto de lG77 ~

1688 pago 6.

(2) J)ito Lo pago í.

(5) Dito 1,0 pago f-12 V.
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ordem para se dar liberdade aos Indios ; no que
elles Paulistas recebião muito prejuizo. ,Consta
daquelle Termo que o Reitor do Collegio de S.
Paulo, o Padre F~ancisco de Momes, e seus com­
panheiros declarárão não saberem de tal; e por
isso, quanto em si podião, promettião que 'em
nenhum tempQ, fallarião, nem tralarião da li­
b~rdade do mesmo Gentio; e quando obrassem
o contrario se .sugeitarião ao qlie o povo lhes
({l.úzesse fazer, sem poderem allegàr.nada de sua
.Justiç~. Parece irtcrive1 que os Padres tendo-se
mostrado tão influentes defensores da jusla cau'­
sa da liberdade d?s Indios, desertassem deste sa­
grado dever, escarmentados dos daIl1nos soífri­
dos ,tão indignamente por hUllla causa em que a
humanidade'e a Religião exig'ia todos 'os ~aerifi·

cios em sua defeza. Os Jesuitas resentidos toda­
via daquelle procedimento se propuzerão sarur
deS. Paulo; foi então que o povo e a CanJura lhes
dirigirão huma supplica em 2 de • ovembro de

168L~ (1) para que se não partiss'em como pl'e­
tendião , e'st~ndo todos bem persuadidos do bem
que.a sua presença ali concorreria ao bem do Es- .
tado , pela admmistraç50 das Aldêas dos Indios,
e escolas publicas que abril-50 o caminho da
educação e civílisação, e que por isso estavão
promptos para os defender de qualquer insulto
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dos homens máos e libertinos; e quando eIIes Pa­
dres não annuissem a esta representação , os en­

.carregavüo de todo o mal que ao espiritual do
povo se sentisse. Por esta occasião não podendo
conter o ressentimento dos Padr~s que porfia­
vão em sua retirada do paiz, dirigirão o~ OJÍiciaes
da Camara esta Carta ao Padre Geral (1) em data

de .1 7 de Março de 1685.
(I Rev·'O Padre Geral da Companhia de Jesus.

" Tivemos noticia certa. que V. R Ola Paternidade
« manda retirar os Padres .dos nossos Collegioi
« que tr,m nesta ViUa de S. Paulo nas' partes.

« do Brazil, pelas razões que ,a V. R. P. se repre­
« sentárão, a qual resolução causou em nós
" tal sentimento que só com nossas presenças,
« e com o tes~emunho de nossos olhos púderia­
(I mos significar a V. R. P. Este nosso sentimento
« propuzemos em presença do Sr. Bispo ao 'mui­
a to Reverendo Padre Provincial Alexandre de
« Gusmão, que ouvindQ as ,nossas razões, nos as­
« segurou de não tirar das nossas. terras aos Re­
« verendos P~dres , que julgando que V. R. ha­
« veria por bem todas as razões que á V. R. se
« representárão para tirar os Padres da nossa ter­
« ra , dm'áo a mais de cem annos, em todos estes
I as tolerárão os Padr~!\ antigos, e santiss~mo foi.
e. o Padre José At;lchieta que fundou esta Villa ,_

/
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(l- O pá·4:rc Jbãf0 de AtH~~i&l€ o'litl!'OS yarõ-<;ls,A1;0-8-'
(d;o]i€08 des{a 'dita: ReligiãO', ~l1e habitÍlrão este

«' ColIégio coo')! mnita gloria de Dcos> , € fru<tto

«( da·s·almas ..Esta VilIa he hum povo dilatado eom

« oU!tras nnlitás Villbs Gicn.mvisiniha-s ~ hc umiro
u- falta de Pregador s @ Mcstr€s q:l1e eRsinem oca·
l( l1'lil1M do Céo, e só 0S lndios passãe de seS5en:­

II ta mil almas, e\TI que os'. Reverendos Pad~es

u' podem eil:lpregar sen santo zelo com a~ J'uiu­

« el'à-das mi-ssões, por estar esta sorte de gente

« íil'l'I'itô fa'l'l!a de cro-H-tri'na ;' e porque conhecemos

« cs'lfa< fàJta pedímes nos tempos passados: ao

«( li1~. i:1.0' Reyol'eo<lo Padt'c Provinci~l, Gaspar Al­

" ~és, qtliz~l)se mall'dtu" algun-s- MissioDàl.'Í"OS que'
((,' soabessetu a língua ,do :Braúl , par~ 'quê COl'lti­

« nu-M'atrrenle andaSsem douh'inane1o os f~d:ios,

«', I,el grande- serv-içó- que- nisso· se fa'Zia à~Deõs ,

« 'IDas ntltica: até 'U'goP&' houve·, effeito essa nossa

("''Pé-ti~ ,c·cusatuló-se. as Reverendos Padres­

(r-' (j a fal-tá dê- obreil'O's; mas-com tudo 'ao qUe

trgoràl ; pedimos alV. dit P. -es-peF3inos tor- ~esJ

'ii. pholio.êetto lAssim: toàQ' este Dobre- Se-nàdo. bDl'
ti: hame ide md9's es-tes pavos p-rostrà€los diante de

i1 1R.I I P: lhe pedimB& seja ser"ide> por hón.ra e
« gltTrit\>' de Deos , 'e/bem das Almas, qué os Pa-'
II' c:..r'ek ~e--tiâQ-TéLirem dO';seul Co-llegio, mas-anteS'

((O cOl~tiflil:é 'em séu~ ~ntó 'Ministerió pelo bmn
ensiB-&- €fua- nos l}&SSOS fi.lhes IDsW- e-~pepimea­

«tamos. O Senhor, por cuja gloria repl'esen-
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« -taID08 a V. R. P..esta petição} dará a Y. R. Jal'­
.« gos a.nuos riLe'~'idn,'cQmo lhedeseja'mos. 'Em Cu­
•.mara de S.:P.aulo ,-a 17d.e _laiorde 1'085. SeF-

,,« ~,i€lores ae'iV~ R. tE, -."Gaiipar· de Souza Pa1cã,o.

« Gaspar c Gody Collasso. -Manoel de Sá. - ia.­
r noel F.ernandes Cori:es.-E:slevão Barboza Sou~

.« 10 Maior. -Lopo B:odoigues Uohôa Proc.n~

q rador.
§ 13.

Dirigirão-se os Camatistas tambcm ao Rei eín

Carta de 17 de Março de 1685 , expondo (I) que
os Jesuitas cIl1crião dcixar' a tyilla por descon;han­

ças do povo, -qúe temia sem fundamento linteiitá­

rem os'Padres privaJlos da -posse do·Gentio'da'terI'a,
mas -que se socegavão, cQuheceI1do a 'pel'eh 'que
lhes proveria c~m os -Paêlres, innocente 'da ncCu-,

saçno, etattto que omesmo pavoco enciclo'àeUa,
'baviüo-Ihe da<lo 'Procuração 'para1:rata1:'ém ·ao ·re
medio de sua cü~s'iencias,pois qne-não ôesc0hplâo
'iri"oao de e manteréín'u-s \llãs da Gap'itania éin 'e

erviço dos Judias, os quaes se não fossem obri­
gados a tl!aba'lhar ,pela sua natural LiDeon tan'óia
se pel~~etião as p'ovoaçõcs com os1)ireitos da 'C~

Tôa , pedinHo.por cO~lo1usão que S. IIngestaHe-at­
te~desse a tudo isto ('2 J. As leis h-avião ?llamelltc
sanccio'nadE> a libérl1ade das"'Indigenas, 'mas Fi-

'(I) fi. Liv. 'f. 1".34.
(2) -D. Lry, f. l'I~"
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lippe II ,esáeveu á Camara do Rio de Janeiro em

Iode Setembro de 161 1 , 'que em attenção ao
-que elIa e as outrás Camaras snpplicárão contra a
liberdade 'dos Indios, revogára a lei de 30 de J úlh~
de '1609, sobre a liberdaçle deHes pela nova de 10

'de Setembro de 1611 , fazendo varias declarações;
legislação tão injusta e funesta á conservação dos
Indios quanto á sociedade e Religião.

§ 1/j.:

Carecião, os Indigenas pela debilidade de suaca­
pacidade e inconstancia na Fé, de continua assis­
\~nci.a,e in~tfl~cção dos Missionario.;, para conser·
vação delIa e dos bons costumes; ao m<:.nos sempre
aproveitárão aos filhos; porém até as missões IDes­
l1}as ~os Jesuitas cessárão: os Missionarios d'outras
ordens religios~s, nacionaes ou estrangeiras, fizerão
,muitos beneficios aos povos que ião ol~Vir as pa­
lavras{do E'Vangelho; eIles prcgavão nas povoações
das Villas, Cidades, Arrebaldes , e nos desertos,
levand~ comsigo os Indios convertidos para aUra­

.hir aos que vivião nos bosques. Da fonte de' tão
g:rall(~e bem rebentárã.o, graves inconvenientes,

,1)01' isso que alguns se erigirão Missionarias por
,particular utilida~e entre o~ quaes appa1'ecêrão,
não só Frades e Clerigos, mas mesmo Seculares.
Acudio a esta desordem a lei pr0!:tibitiva, de se não
poder pregar sem licença por esc.ripto dos Prela-
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dos Diocesanos; mas se· .cahio em' excesso op­
posto não menos prej ndieial a~ da Religi<'io'
e dos bons costumes; cessando a pr "dica, c('s­
sártio as conversões que faziqo os Missiona "ias, en­
viados até enlüo com ilmplas faculdadt's de re­
mediar nas grandes distancias, nrgcnti5 :mas ne­
cessidades a bem da sa!Yaç~.o das Almas: os Pre­
lados coartúrão as f.. cnldades dos 1\1 i8siona1'ios ,
a ponto de as não poder exel'citar d'hl1 m:l para

eutra Freguezia, se 1 ohterem novas facnldàdes
especiaes, e sem que os. Parachos pedi 'sem as mis­
sões, a que muitos se negav<lo, para não serem
patenteadas as suas faltas, e por lhes acrescer
maior trabalho na assístencia dos sermõe , 00­

fissões geraes, procissões de penitencia, sem lhe
pesar naconscienciaa perda de tantas pess~as qne se
perpetuavüo em suas desordens por não ouvirem
as missões que tanta mudança no costumes pro­
duzirão pelo Ministerio Apostolico. Já nãopodér50
fazer os Missionarios 13arbadinhos Italianos o que
os antigos praticárüo , de pregar aos Indios aldea­
dos, internando-se com estes a converter os Gen­
tios, formando varias Aldêas ; das quaes informa­
dos os Governadores e Capitães Generaes, se
providenciava na sna manutencão , educação, e, .

eonservação: assim se tem consumado·a preva-
ricação , não só dos Indios, mas dos moradores

dos lugares mais notaveis; cresceu a malicia e im­
moralidade, a ponto de sacudir-se por toda a

TOMO I. li
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pÇllite o j~lgO da ReligíãQ, e oom Q ple8tigio
«la fal&a &:;tbeqoria, se tOl'nárãe pela f~ta da
paI,!v.r:a de Deos e mão e;x6mplo de.. seus Sa...
cerd!ltes, de peor cog,diçõ.o q'.le, 0& Genli.os , os

povo~ oj.vil~&a<io~.

§ 1'5.

~{\l~tº$ fQrá<i> &efil dm'ida 68; heneficios m0...
raes, e politicos que prQvíerão. da desccilierta ~OJ

l1razil, pois qu.e inn.u~eFavds. Na~ões Indígena
partícipá,rão das lu~es da, Fé, e da salvação qlle
jámais qlcançarião no estado p.1'~meif.{) da: &Uc1 S:el·
vajar.ia e ignorancia. 1). :{l\'éd;ica dQ EvªngelliQ. alni~
as po~'t.a& qo C~o a iQ.ullep..sid~d.e d~ povos, qU0

4ahitavã~ :QQ :graúl" sepvlté\dll!i nalt' mVM da
ignorancÍfl ,. d'Qnde f9J'ã,~ atréHlç:l1d..Q.S., e. eh1:WHl..

do . f:}O s~io dfl IgF~jª a gl.o. ifiç.ª-f" élO se.ll. Qr.eadol' "
q\le (oil adorad-Q e S:a.ficti6:.oa,e;lQ, ~~\l no,me, po~

!pui diIatad.~s.r~giõesRrq.zllíç-as, ~:qrg~n~ cil~ meio
d~llas tqnta~ pes oas emj,pt$t~~ em. S:Gl.lltidade d0
hum e outro S~~Q,\ervQ~SA>SChFisti~,vÍfgens eas
ta!} e piedosas REWg~Qs,\s,,,. eÀe.elletltl~ El S'~hiQS ,l\e-.
~~9:80S, e \l.i.&pos. que t.~e~)nUSQta....dQI0' SD1D.tw

<m,dQ li} selJ~ p,.ai2j, ÇQID. m~itM Ql;ltraSí pessoas se..
ç·uJareS;,. qqE} arn.-Q-'"to~<\<;), ~ th~Q1;]J.'~ ~p.i:l\i.tUM

dsl. Igrejª, p~~ @se~vatloi~ ~ iUq~txaçã:.Q.d0;Eyan~·

ge]hQ" ~~d~Q lU.o da Pr~t~~Jé ª~ AtDaZ'llllM:. MUh
tOf>, li>~ \ª'W el'A ~tãA ~ çQUlm.l;U\Í lÇf,i~ CE>

Q8 :RCí?W1i.\te~, qu€!,~~~~~Q' i te~i'0J,'l do.s. p .
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ms, obtendo conhechn@ilto d",s riqu~zàS natu­
raes} aS quaes fherãó mtldar todas as relàções
politicas d'EUf'opa, dando força e p'õeler ás N'á~

çócs. As 'Viagens pelos Rios do iQteritU, , e a5 é():r~

l-erias das mOiltanhas em a p'àsquisàção dos me­
tães e pedras preciosas , qllant~s l'iqll~zaS eco.
nhecirnehtos novos nos não subministrárão em to..
dos os Reinós dã Natureza? Que mão foi collócar
nl1~ cabeceitas de Vaza Barris nas planiccs do Ri. \ /
beIro Bendegõ, hum pedaço de ferrD püro , fie-/,X
tivel, malleavei á forja, dUrá e llmpo da ferrll"
gero, de forma quasf ovãl, -obm 9 palmos de com..
prldo , 6 ditos ná Jiiaior largura, e de 3 na maiôl'
alturã; qUI:! seis juntas de bois, apenas subia a
carreta, arrastâráó 40 pas-sos, examiuada de brdem
do e~...GoVetI1àdot Conde da Ponte sobre h1Í.m
terrenO de arêa súlta , longe das mOlltanl1M, sem.
algum indlcío de valcão, ném de algum outro
metal Ou semimetal em distancià vasta das Sé~
ras dã Ticeba, por dilatadas cálI1pinas , é defittô 1)\

dellas lagoas d'agua salgada, eJfi. hum;! das q. ttes

cu aohei hum monstro petrifica~o que pàI'cda
huma baleia!

§ 16.

Robin de Cely ê D. Pedto Cenino, que poí'
ordem dó Rei delIespanha em 1783, partíndô dá
Cidade de Santiagô deI :Estero.latitúde 21" 4' 42"
foraó examinar hUil1â massa de ferro nàtivo, en-

. 19 **



contrada a 70 1 g'oas em linha i'ecta ao Norte cm
J.'tllDO de 85° ao Est~, na planicie que se encontm
em toda a extensão do chaco , a qual era de 13
palmos e meio, 8 de largura, 6. de grossura ; se
persuadiráo qne lnlm tal produet,o' tinha cahido
do· Céo. Muitas outras ignaes prodncções se têem
acltaclo DO TIrazil, tal foi a massa· de ~obre nati-

'/. YO per'to da vilb da Cac~:lOeira , ,que está- no ~u­
s~u d'Ajnda de LisbDé.';·6 quántas outras consas
ricas e adroiraveis se não toparia nás ricas PI'O­

"incias de-Matto. Grosso tão invejad s' dos nossos
visinbos, e que pela' naveg~çào d.os Rios, povoa­
dos nos pontos de impottancia que segure tão in­
teressante dominio, dàrião' sem duvida inoa~cu-,

lavcl riqueza ao nosso commercio constitucional,.
pois estão as suas lIl:atas virgens,' e em diversos..
pontos infestadas as passagens dos Rios por hol'­
des s~lvagens, e que muito convinha civilisa-Ios"
para terIDOS os conhecimentos gcologieos daquel­
leso dilatadissimos paizes, que tocão o Pará e Ma­
ranhão , assim pelas suas naLumes e raras pro­
ducçõcs commerciaes, como pelas nova~ idéas ad­
quiridas de anLignidade desta massa inteiriça,
preparada pela 'atur za de de o Equador ao Rio
da Prata, para ser o emporio de riqueza, asylo e
segurança do maior dos Impcrios, empregando­
se Sabios atlU'alis tas e Cc. mographos nas viaO'ens
de huma tüo transcendente i1DHortancia, que nos,
subminish'aria reflexões e nati ias ue seu lOterior}",

'".J
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com a exacção e verdade achada nos exames ocu­
lares, a fim de sobre as mesmas se tomarem as
medidas proporcionadas a tão grande objecto! .

.A immensidade desta maravilhosa ilha tão ri­
ca e lertil, he dotada de clima úoce e sllavc, com
tão faceis meios da snstcntação da ·~ida, pelas­
copiosas prodncçõe5 natllraes de "diversos. cercaes
e fructos, carne e peixe, que· espontaneamente
e sem trabalho se adquire, não obstante a selva­
jaria dos costumes- elos Indigenas, sl1a çx.trcma
ignol'ancia, seu desprezo pelo ouro, e mais. ob­
jec~os de riqueza, o que nos confirma no senti~

mento dl:l qne estes h.abil-antes 11.::1 infinito tem·
po forão priv.ados- da cQmmtmicação cQm os ou­
tros homens, e que a noite dos seculos nos oc­
cnltárão a cau a. A historia nos transmitte a re­
cOl'dação cie o ntros antigos povos, a sede da ci­
vilisação, e grandeza, que hoje desapparecêrão.
das listas das Nações, restando de sua opnlencia
apenas os ,estigios que t;:1nto a humilião hoje..
Os terremotos snbmarinos têem feito desapparecer
grandes Cidades, hoje cobertas de aguas do mar.
Em 1817 hum· trovão se sentio nas visinhanças X
da Bahia, para o Engenho do' Cabolo , onde
huma montanha foi subvertida, e apparecêrão.
nas hordas do mar huma mina de carvão de pe­
dra, p rites, e molibideno. f as memorias geu-
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gr.aphicas, physicas e historicas sobre a.Asia, Afri­
ca , e America, T. 2° pago 203 se faz menção da
I~ de Bantorim , a mais meridianal das Ilhas
do Archipelago, 501egoas da Ilha de Candie, co~
nhecida dos antigos pelo nome de Thara ou The­
ramena, famosa pelo seu golfo , que ali appare­
cera huma Ilha chamada hoje CaIDoni ou Ilha
grande, qneimada duzentos annos de Je8\lS Chris..
to, que c~\amou-se.grande por quanto em 1573
appareceu outra no mesmo golfo , entre as duas
ilhas queimadas em '707 aos 23 de Maio ao rom·
per do dia, e sahindo do mar huma OO"\7a ilha
distante huma legoa de Santorim , annunciada
antes paI' hum tremúr de terra, qlte em poucos
dias subira á altura de mais de 20 pés e q.o de lar­
gura , crescêra logo a 30 pés sobre a supel'fióie
do mar com 500 de cil'cumferencia , sentindo-se
° enxofre a 20 milhas em torno, com grande
agitaçãO das ondas em to1'no da ilha, e grande
calor que impedia aproximar-se a ella : rebentou
depois dezoito rochedos negros, em lugar do mar
onde se I)ão acha,'a fundo, que parecendo se­
parado huns dos outros, se reunirão e formárão
huma ilha que se chamou Ilha Negra, junta. da
IJha Branoa, não se vendo nem flImo, nem fogo,
se ouvira de noite espantosos estrondos acompa­
nhados de trovões subterraneos, que parecião vir
do centro da ilha e a que· chamou Ilha Negra,
contin~lOUa vomitat tanto fogo que se VITO. da ilha



no lUO DE H.NEIRO.

ck· Candie distante 32 legoas de Santorim.,. &M

pelos ares. enormes. pedras ahra~das de fogo. li)n
boca do- VQloâo> sahião> como montanha de fume)
misturadas com cifilaS, que levadu pelos:. ventos
cobria os pai.zes visillhos de t-nrbilh0es de. cin:ms,.
que cahirão sohre· a··J;lha.. de Anie distal'l:t:e. mala de
8 lagoas de San;t()l'~In. E-m 11'7.. 12 aJ lfua jál tinha
5-1f'goas de eirGUIDj0J~ellleia. Plinio.. nos diss' tpl6

SantOrtill saMa dQ fund:o do mar, e attribue á
mesma origem ás Ilhas do Archipelago. Agora
mesmo nos mares da Cicilia' rebentou do mal'
huma nova ilha, que os Inglezes sendo quem
primeiro -a virão , della tomárão posse , que cm
pouco tempo desappareceu.

"
§ 18.

Quem não vê, á vista de tantas alterações, que
ó Mundó tem soffrido L e de tantos exemplos de
subversões em nossos mesmos dias, de paizes que
estavão á vista que se submergirão, de que
iguaes phenomenos se passárão nesta gl'ande ilha
da terra firme da Asia, Africa , e mesmo de Eu­
ropa ? Achamos montanhas de pedra calcaria na
Serra chamada Lolé nas visinhanças da Fregue­
lia do Lagarto, animaes petrificad.os e conchas
em distancias de mais de 100 legoas do mar. Não
sei porque fatalidade : nem antes nem depais da
mudança da Côrte de Portugal para o Brazil ,
depois mesmo da Independencia do Imperio, se
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não ·tem ordenado viagens ao interior deste ahen·
çoado clima para fixar as idéas cosmologicas de
sua crcação, .sem as quaes nada poderemos
affirmar ou dizer com ·verdade sobre a origem
dos Brazileiros, contentando-nos com presump­
ções a respeito dos primeiros habitantes; vercla­
de he que será de pouca importancia para a, feli­
cidade nacional o conhecimento da originalidaae
dos primeiros habitantes que o povoárão.
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CAPITULO IV.

15'3

Continnnção da descripçlio nntlU'a\ do Golfo do Rio de Janeiro, e doa

Rios que nelle entrão, banhando as Ilhas que estão na entrada e
tora della I com a edificação da Cidade, suas Praças memoravei!,

crnção e fundação das Freguezias, e J urisdicção Ecc1e"iasúca.

§ 1.

Às aguas que confiuem de Cabo Fi'io , bnde
a costa muda de direcção, e que vêem lavar as
penedias que formüo as Ilhas das Palmas , Re­
donda , e Comprida , abrindo 1.1 Foz do Rio de
Janeiro, entre dous pilares, que, cqmo se disse,
tomou o nome, hum de Pão d' A ssucar, e de
Pico outro, e corre para a Enseada (Oli mais
antes Golfo) que circ1l1a o Paiz vastissimo do seu
fertil Reconcavo, se repartem pelo Ilheó da La­
gemo Neste se erigia nq Governo de Duarte Cor­
reia Vasquean~s a Fortificação qU.e delIa tomou o
nome, para fazer como huma Cadêa impenetra­
vel desde a Foz dos dons pilares, á fechar a en­
trada por mar aos inimigos. Gomeção as forti­
ficações desde a Fortaleza de Santa Cruz, cons­
truida por Martim Correia de Sá, filho do seg'un­
do Governador Salvador Correia; segue a de S.
João da parte opposta, que são inexpugnaveis ;

TO}lO 1. .20



I .

sendo convenientemente guarnecidas, defender a

entrada d6 PtTroo f:[1:te :he 'vist-tl'siJ' pel-o "isin:ho AI'
chipelago, o qual tem de. Sueste a Noroeste 6
legoas graduadas; ·é de N&r~Ste a Sudoeste ou­

tras 6, e em circumferencia pela Marinha 32,. em

.linha ,recta 15 J/2 , desprezando algumas pontas

ou enseadas. São mui lindas e ~gradaveis q.s que

se denoulinál:ãe (j) TIGta.fOg0 _, que dern0rão }i)@l'

detTaz dos fortinhos de ~. José, S. Theódosio , e

as do Saco, ao Norte d~ ,Fgrtaleza de Santa Cruz,

cm cuja Praia se edificou a Parochia de S. João

~e(Carahy.

5 2..

• SU:l1gem ':tle§te .!.n::Mpe1é\BJ> . iO' .tas 'JIIUts '; a
'm,elhoF b.e ttquellí:l i'Ill~ ~jIl'() nrone Jcl..e Ilifl)rJ.mGo.
1tJJ1'1tad,(Jf"" 'tifUe te.lU PQlm(j) ~ais de ,duas legoas.de
eQll')lwinlen~r1e8~ &·O,e8Je , e h~ de !;>.uOlndomna.
ilU~l1Jar" 'Ül}D:l ~Jlritt:s pQPtas ~ seios; neNa se dinn,.

dtHl ~ Fl!eg;tle~à da:Smlwra aA,jtldll.., e JEngC:lljh~l

dos Padres 13el)t~., :'lli,3G :S:llÁgio :Jl1:pd:Jl.mam.ente
\-lltm .J?.alaeíe de ;Feeidel!~a ~par :p.'SoheFa:J:w. A
J.1M ,d-os P.rJ,d~ ml rBom Jes/.t5 131) 51tlfd~qu-.eH6 ...
q~ teJill'po'uco"mals-derm,ei~ ~gua Ile)C(}t3' plúdo r

e se gloFeà.a. de'flpss\lÍjl.' hullliComreatp I'tlgular .de
Capuehi~il.h0s Çlo.:Brar....il.. -A Ilhª (de r.p tque.tá tem.
mAia ·leg~a detConwllimep,to 1 e fpi nella @"..e3M

a y,r<'Jg'ij.ezia do B-OJD Jes11~ de MOJdie , qu~si na

~X4ii~~-dª,* ~tl Bal1Í<;)~ :<l1)e cQlwida _aos ~atura"
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listas ao exame de suas metallieas produeções. A
Ilha das CQbras he e!=debre pela grande Fortale­
la, que de Ordem de EIRei D. João Y , levan­
tou o Brigadeiro José da Silva Pae~, que exige
3,000 homens de gllarniç.ão, e 900 bocas de fog'o .
.A Ilha da Lagem he notavel pela Sl.la si uacã.o~

e fortificação qlle se levantou, e de tal v~I!ta,~em
que os Navios são forçados de 'passar ao alcaue~

G.os seus baluartes. A Ilha dos Gatos be reeom­
.mendavel por ser da gloriosa açção , em . Ij{ue os
Tamoios .e Franeezes farão derrotados, e o Go­
vernador Estaeio de Sá fel" do. São meno~ i~eeom:';"
mendaveis as Ilha dos Meleõs .. a das Enxadas.
i.l das Pcmbas , a da Qn...ca .Galinha gorda ~ Ter,­

l'eiros, Sapucaia., Manoel Lu.i~ 1 }?wulão., Terrft

Semanas, a Memoria, .a do Raim(tnd:J, il de Sirf,o­

nio , a do Catão) a dó Baiacl.t, a.de-Cala!nbé , ~

Ilha Secca" a Raza, a d'Agua .. a do BO(fueirão~

a de Brocoicl, a do Braço forte, a de Pancarai­

ba, .a de Jt.{.rabahiba grtlnde, a de J urabah'ifu!.

pequena, a do Simão em Pacobahiba , a da Barra

de Surcthy, a [taoca., a do Rumemos) a do 'J7ian­

na .. a.do MancagwJ a dos Motàs ou Cajú... hoje
frequentada pelo passeio dos .PriI;leWes .qne ali
lêem huma casa de recreio; a [lha (;rrln,:te ,da

.d:rmapiio, a do J'adr-e Lemos.. a do Ferro) a çle
AnhangatLí .. a Ilha Comprida de Gomes;"a COin­

pl:ida do Pinto, a do Fagundes, e varias outras
. inferiores.

20**
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§ 3.

Da parte de fóra da Barra, além das tl'es junto
della, Palma , Redonda onde está coIlocado o
PharoI ou Raza , e Comprida, se numerão as que
chamão a Rasa, Alagada, a Lage .. a Calundu·
ba, a dos, Paios e TOllci'n/ws .. que são estereis e
despovoadas. Ficão para o Sul a que tem o appel.
lido de Angra dos Reis na Latitude 23',19, Lon­
gitude 342',32 , e varias outras: aquella he'mais
larga que comprida, dotada d'e tres Fozes ao SuI,
formadas por duas Ilhas~denominadas Ilha Gl'an·,
de e Mm·a.mbaia , cuja entrada Occideiltal' tem a
denominação de Çaihlssu , entre a Ilha Grande
e Ponta de Joating~, abrigada com 8 milhas de
largura, e 30 braças de flUldo; a oLI tra fica en­
tre. a Ilha de iUarambaia com 5 mill~as de lal'glr­
ra, e quasi com o mesmo fundo da ülItra, a
OrientaJ que se appelJido.u Quaraliba , lie estreita
e de ponco fundo; neHa desagoão os Rios Guan­
d,ü c Mambucava. Tem a Ilha Grande [~leguas de
comprimento, c hoje assim os montes como os
vales são aformoseados de cultura dos nossos ge­
neros- com a vantagem' da sua Foz que dá boa
tença 003 alleol'adolll'os do Seio de Abrahão , Eg­
tl'ellas ; e Palmas.
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§ 4·

.A Ilha que se chamou de Maramúata , forma­
da com hum alto monte, com 5 milhas ele com­
primento , he povoada e cultivada, com sua Ca­
peHa da Senhor~ das Dôres. As mais notaveis
]lhas conhecidas naqueHe Archipelago ele Angra
dos Reis são a Tacoaliba, Jacara!ti, que tem meia
legua de comprimento; a da Paixüo , ele pouco
mais de 200 braças; a ele Francisco N tines, e a
do Barra, que teráõ com a do Pedl'eiro Bayaci­
ca, e ela (ana 150 braças cada huma ; a dos
Porcos e Sopé com 125 ; a do Boqw:ü'üo € nedon­
da com 200·; a dosoBuzios e a da Capa,com 150;

a ontra dos Btlzios, Coco, e A Igodâo , com 300 ;

a de G.iroia que tem qua~i 2 legoas de compri­

mento, he povoada e contém diversos Engenhos,
Fabricas de anil e pescarias. A do Bom Fim tem
35 braças, e neHa buma Ermida- com aquella
invocação. A 1L/La do Ferreira tem 170 ; a do Ca­
raco 400; a do Pimenta 900 braças; a da Bar't'a
800 braças, e 700 de Jargma; a Caiei1'll 800 de
comprido, e 4Qo de lat'go; a mHra Redonda do
Rafael 400 braçatõ ; a do ,Jorge 500; Sepiliúa 600

de .comprido, e 150 de t rgo ; a dojapüo pouco
mais de 100; a dos Papagaios e (obras lftO; a
do·Sandre 1,500; a de S. Joao 70 ; a Cunhamliúa
I;rande 1,500 ; a do outro Boqueirão 150; a do
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Jorge 900; Tanhenga 1,200; a daPalmeim 1,100;

a do Pinto '160 ; a de.lldpoca 50; a do AlgodiilJ
500; a Sambabaia 200 ; a das Palmas lj 00; a dos

M01'cegos 200 ; a de d braltão 300.

§ 5.

ll.'ecebe em si esta f<mnosa Baftia do Rio rde Janei·
~.'o, mí.lÍiêonsieleta eisllHos, I<{ l€ na~cem;nos cC!Jr.dões
idas SerlJas , e Ismoas tnegestosas tor.res, transforma.­
~os em Lagoas, e diversas oorreptes de nal'cgav,eis
Ri@s , q\íl\3 'banhão e ,fertitisão, 'os 'WIles. Começfr<il

Idesde o n10u.Jte C!llC 'tem.() tl(!>tne dG A,lcorcovLltLo
pela sua forma, na '0nMsta d0 qt'l-al f~i edificada
a Cida61e: pela paIlte ide '~ueste nasGel'Il (')5 'que
têem @ nOl1''lc de 'Ca:tete, Rio ,CiJmplido .. \'C /fJ'ic'U.
-rIe Marhtheiro, e 'Vem do <Jeste onilil'o, cU,jas aguas
são conduzi6l.as por ià:queductos aos Chafarizes da

-cllri@ca, P'i'a'ça !do Paço, e do Moura, e .M:anrec~s.

iA '0este llcà f) Rio ·de Itajcl , que de Lagoas des­

pede a SUà,'ébÍ'reRte na'veg'avel em pequena distgn­

da ao porto., que 'lhe deú o nome: o terreno 'ado

iacente lie hiequentado e p0. (l)ad-o l)elo'5 habitan­

!tes elas Fregnezias ·de b-ajcl, Campo C'l{{;luJe, e
'$epitiba, que wstão [~,legoas da Cidade. DaqueIle

~o -na ai..recção de NbFoeste '11 um ~t1arto de legoa
appgrece ó que se d.enomina Merity, que l'ebenta

da Serra do Bangu , e he 'nav~avel lhuma 'legoa
ao -porto lque'lhe consignou·o nome, -frequenta-



DO nIQ nE JANEIRO. <l5!!}

do pelos hahitantes e p~oypadores de Mcriiy Ja·
catinga, Marapicll, e' viajantes das Minas pelo

ç<lmi,nhq noyq, pe lIiel'ity ~rn rUl9-0 de;: N,oFcles­
te ,I Jj2 fegoq escaça, <!~~9l.l:>oçª q liior .~qr{(pllltJ'

q\le pÇl~ce da Çachoeir~ Q.av~gavcl 1 lçg9a CJ;ll lJ­
~1ha recta, f~z.ençlo ~)Qr iH;W torJ!IOS~ dife.Ç~ã9 e

Cll1'&O ~ ~ª,ve~g9ãq <lilata<;1.í\' a9 &e\l por~o freq.,l!eQ.­
t~9 9S lJ.~bit~Q.tes das freg}lez-ia& ele M.(Jri~)' ~ ~

4 ~Çl(l$.Stl. 40 ~~rte de., $erapl),(l)' es~~ .9 fiio ,.ç{e
li gua-ssiJ" Q\1C .l1f1~C~ :níl Serrª do TÚ1gueí ç.o).p
s)).c.Çess.iyª !taveg:~ção 1>Q1' 4'/2 legQélS, tprpa,q!=lp
Ç.\1l seu le,it9 9~S ribf1iros Çte Igl.JÇlr~ ,JW~ \ SQe ,~6

LqgQS , fa?:O~1dQ-~e l}gv~gayei Àum te~~o 9~ J~-.?<;>a

<\9 Ilr~m por~9 P. IH(} Cap,fV~1')' e q,'l.h'?- qflV.~~{l- .

. yejs Jílqs te~çps qa~ é! g!\lpS. p ~i.4 ~19}:6JIJ({'~i pq~­

ce na Serra ;[a Boa vista da par~e do Sul ~ clle
navegavel 3 '/2 legoas ey:l llnha recta ao porto,
que tomou o appellido de Couto, e nelle se enlà­

çãR p'S ,qgqw.; do A~o {/~ tJ{1:fl!OS qt;re Jl.flpCe'Pfl.Serrc(

(la iJt[(qlti(}ue~7\a, nf' palte de Ü~te nélvegavel 2

~egoíl,8 '~rQ; ~ia aN ,9 -pé ç,a SBJJ.pq., 9Il~~ ~ t~ ~

Sua C0rrente, l!A~Çqp- e cp'~y. ii ÇJ.p 4!f?I{tSSÜ :

9.~spede paFq. aU t~»ilierp. <;> mo Cqdc{/,n~pfJaq(),

UQe pa §Ol'Nl -$c.llpçla tIO S6l,1 I.9ªnFlPciflJ ~ pou­
cp 11~\lega ~l: .4á ~qrwl}tia e ~o~n111oicag&0 ~glJ

hqbiumtes dfl. lIregJle~iª d@ Piljlr, e yjJljaQtes que
c dirigem para as _Unas G,el'i'leS pela estrada do

COlllo.
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§ 6.

Ao Norte de Aguassit em distancia de "I legoa
escaça se lança no mesmo golfo o Rio de 1 n/w­
77lcrim, que da Serra tomou o n,ome, e he nave­
gavel 2 legoas e meia em linha recta: nelle se lanção
as aguas de Jaguare11lerim paludoso , navegavel
meia legoa em linha recta. O Rio de Saracurana,
que nasce na mesma Serra que lhe deu o nome,
he navegavel 1 legoa em linha recta. O Rio da Fi­
gueim nasce na Serra do Frade, he navegavel
até o supé da Serra, onde se descobre o lugar
chamado Ca)'oba, povoado com os habitantes das

"Freguezias de In/wmerim , -Pacoba/iiba , e "iajan­
tes "das Minas pela estrada conhecida de I !/ho- .
merim.

§ 7,
\

A Leste Nordeste de Il1.homerim se precipita
liaquelle mesmo golfo o Rio de Suruhy que traz ~

sua vertente da Serra dos Orgãos, he navegavel2
legoas em linha recta, e neIle se affoga o Rio Goyd
que nas e de pantànaes , navegavel hum terço d
legoa, facilitando ás' communicações e relações
commerciaes aos habitantes das Freguezias de Su­
l'uhy, e Pacobaia, ficando distante de Inhome­
rim 2 legoas escaças.

"
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Ali tambem entra meia legoa de Suruhy, c)

Rio IrÍ1'i que procede de charcos ~ na"egavel
meia legoa para commodidade dos habitantes de
Mageassú. A IJeste de Iriri vem o Rio lllttgeassu

engrossar as aguas d~ Enseada, prec·ipitado da
Serra dos Orgãos da p~te do Sul, navegavel per
mais de 2 legoas em linha recta -' e que serve de
tanto proveito aos haJ?itantes.

He por aquelIe Rio CGIl! o de Guaximdiba que
llC traçon a divis~p, ha mai$ de se Q.~9 , (to j:er~o

dado á C~da,d~ com fi VjlJa de S. Antowo de Ma.,
C<lCU pela c(>sta, ollde em largura de Iegoa e mej~

banhão o~ Rio:; Gt,L.4pel't'),erim e Macap'u, dirigindo­
se á ,costa J}ara Leste .a G,l,lapeIQ.erim; e 4'aU ª'
Sudpest~ a bus..car o 8i(J de Guaxinu;libi) , gue 5e

Ulostr,a banhando a Serr4 de Taipú, p.avegavel
t1'es quartos d~ legoa c(;)m torcicoJo:; ; o s~l\ port9
he aCCOIDA19dado aos hahita,Rte~ d!i.s Fr~gp.ezii!$

de S. Gonçalo çl6 tecwo da CiQ.ade, aos de l'abo­
rahi e De.st~rrp, do Dis.tr..i.cto d~ }faç9c~. .

S 10.

llusca igualmente á Enseada o Rio de Embwfssu'
legoa e meia distante de Guaximdiba ; elle nasce da

TOMO I. - 21
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Serra de $. Gonçalo, n~v~gavel em pouca distmr~­

cia, sendo todayia commodo aos habitantes de'
S. Gonçalo. De Embuassú corre a cesta aG, Sul
até a Armaçã(i) das Baleias, fronteira á Cidade~

'na distancia de l' legoa , e corre ao Sudoeste até
a foz dD Rio.da,.mesma Cidade outra legoa de dis1
taneia:, ~e lhe reunirão tamhem a~ agnas que des­
pejão .as, fozes da Tij/.lca, Lagoinha, Jt~ca,rapawl,.

~ Roçl1:igo de Pl'eitas .' demorando.-se a Lasoinh~

junto á Gavia, entI:e esta e ao Se1'l~a· de Jacflra­

flaud, e após desta a Lagoa de RocLi'igo de Freilas,­

€lntre o' mai, e (j nlOI1t~rAleorcovado~'

~' ·11- ..· jÔ ••

'l~S ~gnas qtte 4eSpej"ãO para- fora das Serras mi'
.2omprehensão o ·termo da Cidade, vêeni da Semt
dos Orgãos. He merrioravel O' Bia Paqui,/uer , o'

<rual se di\"ide com Macacú, tendo o seu nasciJ

111ento rÍá mesma Serra; no mais alto dena , e on;
de a'cordilheira fie mais elevada: o'seu curso vat
do'Norte at~ o Rio l'ilrtt.liíba , onde entra cauda~

foso, ·attrahindo"e aj untando no' seu cllrso todaS'
as aguas da Serra em d~stànda de 1o Jcgo~s , na­
vegavel duas: Desde' o sen principio ~orrem suc~

cessi~as'e ellgraçadas' cas'cat~sJ, qtH~ precipitão a5
suas agnas. sobre lindas bacias e fontes, que la­
va,ndo hunl grande lagêdo, toma a forma _ge cinco"
chafarizes : :es'~as ba~ias são'lindamente levan~adns,.

~iccllladas de snas. orlas de divêrsas côres;. e SU!S'
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agnas 'vão-s~ precipitando em ontros profundos
-tanques, h.uns seguidos, e após destes outros com
cristallisações de crisolitas, e de pingos d'agna, de
'Var,Í,os tamalihos, forma, e raridade; aquelle Rio
-segue depois sereno, e navegavél com cop'iosa
quantidade de saboro~o~ peixes, qne se chamão

.,Jup,diá&, Piabanha~, Trairas, e Piáos.

'Demora na.mesma Serra para Oeste o Rio Ne­
gro, que hê yoüco mferior ao Paquiquer,.e delle
se separa' 'por hum brf;1.ço dFl mesm,a Serra, que
.,não lhe permitte o ajlJntarem-se,: he nav~gave1

ç1epois d~'4 ltguas do se~ berço com ahundal'l:te
pescado, bu.scando .affopar no Rio Pa~ahiba.

Passada ,a Serra na estrada das Minas para
inhomerim, apparece o Rio Secco ~ 1).50 porque 9

seja, mas sim porque se vadêa de pé: elle rebenta
da Serra de Inhomerim da parte do Norte, e en­
'1:rano Rio Piabrmlw,-navegavel somente notempa
das aguas. O Rio Tamaraty, apparece meia l~ua

ao Norte'; recebeu -da 'Serra dos Orgáós ° nasci­
'mento, não hc navegavel, por eausa, das grandes _
-penedias, que obstruem o seu leito: a Noroeste.,
'Ila distanda de hum.quarto de legua, corre o Rio
Piabanha ~ o qual tem sna origem na Sar-ra da

21 ...
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Mantiqu.(Jira do Mm:,. e se aJI'Ogu na, Parahiba. N'f

mesma direcção e da pa.rt~ do Node ~semhoGa(»

Rio ParaMbul1{{ I mua veg:..wel 3 legoas da sua nas­

cença, e depoIs (). Hea sendO' ~ara utilidade dOi­
habitantes- das suas marg.ens e estrad.a.ir

Em distancia de r l'egoa escaça apparece o Rí<r
que vem á Cidade," o. quaIbasce na Serra do Fa~

ala, e se abraça e<inn (y Rio I,'iaban.fw; he Ínnave­

gavel, pOrém ahú'Odàõfe de pescaão~ Depois de

legua sé <Yescobre (y RtiJ' Boa passagem, que traz (J

5e'l1 nascimento ela Sàrct. da 1l'flll1gn La/'6tt, eon-
. f'uh<fe-sc cõm O' fii:õ qíte tém o nom~ él.e Rio Fa­

gmúles 1 havegaveI.. Este mo FagunrJes,. QCPPIS -de­
cscaçà legoa" 'mostra o sen curso, tendo o sed'
berço da Serra da Vruwl, no Caminho do Couto.
Passada a Serra da lJoa vl:sta, se descobre o· /.lia
d-as Gm-gon/ul8) vIndo -daqYeIJa .s~rra da parle de'
Nor'oeste , -e se atf-ega 119"O~no, àeDaiK~ do no-iné'
d6' Gand-tl, e neSsa direcv"-ão nãe lle na'Yega~t}t

Adiante .ao Node e~rre o- Rio- ilb:u"éOB da CosttJ.,
trm;end-o a 0l'Ígam .da -Ser-l'é}- dQ rneío:' reWle-se­
-c-e-m o das CGUgonhas-, e n<l& he fiHvcga~I ;pelas
peà.l'as~ q~ se -tunotloo{W<lO à"o-lejió-r -A-N@rn01~0es.te

BfaB~festil ã sna .cor-rente o- .J+iil-t1.o A iferes, (,) qu,J
Nhe&ta da $e.,.,..a da i'-iU:vtl; -alM~aca-se C91U .0' Rio- .
dé Fll.{J(mdes -B.O caminho.de ln:h:omcrim T -l,>e}as
p.ca.hns 'do:selllei.te~ã0 adnu.lie 'R3\<eg;aç<io. Â.(J\Ul1tc
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em rumo do Norte app~receo Rio Pnraltiba, cuja..
origem e fim vai além do -fcI'mo ~a Cidade, he na­

vegaveJ, e ~ellne no seu cu-rso as tres.estrJ.dus co-
-nhecidas para ,as Minas.

Pela ema(la. da terra firm.e, penefrada a abcr·w

tura dó 1:1ôg-uá, se' vudêa o Rio de Ouro, ql1e partI

o Occitlei'lte leva a sua corrénte, nàscendo na diM
&l'ra db- Tingr.uf. da parte do Sudoeste, e se abraça
ê urre com 'o lUo qlle de S. António se dignifica, e
ficou rtti'vega él. Amante em 1'umo de Nornorocstc
em distan-cta de I' legun pr?!lcgne o lHo 8. Anto­

fl1u, que traz tatnbtJm -00 Thlguá o berço da parfc
de Oeste, engrossando as 'C01'rent'e5 do Rio (te 8.
Arma, que se. torn.a agtada- clment-e UftVcgave1.

POllto -nut;5 adiante a Nornoroestc sc topa a pla­
clda CÚITente do Rio dr. S. Pedro, que 'deho'-'l na
Serra Set10till a sua vertente, e a Deste se ass<Jci-d

éO'm o-Ril1rle 8. AnTln tm'Vcga,vet Pot'lCO adian~ n<t

mesmo rumo apptn'CCe o Ril1 ele S . .Antonift, o qi'lal
lre o 'me'SIDo RIO que Ílô Conto tomolt o fi~n1e de
Congonhas; e na T"fU,'Ç50 qne f-az'Ctm'l qt'lellc qllC

de Marcos ria Custa se appcllidon ,~ se atfogãG Q'(J

Archipelago, sendo navcga'iel debaixo do nome d

Gandú.
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§ 16.

'PeIo lado do S~l~ na Costa do mar"se descobre a'
lUo da Prata, que da Serra de Gecinó traz o nas-

"L .. ~imento,e se une com o GandÍL, sendo iá .naveg~-

..vel, ainda que em peq~lena distancia. Depois que
o .GandtJ: tem penet};ado o() Oc~an(), segue-se lam­
bem o Rio Pe1.'aque, traz~ndolo nascimento da StjI;r~.

de Gecinó, e .0 faz pela foz de Guar'atiba ·~r,t.ve~a;el:
po~ Lanchas. Desde -qp.e o Rio Pel:aque. se affogoll
DO Oceano ap,parece im.mediatamente. a Lagô~ .de,
.J al'acapanhásalgada, com Ilegua d.:; co~pr~mento,;,
e .outra escaça de largo, que abun~~ de pLseadp,
de toda a especie: abrem-lhe os nior~dor.es ,i;l fpz.
que o mar com. a reça..ca lhes cobre d'arêa, e a en­
tupe. Adiante o Rio da .Tf'jucl1., que,!~m.a.vertente
na Gavea, o·fferecendo-nos peJa.semelhança as s.au­
dosas lem.\:>ranças de Cintra.; he na.vegavel,pflra,
lanchas..Passado este se descobre a Lag,ôa de Ro­
drigo de Freitas, q.ue tem do~s,terçosde leg,na de
comprimento, e hum de largura, sem f~z, mas

I abundante de pescado. 'Os corregos q~le nelle dc­
l5agoão offerec.em J;l.a S.~la sU'perfiçie azo,~gu~ ru­
bins, e jacintos~

Passando·se além da foz de tão lindo Archipe­
lago desagoa a Lagôa de Piratininga, que passa de
J)leia l~gu~ de' com.in~imento" e hum quarto de
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làrgllra,. mlli abundante de pescados. Ao nascente
da Ponta Negra fica-a Lagóll de Mariol! com tres
leg,uas de cc;>mprimento, e huma-dc'large; e cria
~lO seu reointo os mais gostosos peixes, de que se
faz copiosa p'esca:, ainda que os habitantes nas
grandes inundações lhes abrão a foz, o mar apenas
o consente por dias, tapando~o de arêa pelo: im­
pulso da sua reçaca.

§, 18:

Taes são os mais notaveis Rios- e Lagôas, que:
hanhão' o vasto territorio'desta Capital, ao princi..
pio copertos e guarnecidos de bosques odoriferos-;
ran;üficado~ pO,l'. mil- maneiras por cintos e rama­
~hetes de pôres de todas a.s côres, coroados de ar­
vores, Hlle se elevavão em amphitheatro, e por suas
desiguaes alturas deixavão entrever diversas ensea~

das, rios;e lagc;>s, q;l1e vinhão mnitos lançar-se no
Archipelago, for.mando a mais linda e importante
enseada dos reconcavós deste hello paiz.,

.A'natnral divisã<H limite dcste Governo pareceu
ser no prinoipio do Oriente pela Cidade de ('o.bo
Frio,Latit.. 23~Long.-3!~3° ,,27,Long. deLond. 41, 1 5~

que pertencia' á Doação do Cónde da Ilha-do Prin­
eipe, que não' POVOO\1 ,- sendo occllpado aqllelle:
territorio já pelos Francezes, que com os lndigc..
ní.IS tratavão '" e ali em. suas- embarcaç(Jes CaRegíl'"



vilo d~ P:lO Draz-lt, j.ó. pelos l>il'atas Hollaudeze9,
que ~ptender,ioali co:}lpear-stl com fOlltaleza, sen·
do dali expulsos p(>}{> Cell8tantino de Menelau ~Jll

~ 61 5~ em vil.,t.{.lde das O",déns Regias dírígidas ao
GO\'6rno Geral Gaspar.de Souza. Dali seguia a Pon4

1.a Negrn. c Serra de Ma7"icd, com QS District08 que
derão á ViRa de S. Ant6nio de Sá de Macacú, crea..

da por Artur de Sá e Menezes no anilO <!lª .1069'], l}

se pl'oseguia de Maricá at~ Tilinriiba.. buscando
pelo C01Tego das Pedras o Rio Guaximdiba, e di­
rigindo-se ao Rio Mageassú, e por sua cOlTcnte á
Serra dos Drgãos pelo Rio que, nascendo nella
com o nome de Paquiquer, se precipita na-s cor..,
rentes da PUl'ahibà do Sul, origem do Rio Grande,

que se despcl'1ha em cascatas, que ]avtlo minas de
ouro, e pedras preciosas para aparte do Canta-

.ga llo c cascatas do lado do mar, avisinhando o Rio
Embe, aurífero nos carregas dos tres Rios que for­
ma aqu€lIa gerra descendQ para o mar.

§ ,20.

Pela Parahiba do Sul se divide com as M/lias
Gemes1 dirigindOrse o Rio Parahihuna ao Registo;
que se creou para a cp:tmmça de Direitos R~s, e
vigilancia sobre 05 Conb'abandistas: baseando-se
a Serra da Geryóca e desta o Rio Taguah:y, demar­
candorse com a Vil/a de Paraly pelo, Occidenle.
Da foz no Tag.l,ahy segue á Ponta Negra, confi...
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nand:o ll)eln.Sul c.om o {)e.ea110:, "fOe abtaJrJge d~

O.riente ao, Oecidente 24 ~na5 àe termo, e se CDu,.

t~va :da PantiC. ~,. onde se d~vidi~ (:,Qm CabÊ)
F.rio e TalPJ'3hy, e. dali com Pa~ti d~ Norte. 'ao Sul
:23.leguas, qge tanto. se -contLitl do Rio da Para/ti;.
()/J;J1fl, em que. pelo ~lerte se divide ~'6m as Mina!!
'Geraes, fic-ando () Oeeano pe1.Q So.l~ ahl'ange»ào ~.

Ca.pitania de S~ Thomé, parte da Ele S. Vieente-, e.
huma paFç-do. da do Espirito Santo de: Vasoo Fcl'~

»andes Coutinha. Este. na era: clQ 15-55 se passau
para Usbaa, deIxando Il'Q Go~rn(l.da sua Ca-pitar: .
'fl~ a D.. Jlorge de. Menezes, qRe. '@S' Tupinaquio.s.
'matár~o" des'bui~o e: armuaudn os Eogoohasea,
P'0VOOçã0J, pondo a n, 8Ynã() dle. CàStelIa Branco
em gnmde aperto,. e ma.tan:da tambem a Fernão d0,
Sâ, ·íil!bc:>· dOi Gov.ernador Geral.At1e.l):} de Sá, qu.e
linha slda mandOOla em ~IQ, Daqudla Capi­
tania eS0l"evm C0Jn J'a200 Thdmé- de S~mza, O> Lo Go~'

veroador Geral, que era a melhor Capitanifl'" p.a
, rém tamhem a mais a~'uiooda e perdida, motivo

porque aquelle Donatario, vendo-se t'dO cançado
~ denotado,. escreveu a Atem de Sá" para que­
.lIa tomas Cf)Dta. para. (:) ·~eran6., a quem de
boo.lnente cedi.a~

§ .21.

Aeeiton Mem de Sáadesisteneia em 3~AgostO'
de lS6o., e D0DreOU aBelch.ol" de Àzereoo,. Prov~

doto dà Fammla :Real, Capitão da dita Capitania,
TOMO l. ·2~
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CUJn P~tente foÍ' confirmada por ElRei D: Sebasliã6.
em Maio de 1565;, e determinou a Camara em 16
de Outubro de '156"1, que tomasse posse ,da Caph
tàRia para' a Corôa', governafido-a em Nome de
ElRet, o dito Bekhor, por haver respei~o:aos seus
sérvjços, e ser criado dO'mesmo Senhor, e Fidalgo
da sua, Casa,·a quem Sua Alteza mandava.proveI!
em seÇ1elhantes :cargos" sendo além dissd pessoa,

'que por Slt~l'S"virtudes, discrição, e esforços, havia
de servir bem e fielmente ,. e em fúrma7 tal que S...
Mteia· fictl'Sse-hem ser.·vid@-.,' e a, tena sustentad~
em paz' e justiça,. v.isto·que.vasco~Fernandestin~ft
desistido a beneficio da. Corôa a .D~ação, q.ue -lhe,
.fôra feita da Capitania, e finalm.ente ,mnadou. qué
a nenhl1ma outra pessoa a Ca~m'a' entregasse o .

Go:verno, á excepçao' daquel$:referiào"Belélior.~e:
Azeredo, ou Vasco Fernandes Goutinho, filho do&.
Bonatario,. levando Provisão' sua.,. ou ~~ ~eli Suc­
eessot~

S-' 22. ., .
!

i

Era hanhada esta 'fa~osa Provincia,. e Govci'n~
do Rio de' ianeiro ao-meio dia, e pelo Oriente, do.
Oceano; se lhe reunia a Capitania dC,S.,Paulo com
50 leguas de costa me,r-içlional, 'que decorrem de
Gab.o Frio 'ao Cabo da Tri~dade,' e desde que os
Faulistas por hl1ma' coragem sem pár',nos annacS
dos Povos, penetrárão o interior de todo Q BraziJ.
desde i. Paulo.até a Bama, hUJ;l,S"e outros ao Ma~
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I'annão, e diversos outros aos sertões que eoni­
prehendem' as' Min s Geraes, Goyaz, e Matto
Grosso, e OlltJ;OS a té' 'o interio~ do Rio da Prata,
!lóment~ pela l;>dosa ostentação da desooberta de
metaes preciosos; po~' s'erem tão m~ogrados os
grandes dispendios d~ Corôa no seu exame, e en­
carregados a diversas pessoas, Jicárão pertencendo
a este Governo por isso' todas as Minas, como os
CORtinentes do Sul de S; Cathéli'ina, Rio Grande,
Colonia~ Icom to.àa. a margem-do Rio da Prata, até
f1:ue, pbr Cárta Regia de 2[~ de, Maio de 16g8, foi
creada a Ou idoria de S. Paulo; e em 20 de Maio
de I?M a Go~arca della, , ullindo-se,..lhe as Vil­
ias de Santas., S. Vieellte, Con.ceição, Cananea,
~guape, Paranaguá, l}io de S. Francisco, a nova
Taubaté , Guaratinguetá, 'Paranahyba, Itú , So­
rocaba" o q'ué se confirmou pela .carta Régia 'de
~p de Outubro ,de 1')00.

. '

, No anno de' 1709 foi separado o Governo de S.
Paulo' e,de Minas do Gever~o do Rio de Janeiro ~

e Antonio 'de Albuquerque foi o primeiro Gover...
~ador das Minas, com Patente Regia datada a 9 de
'N(}v~IÍlb'ro de 17_09"lhe foi conferido o Poder de
:crea'r as Villas necessarias : e em virtude daquella

. facu~dàde, creou no Ribeirão do Carmo' .as Villas
~ue tiverão'dépóis o titulo de Cidade,de'Mariana~e

r i1la: Rt~a, o que foi appinvado por ~arta'Regia
.22"
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de 14 ece .Abril- <ire 'l7l!~ " "e €tt1 ~:rl5-_Foi C'ouml>o·
mt\:da tambe.m ltI Vill",e~ du,Saúud,.epm:tm:­
trá C~rta. ftegiar.oo <t2'd~ J:arr~ô<'de J'F~). a-de Sk
José do,:Rio tfas Mo.rtes. Su.cc~:lt- ~ A:»m~ enJlitr
p. :&~ 'da Silveira., 'OOmJ, o·-titUl<t de Go~rnaílÚJ:t

àe.s. Pa1,UQ e MÍllaS';< -e. '()l':bo; emhÜil: sepa~~ ~

cK"·ldidos: -aq:ll.~1tes GOlf.OOIro'S" e U'QlIi)~" pem
Go~tlor(ileiStPauoo, Am:~mm ·daSii>va,Jiliaren.­
tcl" e pl.\r.ll a8. Minas I);. Lo.Ol'eO:ÇD; de: Almeida... iml
1148". f@t pelo Sen:lr0.l1' D. Jooo- V ~adó: lO.Gn~~r"

ID.Q ~Go~ze5" ~.~ iabttl- s<epCll:~t:<~ úhqw:dl&de
~_~<te~-aSSiBll 'Wlno: ta!ltDe_ fu' creueI:.· 'tm
Ctt}'if~ 00RlJ (G~rn.o.-s~"':allUdQ." ,(G.~o Grnrulb­
d<t,su~.

S(m:d~, fnaS'mri.lll a- ~ertil·· 'PãlT <lé ÁSSíWar'

para a Misericordia, edifittlltb sW:>Jre a.pIQniei ,Pm­

Indosa, ao longp das. colinas, e montanhas de dL··
versas·altliras,. que lhe fÍ'C{i't'ão-ao Sul, murada ao­

Nbrte. p-elu' €Ul'élWJ de,-eineo, Gblongas" e'al eIJn1trat

maiS. aba e)C'~nsiv:a 8€nÚIG a dns ~~LDid~ufus­

iDais. aixas';' pOI' entRas Se" àbrinla n3 ~8~

pa;oa. al pmtb-, a rIm de-q\l~ os c~bQt<tnbSJe'll~

se:I:ll"lM qu~s ser 6.~51lem CQlU rotrim'edidtidn: t!i~S'.

h:rlrimtiID 8' Na' J.*IDleo.~ fr<lBaiM b'lti~ fui.
edifi~[fGoMosteiBQ .,S .~nt'0';: im~(liíl'l!&)fi: €m-.
}) Ha d Glmoeiçan elilID- s;lln 1mmri~ Ê!' d~pm!f O'

a!aciQ JLFis.~01?<T4' :e: li>us dDs: Rllt Biep-t)s p€.dlo.
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tyGt' ind:emnWiade- tia poorQ tirarlo 'paRa a FOt'tifi<ut­
çàfG 1 que levêlll:-Ql!l o·(jtiveráador Framúsco de·~raw

vo't'a")\ h1tnrla aitamp~da. de ptnta· 1 '0 'ql~ AtIlé ~i con:--­
~0 p<»' iProViisão~ JZfj de hrnejJ\'o de í? t· '1' i 'No
~€ 'lHa: pbr'té -o~(,i.tt61«d foi ~càdài -ú Ofi()peUa
dê S. Drirtr.gfJ y c nra ~nuosta da ~tf;N,(I, ~ (J.t;peN.rt
1M S~nhx)'im, "fitJ LiV1'ttzmmro. A NotuteS'tié claquelle

l!iÍ61't~· d€' S. Di~,. tO]rno:oo"$~ na~m€8IDa' dist>aa.
cia de Li 5o- f))raç;ts fhlfDLrez~ ~~'e a Pl'aça dep&...
quena elevação, sobre ella edificórão os Jcsuitalt
hll.ma casa de reereib, a' 'qllill depois' da pros­

trip~~~ tn'e~~'f f.6i ~pprie'gda párnr H'OSpitul
d:o-s' t~ltàrf1~> p\}\) 'âU ~ntM :bmn lJft<'lÇ0 ire mm,' <+

4!fl:'fé ~-p:.WJa ti- q;tt:é i!0j€' Sgin:timm. C'itllJkt{e N'Orx/( ,I ,;:\

tft}:il ~tln~~ ~át~ d'e Ma ta~'0I;'C'O'S pm'a.
g;:GM.18tb~~.,-'C~~h~~t:f~ G'Pc'i'<JÕ'de-tê'€ttef0)
e--ã 'f[llfufã\ heál "~'ã~'tàn)~n:;lnw~nd()'5 db'dtt
ns t'fil(~~(fS • l}ti:lJreíf':l "t.:'i.tlade< 'OS' tmtims.
,~ Wi4~ cl~ 'ãdb~ '(~.Si. $'€t>n"8'fi.ii-(])~- t\l~ ttl"en'a

'tieg:t<l~ifa ~' lf~tllmw lf~ lIuj~~el'v~ -<h- .ne'gi:rt€T ,
~ '(J~'$; Ati: ~\ ~)'Õg..ID.:'l'Ii~~h'õ.tf Ó%-plWlllr,..
'l\4\'Õ%' ~~:() srt ~~tH:n'(;\, ttw -~mi~à'ã '~n'l {f oS

-t;:Wtt, ê ~Õfi~ü.f~, '(i~â d'~ to.d~··li" 1À~"ritl't1ia ~

~t'\ll' ~b~t\l I!f~ ~1t1l"

~, 25-.,

~ifu·Nlá-S se ~.l:Fig,~o l\õm~Qlffefttãf ·Gta- ~{\ltf.-,

1M hl6"lSõ' ~\'S~ :At.nfi , ~t tem:· qiiã . 5wM;u'"
~a5 de comprimento. no:rte a SH:t~ ooftt' .iJ1~ d~ Rw-
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.gura, coberto a 40 anno~ pela deseccaçã'o de hum
vasto panÜmo; ali foi; edificada a Capella da in..,
vocação 'de~ S'. An~é,l~ hoje Freguezia. Pela partô
8eptent~:iopal se-diyide em dous bairros, qcciden~

tal, o~ Cidade +'lova, que tem ..m.uito crescido em
populaçã.O, formQsura, e grandeza dos Sel\S edifi..,
cios, :e O~i~ntal, pelas Í'üãs ·de S. Pedro e Sabã@

que' seguem por todo o c~mprimento da Cidad~

~º,:va a t«rminar ~a pon.te de S. Diogo.

.5 26.

O desembarque da antiga Cidade offere~ ~ ale.
gre espectaculo da Praça do Paço Real, que tem
.6[,. braças de comprimento, 40 de lqrgo, calçada
com symerria no Vice-Reinado de Lui-z de Vas.,.
c.oncellos e Souza, que fez levantar hum aprepria­
'do Cae.s, que ;5~, visse tambenl de fortificação;
collocou-se na sua extremidade, a beira da agua,
hum Chafariz em forma de·torre, desmançhandl)
~e o antigo, que estava edificadQ no meio da Praça
·a fim de que com mais .commo~idade se fizes~e a
aguada das embarc.açõe;;, ticando a Praça desem­
.pedida para neRa se fazerem os e~ercicios e evolu"

. ções militares. O. Palacjo e Oilicinas Reaes OCCU,.

pavão o lado da Praça" e do opposto as proprie­
dades do Juiz de Orphãos proprietario, e na fron­
teira do mar o CQnvento, e Ordem Tereeira do
.carmo., 'que hoje serve dtJ Capella Real t e 1~,.

..:y.r.ariq l?ul>lica,...... ,' .
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'Merece' tambem enh'ar na enutneração dagl
Praças' o Camp~: chamado dos Siganos, ou da·
Lampaáoza; cm razào' da Cap'ella . que antiga­
mente se-erigio ali,- e que tem 75 'braças de com..
prido e' 5r de largo, e hoje 'tem o titulo de Rocio

da Cidade, em o qual se tem lindamente edificado,.
eformose~d()' o lugar' co~ exceIlentes· casas, decen­
te Thea'h'o, em lugares que ha pouco menos de
35 annos erão impenetraveis de pantanos, e bem
assim como' O' Campo de S. Domingos que (Ira
Igualmente se Gonverteu r em huma linda Praça
com exceIlentes edificios. lia' tambem na Cidade
Nova a 'Pl:aça', que o~cl1pa o intermedio dos en-,
cruzamentos ele quatro ruas; além de' algumas
outras infer,iores.,

Ag. trovoadas occasionavão na Cidade grandes­
inundações. Em 4de Abril de 1756, depois de hu­
ma hora da tarde, choveu tüo gro3sa e copiosa chu­
va, precedida de vehementes conc'ussões do ar, e
espantosos furacões, por tres dias sem interrup­
ção" que o temor e o susto se apoderou de tal
sorte do animo dos habitantes, q.l1e desde a pri­
meira noite muita gente desamparou as ,casas,.
as q~!3'es caliirão, fugindo sem tino para as-Igre­
ias:, desde então aS'aguas crescêrão por tal ??p­
neira qtle inundárão a rua dos Ourives, e entrá­
rão'pclas casas dentro) 'por ,não caberem pela vaI.:'""
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la. N(} diô 5- doo dito m:e~, suh.in.d6.. () Slut.f· Íimo

da-~, Q. &o~fd9te <filO 16,.a"~ o SeDnor, foi des..
ea.lço-, e hem assitn os. Irm5.os. d Irrõandad~ da'
Sa~),ti~iJrn).i tOflo Q.Campo parecia hum Lagamar;
'V-afleavào-S'ô as Fuas de ea.n6a.s~ e no dia 6. lu.un~
na\'.(~g-03 d,0sde- o ValoD.g _até- a Sé ( que estav.a

na 19-r.eja ~ llooario-~ pretos,) eom' 7' pessoas..

§ -2&.

)\ A sua primetra população foi estabeltecitla <letra!
do Pão do AS5'ttea1' dO'flde- se passou para a JgreJ~

a Freguezia de S. Sebas'~ião, fr{)ntefFQ· á- barra,
cread'a pelo Dispo da Rahia D. Pedro Leitão em
1:569; cuja Fregu-ezia depOlS sé-dividio-, com a tlrea­
çao da de N. Senhora da Candt....Jari;J.. em -1-600.
Conservár;io-se aquclla~duas Freguezias até o anno

de 17q.9, em que pelo Alvará de 9 deNovembro do
mesmo< anno, se mafldol't clividil"pal11l ficarem em
quatrO' com os limiteS' que assignahl'sse o Bispo, fa--.
cult:mdo-sc-llie Igualmente eleger duas Igrejas das'
nnl'lexas áqQ:ellas Fregl1ezias', para servir- de' PUl'o-.

chi'a, prccedendo o beneplacit9 dos respect-i'vos
:radroeiros e donps. Constava naqueIla época a
população da Cidade de-tres mil setecentos e v'inte

e tres fogos, 6S' quaes constitnião a de vinte e qua·
t1'o mi): trezentas e Doventa e' sete pcss-oas adult:as,
que formavão aquellas duas F1'eguezias. Greárão­
se 1)01' c611seguinte, em conformidade daqueI:re
~~al Diploma, as duas Frcgtlezias de S. Jos.é, c
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S. Rita. Da-Freguezia da·Sé ·se creou a de S. José,
e..() Bispo lhe-consigfi6u mil e s-etenta e·oito fógo~

e.,ete mil·e CIl:latroce~tos ·e quar-enta Parochianos,
reunindo áqu.ella esteJa as Capellas filiaes de N.
SenhOl'a da' Cabeça; N. Senhora·da Copá'-Cabana,
N. Senhera da Cenceiçãe , S. Clemente, e a Senhera
da Gloria" cuja Gapella foi formada em hUlil alto
morro, que senhorêa o mar com 'casas para 6S Ro­
meiros, onde por algum tempo habitárão os Capu­
chinhos halianos. Re tambem mui frequentada de

. (

Romeiros a Capella da Sén'hora da Copa-Cahana,
. -edificada emhum aprazivcllugar, regado por hum

NO ameno.
S 2·9'

Del1-S'é pará a'Sé mil tresentos ecincoenta 'e hum
fogos, e seis mil 'e qi.latl"oeentos e noventa e quatro
freguezes, adjudicando-se-Ihe as quah'o Capeflas'
tiliaes do Bom "Jezus, S. Domingos, N. Senhora da
Lampadoza, ê do Parto. Esta se erigia com' hum
Recolhimento' para rriulhêtes convertidas; que
passárão para·a 'Miseric-ordia. ElRei D. João V fe~

hum :riquissimi;) presente áSé, de Calix, Custodia
e Ambnla do primeiro outO dos 'quintos que lhe
derã~ IlS Mln~s, além de huma magnifica ban"preta
de pràta, e de m'age'toSios Qrnament~s.

S,30.

A Freguezia de S. Rita, foi instituida em huma ­
Capella daquella invoção, levap.tada pelas esmolas

TOMO I. 23
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do-]}ova-, e péla piedade- de< hum Manoe~Nas~cntes

Pinto, que muito despendeun~nano-aone de l'7i5;
senda-lhe consig~adós quatFo- mil neV'ecentos e·
t-rinta- ParochiaD-OS-, €om cinco- Capellas ãliacs- d"a
Senhora da Saúde, S. Francisco., N.. 5eali-ol'a' do
Júvramento·, 5-. Thereza-, S: Diog6'; e d(}us Otafo­
rio~;' Esta Farochia €elehI'ou com grande pompa­
hum Tridn:o a-o Diwl0 Espi:Pito ·Santa, que cas~n'i\­

tr-es Doozena~ Gom dotes de dU~ent95- mil péitt,

cadl:l hum~.!..

A Fregnezia d~ Candelaria teve dez mil(<ftlrenr-aEi·
e oitenta e trcs pessoas; e mil equ1;ltrocentos e ses­
s.enta fogos. A'Igreja só' obteve' em· 1610 a: Slua
c<>mpleta perfeiç.ão" de sorte que dnsde-·o· anno. de·
l.. 39 am~lamenteo-sell·reS~eGlivo..Rarocho-e-x.erda

as sllas.fll,n,cc@es. A Irmandade· adooiuistra hum.
"

Cl10110r, onde se psalmea Offieia Di"in.o- pet'petua­
IPente com (). seu Presidente; cujos- Cap.eUãe&. em
Rumero. de quatorze com 0-' seu Presidente Sã.6

Fagos peIo·redito·doPatDimonio que secreou para
~queUe- fim: sendo as coilgruasF de·-€ino.aenta mil:
I:éis, como se.augmentasse··a patl'irrnmio daqnella
pia Instituição feita poI' Mano i Piato Duarte, beje
chegão..a duzentos mil réis. Tendo-se.- desmanc~a­
do a Igreja, para se reedificar. com maior largueza

o somptuosidade mageat?sa, apenas se- pôde aca-·
~t. o_seu maO'niooe. frontis-piei<>.- Re.unirão-S,Ç· fl,.
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testa Freguezia as Igrejas Filiaes de Santa'Cruz dos
Militares., Nossa Senhora.du Boa Morte" e Nossa
·Seu·hDra da Conceição dos homens pi.\rdos , além
~a Igreja de S. péch'o velho que foi erigida COlll
~smolas do Bispo Venera-vcl D~ Antonio de Gua­
dalup~,dearchitectura romana,oom choro perenne
do Oflieio Divina., e soeeOf'ro :prestado aos Irm.ãos
pob~es -e aos Orfãos que tivessem v.pcaçilo para o
'estada Ecdesiastieo, e :pela falta de commodidade;
,qali .surgia ,() empenho para a ecl.iocação .da Igreja
~ Seminario de $. Joaquim, que"'Vil'lhão assistir ál?
'~olemniclftdes .da Igreja de S. Pedro, .trazendo n~

Sllill'OpCP1 as tresq:uzesencamadas. Ençorporou-se
'lambem .oaqJ.lella Fregu.e.zia aJgreja da &:nh0ra d&
Lapa, erectap~la piedade dos h~itaQtes COffl h,lltn
:.s.eqliJ;l~.io d~·eilllC.4ção puré!. a Jl~veptu.de aspirante
.ap serviço da 19reja, e onde noje habitão os Reli.,.

~·Ws,os de N9SSf\ Senhora do Cf.l:rmo. -

o primeiro Prelado 'Ecclesias tico dado ª est~

-Gidade por Provisão do Bispo da Bahia de I 5 de
Agosto de 15-69, foi o Padre Matheus unes, Ou­
lidar <:lG ~eclesiastic.o. (e e pri~eiro Paroeho): foi
11-e daq.o poder de reprehender , castigar, e sen­
ten~ear a todos aquelles -que 'Vives.sem mal, sep.­
tenceéill).do até dez cru..zad()S, sem appellaçãp., nem
aggré.lvo, bem como de conhecer dQs casos da San­

ta ln..lIuis~ã9.e ~~ea»-do S€,gundo o Stlnbv.\' o
. " 23 ...·
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al1umiasse, appellanao'para o<Bispo, ou seu Vig<r-o
rio Geral; e finalmente se mandou-, dehaixo da
pena de excomunhão', e condémnaçãa de trinta
cruzados para a Chancellariâ, ás·Justiças, ea todas
as pessoas, de qualquer' qualidade que fossem,
ohedec€ssem ao dito Matheus' Nunes', como' a el1é
mesmo Bispo. Na Rroviséio-que:passou ao-mesmo'·
Padre de Vigario " ·com data~ d~ 2'0-de Fevereiro
oe 1569, se-declarava, que lhe cúmmettia touas as
vezes, e cumprido podt:n-, em todos. os· casos dos.
reservados ao Romano Ponti6cc; e ds dã- BuHa 'dá
Cêa do Senhor, em' razão dá distancia da terra·;
e que'podia administrar todos os Sacramentos aos
seus Freguezes '0 ouvir dê confissão, e absolver d"bs
peccadolj'que--lhe-confessassem; dimdo penitengias
saudaveis para as suàs almas, accrescenlàndo, que
TIl-Rei lhccnviaria.fodos oS'poderes dO'Padre Santo;

.para que nestãs' partes' d:o Brazil-tão remotas da
Côrte·de Roma, e dos remedios della, se podessem
ahsolver todos os casos do. Papa conforme·o. Sa...
grado Concilio~ .

. §. 3~

El-Rei nomeou depois hum PreladO' da Juris·
dicçélo Ecclesiastica, em virtude do Breve de Gre­
gorio Xln, de 19 de Julho de 1576, até que foi
erigida cm Cathedral esta 'Igreja , suffraganeo ao
Bispo da Dahia por Alvará de El-Rei D. Pedro, de
19 de Agosto de 1680.. Foi o primeiro Bispo D. Fr.
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MimoeI Pereira Dominicano que renunciou; D.
José de Barros e Alari:io Sacerdote Secular tomou
então posse a 15 de Jrinh6 de )682 , elevando-se­
a Cathedral pelo Papa Innocencio Xl. Erigio o
Bispo o seu Cabido-em' 19 de Janeiro de 1685, e
Gonstava de hum-Deão, Clíantre; Thesoureíro Mór-,.
Mestre· r Eschola~ 1\rcediago, seis Conegos ,de Pre­
benda inteira', e dous de meia Prebemda, e quatro
Capellães: porém EI-~ei D. João Vaccrescentou
mais tres Prebendas inteiras',. que cónstavão de
Doutoral;. Magistrat: e-Penitenciaria, e duas meias
Prebendas· e quatro' Capellães por Alvará de 19 de
Outubro de t733. Finalmente, á instancia do·Bis­
po D. Pr. Antoruo do·Desterro, aecrescentou mais
quatro' Capellães,. e constituirido·se o Coro de cin..
co Dignidades, nOTe ConegDs .de Prebenda. inteira
e quatro de meia Prebenda , cwIlados , e doze Ca-­
'peJ.lães; e bum aura e Coadjuctor. Por Resolução,
de 30 de Março de 1721, em Con'suIta do CoilSe­
lho IDtTamarino, mandou EI~Rei D. João V dai'
ao Thesoureiro' M'ór para a Fahrica da' Sé oitenta
mil réis, que se lançasse em hum livro particular
de receita- e dcspeza, recommendando aó Bispo o
cuidado de tomar- as contas, l~mcando esta Real. .
Determina~ão por appenso nos Estatutos da Sé ~

que trata das' obrigação do Thesoureiro ~ór; e-pe­
la Pr9vÍsã'o de 2' de Janeiro· de 1736"se: ordenoU'
ao-Provedor da Fazenda Real para dar 11uma'exacta
relação· das Igrejas q~e não tivessem Fabrica ,.
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inpotldo ,p ~lJ. ;parecer no ,que S@ .C6n-v.inhe
mappar.

() meb-0l9 S.oberano por Pr~j8ão eLe l ~ de Fe..
verejr-9 ;4~ 1 7'4Í'~' m~' :Will1F,'Íer-ir a -Sç -da Ig.rfJ~

·ia Pfimeir.a .da S..S.eba~iip PéJ ~ a Ig~a da CrllZ~

'h-a:~c;lQ ~@r beQ.-1 P~lFÍf _a1t P~ vcgor_da. Re~l 'flh'
~da ~ p.n~a 1I~ .$e eFit~ssJ:l' 'íb.1}.m.~ .Qonfrqr.ia a .S,
Sebastijo N~ra 4 l)erpet1.1.iPW~ .da s;u~ ~e;voºf19 t

'9,rdellaQ.d~ pela ~lResofuçã~ .de 5,0 de S€teIQbrG
de J 735 .celebrar D;l $J1~ primitiwa I,gp~ja h~lp1'

.l\1iss.a qJlotiçlill,Q.a. !q».eJl~ flla~~claçâ,@ d.e S. Se"
bastiãô ·par:i/. ~ 19r.ejf\ <4 Cr lZ ~",ç.i.to;l,l Gfand~s l'~

sen,fime)ltlils .,4Q P-{)f.o ". Ordtilllando .~ 13;~po de fa
hzicar q 19f-%ól M:afiri~ p r-fl se .collÇ>ciU' na noV-l. Sé.
!n4:H'a Jg.rej~ premaneçell ~r PPU/W ·t~.DlPf>{ ~r

'H1k'urto as Ir.qlãos de S. )?ed-ro Gonç.<lbes t qtJe lJ

tinqão (}qifio.~d!>, p~d.ir~o fl E\-R~i ~ r,~stit.J.j-iç~~

aua 19rej,ól J .(1)1l P pag'lm~,n:ta das despeuu; com a
pleS~la ppa!icllOas91?eiq P.r.p:v4são de 6de O;V{}1lJbf9

de 1734,.' m.1)..nd~n4o-5C -Pl,J.vÍf ao Gov.er.nador, e a
·ç<Wla'Fa.) j}J"gárão ellefl ser fund~do ~Ql justiça f)

l'~querime..QtP,.e que.() lllga'r do Fer11eiro da Pulé

fQ.ome que então .se da~a ~ Praça do Palado de>
GoverQ.o), qu~ se in.culc~ "ii para 's~ f.arer a ;nova Sé
não p.o4ia 1(:lJ! lugar, por seenc(i)p.t,rar ~ \leal Ordem
iluda a f, VOI' dos EeligiQsos dQ Carmo, para Ui.tO

se .ç~n~~ntire{I\ Qhf~S t\~.q"ella Praç~! quç tÍfas~ID
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a: vhta ~ seu COfl'f-e&tt)-~e fIúe igltatmeD't~O Se'­
nado tia Camallfl tirrha l:'e€}'úeI'ÍlDerlt(!)s pendenteS.
no' Trono, para fazer h um Chafaritt na· meSn1ál
Praça para- servt!à1:Ía dós morooores, e' aguada d0!f

Navios. A tudo isto attendeu fi PiedaÊ1e Real,
manda-ndo daT' a{) Capell~o de ~~ J3'ehastião eento
c sesseIlta cineo miFréis- por anno , isto he, pela
eapelianià da Missa' (fuófidiarra>; e'ente"e qÚ{l'}'enta1

g ci'neo- mil e-d\1Zento , elíl virtitàe da·Provís~do·

:)6- de-OutttOr.o de r:?ãõ; e ql:HItofze mil é' (ji~d"

éentos, pera dbríga'çãO" dé cuidar na limpez"U dft
Jkr'ej-a, e' cin~o.mil rêis paTa cei'à, j.l!l'1l0', fie&l!fas·.
e lavageI'U tfuS' roupas· sagradas;

Por Determinação. Real foi então mudada a Sé
Offi o anno de 1737. para g Jgreja dá Senhora do.
Re!lm-io do pretus-, flue -se ~@'nse'Fv:oú.até a Í1~espe.

ràda chega<l .d.~ EUhúl>~ Jõâo VI, q-U€ p'ór Awar:\
oe- t5- ae-.J.uBh de> F80~ üond:~c·ovO:lI}!. a €"alí1terl,ra-l'
CoEU o·tit-n~6·dá €'apellaJ\eal, para a qual s€ tJf~U1S;

rerio o CabidódOS' Gallegós.e ~1i0n~J1.l:ióras,-rró (i;on-...
vento' Ele N...·Séurn.ra· do Carmo. .

POI' A-lvttrá--de 2'1' de DezemDI'& àb rrJesmdanno
S\J mandOu. dill" o tFat!ameBt~ de $enBQr-Ía a~S' C<1r
negG'S' da- R:ea~ Gapelfa-, passa:n(l{).>o m~p0J a :Dt~i;.

dàtle- de- @ápetlã'o Nfer, per GaNa· Regia de'5.~
Ju-nh·o de dito anno.

§,35.

Naq\l~lla JgFefa dá. R05al't0' €leso }'wettJs:,- eFectà
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em 1709, tomou posse o Bispo D. Fr. Antonio 'dG
Desterro em 1 de_ Janeiro de 1747, vindo de An­
gola no anno de 17[~5 c~m o augmento de Congrua
que se)ldo de oitocentos milréis, ficou tendo hum
conto til seiscentos mil réis. Pela BulIa de Lucis.. .
mtem-m,de.6 de S~tembr6 de J 744.0 Summo Pon­
tjfice~Bep.edicto XIV, a pedido d'ElRei n. João V,
dividia o ,Bispado do Rio em cinco partes, adju­
dicançlo huma ao antigo Bispado., ..e,dlIa.~.a~s no­
vamente erectos de Marianna e S..P.aulq , e dua~

outras ás Prelasias que forão ao mesmo tempo
tambem creadas de Goyazes e Cuiabá. Erigio-se
a Cathedral de S. ~,alllo p~lo Alvar;í de 17~6.

S 36~

Em virtude daquella desme~bração,El-Rei D.
João Vaugmentou as Congruas 9'0 Cabido e Pa­
rochos do Rio de Janeiro, elevando as de cincoen·
ta.mil réis por Provisão de 9 de Novempro de 17~9,

a do Deão que era de_ duzentos mil réi~, passou a
ser'de quinhen tos, mil réis; a das D.ign~dades, que
er50 de cento e oitenta mil réis.a qualrocentos mil
réis; as Prebendas inteiras 'de cento e vinte mil réls
a trezentos mil réis; e as meias Prebendas de. sessen·
lnil réis passárão a ser de eento e cincoenta, e Oli

Capellães ficárão com cinGo~nta mil réis. Annuio
igualmente tão ;pio Soberano ás Representações do
Bispo sobre a Igreja Cathedral, mandando por AI­
~rá de ~o de Janeiro de 1749, que se erigisse hu·
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ma ÍloT,ra, para a qual enviou ricas alfaias, e vaso~
\ . i

sagrados'; e para se fazcl' a entrcga com solemni-
dade que immoFtalisasse a memoria do Magnani- .
mo SoberanQ, qu.e os offertava e dera, para se cele­
prarem os OfIicios da Religião com ostentação e
pompa que convinha: . convidou o Governador
Gomes Freire de A.ndrade, ao Bispo por Carta de
!~ de Setemb~o daquetle anDo, e á Camara, Nobre­
za, e Povo, . tendo mandado antidpadamente
.arruai- a Praça' de S. Francíscp de Panla, para
que sendo regulares os edificios , que ali se cons­
tl'uissem aformoseasscm na symetria.e hoa direc­
ção anO'"a Sé. No dia 20 de JaneÍl'o do anno seguinte,
.em -q11ea Igre'ja solem aisa oMa rtyrio de S. Sebastiel o,
convidou a Camara ás qnatro horas da tarde, com a '
a5s~stencía do Bispo, para que se cclebmsse com as .
mais festivaes detnonstrações de alegria,' aquelle '
memoravel dia; lançando-se a: primeira pe.dra da
.nova Sé , que' m·Rei mandava edificar á cusfa de­
Sua Real Fazenda; indoemProciss'ão o Governador I

com a obreza, C1er9, Reli.giqes com o BisJ?o, que
havia primeiramente feito ievantar hUlia CapelIa
de taboas, p:{ra 'neHa fazerem a sagração e 1}ell­
çãos : o Governador c,arregon a primeira pedra, e
logo que foi lançada no lugar, salvárão as Fortale-"
zas, e ps Tropas dos tres Terços da Cidade posta­
das,' cõm as descargas de íogQ de alegria. Esta obra
.continuoil' durante a vida daquelle digno Governa...·
:dor; c forão de pendidos nella para cima de dtl-

roWL . ~
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~'mtos mitcl'uzados. He incomprehensivel })OI' qUe<

motivo ptv.'te na sua cantaria foi prm~imamcnte

applicada. debaixo. das ol'dens dt> Intendente ela.
J,JoliGia para as obras .da Ci+sa <!lar OJ?cra ! .

§ 3').

Os Bispos fioár~o, habitando na casa do /171'01'/'0.
dp; Conceição ~ que depois se augmentou Fara S6-

; . ~~

estabelecerem decentes accommodações a sua p~s~.
soa e família... ~a fralda· deste Mo~ro ,. se·edificou
hum Alj~lbe para prisão dos Ecclesiasticos, e majs.
!?!lssoas addidas ao seu Fôro. Ficou perteocendo á.
.Juri~dicç,ãO do.mesmo Bispo a Igreja de S.Fràncisco
de R<tlllal, para ll,qpal no di(,l 5·de.Janeiro de 1759
se lanço"Q. a primeir.a pedra com a' assistencia do.•
:BiSBo Dl'. Pr. Antoo.io do Dest~lrro M.albeiros,.1le­
ligiosos , Ca~idos, e pessoas respei1t'llveis; .e ali'o'
Governador Interino J.osé Antonif) Freire pegou na;
c.olher de. pedreiro, e pôz tres de ç~l }lara f@éha~ a,
c,aixa da, pedra, em a qual se fi~~~ a memor~a dn
trasladação! e o DesembargacIt;H' ,Chanceller João.
·Soar.es Tasares pegava na. pá de cal,. e post~tIos os'
Regimentos &..~ dér~Q tl'es descargas d~ ~os'quete-- .
r~a, e artilheri",;- a,- Tropa foi Gommandadã p'elQ.
Tenente Coronel PatrlGiQ M.~QQel· de Figueiredo•.
IIe hum do!! Plelhores Teluplos qlle te:m.lwi~ 3.

ça:eita~ do Bx:m-lI.
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§ 58.

-Picarão iguàlmente s~geitós á Jmisdicção dd
:Bispo os Seminarios de S. José, e de S. Joaquim.
com a administração do seu patrimonio: o primei.
1'0 se creon para manter estudantes pobres dan­
'do-se-Ihes educaç~o dos estudos que se requel~ião
para serem habilitadQs ao _,Estado Ecc1esiastico;
hum Reitor, e Meslres de educação; e ali se ensi~

.:não o 'Latim, FiI'ancez, ilnglez, Geographia, Máthe·
matica, Philosophia, Historia ,Ecclesiastica , 'e
.II'heoiogia. O de ·S. Joaquim foi em 1818 .por 01'­
'Uem Regia, em virtude do o:íferecimento do Bispo
eoessão deHe a ElReiD. João VI, mas o seu :filho
restituio .ao mesmo Semiriario,a bem da edncacão- . .
dos Orfãos, estan{{o applicado -para os ,estudos da
.corporação Milita.r: Depais da Igreja de S. 'Sêhas;­
tião, a UisericorcÍja foi logo edificada com o seit
Recolhimento para 'Mulheres, Ji[@spital dós.doeu­

·tes , .e até dos -Mil,itar.es nos .antigos tempos, C@.ID

'hum covo perpetuo, e ;nstatl1~0S, bebeu na fonte

;qo Hospital de Lisboa, e gosa da mesma Real Pro­
tecção, e Graças concedidas áquelle, pelas P:ias
intençóes dos seus A.Ugl:1Stos Soberanos, Man­
'dand@-se nó ,Al-varA de 18 de, Outubro de I 806
·regular expressamente pelo ,Comprimisso da{'{uella
Casa de ;M:isericordiade Lisboa, e isentando-se pelo
Alvará de 17 de J upho ~(j mesmO' anuo, da De.;.

"tima dos Predios Urbanos.
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CAPITULO V.

· ContinuaçilO da descripção do Rio r.e Janeiro cm contclllpla'çáo do!tobjec­

tos naturaes de quc abunda; tocando-se na fllrmaçãõ das suas penhas I

arvores, arbúslos importantes, ácscrefetldo-se bot'U1ícamentc 0"5 mais

uteís.

§ 1".

A tíatlireza nada' obrando- sem alto fim da Pra­

·-videncia, parece que oa elevação- das grandes'toI'­
ores, tão harriveis com<T magestcsas da' Serra dos

.Ol'giios".que em montanhas se eleva até as mais
·altas,Cardilheiras do' Rio da i(lpatà f nos impellio a
,seguir a sua direcçãó. Esta Serra dominando hu-
ma e outra costa da America, nos aponta as· Re­

,giães adjacentes desde o·Gram-Pad, (» Uragttay, e

:Tieté; e apontando para a famosa' Bahia de Santa
CatharÍna, nos diz, que o Brazil deve ser o depo­

1 sito e () Emporio da riqueza dos vastos Centinen­
tes, que pelos Portuguezes forão primeiramente

· apossados, nas margens do Rio da Prata, consti­
, tnindo-se o centre de htlm novo e mais prospero

ImfJed€>, que os nessos antepassados profetisárão,
sua.grandeza, sustentado pela justiça, e pelas Leis,

. fecundado e engrandecido pelá fl'anqueza e liber-
dade do Commercio; com o pé na Africa , e ou­
tro na Azia, se acc1amaria por todas as gentes e

açóes, do Mun<;lo o lllais Alto e Poderoso Monar-
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cha,· Senhoi' dó Commercio Universal; e de hl~ma

fonte inesgotavel de riquezas e gozos. Ue a natu­
reza mesma que por grandes Sllccessos nos têem
guiado para a verdadeir~ e solida felicidade.

§ 2~

Chegou o gtande dia 22 d,e Janeiro de 1808 'f

em que se vio despontar nos horisontes da Dahia
a Esquadra: que trouxe o Príncipe com a Rainha
sua Müi, a sua Esposa, e Augustos Filhos. O di­
lUvio de males que despenho b da França a Revo-·
lllÇão (sem igual nos annaes d(,) Mundo), alagando-a
de sangue e enchendo de terror os Reinos, o obri­
gou a sahir da sua Côrte, para escapar-se da fúo­
cidade e ambição de hum InvasQ1', qu:e, debaixo,
da fé de amigo, enviúra Tropas ti surprehende-Lo
atraiçoadamente, deixando o Reino entregue ao
valor e fidelidade dos seus bons Concidadãos. A
Bahia como a prlmeira Capital do Brazil teve a.

a honra de tambem ser a primeira a. receber em
.,suas ditosas praias, o mais a~avel dos Soberanos,

que enchendo a todos os povos de admiqlção e

de amor por tilo heeoica resolnç.:io, e por lhes dei~

xar a Magna Carta Regia de 28 de Janeiro de 1808,
pela qual abrio os POI'tos do Brazil ao Commer­
cio directo Estrangeiro, sem e~cepção de fazendas
ql1anto f( imporLaç-ão, rcsalvando' ós generos estan­
cados; quanto á exportação, suspendendo as an­
tigas pl'ohibiç9CS a tal l'espeito; Curta digna ele:
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ieterna g.dtidão da 1posterid.ade pelo.s·lnéa1éulavéiw
beneficios que tronxe a ~todo o Brazil em tão las..
timosa situação. Aquéllé Soberano sendo forçado
a -deixar a Bahia; aMelJtas razões d"Estado, e pO)'

ter a tempestade sofrida ainda .11as visinhanças dei
'seu R.eino, 'separadd -õ~ Navios da Esquadra, que
lconduzITão ás suas Augusta~ Tias.e soas A.'ugustas
Filhas, embarcadas na Náo Rainha que sollicitas f)

!esperávão NO POl'to do iRio de J'anêiro , aonde no
-Conselho .de:Estado se aco.rdára a sua Residencia,

'fundeou a 17 le .Janeiro p,aquelle anno .de 18.oS;
? áU l;entu'rOso para o 13razil.

§ 3.

Ã alegria qlieÚirerão os habitantes da :Ba'hi3; e
-que com tão grandes e publicos festejos.celebrárão
aquella ditosa entrevista; foi convertida em magoo
e pranto, vendo emballcar e proseg.uir os riscgg
,maritimos a Esquadra que conduzia o Theso,ur.d
tia n()Ssa f-elicidade para o Rio de Janeiro' que se
ma'lltinha de onsoladoras esp~r.anças de o possui"
'rem para sempre, mandámo fazer preces pela sua
prospera viªgem, e-se congratulavão DOS obsequios
·res,peituosos consagrados ao.s seus R€aes Hospedes:

A Cidade se'illüminou .po'r tl'es dias, e o Senado
oa Camara, accompánliado dos mais distinctos .Ci,
'tladãos , forão saudar as Augustas Prineezas , 1'C"'

petindo este aéto vupi(ls vezes a bOI'<lo , .aonde se
:(lei 'irão fi~ar, e recebião -aquelles. cortej{),S esJ)C":
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mudo que aportasse a Esquadra., que oonduzia o
Princi~e. Reg~nte e' I!1ais Familia Real.

§ ~.

. Riu fi_uI' odia 7 de Março se mostrou á natu...
reza mui risonha, ealcglle no :{lia de' Janeiro , desde
que desponten a Auror~ ,. annunciando o maior
d~s dias dest~· hemispherio , .pois qlJe lhe tra!lÍíl.
o seu Desejado e Amado Soberano cQm a Real Q

Kllgusta Falllilia.
O Senado da Camara pelas sete h.oras da noite­

accompanhacJ.õ. dos. Almotaceis, Jüiz da Bandeira.
~ CidadãQs-, tiverão à. honrá de heijàr·.a Augusta
Mão, fazendo,· o seu saMo PFesident(3'Agostinho
Berra Betancourt hum eloquente ebr.ev.e discurso;
analogo a tão feliz chegada, significando a mais.
extremosa veneração.de todos os sens s1.1bditos, e
alegriá que tiverão pOI' tão ~emoravel' successo ,
protestando que' sempre desenvolverião aquelle
mosmo amor extl'e~oso, lealdade,.e b0a vontade,
com que os seus'1naiOre8, sem o oonhécell€m, nem
verem, o tinhão tantas vezes assignaJado; e demons­
trado, saorificando os seus bens, viÇ1a,. e connno­
didades pelo sel'viço., honra-, e', gloria dos seus
P.1'incipes; e com quanta melhor vontade cstariúcl
dispoSlos agora Q ser 'u' a hum·Soberano, que o
"ião, egQ~a'Vão da sua paterna.! sollioitude, fi amor,.
qlte- Ql!rGeQ51 envimla pal'a cümulo da flua feHcida...
d I Com l'ncio5(13 e p-ft'Ssúe& ,"c lembla\l.t~ ri 0"'-
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nho foi recebida a Deputação do Povo, e se en­
treteve o Principe com o Presidente da C~mara

,em varios ohjecLos, e com QIS mesmos Camaristas;
e quiz que tivessem todos a satisfação e ignal hon­
ra de beijarem a Mão :'t sua Augllsta Esposa e Au­
gustos Filhos. Retirou-se o Senado cheio de reco­
nhecimento á Bondade Real, e a Cidade se illarni·
nou, formandp a m<J,ls linda perspectiya cm amrhi,
tb.eatrQ.

·s 5..

Teve lugar o desembarque do Soberano ~Ol'l'l. l\ ­

Augusta FmniJia no dia seguinte pelas quatro 110­
lUS da tarde;' porém não dcsembarGou' nesse dia ­
ri sua Augusta .Müi: a deslÚda da Não para o llelt­
gantim foi annllnciada por salvas' de todas as Náos,
e Naviós surtos no Porto, assim Nacionaes, como
Estrang.eiros, e braoos da mais gesticnte alegria.
por successivos vivas = Viva o Principel = Viva o
nOS5.Q Soberano! = Viva o nqsso hnpeFad~r-!::::;;

Chegando á rampa do C:í,es, achou postado 1?-0 rc­
cehimento o SenadQ da enmara, o Glero, Nobreza.
e Povo. No fim da mcsma rampa se havia levan~

t-ado hllm altar" estandQ paramentado cqm :vestes
Sacerdotaes .0 Chantre da Sé e dous Conegos, e
Presbyteros assístentes; e o Soberano beijando o
Santo Lenho, cortejou ao Cabido, e proseguio a
pé para á Sé, accompanhado de immenso POVQ

9 mais lu.zidaIl?:ent~, que c9ID fe~tivaes~e sonoro~
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'vivas manifesta-vão o seu 'enthusiasmo e contenta­
moo'tÓ , entoando os Ministros da Religião Hym-, .
nps e l?s§llmQs de lonvor,es a D~o? por tão grande
M~~cê de os :vir ver de tão longe o seu Principe ,
Pa'i, c Senhor. as rnas não cabia a multidão das
g~ntcs de hum e outro sexo, que concorrião a vêr
e' a saudar com repetidos vivas ao seu Monarcha ,
além da vistosa e elegante vista das janellas , or­
nadas todas de sedas, e as Senhol'as ; rica e for-

'mosamente adornadas lançavão Dores -sobre o
Soberano e Reaes Principes, com melodiosos
vivas.

-§ 6.

Apenas se entrou na Sé, entoou-se o Te-Drmm
'em acção de graças, e acabado que fosse voltou
o Soberano com a Real_Família para o Paço, onde
da parte oriental ardião de cinco a seis mil lu­
mes, dispostos em prospecto tl'iumphal , susten­
tados por arcos ricamente pintados, tendo no
meio o retrato do Soberano, ornado das suas inna­
tas virtudes, Religião, Justiça, Prudencia, liorta­
le~a, e Magnanimidade.

De hum lado via-se a figura da America absorp­
ta, com o cocar cahido , offerecendo-lhe onro e
diamantes, e da boca lhe sahião e~tas letTas:
MAIS QUE TUDO o CORAÇA.Õ; a outro lado e~tavão as
figuras da Asia e Africa symbolisadas no camelo
e no elephanro, oiferendo-lhe dadivas, tributos,

TOMO I. 23
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e- ~testemuJ.'iihàs siFleer0S- dar'sua' vàstsalúgetti'." Oli,
servava-se .no' mesm'6 'qtiaat·o hum 'éeó -sere'no' ,
que d<tmonstraNa a feliciaàde do Braúl;(.. o qde'

expr.Ünirê:lo as' lindas quadras. do Doutor Manoel
IgRacio" (la JSilvà 'Alvarenga :.

Negras nuvens longe exhaJem

Morte, estrago, horror, veneno:

Enlre nós sempre. sereno

Seja o Céo, a ':Cerra, o Mar.

Doce 'paz, candida Aslréa~

Vinde honrar a idade de ouro:

Poi~ h~ nOSSfl esse· '.&hesouro ,

Que ninguem póde roubar.

·No alto do prospecto, e abaixo das Armas Reaes
se achavão os vérsos de Virgilio' oa quinta Egloga,
postQ& por detenninação. judiciosa'do:Douto-li J\liz
de f,ór-a. -

DlI'/ll juga montis apcr ,jlrtviós dlim piseis amabit,

DU1IIqllc thymo paseelltlt1: apcs,.dum Tove cicari'" r' r

Sempc,·lt01l0S, ?lomcnque tllllm, laudesqlle mancbu/lt.

§ 'J.
< "

POll nove noites esteve a Cidaoe illufuinada" C'oro
hum ooncerto successivo dosmais e'scolhia\;'s!il:iU-'
. ai d . I ,. nSlCqs que te:tlna amente,tocavão com 'os dós .ií.e-

gimentGs,da eid3'âê. Tornou El~n: iJ(áJCailledràl .

assis.tir ú lVJ:issa e ao Te":Veunt,'em'accão'de g'i'aéas. ,
pela sua 'felií, entra.:eta 'nesta Cid:ade com'à'Reàl.
Fam'iJia " '~ssim ~c(')mo no dia da entTada de Süâ
l'Iag€8tade 8; Rainha sua Augusta Mãi, -peg'ando b

.:..
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Senado nas varas do Pallio, ornada a Igreja da I

mai~ rica tapeçaria, com dous coretos compostos
dos mais c~lebres~nusicos, e Oraçclo Jaculatoria;
assistindo o mais luzido Corpo M.ilitar, a o~rez<'l

e Ecdesiasticos; al€ID do Senado da Ci;lmara, enca­
mi~ado peto s~u Prei'ÃdeJ1te, .para se haverem
tão distincta e memor~veJm('nte, nos obsequios
que se fizerão á ~.ua Magestade, qne se dignou de
vi~a roz agradecer ao, mesmo .Juiz de Fóra.

§ 8.

Esta. Cidade depois, do Governo do .' ai'quez do
Lavradio começou a gozar de consideração poli­
tica com o Reino de POl~ngal , pelas suas relações
cOPlmerçí,aes e industriaes com que f1ül'ecia. No'!
anno de ~793 exportava já nove m~l caixas de as- /:­
sucar de ,60 fl 70.arrobas , com dous.milhões de
~nil ,.hulll qua~i de ~ochQnilha , e,outro~de cou­
ros. ,Os,C!1mpos dos ~pitacazes se,mostrárão pl!O­
digio;s~mente !ert~is , e o commercip dp Rio·uva­
lisava o (~~ i6ahia e mais C,qpitanias. Agora .CJ:)ID Q

Go.verno do seu Soberano, quem poderá descrever
a que ponto cheg~ráa sua prosperidade, força, e
riqueza?' A memoria dos beneficios politicos do
Governo de El-Rei, com a Synopse da sua princi-
pal Legislação, impressa no Rio, de Janeiro em
1818, .nos demonstra da maneira a mais evidente
o seu eJPpenho ;na felici.dacle de sellS povos. He
qe esper~r que se remediaráõ os males que a

25··
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immoralidade c má fé dos commerdantes Ame'­
ricános Inglczes, não obstante a sabedoria do seu
Governo, têem causado ao nosso commercio, e
agricultura, debaixo; da bandeira dos Hesp:mhoes
!nsnrgentes, logo que se elevar a Marinha Real a
sua antiga gloria; por sentimentos innatos de hon­
ra e brio nacional, o que ora he de esperaI', tendo
por chefe daqnella importante Repartição ~ Conde
dos Arcos, hum dos mais lnminosos astros que
brilhGlo ante o Trono de El-Rei, por sua consnmma­
da sabedoria e experiencia dos negocios , e pel<r
ieu 'summo affecto_p~rac?m a Dynastia Reinante.

§ 9·

Que espectaculo tão brilhante apresenta essa'
mnumeravel quantidade de vasos miudos, que
navegão diariamente pela sua foz, e dos reconcavos,
ecomhuma quantidade de-generos do consumo ge­
ral dos .ÍlabiUmtes, e que fornecem as bases do seu
amplo e indefinido commercio? 4- sua situação he
tal pela natureza qne o constitue o deposito dos
'geDer~s industriosos e commerciaes das Provincias
de S. Paulo e Minas, e de todas él,S demais que se
demorão ao Snl. Em seu proprio fundo 'estüo as
riêlllelias natm'aes- provocando a industria do seus
Jiabitantes.

As montanhas ainda que sejãb de natureza pri­
mariá, se combinão co,p o qnartzo, arêa, seixo,
granito, cristaes, ferro, e matrizes das mais 1 ndall
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aguas marinhas, amethistas, pedra serpentina ,por­
phyros , espatho , que se extrahem dos montes,
que formão a raiz das Fortalezas do Pico, Ilha das
Cobras, Baldeatlor; e em varios lugares, bem como
apedra sapo"naria que resiste á mais violenta acção
do fogo. As montanhas secundarias são'de argilla,
tahatinga, gesso, espatho; e amiantho: o da praia
do Passeio Publico servem-se della para figuras; e
para a porcelana, os'de diversas qllalidades da bar­
reira dos Religiosos ele Santo Antonio da Cidade, e
da Boa-Viagem, a argilla rubra da Lagôa de Rodrigo
de Freitas; a da olaria de Francisco de Araujo, da
qnal João Manso fez lindos cama~ os, e diversas
figuras; a ele Nossa Senhora do Cabeça, de que se
fazem bellas estatnas, como as da barreira do Sac­
coo São excellentes as da Ilha do Governador da

. fazenda de André Pereira Viana; o roxo da mesma
Ilha ao pé da praia chamado a Tow'ill!w; a bran­
ca na mesma ilha naquelle mesmo lugar; o do
Engenho Velho junto ti Cidade, de qu'e se fazem
formas, telhas, e tijolos; he de mui bella qualidade
igualmente a argilla branca da costeira da Boa-Vista
de Parati, que formão diversas especies; o de Gua­
pimerim da olaria de D. Angcla do Districto de
Magé, e os da olaria de Domingos Lopes do mes­
mo lugar do Capitão Francisco Soares em Magé ;
os da ,fazenda ele Benlo Ap.tonio , em Mncacú ; os
da Ilha de S. Antonio á bo:rda da agua; os de
Maricá; os da Fazenda de na Mãgest,ade, cm San'J



198 ANNA.E!l
• r

ta Cruz; os· de S. João ,de ,erity ,.l;la ta~n,da de
• (' •• C:' I .. > I. . •

Fr~ncis~o da qunJ:ta, ql!e b1-?ranpOj~?lU rp,i:t11l?
'de gesso; a argilla rubra nO,mcsmo lngar(lJa,Ja-

. .., J • )

zenda de Bartholomeu José VaJ1;ia; as do Rio Pa-
r~a são igualmente appreciaveis as de Cabo­
F:r;io ,no Campo 4a passagem no pt{ .dos barcos de
Santa Cathárina,' tão finas como variadas .~as suas
l~aas côres: '.

§ 10.

Que tantos outros importantes objeçtos natu­
raes se não offerecem a melhor~ e engrandecer as
nossas relacões indllsh'ias e commerciaes? O sali-

~ ., I J J:)r ... t

tre , que ~,~.nd? hum P~oqu~to~Il;a naturez.a , tão
vasto e cspo-q.taneo nos Montes altos ~ e em varios

.. i t ~ l ,

lugares das ~ossas :Minas, tambem .poct.ia submi~

nistrar á industria bracos e~h'ahindo-se das estri-• :>. -

barias .e .~stergnilinios ; p'qis que ~ nature.~il n~o

sómeI!-t~ tem an;lOnto~p.o .?é\s .éntr~~hfls da ter)'a
o sal vitriolico mineral como ,tamp.em o vegetal;
po~' isso que aqlIelle 's~ ethéreo nltroso se com-

I. •

mmü?a a todos o~ corpos sensiveis, e se acha até
na sl{perficie da ~erra, ?ttrahi~o, e a,bsorvi~o pcla~
plantas..Pela uniá9 e aj untamento daquelles prin­
cipios se póde--fazer ónitr9 ar,tilicial, havendo ter-

-ra esponf~sa e aic~lina, <;la qual extra.hindo-se ?
ether nitroso nq labora~orio , se obterá manipula­
do o salitre que .s\ib~~lÍf.Ústrão a,s immuJ?-dicias e
ourmas com a cal viv~ nos es~erquilinios, e estru-
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fiflS dos gados ~ outros a.ni'rriaes, os' ({'iaes' cons-
tituem hum'a te~ra alcalisada. Tambem ~e ol>terâõl'
iguaes produdos nas mâtas vJgen's:' o~defha.·h~rh'"

grande sedimento e formação de tC~l:á ãlcaltna dos
saes, de q·ue as plantas'e arvores abundâo, segun­
do as experien~jas dos celebres Beclter e Glaubc·,. ~

que o obhverão' em seus laboratorio~.'
f f' 1·

O salití'e das Ivlin<ls dos Montes altos, quanto
mais distiliações se fazem delle , ta~t~ mais pii~
e fragrante se mostra nas operações das fabricas'
de polvora..

Os animab dos nosso~ bosques nos prestão não
poucás utilicrad~s pm'a artigo de co~merci~. S~o

.vulgares' em todos os bosques, m~s,n:ão em abunü
dante copi~. A A. nta~ hum animal qnadruJ?ede ~

da 'grandeza de hUJll b'eze~ro de seis'me~es, imi- .
tando na forma ao porcó, tendo a'cabeç: mais
grossa dõ que aquelle, os olhos'mais pe.que~os, ~cm
cauda, que s'llbstitLlem \uns cabellos grossos a q~e

vem até quasi o meio da perJ?a,' a sua pelle cortida
pode servir de'sol~ ~ais dtira e impenetravel que
ado~bois: éllas' são de duã~ côres, ruças, e ala~ãas: .
das ql1e"têeín a or~lha branca passa. a sua carne
saborosa por vitéla. Os porcos monJ;ezes, ou java­
Iis, ão em grande copia nos bosques, e descem aos
\'alies'em grundei manadas: com o trilhar e'ranger
dos dentes caüsão terror aos caçadores: elles são
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de varias ca~tas ; agradavel e saborosa he a sua cal"
ne : os pretos Jêem o queixo branco, e os alvaçãos
são mais pequenos; e os chamados Baititüs têeD,l
hum cinta branca.

As Capivm'us são tambem animaes qlladrllpedes,
do feitio dos porcos bravos; séio amphibios., por­
que morão nos rios e em terra, e sãO. de varias cô­
res, vermelhas, pintadas, e pretas, de côr de Pl'ed.
Vivem tambem ali as raposas que têem o nome
de Gambd , de côr ruça~ e preta.

Os Coatis são do feitio das rapoeas; O· focinh@
muito comprido, de côr ruiva, e listradas.

As P7'egu.iras são animaes ql1adrupedes do ta­
manho das raposas; são de côr cinzenta, de cabeça
pequena eredonda, e sem orelhas, pescoç~, e foci­
nho agudo, nariz levantado, olhos negros e peque­
nos, cabello cumprido, com listrão escuro no meio
das costas, cauda curta, e dotado .de tres unhas
nas mãos e pés, e jamais fargão ao animal que com
ellas agarrão ; he o mais vagoroso em andar.

As Pacas são os mais saboros dos animaes dos
bosques; supposto seja hum quadrupede peque­
no, suas orelhas são sem pello, as ventas e oS'lombos
largos, qs pés mais cumpridos do que as mãos, a
barriga branca, as-ilhargas com malhas cinzentas;
grlmhe á maneira de porco. Os Veados são difre­
rentes dos de Pbrhlgal; não têem tão grandes ga­
lhadas, nem são tão grandes: a carne he mais secca,

..,e a Slla pelle cortida serve para o calçado. As 011-
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[as vivem tambem em grand~ qmwtiélacle; el1as
têem a cabeça, pés, mãos, e cauda como o gato';
asna pelle he coberta de curto ca,b lIo lu~do, d~

eôr negra COlp malhas pardas, e outras pintadas
de vermelho e branco que se chamão Tigres; as
avermelhadasJql1e se denominão Polangas; e Su;s­
sum'anas as que têem côr baia, e lombo preto. As
pelles cortidas são buscadas para chai'reis.
~1 Os T'flmanduds são animaes qn,adrupedes, do
tamanho dç hum cão, com o focinho cumprido,
e a lingua mui delgada, e se sustentão de formigas:
ha de duas_variedades; os pequenos são de côr
avel1melhados , e os grandes de côr p.reta, unbas
grandes e pretas; O que se chama Bandeira tem
huma cãuda larga com que 'se cobre. A carne
deste animal e da Preguir-a os caçadores desprezão
pOl'. muito má. Tambem se topão nas brenhas os
Galos mOl1lezes, que são maiores que os domes­
ticos , o pello mais basto e cumprido, e de côres
variegadas, são empregadas as pelles em chareis,
e chamão-se Baracaid os pintados, como onça, e
do mesmo feitio, e pardos com pintas brancas. Os
Macacos são de diversas variedades, de divérsos
tamanhos, e de diversas côres ; huns se denomi­
Qáo Bugio b~,'bado~ MOl'iquis, outros Monos, e
Micas ouh'os. Tem tambem o Cacinguellé, que
he hum quadrupede pequeno, que róe os tÔCQS
dos páos.: tem cauda c~mprida, e felpudo de côv
de rato. háras são de yad<ls qualidades com o

';(oM;O 1. 26
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feitio di hllm gó\t01 porém o. corpo maia!' c eum,.

pridg, pretas, de: cabeç hrança e cô.r de fogo, são
devoradores das- gamnhas~ Os Qul'iposrcaixei1'os de

pello gl'ÇlSSO e luzido~ olhos IW4ueI;lns, Ol'€lhas fel..
pudas, ~atas p.egadas' á çabeç,Ja, o beiço superi01
fendido, como a.da leme; Q corpo co.hertQ de se.-.

das e as' <}o pesce>çor maiOl'es; a aabilça como eo"..
herta de hum, pcnnaçha, os seus dentes COl'lá6, co..,

m0 ~avaH~a, O_~9 costas. lhe sahem h'llDS es,piahos
Jll}aiores e mais. agud0s.doJ que os outrQS~ e saCll...

dinçlo o co 'po os la ção íÓJla, e coro tal 'lioleneia
q.\l€ cllagiio a ferir, a queJiU- o.s persegue. Os RntIos.
filo matQ, que são de Y<'lrias ça~tas., 1l"ie1il1 tambem

espinhos. Os Tm{us, que S[f@ de etn.a,s €specíes ,.
aSSl-l (1 '/11.crÍonl-, são de €xcellente&. gosro; a,inda que

a vi~f,a. he desagrafhvel, por <::ob€rtos de hum as~

€G , com0 o Cê'lgadq, que taml>cQ!l se eneontra na~

matas maiores, ou. menoces., e de bom e aguada...
l'el g{}sto. ,\o.pão-se. gvande vari dada ele (oeLfws"
c de C'Quas., que sqQ.avermdha<ilns; o p~U(). asp.ero."
co~o.. o do. po~:cu D!lo.n,tez·, mas sau veÜi, e dei
sahm" ig;ua ao coelhos.

Nas costas S~ apanhão,as Tllrt:aJ'lLgas., 'que vêelIl•

. pôr. grandes CfWUl~idades de ovos nag, nDa.i s. O

f,;agm:tos, que andã em tenra € ivem na a~a, e·

do varia côr, e cUIDprimenllo, prestãe guizados a
deliGad.()s pratos,nas mesas. Os Jocares', espcci~,

de cFocodilQ , vivem. ll!> mar e cm rerlla., o. seu.

ahlli~ se emp 'ega na6 doe.n, as- dQ peito. Aa
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Equiprf.~, sâo especies de Rapozas pequenas; õ

Saú!ty he avermelbado. As ltonltas 5fio do feitio
de sapo grande com dons chifres de c~rne nos
olhos. Estes são os animaes geralmente conheci­
dos, além de algumas e pedes de Saultyns, maca­
cos pequenos de diversas.côres., e do Guaximim ,
que vive nos mangues, e comem caranguejos.

§ l~.

Nada díreidos pei~es,porque siitj DeíI1COfihéeido~
as 13aIêas de diversas especies, aS' Toninha-s.; ó's Cár
'ções, o~Meros,. Ciónas, variedades dePatgds;'Agll~

lha!, Cachorra, PesGadas; Bnxova's, e buma infi­
nidade de oufroS' agradeveis' (}'(;)' SahOl{~ nem f<àUárei
da variedade inexgotu-vel dos M-ariscas, Camaróés,
Lagostas, com que são suppridos gS habitantes' nà

fartura e abundancia daS) 'suas' deHe'adas mesas,
porque sã O' dístmctamente jádes'~ip t.QS po~ Ilabei

aturalistas.
Não tocarei na va'l'iedade das- a"V'e!í é pass'ãr'os tá(\)

lindos: á vi&t!a, éomO'u-f-eis e saoor6sos ao paladar ~

na qnantrdade incomparavel dos pa~os de tã<f CO'"

nhecidas- espeeíe.,., e eujas; pennas encarn1:'ld:rs e
,brancas são empregadas emohjecto dogost0 e deli­

cadeza dos (;)rnatos dó sej,o " e' êm ~tlti'o.8 outras
ohras. Não falIareil da;g "p1:antas' por s~ Mharem
descripto p~lo ReligiosO' Rí'azHeÀ.'ó ; o P"adre Frei\'
José Veloze na su:a Fl0rà l!tattli-aense' E);11ir0 finÁ
~l'a-lhe da.s aryQreS pera S\'[QI il'nmediata utilidáde

26·'
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na civilisação, Côytes, e Marinha, descrevendo b()l.
tanicamente aqueIlas que têem neHa a sua prima­
ria utillidade.

13.

A.

l' Am01"eira do amago rn-eto: he huma ~rvorc

de vinte e cinco palmos de cumprido, e dous de
grossura: he macio no serrar e lavrar; os seus
póros são fechados' usa-se para obras, de marche­
tariá ; das cinzas se extrabe a sóda.

,20 Amol rira do o?,wgo branço: .he de quarenta

palmos" e dons de gr05SUl'a, macia no serrar e la-..
'\'rar ; serve para qossueiras; esteios, e vigas; o seu
fructo Ire agradavel:

3° A 17w)'fira, fl7)Ut1'elLa , ou tata "iba: delia sa
extrane a tinta amarella" Ma,}"(}.,grllve e Pison des­
crevêrão - Al'bor braci(fl'a Brasiliensis, {ructu
tttbertl.llis illefJllali, 1110,.t 0317wlo-.

[~o Aed: he arvore de quarenta,a cincoenta.pal:.
mos, com dons de gr:os,sura :. ma-cia no' ser:rar , e
lavrar; tem os póros abertos, serve para frechaes. ,

,e vLgas.
. 5° ·AJ'aticwlJ vel'dp.deiTo: he de quarenta a cin­
cocnta. p~lmos, e de dous a dous e meio de grossu:­
r~ : he maci~ m. -~"l'ar e lavrar, alisa no cortar;
serv~ para caibros e f. cchaes, ~ taboado chamado
de caixões para assucar: della fazem menÇ.ilo.rison.e
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M~rc5rave, com o nome de PomifFra Indica, {ruc.

tu conoide ~ squa11l0SO 1)ú'idi.

6° Araticum fl fie : he de trinta palmos de com­
primento e dous de grossul'a ; dá taboados de cai­
xaria, e o fructo he hnma pinha do mais grato sa­
bor, Anona Oviedi de Pisou e Marcgl'ave.

7" A1'llli·:um embim: he de-trinta palmos de
.comprido; da' sua casca se tirão cabos para as em- .
barcaçõcs de cabotagem.
. 8° Almf.crguFira : he huma arvore de vinte a
trinta palmos, de hum a hum e meio de grossura:
he revcssa no serrar c lavrar, tcm 05 póros aberlos:.
een'e para frechaes , que são sujeitos fi ponilha:
~rota huma resina que, além de llSOS medicinacs,
serve para br.ear as embail'cações. .

9° A [messibcssu : he de quarenta palmos, e de .
~rossura dous, serve para o mesmo uso da anle­
cédentc.

10°' A1'ariba macho: he de sessenta: palmos de
comprido, e dous a tres de grossura: Le macio no
cortar, os póros são fechados; faz-se deHe uso em
obras de marchetaria, c taboudos; dclle se exh'uhc
buma tinta côr de rosa, com que os lndios pintão
as suas esteiras e obras.

J 1° A 1Yll'iba (emea: tem as mesmas dimensões)
e faz-se igual uso , poré~ a sua côr he mais viva
c bella.

1 2° ,A 11 gelim verdadeiro: he de cem e mais pal­
,mos de comprimento, de tres.a sei e mais de gl'os-
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sura. Pisou a descreveu debaixo do nome de An~
dira J bacariba, assim como lVIarcgrave; o seu trono
co tortuoso de pardo esverdinhado com raizes
grosSas laternes, anguladas, e horisontaes ; outras
são 'copadas com grandes c copiosos ramos, com
seis falhas alternadas, terminadas por huroa
impar, ovaes, agudas na ponta, verdes, escnras e

, -
lustrosas da parte superior, e na inferior claras e
sem lustro, guarnecidos de hum petiolo carnudo
com a sua nervura lo~gitudinal. Nascem as flores
entre os galhos, e peIos ramos, em lindos cachoi I

. tendo eada hltlDia o seu pedicnFo vereIe; o calix he
de ~uma só peça pardo dividido no seu limpo em'

cinco pequenas partes agudas: a corola cariophil­
lada de côr de lacre em pingo, composta de cinco
petaloS' desiguaes , o superior largo e marginado,
no meio branco e rodeado; os' dous Iateraes lun­
gos e obtusos, e os inferiores obtusos: os estames
estão reunidos a h 1,lll1U vagina na parté inferior ,da
in erção dos petalos , e são curtas as porções dos
'filete" que os rodeão-: as antheras são clTJ:tasepard\lS

-o pis-tilo he pegado tIa parte inferior da vagina n~

inserq:üó dos petalos , recurvados, e fórmad'tl de
dous estilos recurvados, voltados hum para outl'O',
e a parte media de côr de-zarcão, coberto dehuroa
penugem branca -, terrriincido· por hum estigma
pardo obtuso. O ovario he huma capsula- de- ff­
gura ovar, 'Verd~'da'parte de'fora., prelo quanto fi·
~a 'seeca, no fureriol".bl'-aneo./send-o··v.erde, e afrO'-
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lado ql,lando está secco.: çontém hnma noz, que

·antes df~ quebrad.a, he lambreada esbranquecenta;
e partida, fica branca, de sabor amargoso, ingra­

to, adstringente, que reduzida a pó, mata a's
lomhrigas, e todavia se deve nsar com cautela: o

sumo do enh'CCASCO e }'aiz he poderoso antídoto

contra o veneno· das JararOCll$/ts. Do seu ambago

coere.hum licor amargo e espirituoso qlle ~mbe­

heda,; do tronco e ra.mos se extrahem as peças de
!eaJues, não leV'ando o. branco que logo apodrece,
~ se formão tambem váos, c. dustes ,. coraes , e
cintas:.

iS." O Angel-im do cô.co. n<1O dHfere do qu:e fica
d€scri:pt@., semüo elll!l ter as folhas linais p.equenas.
armadas de duas estipnlag ma €0ujuncç50 das: fo-­

lhas, pediEuhr curto, pistilo curto, e pegado ae.
mesmo hum ctll).5 eataul.es, com o sen estigma PUl1.­

do 0btuso. Tem os I'l'l.eSffi@S uso,;.
IqO O Angf'LimcánajlslllLa di1fere daquelJe.s dons

pela sua: ca-sea rO.iX.O-teFl'U, com pingos bnmeos ;

o enlrec:Jsco amarello,. o aD1ago de c'ôr sombria:; .

esbranq/uiçado . os·ramos aJt mos. e nodoses, onde­
pcgi!o, na ha.stca e cada. hum cont m.. de s.ete

onze folhas terminadas em ímpar,. a si opp@stas,.

Ollil fO~ITh'\J de língua, s-endo mais eurtG\íl as duas

Gx.tr0lllÍdad9 s dos Jlam.GS: o gallio ha ciu!Zenoo" e
para a extremidadE. erde"'e~aro,.. as folhas verde&­
lustrosas pkla.f'lienre,. Cllzf'....n,tO branco. pelas costas,

GOIll. sua' I)..mw,t4l'a> long~tu.dinaL clar. e grQSs~ : Oil
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galhinhos sâo guarnecidos nas articulações de hu·
ma unha verdecente: as flores nascem em cachos
arramalhetados pelos galllos de bum roxo-claro
de lacre, cujo calix he verde-gaio, os estames
brancos com dez antheras amarel1as-claras, ovaes
de duas bolças: branca a vagina que encerra os
estames, Sllpposto que depois fica roxo quando
abre a flor.
, O oWITio he huma favinha de côr lacre em
pingo, onde rebenta o pislilo branco, que vem do
fundo do calix, quando os botões estão fechados,
que fica com a côr roxa-viva. As siliquas são ver­
des, não estnndo maduras, e neste estado ficão
cinzentas. Tem os mp.smos pre limos nas com­
trucções, além de servir optimamente para denta­
duras de rodas de engen os de agua, e para ou·
tras machioas. Pison e Marcgrave a designárão.
Andira aTúor l1uci{era Brasiliensis .. {relctu avi (t­
gura el magniludine.

1'5° Angelim graveto he huma a1'vore de sessen­
ta e mais palmos de comprido, de dons a tres de
grossura, he macia no serrar e lavrar; he páo cha­
mado dos moUes, e que serve para caxarias e
canôas.

) , 16° Angelirn tento he de 'dezoito palmos e roais
de comprido, de dous a seis de grossura: serve
para caixaria e a semente de tentos.
, 1 7° A 1Idá .. qtte Pison e Marcgrave descrevêrão
Arbor Bl·asiliensisnucifera, frucltl geminwn 11(/c!e..
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um continente: he huma arvore de vinte e cinco
palmos e dous de grossUl'a; de madeira leve, espon­
josa, cujo fructo be oleoso, e purgativo; e o entré.
casco embebeda c mata o peixe.

18° A zuLão-Lignum A nU'ricanll1n vio!aceum de
Pison e Marcgrave : he buma arvore de mediana
grandeza, qlle serve para obras de marchetarias e
de-casas.

19° Pdo de Arco: Marcgrave e Pison fazem delle I. 7 I' I

menção; Qui 'Paraiba ve! Urllpariba Brasi/iensibus..

Pelo de Arco Lusilllnis Bignonia. Leucox)'ILon.. pago
361, n. 186, LeocoxyllonarborsiliqLlosfl, q/linis (v-

/iis floribus N erii alato semi"ne Pha/~. A lm. 215 tonlo

.200,!~· Bigrwnia LeucIJxyl!on Linneu 6Sp. 87' Süo
conhecidas duas variedades: huma chamada páv
Arco do prelo.. e outra do amareL/o: são arvores de
altissima grandeza, que crescem de cem a mais
palm-os, com. seis a vinte e quatro de circumfe-
reneia; as do preto têem raizes 'grossas e lateraes
angulosas, algumas perpendiculares; o seu amago
be de. p~r~o escuro ventoso, 'e brocado, ferido o
cntrecasco derrama hum licor branco e cheiroso;
o tronco he direito e frçmdoso , a casca cinzenla ,
tirando para pardo com varios pontos brancos: cada
famo contém folhas alternas e digitadas, composto
de cinco foliólos arranjados na e.xtremidade de
hum largo pediculo, em forma de mão aberta;
tendo cada foli~lo seu pediculo, e as folhas ovaes
na ponta acuminadas e tor'tuosás, com hum pon-

TOMO I. 27 ' .
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o no- meio, donde começando os pediculos das·
folhas com huma nervuta amal'ciIà peJo' meio,
além de muifas veas ob!i:quas de qúé' são C'ompós­
tos; acaba em impar, él':.1e 'Vêm ~o galho com
grande pediculo : são. verdes-dar~s e luzentàs, da
parte de cima luembranaceas' no tacto'~ nasc'em as
flores em grandes c-àcbos de carrni'Rl chr<t, de
hum dedo polegar de circumfereneia, a cOl'ofa ir'­
'reguiar he m,onopetala,- de caFrnitrt, ~m dnc~) pe­
talos cortada com cinco estámes abaixo do tat<t ,
dos quaes dons sao malares, e dÓl.is Úlâ!s' curto,
e o quidto mai pequeno sem árIttlera : Os ql'lafl'o
sãô encurvados com duas bolças septrr~das el'l1 d­
má do estame: o pistilo he liUI11 () ado. õblong'o:
por dma deIte fica o estylo D."laiS t'<Jtn'J!M-do qlté'

os estames, terminando por búõ:l esrtg'l'htf ot>ttts'(J~

Óc~li~ veimethado ue monoplífdo:, di'~tdieto nO sei!

funbo em cinco· partes, pegadO ~ h'ú:rh pc'dbtlo·
verde.. O avario líé hüm::r eãp5úh eOl'fac'ea; 10"l'tgã,.

com semeníes nnas. Flot'ê'te em:Úeteulfn"(:f- C'oth­
mummenfe. :Faz-se úniv.ersat l.isd· d'tí rtféidch'éI pai a
gios, e outras obras dê cõnstrilcÇãó , é p-lítâ" CiiV't­

lhas I' moendas dé engefih6, '\itu"a'~S' de' ~e'gé', vt!..
gotas e obras de casas.

O Pdo de A1.·CO dmãrêlfõ dlff'erc dd'fJ1''e'lo-p0't ter
as folhas maiores, e' assim cõrílÔ· <ÍiV'(~l~ciW á [fi!.
res pela cÔr de flor dé afgodãõ, cfé"que MUi éotit-­

postas; a sua coro.ta.lié hIUl1 longo tüh6, ql'íé Sá'~

hindo 'do caI1x, se c1ffva, 10'chã":Sê, é abtíndh.
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insensivelmente ~ai até o seu .orificio, onde se
reparte em cinco lobos designaes, quasi ;redondos,.
·sendo o superior ~aiDr, situ< do sobrg o dispo,
que contém o avario, na parte interim.' raiadé1­
de laivos carmezins : o caiix verde ciQzento , divi­

dido em cinco lacinias, contém quatro est1:lmes;
dons maiores e dQ"ijs mais pequeno brancos;
bem como as snas aJ)l.heras, co duas bol<:as,
.encq.rv;adQ$ e cobertos de hum pellozinho branpo,
.a~ranjados na parede interior da corola.

O pistilo' he hum ovario ob ongo, montado
de hum long.o estylo , terminado por hum estigma
com dnas lamipas. O o~lario he huma capsnla
secca coriacea, com primida de duas valvas, com
sementes nuas, dispostas humas sobre outras.
Florece em Outubro antes de se vestir de. folha
n~và, nascendo a flor no meio, onde os pedi­
{}ulos das folhas se epcruzão.

Serve para os mesmos lISOS da antecedente ma­
deira , e para a tinturaria -a sua casca.

20· He conhecida outra esp!=lcie de Pdo de A rt;O,

chamado da moda, que he mais esbranquecento;
.<mja arvore, he do mesmo comprimento e do uSo
para as construcções e'obras de edif1cios.

21· Ha ouh'a ~ariedadedeÁrco chamado mijão,
.que tem as mesmas 9írpensões, e o sen uso he
para esteiQ§ ~ Qbra,s qe casas.

~.2. !Úce de pipd: he arvore mediana de trintE'
:J7-
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palmos, e hum'e meio de grossura' que serve para

arcos de pipas.
23° A demo vrrdadpim: arvo,re de sessenta pal­

mos, e' tres de grossura, os seus poros feeh~dos; .
'usa-se 'delle para vigas, frechaes, e estacadas; pois
que durão dez annos na terra'..

2'4° A de rI/o IIICll'canaiba: be de cineoenta palmos,
e dons de grossura; serve para obras de casas,

25° Acacia Amfriúl1lo, Seliqttis' glalfl'is: be de
mediana grandeza, tem tTinta palmos e mais d~

'comprido, . dons de gn)ssnra , para usos mediei-o
naes : he macia, e de p~ros fechados.

26° Al'afapocll he de trinta palmos de com~

prido:. serve para rrechaes.
27° Arw'oba: be de trinta e mais palmos, de

dous á tres de grossura, }'lara taboados € €ossuei..
Tas, e.o pó que se topa no vento natura~, de côr
de enxofre, mata as imp.igens, exterj<:>rmente
.applicado. '

28° Âmamona: he de cincoenta e mais palmes
de comprido, e dous de grossm:a; he empregado,
nas obras de marchetaria , e na construcção dos

- edificios.

29° Aralf!ia: he de quarenfa ]?ulruos, e ~uI? de'
gross\U'a? serve pa~a obras de marchetaria.

30° dratingui.: he de sessenta palmos de hum a
dous degrossuru; serve para as ohras dos edificios.

31° Arariba da S~1'1'a : he de quarenta, cinaís
.palmos, é dous dé 'grossuI'a ; servé'. para as obras
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(los ediBcios: da sua rasura em cozimento com
os saes se extrahe a CÔ1' de rosa.

32° A l'artma: he de cincoenta e mais palmos;
serve para obras de casas.
. 33° Anwlra: he de quarenta palmos, e dons de
-grossura; serve para esteios e taboados: a do mato
grosso tem maiores comprimentos e gl'Ossnra , a
sua casca he astringente, e do fructo ie extrahe
a côr roxa.
- 34° Arard do mato grosso: he de quarenta par­
mos de comprido, e dous de grossnra , he macio
no serrár ; sérve para vigas e igotas.

35° A raFlÍ piroca:he de quarenta palmos, e dous
de grossura; serve para vigotas e vigas.

36- Arapds que d,,1ó fruclo: são de mediano
comprimento, que lêem o nome huns de branco,
outr6s de prelo, ouh'os guaiaba.. ou tros merim .. e
outros de cagão.

37° BrasiL = Pilo Brasíliuln Lígnwl! Pseredo =

sanllllwn rubTum sive aI'bor Brasilica Ibil'opirallga
Brasiliensis.. Marcgravc : 1bú'apit. nga seu Lignum
1'ubrum.. Pison: he huma arvore de sessentn e mais
palmos, de trcs a dez de grossura, cujas raizes são
grossas, lateraes e perpendiculares, tronço cinzen­
to, casca parda, armado com curtos espinhos 7_

bem como nos ramos alternadamerrte oppostos
com folhinhas ovaes, pinuladas, abertas na ponta,

-Como pegadas á nervura 10ngitudio:A}, sendo ar á3
oltas cada llUma de per si alternadamente onno"-

I 1 I
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tal! , vepd~& , JU~flll;t~g , e.pe]as co~tas .mai!i çlara$ ;
no mez de Dezembl:O se CQ9rep:) de flOl'eS eU) l'1}mar
Jh~tes, corqpqstaj ife ç,"nço P t"lo~; o m.t\"or Ch9n­
frado, e os outros concaV<;lS" P S ~xl!le.rni<fa<les lou.
~QS , p.ega~as POI: 6\\a unhp no ça.}ix : os estaQ1es
lQ~ro~ tiríl!ldo <l parqos cobeptos de antharas par,.
~l1.8· o pistilo ha4l.lma Sil~qlJ~ pblol)g~ da grandeza
d€l hlll)1 q do, p.hH~a·; eompre8s~ , externamente
aeuleado, com côr pardo-claro, que co.ntém fgvas
pflrdé)li pequenQs, d.Qrissim~s e hlzentes: O 'seu
prestimo hEl çOQheciljq n.a tiY.~l1l'lH'i(l·, e obras de
marchetaria ~ e até n~ Medicina: C01].qeco-se tre~

ospeoies; p dQUqH!O h.e o melhQr.
38° Bals{lmu1'tl. ~f§-lJ(JI;'if .tIncabilr~iba sive Balsa·

mu~n PçrlLViarul1n~ PjSQ'Çl = Cabuiba lba~ Mpl'c­

g'tave ; he hurpa arvore de alta grandeza de oitenta
a çeQ;l :palr:qos, e mais de co~pril:nento, de qous jl

seis e mais de grossura, cuja casca he ciOrzent~ ,
gFossa, p)3flchadà como de pontos ferrngirieos,
que contém hum licor louro; ferida na Lua cheia
de Fevereiro e 'tItu'co distila osse oleo eonl~€cidO, - .
por Balsama cio Perit : he macio no lavrar; serve
paÍ'a obras que se confun.dem cQm o molga,me l a
r.esina dá o. cheiro do pa&tilhas-.

39° Buawnixcb: ae a VO:l;e medianl!, de qlJ~renta

palm,os de comprido, e dO\ls de ~0SSU1'a- ( !te ma­
cia no serràr e lav.rar; serv~ para vigas e ftecl!&es.

4o? ltJ.n.t~nga bran.ca: he de m'ediélna for~ª,,. de
'i,nre e mais palmo~, d@u~ e m~.l~· de gl1oSS-tJra'l
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serve pata ftecliaes, liigas , portas e êàs.ilho!f; he
rijo no cortát.

41 0 Batil1ga vmnelha: he de sessenfa palth&s, é

dons e iDeiO' de gl'<?ssdra e màis; usa~st? para cu­
witMás de eéisas, lemos 'de v'dgas, e pai~ obi'as
de casas.

42'& Batingoãs.Ut:Iíedeqmtr'enfa paltbb~,dehum

fl d6us de groSsui{l' é íJ1ais : ire macio no setrar é
e Iauar' ; serve pàta vigás e freéhaes.

430 Batinga TrJcàno:' he' de cftul'rent& eIÍH.iis pál­
mos; dotis dé gróssura: sétvé p&rla às' mesfuos
fins.

4f~0 Bíttà/téitl. ttulélid. li'e dé sesseflfa palmós e
niais' de éofuprídó, do-ns e nield dê- grdssrii a ; líé
macio no serrar e lavrar: tem os poros fcéb; dOs;
pela stlâ' eliigtioidãdg: hé buséádo pal'~l varae~ de
Bege, é fazêiti uSa tâffiaW tiús obl~a.s doS" edillcíós:

'O lJuralumi féméa ne m'ltiS elasticó.

[,.fio' f1'ycultibâ bl'àfíC/f: ue ãr"àtc de aUa grátide­
za de oitenta d mais pãlmos, c do1.ts e mais de gros'"

strfu: he' de ãtíiãgo- riktlft, nhiCio nô setrar e la­
vr~J~;' ós p'órn's' Siio a'her'fo5; serve para êaJxatiá.

[~6° BJ'cultiba vermelha ~ que só diffete na cái"

aqueUá, tda~' ItêÍo tfti g'tah&za: he prefe'ti rei pelo
fructe)'de qrre se'(aí á triffi'ltdg'u de' tIs'os tn~diciàa

para ~s mafé tfgS dá péUe.
4t' B) cttltlu(Jssà: he arvdtê de Ci'Il<:tieófá e mais

palmos dé c~hétfetHo , dom de grossura: ser­

ve para tal:Yoados de' caÍ'X:al'ill) frechaes e remos. .
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48° Bacopari: he arvore de trinta a cincoenta
palmos hum coito de grossura: serve para esteios
e obras de casas.

49° Bacwnixá.. e BnclJ1nixd assà : são arvores
de sessenta e mais palmos, dous de. grosso; p~r~

os mesmos usos.
50° Bape? a: he arvore de cincoenta e mais pal­

mos de comprido, dons a tres de grossnra: serve
para obras de casàs : he de poros fechados, e ma­
deira de polimento, amareIlada.

51 0 Bory: he huma especie de palmeira de vinte
cinco palmos, de que se faz usos de ripas e contas.

52° Brasi/ete: he arvore de sessenta palmos, hum
a do"us de grossura: serve para' obras lindás de

. marchetaria.
53° Baga de Louro: he huma expecie de Laurus

vulgm'is de Pison e Marcgrave: he de sessenta pal­
mos de comprido, de dous e mais de grossura:

" serve para taboado e frechaes; e o fructo para
aplacar as 'colicas, e dores do ventre.

55° Baga anwrella: he outra qualidade de louro
dos ditos comprimentos e grossuras: . faz-se uso
em taboados.

55° Bacazy~ he huma arvore mediana de. qua­
l'enta palmos e dons de grossnra : para frechaes se
costuma cortar, e mais obras de casas.

560 Bm'boleta: he arvore de quarenta palmos,
dons de grossura: tem o mesmo destino. .

57" Bengala: he arvore de cincoenta palmos,I.
~
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dous'oe g @5sní-af'1ll"a-'Se para- fré'ch~~~ ~e·se'fa-.

iem 'llengaia Í)éla' &tra dureza, e Côl'es variegadag~

51)°, BiribáL:-'he-ar~oré~de;cincoehta a oem. pal""l
môs, & tres a.'oito'lde oi cumf.ermoia ~ cas.'cá he
cinzentã" fifaúrentoS'ff gl"'~iadff, qlle_com...faciJida
de se ex.trlfhe , asi~aàiesfsüe gr.ossas 'e íhorizOl~tqes..
orlmonço e l!ntrelf's he an'co', o·a-mao'o-.hcl'reJ
to -durissimo; Qet atl:1i(~ãÓ de hum éom'_outro~ se
(lx~rahil pews ,~l!IfC!l"S og,<n f) trono@ sobe- direito,
cober.to de. fr.onrloso! ramos, Iq:rre' POl: tóda U .par
te se espalha.., componos de olhas alternaHas., li~

$as -e rovuep , tenminadQs-lem}D ntasl yer'<ile'"'es Ul'aS

dá par e superior, ~aisrClaras.vistas -pelãi costas~
voltada-s ·para,terra" 'guarneci?a5 e hum ediQ'uIQ
'Ou'rl'o, rql'l:eveni:á'hasteul do-ramQ1cílesi-guaes : nas-­
-cem-.as flores em OutuhriYooTn,agràdavêl fpágan­
eia: entne' a5' pi>nlJas'. dos',rarnos e 'pelas. hasfeas ,
-contendo cada :ramo'-nove flores com' seu'pe<licu­
lo, 'que' vem á hastea , pegado\ ao caHx., he' ,'err
dtnlividido em s~is. pal'les~tonv.exas:reéarnuda :

-a eor.olar se form-a de seis petalo.s ig,ll'a de amã-
el1o....'Clam pegados ao oali , j;nnto' aQ,disco, sem

ter alguma.nona.::. aquelle (cliséo he h.uu a folq-a
amarella carnuda que cobre o ovario , esbranque~

ceuta na parte inferior.õh disco, carregada de es­
tames amarel10s por toda a sua circ..lJ~fcrencia:os
que estão jllntps á ãbertuifá edonaa ·onde p.aga o
cam, e:tfica o ovario', sã'o' miii.dissiinos, alguns en­

CU&Yfldos I de',bum. ,am.arelh:J.,\65hrat1quiç~do" com
X0AlO ~. 28
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....

antheT3S amareHas :,~·;o. disco fica deitado s bl'e ll>
~ '. -

flor, t~)lilalílclo a f&mao.de hum::bot~Q; fechado, e
occuI.tando debaUío' de sr os esta'ines· fi- pístilo, o

qual he num 'ovaciã un~dó cóm Q fundo' d9 calix.
queÉ:t)Jltémnoqpicélluffi)cóTJ?o eJD fprma de ur­
n -, que 'enche a a1>~rfJ fna~rd@AiSCQ 'o montado de.I
hum:·_~stilo C\lrto, terníió.àdO'-por hum stigm~

agudo ': aqllelle o.vari<> jt'Uito·com O· undo: dv;a­
lix,' foifrn:"'llmm capsula:e o fomf de urna lighosa~

'fina~ le 'duas a tres polegadas;. '8 stKl."ahértuFuJ;io

fórmailá com..hum\.pequeno nesbordo .cam as pp­
ças d-o ca1ix , tapada com. 'sua :tampa', que tem
hum pião agudo: no meio,' dentro do qua-l, encel:':

ra .hl.lmá amendoa: quasi redond~ que 6f' animacs
·eomem: aquella 'capsula he verd~se11'l'o~ e es­
-tando o frueto maduro toma a eôr de partlo.-es,Çu­

1'0. Da casca se extrahe a estopa' do .niversal USG

-para calafetaF as enibarcações, a q.ual se Wno­

roina 'est'opa" da t-erm:"" do. troncO" se.. f6rmào as
;mastros de barcos e. tahoado, .para forÍár as em,.
-háTcaçõe'S, por Bã(i). ser penetrav.el ao'buzam): ,USíl:- •

8 tambe~nLJ!>ara esteios de casa.:..he.d~póro&coÍll1"­
ádissi.lrtoa),(e rija 110 lcwar.e:serrar.lo! I ,I .. ,$

( ...,.. "'" ~

.~• f " ' r • " '"2 .....,r" ) _ ó-)c!:-.-~ a,.. C''''~ 'l/iJ:}~;.o ,

() "" ~., fI,mfiib'lT, ql&'arsorue.M'arcgrllVe(tjf1amári~:
-~'/;(.J.l". b. tsamir'l'ri/BrasilierJ.si~·fiYJClll,rnOnQilletmo~

. '../).a.ls.r{11wm. àerta1'wí~ quarundalll,'plantarú11'''; q.JJ45 C(J~
( ,
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pnhiba$ VOcilnt Bm.çilinni: oe huma arvo-retde sum-
iÚa grande~a:, que chega a cento e einebe~talpal~
mos de cbÍnprido, 'e "\tinte de grossura e Íaais: to­
pão-se d~ varias 'quali'dades; Já que tém.•ã fõIl' :
como '(I'arrudá lhe chamão'Otl'o pre'(l, c a sua cas',
ca he clhzimta'es?T'anqurç'aa~côm·manchasiJo--én-<-­
tre·casco aníarello, e vermellla proxima ao an;ut- .,

~ ,- ."..
go: as raizes grossas, encur\'adas e penetrantes :~

he coroado com' as g' fuadas de illuitos raÍnos>op-'
P slos, revirados a,lgelOs para a terra, côm vat'ias
articulaçõ~~. narl1aste~ commnrn, qne para todas'
as partés aespede ramos oppostos, g.,narnecidos d~

·fulhas ~'pp~stas, ora alternadas, '\'el'des-claras, tu­
zentes pouco'mais de lÚlma pólégada, com numa·
dilatação de ne1'vu'l'a longitudinal, que serve de'
petiolo pega no ·ramo 'que segue para o lado direi·· ­
tó de huiná parte, e da outra para o ·esquerdo,atél

o fim da folh~ , formando éoro a nervura a pou"
ta', a ligÍira de hum coração: ; I.

Em Outubro e Novemb~o estão floridas de fló·
res miudissimas na exttemidadé cl{}S '1'a01o..s , for-i

mando muitos ramalhetes, com imbricadas esca­
mas, compóslos' de'J{tlatro peCIuenóB .potalos re­
don~?s, cujo calix he curtíssimo, rasgado em
quatro .partes, de côr verde: lle ~rúposta a co­
rola de quatTo' petalos brancós ÍIlem~ranaceo!l e
duros ~ nascem.. á roda da ovario: sete cst:Jmes cur­
tos: aquelle ovario he huma silíqua montada de
hum pistilo maior q\\e 08 estames, que sãO cober·,

28··
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riegró; e encarq.ado , que ~le' o melhor "de 11um
c'umo agradavel ao gosto. J' ,:
~ • '.' - r ~r - .
· 63· LatlJ'US 'A meriru.na odnrrrtn, Lif;11tdh aromlL'

ticum, sive cort('x}fma'~/us , de' que faz ~)f'nSão
Pisoo e Mac<Yrave: he a Cunr!o. anot'etlo de trinta. .
11-ahpos, e dous ~e\gl'ossura' ; ena he m'acia no ser-\

1'301' e lavrar, de poro:" fechados, ~arom.aiica; a casca
- sé' e~tr~1Íe pnr~ 'ilsos da, coziílha , '(f" tronco pm-a l

obras de marchetal<Iá. r

i!i 64• '~nelit.ldo Ro'sqr(f' sillJ,f'Strr: -he hllma'arvore
~ ~ - ...... -, • • - l

de qnatellta palmO" e dOl s de grossura: he m tia
no serrar e ía ~ral', de p;ros (echados; 'serve para'
éabos de macha'do's: ~igótás e frechaes: o seuI

tronco he, che~ô de regoamento e de gomos,
65ó Canela de'VeIlUl: he huma arvore dé qua-. ,.

renta palmos, d!'l hum a.dous de, grossur.a : h~ duo
ríssima á madeira, j de poros fechados; 'serve parai

• f" ,".. '\

cabos de machados e esteIOS.
66· Can~ltt CapiÚ:o: he ~afmesma diiríensão, e

~sos. )

67; Canela Jacit: dita dimensão e usos.
68· Canela: Limão dita dimensão e usos., .

69· Canelá do Brejo: he 'arvore de vi, te e cinco'
palmos ,'{c'"'nllm ele' grossura; serve para chuma­
cerras de carros, e taboado inferior. I

· 70° Ólix;ta: he arvore de vinte e cinco pahp.os,
~ , .( -

e aous de gr~ssura? serve para forros d~ casas e
portas inferiores. '.

• 710 Camassar;r: heh"Q:la:aryor~de oitentaemais
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'palmos de co.mprido , e dO!lS a tres de grossura;
revesso e duro. no lavrar, lascadiço, de poros aber....
\os; ~erYe para taboad~,s de andames, soa~hos de
emb~rc.açóes, e de tel'CenílS, vigas" frecha€s, ~,ver~

gas de emoorcaçóes mill(~aS,

. 7~· Copahiba: he huma,a.rv.or~desessentae~mais

palmos de comprimenta, e dous ae grossura de
que faz mel1são Pison e ~'facgravc por Pomiferct
BI;asili{J~t~~$, frlliJtlt ,cafJ.sulm ,ir~idente , fel~tini~us

singulis, dupLici pelliculo involulis. :, usa-se pal'a ta:
hoado$ e vigo.tas. .
. 7'5° Copahiba: hearvot;~ de vinte e cinco_p~os.
de comprJdo, e dons de grossura: he macia nQ

serrar e '~avrar, os seus poros s~o abertos; serve
pal'a; taboados e :vigoté\S. 1 • •

7[(, Cop01;oro,ca: );le ar,:ºre de sessenta pal~os de
c091Erido., e dous .de grossura: he macio no serrar
e lavrar; serv-e· para remos, frechaes, e ripas dr

..casas; he de duração e os poro~ são fechados.

, ')5: C9Ç,,~'Q: h~"flr':9rede sesse~ta p~ln?qs,. e d.Ol~~

·de grossw'a : he macio,no serrar e lavrar, tempo.­
ros.abertos; serve para cos.sueiras d,c portas, can,­
zij, e chavelhas dos bois. .

76.° COC(I: he arvore de sessenta palmos, e dOll,S

de grossura : te]J1 as mesmas ql,1alidades e \lSOS d..a.
antecedellt~ .. ( ~ ....

77°. Cedro,: classificad.o ,Ppr Linn!'lus, ce4r9~la

odorata floribtts.pannicu.[al~$" qlJe Racio, e outro.s
() conslitl\irãl) .na classe do J ,!:niper() J Ll,ni,perLç$
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'L'edrus L'[sUd , liâó parece-seI d' Gedrá da BrazÜ :

fia Flora rde~Cayenna-tit. I', pago 3'!~'2, se descreve:
lcica ütW:;Sil1Ul, (otus ampltss'imis, impari plnnatis,

(rUC[[1 1'a'Cemnso; tambem nJo se.- êorífornia ,poi

pertencer aquelle á efasse'octandria' mono.gyoia.
" Os"('e'd"()!J ao Rid, e dàsl filais pàrt s d Bhzil,

• l

são atvores de' prorligiosa- grandeza de cem em'ais__
ahíl'OS pe compri'mento , dc tres'a vinte e quatrd

dé' circumfereo'Cia ~ a: casca~de'hu'm TO o ciozen~

fudo, desiguai, gret~l{<i, leve-e·ê'hei:rósa·: as raize9

grossas angulosas na extremidade do tranca a que
tnamão (i~- natllTa:es' ilb'as; a excremidade he
cob~t'a de I"dm'OS'il l~dos'dc' hU'IflaJvara'de compri!.
'men'to, di'reitoi:dluns , e fiorisonllaes tHltrbs , em

forma de palma, vestidos de 'folhas aiterhas', a's do
pé mais pequenas, ovaes, obtusa, e'as mais' ~vaes_
'de~ oito polegadas de'-Co'mprido . -as' das pontas dos
ramos' são ,mais curtas,' e'contêerrt pai; b'lOda vinte
e qlTa tro~ Pi. hastea dos ramos vérde-gàio al'ada ;
aS'fôlhas'verde~escufas, alegres lisas' pela frente, e
a'spel'as pelàs cO'st::rs de hum-verde-cIaro , e as das

'pontas' de hum verde arroxado', termlnadas em
aguda ponta, guarnecidos' ãe hum curtd ,redienlo

.cam duas-escamas, que- abração o caule, enire o

q'md e caU< folli:a -d~r parte posterior naScem pe·
quenos ramalhetes de seis a sete flores, cujá-corola

lYe compo"sfu de-cihe'O petàlos, c~rtádós'pTofúnda'
ment'e em dnco pllrtes côr verde-gaio , tres maid-'

res' c d'<>us mais curtos, 5ituado~attodainserçã9.
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dos tres á roda do ovario , veltando.!'se para'elle ~

cobrem: o calix he de huma só peça" pegado a
hum pediculo lino, que peg~ na hastea dos 'ramos;
á roda do disco estão arranjados seis curtissimp's
esfames, cohertos de antheras longa\', ovaes e
amarellas.
• O pistilo 'he hum ovari~ redondo, situado no
centro do disco: o seu estilo he curto, verde, car­
nudo , . terminado PQr hUlp estig~ cha!.o , ~om
quah'o sulco'!;. O ovario he hum fructo redondo
llequeno , vermelho em grande qmlntidade pelos
ramos dispersos, duas vezes maiores que a pimen­
ta da Jndia. Serve o tronco desta arvore pa~a ta­
boados, obras de entalhado~, molduras, figuras,
caixilhos, cintados das náos, porquG alguma das
suas especies gozão de hum tisso que se dobra co­
mo hum fio, e não se parte. O que fica descripto
he o cedro vermelho. --;:.

,8° Cedro b1'anco : he huma arvel'e que tem a~

dimensões da antecedente; a sua côr he mais
esbraocluiçada. .

19° Cedro das costas do mm' : he arvore de ses­
senta e mais pa mos, de .dous a seis de ~ircumfe­

rencia; serve para o cintado de emharcações , as
balas nelles emhação e llêlo rompem. .

80" Cedro br01.1o: he huma arvore de quarenta
palmos, e dous de grossura; serve para molduras
e taboado de forro.

81 ° Commllmbá v rmel/to ~ que se assemelha .á
'IOHO I. 29
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'Jeta/t'YpefJa! 'he arvore de sessent-a. palmos, el1~es de'
"rossura ; he màéío no serrar e lavral' , com poros.
fechãdos ; .-serve para frechaes e N-igotas, cintas e
váos de cmbãrcac&s miudas:, ,

.82 9 Co.mniumbd fomea: esbl'anqlliçado, d.as melro

mas dimensões e usos.
3,39 Cond:1.lrit: "he arvore de oiténta palmas de

I ") -cOIDpl'iiio, o 'tronco h~ de côr encarnada, tirando,, ,
-a' roxo, de dons a fres palmos de grossura.; serve
para obras de mar.chetaria e carpintaria. O Con·
durà das Ilhas de menor ~omptinlento-e g:l.'ossura,
he de ambago mais encarnádo.

84° Clm'aiba: he arvore de sessenta palm-os de
.compJ'imento , de tres a quatro de circl\mfer€R­
eiR; he macio no cortar'e lavrar, de i~orQs abel'1Jo5~

serve para cO-S!iueiras e·Galiôas.
85° Coré he arvora de sessenta pallllüs,.e <Iom

de grossLU'a; he macio no serral.' 6 lavror, de po­
ros Iechados, que admitte bom lustro ; he boa
madeira par-a obFa~ ~ edificios~

86°' COl"aFâo-de negro: hearvore de sessenta paI.
'mas, e dons de gras&ura; serve para as obras de'
edifieioo.

Sio Cau.f1do: heawoFe Cle qUllrenta eeinGo·pal..'
mos,; serve pat'a frechaes.e vigolas.

'S8' .'ÇajrJ.ei'l'f} /n avo.: h€} anore de quarenta pal­
mes, o'ns de groSStir.a; erve p.aI'a as mesmos usos.

89° Cajueiro cultivado, desGPipt-o por Pison e
Mar~avel pQm1fertl. -seu p<Jtius pt'll1nifera Indica
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m/ce rmiformt 8umnzo pomo ln: Ita~cente. Cnjmt,dic~

'ta Anacardei alia .~pecies~ Anaral'diwn occidentaf

(ajo:u. dicll,tm os.. úCIL!rr reni Dr'pm';;s .figllnrt..llerman.

ACajuiba de Marcgrave e Pison he arv~r~ devint~

a trinta palmos, hum a doos. de gr:o'sura, o. ~tl
fructo he amarello QU enc 1m do com h~un:a. 6"as.,­
t;mha sobre posta de- exeellcnte sabor, e a casca
queima, edella. se- seVYeffi' 'IS pobre para caust;j",.
-(lO: do-sl.1mo. se e»tuahe.ágca-du"el yinl 01,. e mti(tm

hom vinagre c agoardente: o fructo he de' U9'

Feconhecido para curar a hydropisia, e o,mai ceI·
tico. E.x:traheese,4 ferido o entrecasco.,. hllJllil heI
resina.

909 busqt-l:irfha vet>mellitfr: Ii àrv;bre' de tdata
palmos', douoS de grosllw'a ; serve para ohraS' d~

~ilic~. ;

~l·' C'tluiJy: Iie' ailvore de sessenta pa1'mos, dous c.«.
a tres de gros'slira : serve para tanoaaos Üíferiore's'
e canôas.

9.2. Caro1Já ./.hbor Sifiq,uosa Braziliens.is: 'Caro­
ha dieta Pison e Marcgrave: he de qparenta a cin­
coenta palmos: o sumo das suas folhas. ou o pó;
de)?ois de.secca, se emprega na cura das.bobas".e
.do tronco se serrào taboados, 'e se fazem canôas
p~ara o interior dos rio~

~3~ Curobof).s.~it: he. ~rvP e. de·qtl~r.enta. a. cia·
<;QentfL, palmos, e dQu~.. dfl ID=0.Sfj~~': ser.v,e. ~.a~

. taboados c frechaes. .

29-
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9!~0 Callgabixa: he arvore ·de quarenta palmos,
dons de grossura ~ serve para esteios e frechae~.
. 950 Caetano: lhe de quarenta palmos, hum de

gros'sura ; serve para frcchaes.
960 Capi~ngossit: he de cincoenta palmos, doU!

d.e grosso; para o mesmo uso.
') 970 Cravo: he arvore de 'quarenta a cincoenta

palmos, dous de grosso; serve para °mesmo uso;
cortado de fresco cheira a cravo, assim como. as'
foJhas. -o' "

'980 Cajueiro "da Costa: he arvore
T

de- trinta pal~

mo~, dous de grossura; serve para- as obras de
embarcacões miudas..

'990 Capianga: de folha miuda, he arvore de ~in.

coenta palmos, dous de grossura: seF\'e para frc­
chaes e taboados.

100· Casca de Cauby: he arvore de ses~enta paI.
mos, dous de grossura; serve para fx:echaes.

101 0 Cueira cttilé: conhecida por Pison e Mare·
grave: Arbo.r curcubifera Americana, (olio S[lbro·
tundo: he arvore de trinta palmos, hum e meio
de grossura; serve para frechaes. .

1020 Catharina Conga he arvore de quarenta
palmos de comprido,'dous de grossura: serve pa;
ra os meFÍnõs usos." .

103· Cange/'ana; he al'vóre de cincoenta palmos
de:comprido, dO~lS~de grossura; serve para ho..·
landeira de rodas deengenho, frechaes, e obras de
embarcações.
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10,+" C(ltucaém: he arvore de quarenta pal!Ilos
de comprido, dous de largo; serve para taboados,
vigas, .frechaes, pernas, e obras .do mar.

105° Cal/lQ1'd: he arvore de dezoito palmos e
mais hum de .grossura: tem grande "duração, na
terra he excellente para fachos, obras de torno,
poleame, miudo, e cavernas de embarcações
miudas.

106° Ceriiba: he huma especie de mangue des­
cripta por Pison e Marcgrave: A rbor B,'aziLiana,
{oliis salicis, in q(lib~lS sal concrescit, {101'i/ms tolra':
pelis: he arvore de trinta palmos, hum a dous de
grossura: sérve- para caibros: enterrado dous me­
zes no mangile toma a côr evano.. .

10)" A rucira: he arvore de .trinta.palmos, hum
de grosso: a do mato grosso serve para frechaes :­
a ~os Catingas para marchetaria e molduras, por­
que he durissima e de. variada côr: a casca he
adstringente, e recebida nos cortumes.

108° Cuipuna, de que faz Pison e Marcgrave
menção: he arvore de mediana grandeza; as suas
flôres são amarellas; o sumo da casca cozida com
agua da fonte, he empregada para lavar e Gurar as
chagas inveteradas" e purulentas; extrahe-se do
entrecasco h}im sumo glutinosó excelIellte para
en~aroar; e com elle os Judios env~rnisão cuias
e muitas obras.
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109° Espín/ufirQ niac!uF: he arvore de dncoen;ta.

e mais palmos de c,omprido, dons de grossura,
revesso no lavJ.'ar, de poro.s abertos.; usa-se para
trastes de compôr a.s sal~s; docozimentQ seextrahe

a tint~ (lmarell(i.
1 10' Espinheiro femea-:\ 80 ffiffere e~ ser a côr

~& 1Jgemada-.
lI' 1° EmbÍJra verdadetra:, he arvore- de quaren.-.

t.a: palmos, de hU..ID, a hum. e meio de' grossura;\
, .da, casca se ~I.l) c.abos para a.s. em~areações, e,­

t.(onco.para.talwaqo ~fer'~IlI,

112° Embirossú: he ai,' oue de ses.!1e.Bta palOl)(;)S,.

quatro; d~ grt)98:~'a.; líe teves.sa. no serrai',. de pó­
~os aheI'tQs ~ sePVe para eao.ôas, firedlaes, e vigas'

.d(;) sel);. {J;rqQ~o fie c@ll"e lmm~ .1ãlnna p.a-rdelilta, CJl1
b~ e~~~ll~ªte- Jj>al'a c@b;'Ões.,

1 13° En.l!J.ü Gj m,·al-íÇJJ.m:. lie al'Vene, de q~aren.ta;

li alij.'t~lh d:ou.s de gr<tSSllra.; se ve pai/a taboados.
1-;] 4~ ,Es.wptll. Bo4: he .:mV01'e! ue' qif:)Jtpea, R pai­

mo~,~.q de gttossurar; 8tfoVEl p.a1~< fJJe~ha~s. e VJ'-

~~ta!';~ ,

1 b;}' lt·~·v'{údC·.lJt4to·:· cJ. : ql:Je{@ I ~l~ n~,fl "
M~cgr~v-e: '.CaTIfJ-D.Tacaj Pi.sflrt; EJ. a. cilç R<!. '"
M. ,~gM"Ve /i'utl'X Bíra-ziLiensis( 7:ttfl'ftllOSi'ill. {Jil~i'8

wnbelalis'rubris: he arvore de cinr.~.~J:u :pal~f'

t;lous de gro.ssul'a: serve para fr chaes;. o SUJllO

,l,Data .Js ratos.
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I 16" F,(o (('ITO: he arvore dc' sessenta e maÍs
palmos, dc gro' s'ura; serve para obL'as de edifi­
'Cio e .oe m:uita duracão..

117" "Fava; he páo de sessenta palmos, dons
de grossura; para o mesmo fil'l1.

r IS" Faia: be arvore mediana de h'inta palmos
!Iene para f'a'Ler in~tt'l1.mentos~

G.

119" Guabú'uba vermelha: he al'VaTe de sessen-:­
ta palmos, e dous de grossura.; hc macio no serr.ar

• '.1 I ., , 't
e lavrar, de poros fechados;. serve para as obr~s

dos e~ificios e cabos de- machados.
120" Genipapo,. descripto por Pison e lVIacgrave

Pomi(eraIndia~J anipnpo dieta. -JunipapcéÍra Bra­
zilianorum: he arvore de trinta palmos e mais dê
dons éle grossura; serve o tronéo para junças das
bombas: do fructo agrodoce se faz vinho; a casc~

e frncto são adstringentes, e delles se forma hum
emplastro pâra fechar a quebradura ou r06íra.

121" Genipapo branco: de folha semelhante aó
fumo, he arvore de cincoenta e mais palmos, é

dous de grossura; a madeita he elastica, tooUe no
cortar, de poros fechados; usão della para fre~

chaes c cabos de machado.
122" Gmnelleira ve,melha: he arvore de alta
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gl'andeza, de sessenta a cem palmo.::, mui copada,
de grossos ramos, com quatro e mais palmos de
circurnferencia ; serve para gamellas e canôas.

123" Gamelfeira branca: goza ,dá mesma gran.

deza, e o leite que se extrahe he empregado para
curar opilações, e cravos dos pés dQ.s hobaticos.

1240 Gamelleira de Prego: tem as mesmas di·
mensões; serve para taboados e canôas.

1250 Graveto: he arvore de trinta a quarent~

palmos ," de dons a tres de grossura ; he de côP
esbranquiçada; serve para taboados de caixaria.

1260 G7'Oveto vermelho: he arvore de sessenta
palmos e mais, de d~us a h'es de gros!!ura ; para
os mesmos mos: a sua côr he á semelhança do
Cedro.

12"?0 Gttabi,.aba femea : he arvore de cincoenta
palmos, de hum a dous de grossura; serve para
cabos de m~chÇldos.

1280 Goeira!1a: he arvore de trinta a quarenta
palmos, e d~)Us de grossura c mais; serve para
caixaria.

• 1290 Giboill do Brfjo: he arvore de trinta a qua­
renta palmos, c dous de grossura; serve para
caixaria.

130' Gll1'apiapttnha: he de cincoenta palmos, e
tres de groisura; serve para caimbas de carros,
reparos de artilheria, yigas; e frechaes. -

1 S1° GroFahi azeite: he arvore mediana de qua-
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renfa palmos;, e hum a dous de gr.ossura ; serve .
.para frechacs.

r32° ·Gu.ar.aâca: m.e arvore de trinta palm.os ;
serve para ripas.

1330 Guararema: he ~FVQre de cincoenta pal­
mas, ·e tTes de ,grCilS$lira.; ser.'Ve para ·ea.uania,.

1340 Guru{jit: he al!~m'C de oitenta palmos e
mais, e quatro -de gt:ass,ura ~ mais..; sel:'V,e para fre­
chaeSc, ea1>eçalhos de Garros, ra:i~s das I'adas dos
repar.os ·de artilheria e ·de seges,·e -obras do callto
,quebI:ado .doS' navios; .dá ex~llente ;tinta -roia a
seu. cozimento Gom '9!! sacs metallieos: he' huma
,cspecie de pá0 1'0:&0 que florece em Oult1.1bvo., es..
tando des-pida da SlIa folhaglilID -: a sua.-eôr he rox~

'quanto 'mais para '0 centro.; as s-nas raizes grossas
lateraes., deitando em altura de hum tu>mem gros­
sos lados; an~ulosos he muito copada: as suas flo­
res nascem em eS.pigas, comp0stas de flores ama~

rellas, cam a seu calix de huma só .peça , onde
pegão os petalos amarellos, e na inserçã@ delles
,contém cinco estames miudissimos, 'Cobertos de
antheras amarellas, ce'm 9 sen estigma agudo. O
'ovario ne hum fruct0 redondo encaraado , e as
vezes amarello, cheia de numa polpa amarella
adocicada, que ·cobre hum caroçG branco duris­
!limo de numa polegada pouco mais de co.mpni­
mento, que sustenta aGS macacos, aves, e passaros.
O amago he resimento, e inaciQ no serrar e lavrar.

1350 Guarasiahy -vel'met/w: he arvore de. qua-
TOMO l. 50
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o'l'enta l)almos, e dous de grossura,; serve para toda
a obra de edificios. o .

~36° G1.I.rà/w71a: he arvor~ de sessenta,plllmos,
e dous de grossura; serve poara obras de edificios.

1370 Grumidwmeira,. Httcifera Brasiliensis cn/'­

tice s.oponario de Pison e Maegrave : he lnuna ar·
'Vore de mediana grandeza de qu~enta palmos,
oe hum a dousde grossura, qnebrota pt.lo t17onco e
ramificações dos ramos: he hum,exceHente fL'llcte
de hum gosto agrodoce ,.. de que se faz excellente
,-inho e ágoal!deote:. julgo pertencer ás EUf,;r.nias:

.as folhas S1oIO ovad'ls inteiras,.. ferrl1gimeas, da parle

·inferior ; o pcdnnculoode huma flOl' : a~ folhas da
parte superior são verdes levemente nervosas: os
pedllcllculos oppostos de buma flor bracteados na
.hase, e abração a base do pedunculo: florece em
Setembro. . ,

. I 38~ G071fialu Alvares: hc de vinte palmos 1 e·

.dons de grossura; serve para moldunls e obras
de marcheté;lriuA o

) 139" Inl/{{ltibotnn: he arvore de sessenta emaiB
palmos, de dons u seis de grossura e maiS'.

.No tI'onco c-raizes se assemelha ,á Sapocai(J.: as sllas
·folhas são alternadas', cordadas , terminadas Clll

pontas, verdes lustrosas da parle interior, .claras
pelas costas: os galhos verde-gaios , guarnecidos
nas pontas uas flores com seu pedículo,: aS.q\lue
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f.ol'nlão grossos botões de amarello-claro antes de­
abrirem, e abertas por -seis porções do calix, gros.
sos, largp~ ~ redon.dos, tendo no centl'o hum grosso
COl'pO: são p~gados os petalos .por b ..~~a unha á
roda do ovaria por baixo de hum di ·co, com o qual
parece unir-se, o qual he de hllma'folha amarella,
clara, grossa, que cobre o ovaria, á roda do qua'I
estão os estames amarêl10s vivos, sahindo do meio
hum estylo cortado em circumferencla da(inene~

estames: a parte superior e interna hc coberta de
laminas compridas, -carnudas, e pontudas, alÍla­
renas: a folha Iada lisa na parte superior, a qU3'I
se deita -sobre o avario, e esconde·os estames e pis­
tilos, -que hc hum ovro'io unido -com o fundo do
ealix, que f0rma:hum çorpo cylindrico que enche
a'!1bertura do calix ,. e constitue hll,ma capsula se-o
rnelhante á da Biri-ba. ·Faz-se uso desti:l arvore

para mastros ue snmacas e galera~.

140· 1I1gd,--, ArJJor siLi,quusfl Bl'aziLiensis, (nliís
pinnatis c01:tic.e m.edía , ad ~ínguLtJ. pinnarum paria
flJJ1/enrliciúus, Pisoo e Marcgrave: he l~uma arvore
de quarenta .palmos., e dous de grossura., cujo
f\'Ucto he huma siliqua coberta de huma polpa
branca ~omo algodão, adocicada. Serve para
frechaes.

lqO' Inguassit: he huma arvore de quarenta
a cincoeota pálmos, dous de grosso; 'he macio
no serrar -e lavrar, de poros abertos; serve pará
:vergas miudas e taboado.

'7\0··
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. 1'420 ' Tngd fàoão : lhe' ·ar·VOl~e ~e ttÍMa ljalm~ ,

hl1m a uo-1is tIre grosso-;- 8ette aôs llsos'3.cima.

, 'I(~SO Ingd sipó: he arvóte d-e trinta p-abinrs',

~tlm de grossura'; serve 'para', ~Terga~ , e'tipa's.

,lq~ Ingahi: he arvore ,de sçssenta palmos,

dons a dous e meio de grossura;- madeira am~;;.

1"elIa , macio~ no serrar 'e'lávrar, de 'poros fecha­
dós: a sua fblha, he miuda ;.: serve 'para canôas, e

taboad-os.,

I ,I {,50 I1tlzaib'a ama1"ellá (.huma variedade" de'

touro): he arvore de sessenta e-mais palhlQs de
Gomprido ,. ,do-us e mais de .gr.ossu.ra; serve .para'
~bt>a·do'e mais obras de ·casa-s,., '. I

11~6° Ihludl'ílJa am(}}rl!lla:~ -he Ihu.ma· aTvove ck
sessenta palmos,_ e. dQns e tneió,de grossura.-:-he

macio n@ Serl'aT e là.vrar ;: serve para,ta-baados "
frechaes, e vigas;

ll~70 I ndaUSS(l : lie ~ore cfé trinta a qnarenta·
palmos, e líüm de~rosso ; serve p'ara- purgante<­
o sen 'fr\lc.-ro~.

1.480 Ipcmerim';:-líe arvore·de cincoenla e mais

p<fhpos,.e d,ous para mais ele grossura; SQrve para
obra-s de' casas c usos medicinaes : .he chamado'
Páo Santo;,

1490 Ipeuna : - lie arV'Ol'e dé crncoeilta c mais

palmos, de compr.iclo. e .dons e mais de ,g.rossUl'a ;
S'el'.:ve Eura obras de edifici@.s. _

J",,-~t....:...
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'150' Ja6a1'andd $ -(jonheci~o ,por Pisou e Marc-:.­
grave: Jaca1"â-7itld Brazilimsiúus-, l\1arcgr::""iê: Ja­
cnrllndd alba;Pistinis;1rtlCtu 1nd1ws magnitudíne et
I;rassilie ; -fie lhtma-ár-voi'eJde alt - grandeza de ses~

senta palinos e mais dei' comprimento, e de do-:.is
li- ãóie lle gIlm l:trá é hlais-: as suas raizes lYrossas ,
hOl'isodfltes , e latéraes : b. éasca he parda e5cur~ ,

eShrãn(}ll-i"çac1a ;o no pé flod - o -até o me'o do seu
comprimento: o tronco he diJreito, frohdo ,'COffi­

1'ft1sto de rah'l6s 4rúpar' pinulJ.ados ,- co petibLO' ­
oemnll!lm~alãdG:'-3 p'0'fitá"s:d6s galhos-v€r ecentes,
com articulaçõeSlll r~as : os feli01es o~aes ver ()S--'

Jus osós por diaHte r- cem can~l pe10 ieio ~ I e.as
co&tas verde elàrus-, tirâÍldó pata pardo, é a hast a'
he por1âet'Faz parâa e'pelhl:da; }l&r entre as articu-­
lações rebentão arrama1fb.etados -ho ó s pardos­
eléU'os, que-; -ahNtiàe, :([escM>rérrl-a cOlIdia ,de humo.
sÓ-pêta16;- lwa1éoo, -@lIa~F1·<1do,.AátgD e ere pó que­
coare os -eSt~es pegados- no calix aiíla'te'rrO na
parte iá-terna,.verde-ná--e,lt.rtia, aividi a em quü­
tt"o pai'téS:, ~~'es~ão -voltacfoS' para cima, e' quan"!. .
do 'se abíe o·I~'('j6ã'o~. 0ltã&.J:se p,ara- baixo-, topando

o' petiolb 'de !Jltlltl'a pofég.ada -coI'n"que-ca-da hum
he fitma:àÜ': eonltéID mais dê se'Sserita estames
Il'li'U6.es, eotil a.a.ltherS's dé--dtlas Edlsas pàTdo~cJaras ­

ficando a ?um lado doze maiores, rep,artidos -ljçis;

"
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para huma parte, e seis para outra que for­
mão como diyerso corpo.

O piSlilo he hum ovario triangular montado
de hum estilo branco esverdeado claro, quê
,Contem interiormente m\.1Ítos filamentos miudos
e brancos. Usa-se desta madeira em todas as
obras de deeorac0es.e ornatos de casas. Este he
~ Jacarandrf prc;;. ~('11 ~cdo.-~· #t; ~""I~

,.151 0 Jaca7'andtí Pilan!?a ': he hmna.. variedade.
daquella especie, por. ser a sua c9r'iVariegad1\
atartamgado. Tem os .mesp:1Os ~omprÍp:1entos.,

j;rossuras e u/,os. -
.152 0 Jaca:randá pttrdo: he o ltra vu!'jedade;·

a ,sua cQr he .pardo escuro com 'veias preta~t

Tem as mesmas dimensões e usos.
1530 JacCt1'an(id branco.,. he outra variedade,

hc arvore de sessenta.palrqos, dous de grossura;
he empregado em esteios ,-carvão e lenha, por
ser de sraI:\~e força e ardor.

15{~0 Jacarandana: hc arv'ore de al\~ grandeza,
de cem e mais palmas de compd,mento, com
seis, oilÓ, ,e mais de grossura, as raizes grossas e
horisontaes.; a casca roxo-terra viv~ ; o sen ·tron­
~o direito frondoso , e nodos9; as folllas cruza~

das a par, terminada.s em impar: os. galhoS
verde-gaios amarelIaços, coberl9~ de hu~ peIlo
pardo : as folhas ovaes verdes : o talo.verde-gaiq,
pelas costas verdes-claras, guarne~idas q,e hllm;\
~nha verde-9aia. .

.rü~)'e~~.· •~~
/::If~c-~~;)0~--éi .. - .

/,,1 JXCJt:tA/~ L /·dt:/i3.
/.. ~
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Por entre os galhos nas pontas dos mesmos
llascem os botões em cachos de flores brancas,
<wmpostos de hum só petalo 'branco chanfrado;
em algumas topão dous làrgo e crespo, que co­
bre muitoi,estames ,.pegados ao caUx, dos quaes
tres Sé10 maiores· encurvados brancos, assombra­
dos de pardo com suas- ant1:}.eras de dons alo~

jamentos pardos,- os q~es têem dous pistilos es,
verdeados, çQb,ettos .d13. hum p.ello brancÇ), e s·'o
encurvadas,. pegados aQ calix que he verde,
dividido em quatro lacinias, que se viriio ás
avessas ",eneobl'iado~ o-pé ·do calix.

Elorece em Novembro ~., he de madeira duris­
'sima , "de 'p0l;:08 fechados..; U6a-s~ dalla ,para es­

teios .. porque n<;io se corta no nbão , ~ para to­
rUll, pranchõcs .. dentes de moendas, e rodas de
maqu.i11l1s:

1550 J uiúa: he ar ore de 50 .palmos e mais,
tl'e" de grossura, folha á semelhança de Pitanga,
,de poros fe.chados , maaio po aer.rar; serve para
pranchões e vigas. '

1560
, Joeiran(t Ve-/'/1/ llta:-he arvore,de scS'senta,e

mais palmos de comprimento, treíl a dez,e mais de'
eircumferene-ia; ,maci0 o p.áo no serrar e lavrar,
de por~s abertos; a côr avermelhada; serve par,a
caIílôas e tahoado de encaixar assucar.

1570 Joeirana branca: das IDGSmaS dimensões
e usos, porém he páo que apodrece,logo.

1580 JGeirana prego: de côr amarellaqa, .he·
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a ú1Ié1110J? ,das: doos' das<" mesl1l:as dimens~~ e
pre!> I imo.

1~g' .Tun'ililíVba: h~ a'tvôre ,de St:l8Serrta' palmos. e
ais, edo·Lll.s c n'ta~ de g-rdSSi1>lPé1l; éJ:e: folha miuua e

'redonda ;-,he maciÇ) no serrar e luv:taT'; de poros
lfechadas·; ser'v.c~ pa'Fa €aixarias,., .vigas., e flle~ha€s.

·If)Oo Jangada: I:1ear'VGrc'de cirtcoe'n1:a pa'Im6s e

l1Ilais, dous a tFes e maiS' de gnossura; de poras
;aberto's ; serve ~:1Fa jaflgadas per 50114' leveza.

161 0 Jelahy : ·PiS0d é- MaPG~ra ..e a i'éonheeêrãe
~ot Arbo)' siliq!tiOlia ,~.virg·ina l' Lohd ff1se"(J'Sca~

.bro. Jetah..yba, ar'bdr bràzilii!nsis S:Ui.qtUfSa,·e!

.f!ummifera, gtimmi an.imtB simUis:; Lobas tl Wín·
gande ondeei. J. B. '1, 2, l~ ~ LI36 C(Jurbà~·í~fOlitI.

flore pirar/ídato. Plumm. n. pI. .am. gen. 49-
Pa-rece q;ue 'os 'Botamcos antig.os E;onfundirão o

.Jetahy com 0.1ataubá. Encontrão-se duas varie·
·dades de Jatalíy., futm .do amag:Q amareJlo , e ou·
iro dg preto.

O J efJ.àliy amft:)'ello he huma.ar:vor.e ·de alta mago
nitude, de cem e ,mais palmos, seis e mais de cir·
cumferencia; n 5ua .casoa he ·esbranquiçada, o

'páo do tronco amarello" as raizes -anguladas,
curvadM .com diversos gQIllOS sobre o pé do tron·
co , e mesmo nas ca'izes; ferido :O entrecasco,
deita hum licor amarelIo e doce sem .cheiro. A
extremidade sUl)erior he guarnecida de grandes
g<:t adas, cujos ramos são alternas, as folhas
lambem alternas iOyaeS , })(mtlldas no apice., ter·
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'minadas por impar , verde-alegres lllzentes, e de
hum lado amarelIas" ~ssim como os das pontas
dos galhos com hum pequeno petiolo que pega
na hastea commum , encostando-se á nervura
longitudinal mais para hum lado, e com as mai~

que atravessão a mesma folha, a fazem engraçada~

ficando a parte superior ma,is larga que li inferior:
nas pontas das galhadas, e por'entl'e as articulações
dos ramos; quando está despida das flores lhe
sobl'evêem ramalhetes de flores a cobrir a sua nu­
dez, composta, de hum calix de huma 50 peça ,
dividido em tres lacínias de côr roxo-terra, e so­
bre o qual tem ingerida a corola, composta de
tres petalos brancos, c dous estames compridos.
cobertos de sua anthera de duas bolsas côr de
maquim. O ovario he huma siliqua verde-gaia ,
penosa, mentado. de hum estilo curto, coberto
Com sua anthera.da mesma natureza e forma des
-estames. Quando as l1orp,s estão ainda €le 'botão,
'então todo o calix e pé da flol' heda côr roxo-te.rra,
'buscando a lacre em p-ingo: cahindo a favinha ,
fica o pistilo pelloso côr ver~e-gaia: a siliqua na
maduteza he-composta ,de sementes pretas, nuas,
-e luzentes.

O tronco falquejado entra. em diversas peças de
.coustrucção , principalmente para cintas de al­
-caixe, rodas de maquinas, poleames para as obras
-de carros e de edificios. Do seu entrecasco e pó

!fOMO L' 31
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cozido com. os &~antes metalliços. e s~Iinos se ~­
trahe bcllá tintalaroallella.

162° J elJahj , preto: tambem· he al}vore, de alta
gL'andeza de sessenta-a cem e, mais palmos.,de com­
prido, seis e mais de circuo;lferencia; o aIQag~ he
preto.rigissimQ,e revesso no serrar elavrar,:,he ,ex·
ccllente para dentes ·de maquinas ~ rodas; o bu­
sano não o penetl'a., c por isso se fl,l~ indestrtlC~veI

no forro das embarcações.
\. ,1630 J fltaubd : he aquella .arvore qu~ GO;n,fllU­

dem os autores botanicos com o JetÇ\hy: ella.,ho
de cem e.mais palmos de. comprinÍ~~to com dez
~ mais de circumJerencia : J\ sna- ca;;ca he. de hum
r.O:XQ- terra _eshranqJ.l~çado ~ as ,rai~es ,são. ,latemes ,
humas gnQSSaSi,. .e outra~lfinas., e,hoJ'isQllt;:ilmente
penetrantes /: (),p.1OnCE) sobe dir.eito dei hl.lm p~rdo

ampren~nto ;~,J@J:nxmdQ no ~p.i.ce c~pa redQn,çla
com';QSlr;lQlOS, alt€l:rnos, v!=lrdes Luzeptes, çqntendo

dous lobos separados até a pedículo, que. aproxi.
mandQ,.huID a outro .. repre~então! a forroa de
hlJ,m ,coraçãQ, ,feJ,'minapdQ em ponta, e·c.ada lobo
hUIDfl n~rvUl:a l~itlldinal , as do· lado tl'ansver·
saes : as,longitu.dinae.s são .de hum"ver.de. claro lu,
zentes , e os petiolm. acabãO" em impar v.erne, cy­
lindJ;ico , . ul)idg á articulação da. haste~, que· he
.pendente. N_aso~m as flores em panicuJas nQ.mez

.de .Q utupro, " çomposta.s. d~ hJ]ma corola.forma­
da de ClnQOj p~taJos brancos ,. red<;>pdos., ter,mi­
nados em ponta, pegados ao cnlix pardo, mono-
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p'hilo I n'if'p'1irtê inteniã e 'superior " 'aividido em
cin'co .p'ártes, qlle cobrem a'cÍ>rola quando '1stá
em rbótão " vit;ados 'para 'baixo " qltan:dô'a flor ficll
aberfã, a qUal he compêsta de cinco petalos bràn­
cos, que mlldão a côr em pardo quando fica sec..:
ca', ten80 'cada'huL~la sua unha l;irga\ pegada no
caLix , que' fica circúmoa(}o de 'de~ filetes brancoJ:
cnclÍrvaaos para' a IJonta, cobertos de' antheras '
amaréllàs de" duas' bolsas, ,câm seu, pisLiló' Il'O

meio, que nó fun(}o'dó calix passa por huma Va­
gina-pequena éujo calix he pegado a hum pedicülo
imbi'iéaUàmeríte' e'scamosd. O' ovariO', he com­

posto de huma capsula oval pardá, com pontos c
tuberculos''de côres branco-cinzentos, bem dispos­
tos, contéiiâo hunia, duas senlentes de dous' a
tres mais polegàdas de grossura, cobertas de
hnma massa farinacêa , côr de tabaco, clieirosa,
que se' come c' de gosto agradavel. Pelo tronco e
raizes rebentão grandes pedaços de resina transpa­
rente, que se dissolve' ao éspil'ito de vinho, cuja'
díssoluçãó he lambreáda, espirituosa, com cheiro
balsarrncó " e doée ~e' gosto acre levemente am~r­
~ô, eom a quál se prepara o máis excellerite ver­
niz pará' enchároár. Contém á resina' sul)' t'ancia's
ole'osás espirituosás, que se separãd na digestãO':
lisa-se tarnhefu desta resma p'ara remedios exter­
nos , e n'lássas cheiro'sas , unguentos balsamic'os',
e emplasfros, pela virtúde que se lhe attribue' de
fortificante, nervina , cephalica, anticatbarral , e

31 **
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v.ulneraria. ,As >construcções navaes fazem- US(}

do troncq para cintados, e os artistas par~ moeu­
das dos engenhos e rodas, e os carpinteiros;para
obras de casas, e portas de Igl'ejas I:' he, de poros
fechados. '

164° J ('ta hyp('ba : he a~vore que cré~ce de ses­
senta a cem palmos, e dons a oito, ae grossura"
da classe da Decandl'ia 11wnog)'nia,: as );uas n\izes,
são grossas, lateraes, e encurvadas; a casca parda
e gretada; o tronco he direito, pardo, escurG
com mancllas, copado com rámos altern~s, ovaesr

inteiros, verde-escuros e lustrosos, contendo cada
huma, seis folhas oppostas, guarnecidas de hum
curto pediculo: são enfeitadas em ·Dezembro de
flores, c'lja corola'he hum tubo branco, imitan­
do a angelica , ,dividida em oite petalos, pegados
na parede intern~ ,do calix,.,aende estão pegados
dez estames br3;ncos, e cinço em cada lado, en­
costado ao pistilo coherto de ~uma anthera branca
ovada, cpjos filetes sãA compridos: o calix bc
de huma só peça fQr!pudo ,.e divido em oito par-

, teso O pistilo he hum ovaria. montado de hum es­
tilo encurvado do comprimento dos est_ames, ter­
minados por huPl stigma oval. O ovaria he huroa
fava parda, quasi oval-, variegada de veios paraI­
lelos, obliquos, com huma sutura na parte in·
ferior que involve dU'as capas, a externahe parda,
e, a interna cinzenta amarellada: ficão pegados na
ntura llDLrior cinco sementes com loculacõesfe-. . .
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chadas, chatas, negras, oblongas , redondas /con­
tendo outras·irregular forma, são'duras, cobertas
de huma casca preta .de' cOIl-sistencia petrosa:
usa-se nrincipalmente para cadastes de barcos,
curvas de navios ,. para cossueiras, cavilhas de
portas :, he macio.no serrar e lav.rar, e os s,eus po:­
r.os são fecpados. .
. 1-650 JetahipébasS'ú: he arv-ore de maior gran:­
deza, porém doS' m~smos prestimoso

1660 JelC(hipebmnel'im: he arvore de cincoenta
e mais palmos, de. quatr.o de grossurra folha
miuda ;' serve para c-on.strucções miudas,.e esteios
de çasas.

16]" Jeritlilibá: he arvore de cem e mais pal­
mos de comprido, ech€ga a vinte palmos de cir:..
cumferencia; usa-se para mastros de nios, por
s,er mais leve e elastieo , porém apodrece logo na
carlinga; o seu uso geral he para canôas e taboado
de. encaixar aSSUCÇlr : he madeira mui rachadiça,
ainda cor,tada em tem'po .proprio. ,

1680 J undiiba: he arvore de sessenta e mais pal~

mos de grossura :. a.folha he miuda e redonda;
he macio no serrar e lavrar; os poros são fecha­

dos: dá boa caixaria para.o assucar, e se faz de~­

le tambem vigas e frechaes.
1690 Jaqlleim dura: he arvore-de quarenta a

cincoenta palmos de comprido, de quatro a cinco
pal":l0s e mais de circumferencia; o fructo he
oval de dous e mais palmos de comprido , que'
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contém ~uita!l 8eménie~, cobertas de h'u~a rpoÍ­
pa d~ce meHinua e agtadavel': o caro'ço farina:
ceo assado 'ou c';zido , t~m servido aos pobre's na
b~casiào dene~es~idade : do tronco se e'xtrahe ex­
cellentes peç;s de construcção e 'para pofeame';
sustento m~i geral' dos pretos e gentes pobres.

170" Jaq.ue~ra molle: só differe'eni ser a' polpa
moHe de hum g~sto agradavel , e se diz menos in­
digesta qtle a da ôútra Jaca.

171" Jab'oticabeira' :de que faz menção Pison
e Marcgrave, p';r Airbor pomile.l'a Bmziiiensis
fructu et tt~he~e per totam árboris longitudinelll

exten.~o exeunte : he huma arvore direita; elegan.
temente enfeitada' dos seus ramos, que sobe até
~inte a tr~nta pal~os, hú~' e ma'is de' grossura:
dá h um fructo agro-doce, de bom' e ágradável .
sabor, cujo sumo fermeótad'; produz bom vinho
e licores.

172: J a~aitba : he àrvo~e de quarenta'palmos,
J:.1um de grossura; servé para remo's, e' o sumo
he hum grande purgante.

173" Jandiroba: he ar~ore decincóenta palmos,
dous de grossura; serve para taboado; do fructo
se extrahé oleo para h~zes. .

r ... 'I" ~ I

1740 Jararaca: he árvore de, triilla a quàrenta
palmos, hum de grossó; ~erve para obras de casas.

175. 'Jods : he arv~re de ci.D.coent~ é mais pai:;
iDos'de comprimento , dous de grossura ; servé
I?ara obras- de edificios.

o ..... \ • ) . ... \.
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. 1760 Jambeil'o de que faz menção Pisou e
Marcg-rave por l!mnus malabriea, fruetu umbeli·
.çqto

J
pJ'l'i-fol'mi.Jambos dieta: he arvore linda, de

vinte cinco palmos ; o fructo he colorado, tem o
cheiro e' go~to de ,ros.as; enxertado fica de hum
sabor mais agradavel; da c~sca cdzida se usa nas
dsssenterias : he' do' gen:ero E~lgenia {oliis lanuo­
la,tis glabl'is J pedunculis l-amosis terminabibll.~ grar:­
difloris: são compridas as folhas, e lanceoladas ,.
inteiras, hIZentes, da parte superior ~sas, e da
P1lrte inferior alternamente venosas. Os pe­
duncnlos racimo~os terminae~ com gr~nde ~or,.

que florecem em Setembro.

L.

J 77" Laul'us 1Jltlgal'is: são C'ou:~eddas diversa!
variedades: o Low'(J verdadeiro he arvore de ses­
senta p~lmos , ~e_dons e meio a tres de grossura
emais, he deporos·fechados; no serrar exhala hum
cheiro desagradavel ,. o q~e sahe de poros fecha­
dos; s~rve para taboaÇIos de d!1ragão.

1780 Louro casca preta: he arvore de sessenta:
palmos, de dous á quatro de grossura, a folha he
minda; he m~cio'no serrar e lavrar, de poro.s fe-
ch~do.s; serve para taboados. .

1790 Louro Giboia: he arvore de sessenta e,
mais palmos de comprimento, dons a quatro de
g!'~ssura ; he rijo no serrar e lavrar, algum tanto

- eav~/v~
~_~C~/__~
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revesso; serve para cal1ôas e taboaaos: ue muito
dnravel no cháo. ~

1800 Louro marfim: he arvore dé quarenta pal­
mos, dons a tres de grossura e mais , ~e poros
fechados; serve para obras de molduras c mar­
chetaria , e forro de camams das embarcaçóes.

'i 8 10 Louro amwiúa olea: 'he arvore de sessenta
palmos, dtms de grossura e mais; serve para ta­
boados e esteios.

182 0 Louro anmiiba: he arvore de sessenta l)fll­
mos, dous de grossttra; serve para 'taboadós; e
delle , se extrahe tinta amarella.

1830 Louro amarelia : he arvore de sesscIÍta .pal-.
mos , dons a tres de .grossura e mais.; serve para
taboados e vergas.

18[~0 Louro sabão : he arvor~ de quarent; pal­
mos, dous de grossura ; serve para taboaq,os.

1850 Louro annuiba do b7'ejo : he arvore de cin·
coenta palmos,. dous de gressura; serve para ta­
boados , enchimentos, e frechacs.

1860 Louro pimenta: he arVOTe de quarenta a
sessenta pa1?10s, deus de grossnra; serve para ta­

boados.
1870 Louro batata :he arvo'!.'e de cincoenta e mais

palmos, dous .de grossura; serve para o mesmo.
1880 Low'q virote :' he de sessenta e mais'pal­

mos de 'comprimento, dous' a tres de grossura;
serve para o mesmo. .

-18go Low'o sulsafras: he de oitenta e mais pal-
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mos, dons a quatro de grossura; be macio no
serrar e lavrar; de poros fechados: serve pal'a ta­
boados; o seu extracto para chá he agradavele
aromatico. .

190. Louro Bm'aia: he de cincoenta e mais pal­
mos de comprimento, dous de grossura; serve
para taboados.

191. Louro Labruge: he das mesmas dimen­
sões ; serve para taboados.

192. Landirana: he arvore de trinta palmos de
comprido, hum e meio ~e grossura, he macio no
lavrar; serve para remos, canôas, e taboados
para toneis: imita ao Tapinhoan , deita huma re­
sina amm'ella.

193. Locul'is : he arvore de cincoenta palmos,
hum de grossura; serve para obras de casas.

194· Larangeim do mato: he arvore de cincoenta
palmos de comprido;hum de grossura: he de po­
ros fechados; serve para tirantes, molduras, e
Qbras de casas.

M.

195. 111oricy A l'bor bncifet'a Brasiliensis • flori­
bus spicatis UV(E crispo fructL.L, de Marcgrave e Pi­
son: he huma arvore de lrinta e cinco palmos,
dous a dous e meio de grossura : he de poros fe­
chados , macio no serrar; Sel've para vigas e cos~

sueiras.
Ig6· Mocury: he arvore de cincoenta palmos
~OMO 1. 32



,250 ANNAES

de compTido e mais, dons de grossura; serve para
eossueiras e fOITO de embarcações.

-19t Mocubd: he arvore de sessenta e mais paI.
mos, dons a tres de grossura; serve para ta­
hoados.

1980 Mocuhossu: he de maior grandeza; serve
para o mesmo uso.

1990 MoriciaJsu: be arvore de qual'enta pal­
mos, hum a dous de grossura; serve para vigas
e frechaes.

2000 MOllduahy: he de quarenta palmos de
e0mprimeJllt9 , dous de grossura; serve para es­
kios. , vigas e freGhaes.

201 0 Mocerengue : he de quarenta a eincoenta
palmos.de co.mprido, dous- a tFes de grossura;
serve para varas, v-igota:s , e estacas..

~O'2° Mocerengo8s~l: he de quarenta a sessenta
palmos; ditos grossuras e usos.

~(j)3'" Ml:IiTta : he de vinte e cineo a trinta pal~

mos de comprimento ,hum a dous de grossura;
serve para vigas e frechaes.

2040 Murta de facho: he deqnarenta palmosde
_ comprimento, hum a deus de grossura; para vi·

gas> he (). seu emprego.
205Q M urta .da campo: he árvore das me5IIlas

dimensees e usas".
266<> 1lloenza • lle arvore de sessenta palmos de

comprido, dous de grossura ; serve para canôas
6- tamancos.
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2070_ Mingit preto: be arvore de trinta p~llllos 'I

hum de grossura; serve para marchetarias e moI.
duras : he ondeado de preto e amarollo.

2080 Mi:ngit pardo: ditas dimensões e usos,.
2090 Mingt't roxo: ditas dimensões e usos.
210 0 Mmsu.lahiba merim~ Marcgrave e Pison

Munsrthiha Bmsilit,nsibu$; Marcgrave Pirif01'mis
Brasiliemsibus : hc huma arvore semelbante na fi- (l~ .J,{J"
gura aocàrvalho·, dJl casca cinzenta, amago pret0,
tirando para amarella , de -sesseqta e mais palmos
de comprido, dous a quatro e mais de grosso; ser­
ve para esteios,eixos de maquinas, .poleames, e
obras de marchetaria e moldura.

21 10 Mossuitahibossit : ditas dimensões e IlSC)S",

~ 120 Mondurttru: he arvore de vinte a trinta
palmos de comprimento, hum de gross\lra, serve
para varame d~ ceJ;'oas.

213 0 Marin/Z({iro : he arvore de trinta palmoa
de comprimento e de quarenta, dons de grossu...
l'a ; serve .para talabardôes de lanchas, e freebaes•
. 2140 MarinfUJb'o ca7'tl.peta : he de quarenta pal­
mos de comprido, OOUS de groJlsura;. o fvueto
serve de carapeta ~os meninos ;. he dos IneS,Il16S
usoS' da antecedellte. I

2150 Massarand~tba ,'.erd9deira: he IlUJlla ar- ler.
vore de alta grnnde~{l , eresce de oem -a mais pal­
IDQS de .cqmp.rimento, cam cincº a· doze e mais

""de grossur.a : as suas raizes. são grossas e horison-
taes ; de côr par!la cinzenta: corôa-se com ramos

32**
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de galhos alddos pardo-escuros, acinzentados,
nas pontas verde-claros; as folhas são oppostas ,
verdes pela frente, e verdes-claras pelas costas,
ovaes, ter'minadas em póntas: pela conj ugaçáo
dos râmos nascem as flores e fl'uct<9S: o oalix he
de huma peça, di idida no sen limbo em cinco
partes, redpndas , de côr verdé-gaia: a corol~ he.
branca, monopetala, ingerida' sobre o ovario, a
roda de hum disco, em cinoo partes divididos,
que formão hum tubo comprido, inchado na ex­
tremidade inferior, no apice dividido em cinco10­
bos iguaes, contendo einco estames situados so­
bre a parede intérna e superior do tubo abaixo das
'suas divisões: os filetes são pardos e curtos cober­
tos de antheras compridas cbrancas: sobre o m'a­

rio, que he hum corpo cylindrico, está o pistilo ,
terminado por hum estigma em forma .de forqui­
lha, e he unido ao calix, coroado de hnm disco,
do centro do qual sahe o estylo branco: o frudo
he á semelhança I de huma cereja, coberto de hn­
ma-pelicula grossa: quando o fructo não. está ma­
duro, he quasi encarnado, que depois perde
aquella côr quando amadurece, e fica de hum
'roxo-escuro, composto de hum licor lacteo dul­
cissimo, que cobre aias semen tes chatas e Jllzen­

teso Usa-se do tronco para sobrequilhas dos na­
vios: he páo m:.tcio no serrar e lavrar; fazem-se
lambem cossneiras, tirantes, v.igas ; e estacas de
. ercas: ílorece em Novembro. Maregrave a c(}-
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nhece por Cerasus Bl'asiliensis Massarftndiba dieta,
no Cap. 50 de arboribus pruni.{eris : ao fructo se
attribue a virtude de nutriente, peitorante, e
e}Ilolliente. .

. 216' Massaranduba apraiu : he huma varieda­
de; a côr be mais avermelhada: he das mesmas
dimensõ,es e preslimos.

217° Matatauba: he arvore de vinte cinco a
trinta palmos, dous de-grossura ; serve para bom
carvão, e da cinza se extrahe bastante sal alkalino
para soda.

218 0 Macaco: he arvore de sessenta palmos de
comprido, dous degrossura para mais; serve para
vigas e frechaes.

2190 MUrlLSSllca: he de ditas dimensóes e tlS0S.

220· Mangue Ceriiba , conhecido por Pison e
Marcgrave Arbor ~rasiliana, {olii saliâs, in q!LÍbus
$al conerescit , floribus et trapetalis : he arvore de
vinte e cinco a quarenta palmos, dons de gros­
sura; sel've para vigas, caibros": enterrado" dons
mezes no mangue, toma a côr preta do evano.

221· Mangue ordinario dos rios que desem­
hocão no mar: he arvore de Yinte e cinco palmos
de comprido, hum de grossura; serve para cai­
bras: a casca adstringente para cortume ; e dei­
tada n'agua mata o marisco: dcHe se extrahe
muito alkali.

222 0 l}[ul1gl.le cebola: be arvore de vinte palmos
de comprido, hum de grosso; serve pura varame.



Ct,J

o4v~ '1 ' >l
~ (l.t~

ANNAES

~23· Mondurutinga: he arvare de willta a trinta'
palmos ; serve para YaFames.

~ 2{~9- Mondttnn'u; he arvt>.re de v.irlte a qUaI1enta
palmos de comprido; serve para varamesJ

225°, MQndurv.rii fidtl,Jgo: h.e das meSmas di­
mensões e ll.SOS.

226· Mw·tinlw ~ he arvore de. trinta a quaren.ta
..... pall1'lo~ de comprid~, hum de grossura; serve

para o ·mesm~: 9 fructo he agl!a<iavel.
I . 227· Moc@ge: he a..rvore de trinta ª quarentatb1 e..-I~tt/ rI.·.., .k /} palmos; o fructo he semelhante á so~.va, he dtl

v /..~ J bij.m a clOlJS palmos·; fazem.,.sél <lella vlgolas.

~28° lltlonduahy: h~ arvore de quarenta paI"
mos', dous para mais de grossura,. de poro~ a1;>e1'4
tos , macio nQ serrar e léwrar ; serve· para frechaes
e vigas.

2290 MéllO;tattha. : he arvore pêqu_en~, fQlha lar­
J <; ga , de àQqs palP'los e grossa: he de porQs &hertO~j

l\ dão I;li\!ito alltali a.s suas eÜ1~a!i.

230· Mal1UJ1't(J,: he arvore. de qua-reIlt~ e mais
pf\lmos , dOlJs e mªis de gl'Ossql'a; he de poros fe­

.chautls ; serve pi!!.ra esteios e 01>1'a5 de marc.heta­
ria e de C::lsas..

~31 o MauGaló: he lU'vore de quarenta 6 mai~

palJI!es ,d~u& de gpossura; serve p~.l'a obfa~ de
çasas.

232° Maria preta: he arvore de cincoenta paI..
fl10§ , dO~l§ de gI101\Sllra, d.urissima) de poros fe­
9hados ; serve paN, Oi'i ditos uses. -



DO 1\10 DÉ JANEIRO. 255

~33° lUangtteira " Manga Indica, (ructtt magno
reni(ormi" Peroicm simili" putamine vfllloso de Mare·
grave: he arvore de eincoenta e mais palmos de
comprimento, de quatro e mais de g~esso, coroada
de grande copa: o fructo he semelhante ao pe~

cego na formosura, de hum gosto agradavel ; ha
de diversas variedades de côr e gosto: os que não
sa~em a resina, e não são cheias de filamentos ,
são buscadas com prefereneia; não se faz uso da
madeira; florece em Junho, ornados os ramos de
tres ramalhetes em grandissima copia por todos
os ramos de flores miudissimas amarellas esbran-
quicadas.

, J

2'3!t Mangabeira Ar·bor pruni(era Brasiliensis
(ructu ovali polyspemo de Marcgrave: he arvore
de vinte palmos; o fructo he tambem semelhante
fi sorva, porém melhor, e mais agradavel á vista:
não se faz uso da madeira.

235 0 Mandiaca, Manihot Indomm de Macgrave
e Pison, SiveJuca {oliis Cannabinis Manihiba Man M

du'ba BrasUiensibtls" cujas Radix mandioca, ou

cassavi dos Indios do Rio: he lIlUm arbusto de cuja
raiz rahlda, lavada, e cozida ao fogo, se faz a fa­
rinha do sustento dos habitantes dh Brazil , e são
de huma variedade immensa, que tem diversos
nomes; a huma lhe chamárão :

1. Mata fome de talo branca, e páo preto, que
dá a raiz na &r da terra, comprida e delgada, a
qu.al se extrahe pos seis a oito mezes.
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. 2. Matafome branca de talo branco, páo bran­
co, raiz branca, á flor da terra e grossa, que se ar­
ranca aos seis mezes.

3. Veado de talo vernlelho, e páo avermelhado,
cuja raiz he vermelha, curta e grossa, á flor da
terra, a qual se colhe e arranca depois de hum
anno.

!~. Olho roxo l que tem raiz comprida e pro­
funda, a. qual. se conserva :pas vargens annó e
meio.

5. Macuco ~ de talo branco, páo cinzento, raiz
branca, poucas e grossas, a flor da terra; esta se
arranca aos seis mezes.

6. Capitania, de talo ~ páo branco e raiz, a
qual se arranca aos seis mezes.

7 S. Pedro grande, de talo e páo vermelho,
1 aiz e casca preta, curta e grossa, á flor da tetfa;
est~ se arl'anca aos seis mezes por diante.

8. S. P!!dro peqrwno, da mesma figura, de
r;liz c11rta e gl'oss~.

. 9. Milagrosa, dc talo vermelho, páo acinzen­
tado , raiz e casca })reta comprida e delgada, a
qual de seis mezes por diante se arranca.
rIO. ,Orttbit ,.de tal? esbranquiçado, olho fOXO,
páo comprido e vermelho, d~ raiz curta e grossa;
esta depois de anno ~e arranca.

I 1. readinlw, de talo vermelho, páo fino, de
boas raizes, que assada exced~ ao aipim nó gosto

) 2. Veado canella s he de talo branco, páQ com-
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prido , com grandes mizes compridas, P(')J:. cima
da term : de anno emeio he.arrancada.

13. 1I1angue, de talo, branco- , raiz avermêlhada
como o mangue.

14. C~moquenque, de talo branco, raiz branca,
usa-se della como do aipim, e de seis niezes se
arranca.

IS. Matanegro: hedetalohrancocomo oaipim,
páo curto; embebeda e mata ; e só depois de
anno se ar~anca.

16. Tatú: he de talo branco, páo preto e raiz,
a massa amarella de gema de ovo, raizes compri­
das, e de anno por diante se arranca.

17. São Pedro malte, de talo branco aguacento ,
semelhante ao aipim.

18. São Pedro branco, de talIo branco, páo
pequeno e de muita raiz.

19. São Pedro vermelho; de talo côr de rosa.
20. Vermelltinlza de galho, e nutra que espan'a.
21. Rajada..

22. Tacaré.

23. Monica.
2 'I. Perdido':· que se arr::mcüo depois de anno;

haveráõ outras que desconheço. Estas mandiocail
depois de lavadas, são susceptíveis de fermenta­
çao: fazem os Indios huma bebida, que chamào
Quaim, de que usão pela fermentação vinosa: faz
a mandioca com a farinha do trigo huma espe-
cie de pão agradavel ao pala4ar. .

1'OMO I. :n
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" • I ? 23:6" Qity: he a-l'~ore ~Ol)heciàa -p'ór 'Pison e
Mal'cgrave', a que chamárão arbm"pomifera Brasi.

,. ~ -, liensis, 'fructu Tn'leximo, 'osúculo, :tign'e?J; ·s@be ·direi·
ta de dnc@enta: e lua.is pa'ltnos, de dótis â qtt'él''tró

e mais de diametro, a sua casca he cinzea'Úl, o
amagl!> amm'ello e podre', dotada de h'(lIma· veia
tIMe 'corrtén'l () seu lic6t propri0 ama'tdIlo e amar'"
gOBo, ~dstringente: a côr exterió)' do páo hc
verdecenta C@ID sOmDras eqj'ingos brancos: as raio
zessã0 -grossas e horiz0ntaes ~ faz copa ttnti bella,
carregada de vmll'OS que cODtee:m oito falhas -alter..'
nas ~:'tte termiwão em impar,. oblol!lgas, t-oman­
do a forma de lingua: o talo.ne verd'e-gaio claro,
e as' f9lhas verdes Iustl'osa'S: as ciJ.a parie súperior
e as da inferior são cinzentas e seml I (T>sl;r61, pega­
d~s ao FqmO c@lil,o seu pediemlo curto q~l~ .pega
da' nervura', que 'vai até,a ~xhemidade (la folhll,

.com veias obliquas cobertas de huma penugem
branda. A.s foUtas são espicadas , e os r.a'n.lOS $­

ramalhetados, alternadamente postos" 'oadahtima
com seu pedio1110 guarnédCllo de lmillà pequena

esoo'D13, de 'eôr parda. é> cmix he curto dê Inrmn
só vcc.ta, em fmima de C(i)'P0 'Verde daro: &"e.coro­
po·s-~a a cor0la de' Cinco petalos /brancos' e' finos,
P0TltU·dos, pe-gadas á 110cila do diso(!), q.oe cobre
l) ova.rio-, c~nt~néI@ dezasete a -dezauqv.e eslJatl1~S

aú<mj<ulos sobre O' disco em forma' do 'GcJJ.l{Ja , ·ctt..
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JOs' fileteS' sâo: bJ!andbs compllidns, eo-nertos <le
anthei'as hrancas miudissimas, que fictio amarel~

los.,. ficando seCG@S. O pis'tiJ.@ he hum avaria. qu~
~stá. sobne o.disao.cQbento., de hl1ma massa '1wlln..
ca, com. @' seu. estiglP"a pontl1det,. 0 @.varikl' hCl
hum fr.l!lcoo.m>ai@r que hum limão daee·, e C01J.li.

clle se assemelha, de GÔll verde eS€lU'@, tirand.o
a pUlulo, cllei.@ de lluheranl.@S', GontendG> hUJ:ilil3

Q)U§.sa que CODlle '01 eal'@ço, U;ura" tirondo para
"cede, dft, num §osto. doc/il e agr.ada:vel, balaam~(J

eom'alg;uula.adstJringencia', ~ &trneliltc/he da. Rgu~
I! dE hunroi\'<X deI gi'ln~o, cl&till.ucl:@ ,. '<pIe em s~

tem numa noz branca" dà consisteIicía do CÔC0,:.

ftorece elil.'L Sctembvo. Serva @l en1lJjecas, o. «oziucoo
para dy.ssenrerias e' €lLrSQS de sa'ugJue ,.he!dinr.eticro..
e O' m.esIDDl firu.cto. DO'1lronG@ se:senrão oS' fahaa­

dos paraI fOrllO dOI flmdpJ das eIllJ.1lllJ:.oaçe~:: €X~

posto ao .te1!llpO, aFere e apodre(m;' €onser\QL-se~

Derp,d'entvo d/agua. Na muitas1variedades': a..que"'

fica d€5cr.ipta· tem o nome- de f).iby....coroUa: d
Oi1ty Y.erda<fuÜ!o, o seu. 1lrttGtOJh.e liso,; OJOit'ietcl, o.
fnuct@. he- mais: peql1eao' além: destes ainda ha,.
outEns vaúpdamas, com.aJ s jão' o. OitD' 'l1el~ÍJm,,­

Oity caiJoc.io, @ü.y. paSSftal"é-, (Jitfot'ão,: t@ll1ai sfie

arvores de sessenta. palmos" de Q.0US. a >Ilres deJ
~roS;s.UJrlll, e todas são appliGadas.em,tfPbpadg pava
fnndo elas embarCaC01:s.

-.L> > ~ If
237~ Oiliâoa: he aRVore de Gitenta e maiS pall:.

ltlOS, de ma- a deZ' e· doze de g.l"ossm~a., da mai."
33**
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elegante forma, coroada de copiosos ramos: a sua'
casca he vermelha desmaiada, brota hum leite
ou resina elastica, com. a qual os meninos fazem
'visco para a caça. dos passaros : ·as raizes são gros­
sas. curvadas e .penetrantes, o tronco amarellado,
ferido .dt::ita hum licor amarello, de gosto picante:
os ramos. são alternadamente oppostos, e as fo­
lhas inteiras verdes escuras, lisas, 'Hrmes e luzen­
tes, ovaes, termihadas em.' ponta comprida,
quasi sem pediculo, quando estão maduras e a
arvore com fructo, por que no tempo da fiores­
cencia são despidas de .folhas, e as ·flores'nascem
em espigas, as folhas são terminadas c0Il?' seu pe­
diculo ,,' que pegão n'hastea dos ramos que fa­
zem huma prolongação na nervura longitudinal,
e são mais compridas no tempo da sua madlU'eza,
que naquelIe em qne largando as-o folhas velhas
se cobrem de novas, com vistosos ramos de espi­
gas floridas., compostas de fiol'es amarellas i e'
cada huma com ó sen calix de humá só peça
formado, onde peg.ão petalos amareIlos, e na in­
serção delles cjnco estames miudissimos cobertoJ
de antheras amareIlas .com hum. estigma' agudo.
O ovario ·he hum fmcto redondo encarnado, e ás
vezes amarellQ, coberto de huma polpa amarelIa
adQcicáda,. que cobre hum caroco branco dnris-

I >

simo, de hnma polegada JlOUCO mais de diametro,
cujo fructo comem os l\lacacos, passaros e aves.
O amago desta madeira he rciiinento, macio
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no ~errar e lavrar, e alem do pl'estimo para as
construcções , pois que o amagC} hé compactissi­
mo, se faz deUe uso nos poleames, Fe obras de casas;
e se extrahe tambem da sua rasura' e dó entre­
casco por cozimento a tinta amarella.

2580 Orucw'ana: he arVC1>re de sessenta a cem
palmos, dous,e mais de grossura: serve para as
construcções, obras de CáS11S, e rodas d'agua.

2390 Ortaeza: he arvone de quarenta palmos'
de comprimento, e dous de grossura: he de poros
aberto.s,. macio nó serrar e lavrar; serve para obras
de casas.

240· Oleo Camumbd f he a'tvóré de sessenta
palmosj, hes de grossul'a; he madeira mui pesa­
da e forte, macia no serrar e lavrar, serve para
coronhas, mastaréos, e taboado -de caixaria.

241· O/co caborahiba: he das mesmas dimen­
ções e usos, mas não he madeira tão boa.

242· Olandim Carvalho: he arvore de sessenta' (..
palmos, dous a quatro .de grosst1ra; se~'ve para_
vãos e latas de embarcações; 4e madeira leve.

243 0 pd.o dos olhos: hc arvore de cincoenta
palmos, dotIS de grossura; serve para obras .de
ediflcios; o seu fllmo faz cegar.

P.
2M~0 o PCIf!li: he hUIl1a arvore'deaIta grande·" ~}

la, buscada para talões de quilha, curvas e en- ''':47
chimentos, he das mais formosas que crião 'os,. ,.
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:Q GSqotH'lS , P tte-~ellllt..~ fu elasse (J.eJiet andrit, T'etM~

gh:"i;a..: @I S./tUl Qf!lsci~(lDlt@}chega.a Gento e €'incoon~

t~ ])al.roos..~ .e ~l1é \':ÍnIlJe sU.a oicemnferenda,~ o
tl:.OJJ.AQ ll.€ dil'eit.'Q" a; eaS0al crnzemra., o. ama.go. de
hum branco.·13 aooLdfl)j.palla €iazenlrQ, dur.o..e eom­
'ilct-ol'; J::e-sil\l@$!> el vemd!Q!i(i): .mrid!l>\ deita hum.licor

~ra~pQ"' es·pW.itrI:Q~ e at'-"a.t'gGSOl-, uom. <!)' (pmb SlJ

mat . Q' ]í>,~~ Iil.PJ J1i9'" ke eOl.:oàà((jI ~àe. Ô~01II.dOS:OSl

J,lurn"Q ~Offllto.gOO~Cil.nrn UoIiJlID. de tL'es foll1as\;ter­
,l#l.~filasypflt~h'uma.,i~p, entreL(was. p~lif-uena!p
~.liip~tasl eOJ,'d;ad' " ~ acahão' eJIL Fe:m1a,,. apl!i(mla~,

das na extremidade do pediçulo de du~ra. 1írlllil

v~legªdS\sf cj).e GQmw.'~~nto,: ct\UólioérD es,tãn ~ fo­
lha Q.PY'-l ••temJ ~~e:p.olega€k~ dtt. eompJVimeRlti@J ~

§<lp-' €I!W,O yerd"l31! ~latJa'S \1ll"strOSi'ls, pela frente, €etb

rada~, ~ p.da.a. CQlf.ta& qe, ~~à' .ela pi~~o::j llO!

te~Do d~ 1"ª~4l!l!II~fll.sã.O)mais' pBlqu~oas, v.erdes..de
huma e J}~t1lrª pa'J.1lle·, p.Dl:ém. o~ das; costas, h.e sC'
liL~· y.~qç I!;l!tlfte!at;q, 5\!J.bs·~ilxl\LClas. peren.nf!'J.il"leJ:l te
p,O)l oulHUh 'iI Jm~O'eahtHn': OJltotiio:.h.e~eqvCJ)l'Vja~

nos f@li9J~!l ljI.~IseJt .Il~cim6nt.oJ.aomdUa:&esti}í>wasr

qp,os-tas q~ callem; WlSC6m. a!Y. flores em, gnos­

~os 1:a.:I)'Ialhe~s na ex.tc.enlldade doji llamos, 0011'1.­

postos de flores bral'u::as.,.,tJirandolalama,rello" Gon.,

t.endo cada hnma o sen pediculo peculiar pegado
ii parte superior, em huma hastea grossa, sim­
pIes, ligpps~, cy'liQd).'i~a,. oohe.'tÇl de- flillQ.1a' Jal}u-

. g€ID çi,n~f3Iltª , o.pedieulo ee 6ad~: flor h€ dtl")ll1ma.
F,Qlflg 4~~ el!e ª~ l;tr~.Il§o ,. ~' ç.qmo,.qrlie,da{{~ li<.1l
. . .
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palie rhedia: ° c:rlix 'he 'carnudo, dividido pro..
funq mente 'eoi c'inCó pequenas lasciiliás, sao
redondalt, coiiaGeas;' edncavos da parte inferior
é es·verdiados. He composta a eordla-de cinto pe­
talos 'de hum. br:.rnco tirando para amaTello , os
quaes sã!:) IÍmito máis finos 'que os nutrds com
§t{fhéràs ·c'ha1'as de ama 'ella 'c'ôr de ouro, sobre­
POSlà:S 'em ·h·~ nervinlio a~a 'ello chro, destine­
fés das óu'tra's tres divisoes em qne estão aque es
f,lstames ~ untos no lugar referido. Do centrá
se cl~v'Üo ttes estyIos brancos, terminados por
hu'rií 'estigma amaúnlo': O ov~rio he lluma cap­
suIa espinhosa, que contém hunl'a "ddce amen­
dóà, de sabór suave, coberta de hllma màssa
verde, 111'l1da' á placenta, pero lado intel'tIO, de
subsUtnéia'eJe cera. AquelIa" éapsu'la tem a forma
de h1-'tm. rim, nem cdmo a dmendoa que he de­
licada, e que ápenas, pela neglig'encia dos habi­
tantes, ,§'ene de snstento aos lSorcos do máto-é
oull'os aniihaes. Da sua cascá' com cdziOl ta doi
sáês meta1licos, se tira hurira bell, ti1'.l'tâ preta.-..c

2~5° 'Pufumu,jà: 'he- huma €las -má findas e
ifnpor'tan1: S a'rvores d~s busques pela sllã <fura­
çào ô fl:íÍlYpo " e 'lnti 'iia~ bi',- corir. O' pre~o Ho
cl.ntadío, MitO's 'e coHértàS dos navros, em que' se
~pl'eg-a, e lhe hiima ésp cie de lltElJifíitt Érazillen­
8(1; ° seu eompri ntoelrega a cent . cincoenta
partnds; e aPé tmte e tiíl'CO de circurnferencia; a '
SUa casea lie de 'hum' Grmélho pardo; as raiZCíl

/



gl'ossas, lateraes, hor~sontaes,çom gom.os .aver,.
mell}ados , o amago ~arello agemmado , alguns
tl~aspass:)dos de v,ejas par,d~s e pretas, ondeadas
assetinadamente; contém nOI) seus tubos hum
'icor vermelho, á semelhança dtf sangue animal,
que cprn o contacto po ar se e~d1!Eece e .toma
}1uma forma resinos.Gl encarnada como lacte, e que
faz jgaaes effeitos, exhalando hum cheiro aroma­
tico agradavel: coroa-se de copiosos ramos
compôs tos de seis folhas alternas, inteiras,
.ovaes, terminadas em ponta yerde e escura,
l.ustro.sas pela {rente. e mais clarqs pela parte poso
~erior, guarnecida~ de ·huID pediculo CUl'to. FIo-,
rece em A~o5to e Setemhr?, nascendo as flor68
em granqes espigas no lado opposto dos ramos­
que têem folhas, e süo amarel.las côr de ouro,'
guarnecidas de hum calix verde ~l~r<:), l1wno';
phyH@, cortado p.o seu limbo em cinco partes.'
A corola he composta de cinco petalos, dos quaes'
o superior he maior, chanfrado. com laivos de
lacre em pingo, envolvidos debaixo della estando
de botão ...os dous pe~alQs das ilhargas são maiores
que os ultirpos dous da fr.ente, e quando se abre
o botãQ est~o aql1elles pegados na parte superior,
percebendo-se claramente serem dons, tendo
c.ada hum ~ sua lJnha , pegada alJ calix contém
qez estames reunidos em hilma vagina., _pardo
c)aro, cobertos de ant~eras côr de ouro, ovaes,
com duas bolsas: o ovado he de figura cordaI r
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montado de hum pistilo "erde g<lio, terminadd

por hum estigma agudo, do quàl se desenvolve o
fructo, que he huma capsuIa cOI'daI, terminada
por lmma longa palma ou folha membranacea,
çom a qual se cobre, quando está ainda verde,
pela frente figurando hum peixe sem cabeça com
sua espada na cauda, com nervura media, figu­
ra.ndo a espinha dorsal com huma grande volta do
meio para a cabeça, com huma cobertm'a na

junctnra media, qne cobre hu:na amendoa sem

sabor, branca, coberta de burna pellicuIa parda
da forma de hum olho. Desta arvore' aberta e
falquejada se'extrahem os prauchões e Jalcas ~ara
os cintados e obr,as dos navios, e do ornato, das
casas, he indestmctivel e resiste ao tempo e aos
mias do sol, e se assemelha n:! duração ao Teke
d'AsiU: algumas são lindamente assetinadas com

varicgadas1itas de muitas cores, que sebnscão
para obr."ts de marcl~etariae molduras.

2460 Pindahiba: he buma arvore de qna.renta a
sessenta palmos, com dons a quatro de grossura,
o p{w be branco e pouco compacto .; na exh'e'mi­
dade,snperior lança 9ompridos ramos flexiveis
guarnecidos de folhas alternas verdes, lisas, in­
teims , ovaes, terminadas em ponta rombuda , as
maiores são de tI'eze polegadas de comprinlCnto ,

sobre qua tro e meia de largul'a; nascem a flores
solit<lrias no mez de Junho conle:1do duas: ntre

a ha l~as e as folhas:.? pednDculo .he de q;l;!lrO
TO~IO I. . 34
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linhas de comprimento, () seu caliz he verde pel·­
loso , de huma só peça em forma de copo, cuja
borda hc dividida e coptada em tres lar~as den~

taduras agudas: compõe a corola seis peta­
los verdes-gaios , oblongos, ovacs, e agudos,
cada hum pegado a huma unha larga e coucova,
os da paFte externa sãe firmes e grossos cob6lrto's
de hum pelIo cinzento, e os da parte interna são
lisos côr v.iolete: os tres i~teriores estão postos aci­
ma, entre os externos, são mais pequenos e lar­
gos, côr violete escuro: todos aquelIes pet.aIos
são pegados por suas unhas, abaixo dos estames,
que são em grande quantidade, cobrindo o pis­
tilo, cujo filete he curtissimo, as antheras porém
compridas com quatro sulcos longitlldinaes de
duas bolsas, e terminão em duas valvas, a ex·
tremidade superior rombuda e carnuda. O pistilo
he composto de muitos ovarios, apertados h.llDS

contra os outros, unidos em hum receptaculo
commum de tres angulos, cujos 'ovarios são del­
gados, cytindricos, .terminados por hulQ. estigma
'agudo, os qn~es são outras tantas capmIas nodo.
sas, cylindricas , arroxadas, de huma polegada,
'mais ou menes de COmpl'illlento , que em hl1ma
de suas faces tem huma fenda que se dirige por to­
do o comprimento; o numero he inconstante; ás
vezes se achão seis, dez, vinte e mais pegadas DO

receptaculo que contem até seis g'l'áos, postos
IlUns sobre os outros, pegados a huma placenta
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interior que corresponde á fenda externa: os frue.
tos são picantes earómatÍ'Cos, de que se faz uso BâS

cozinhas Brazileiras , para o que chamão carqrlts,

e para supprir a pimenta Asiatica: do 11'ol1co se
fazem mastros de lanchas, mormente as que fa.
zem a pesca das baleias. Tambem he vulgarmel;lte
conhecida outra Pindaltiba de folha miuda, sehle.
Ihal1te no fmcto á antecedente qne lhe he. prefe'­
rivel, cujos ramos são nodosos e peliosos, entre ds
qunes nascem as fol.b.ãs alternas, verdes escuras
pela frente, e pelas cpstas claras, á margem ser­
radas e pellosas,de cor parda, e clIjOS ftuetos sã@
tambem cobertos de pello : ·0 calix. da fiM he ver p

de gaio pelloso, dividido em cinco lascinias COl1­

cavas e pontudas: a corola composta de cinco pe­
talos branco!!, ovaes, membranaceos, pegndoji
por huma unha na Íl15erção dos estames, que são
em grade nnmcro no klOdo do pistilo qu.e cobre,
sendo o filete curto, cujo pistilo he comp@sto de
muitos ovari85 ~ que são tantas capsulas pardas,
pegadas por hum dos seus angulos , pela l)lacenta
commuro que contém diversos grãos picantes e
aromaticos , que além do .uso nas cozinhas brazili.­
cas, serve para cnrar as dores do estomago e d@
ventre; serve o tronoo igualmente par~ mastros de
lanchas, e escadas dos armadores. rf>

247' Pinhda: he huma arvOre d~ ses enta para ,- I­

cem palmos, de tros a oito de cir<mmf. ~·on.cia ; ,
na çasCt\ he pflrda escura, as raiz~s enoUl'v.adajS

·5LjH .
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lateraes e horisontalmenté profundas, o tronco he
'de' côr parda escura, frondosos os ramos com
.folhas' oppostas, e encr.l1zadas, ovaes, ,inteiras,
terminadas em ponta, verdes escuras e lustrosas
'pela' frente e claras pelas costas, se cobre de lín­
'das flores em Setembro por entre as pontas do
galhos em grandes cachos, as quaes são compos-

, 'tas de hum~ corola de hum só petalo chan­
frado, que parece formar dous lobos largos para
os lados, pegados á parede interna do calix pOl'
huma unha, e he branca fr:mgida salpicada no
meio de lado de carmim, sendó as do centro de
amarello côr de ganga: o calix que he de hnma
só peça he dividido em duas partes, que p~lrecc

duas folhinhas duras, redondadas côr de sombra
queimada: tem só hum estame ao lado do ovario
na !)arte inferior, de côr de laranja, com humaso
anthem. O pistilo he hum pequeno ovario verde
'penoso quasi espherico, que occupã o fundo do
çalix , montado de hum estylo curto , terminado
em hum estigma obtuso. O ovario he huma pc';"
'quena bag~m parda que cobre grãos pegados á su­
tura superior, pardos, luzentes e unidos. Da raiz se
\irão curvas, e do tTonco vãos e outras peças de
'construcção, cossueiras e vigas para obras dc
casas.

-248° Peroúa, de que faz menção Pison e
Marcgrave por Al'úol' trifolia Brasiliensis pop~li

trimetlw(oliis: he arvore de sessenté} palmos, dons

/
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de gr08Sl1l;a; sel've para taboados de fundos de em·
barcações e obl~as domesticas: ha outra espeCte
~ue he vermelha, e serve para os mesmos usos.

2490 Pereirana branca: he arvore de trinta a
quarente palmos, hum e meio de grossura; serve
para taboados, ripas, e frechaes.
. 250' Pel'eirana vermelha: he de igual dimensão

e u~os , se differença pela cor rubra.
251 0 Piranduba: he arvore de cincoenta paI.

mos, dous de grossnra; serve para mastros de
lancha e abras de casas. I •

~52° Pilomba: he qrvore de quarenta palmos,
hum a tres de grossura; serve para frechaes e
vigas.

2530 Peqllitl ama,.ell~: he. de oitenta e mais
palmos? de 2 a Gde grossura, he de poros fecha­
dos, macio no serrar e lavrar; serve para obras
de marchetaria , molduras, e ornato de casas.

2540 Pe'luid, ou Maiva Brasiliensi, de Mare··
grave que descreveu por arbor l'ecemo a Brasilia·

na, fol~is Nalabatl!ri: he buma Ilnda arvore de
-cincoenta palmos de comprido, dous a quatro de
gl'OSSO; ella dá hum frncto redondo da grandeza
de huma . laranja, cheia de mel, semelhante Da- /

gosto ao do assncar , misturado' com 'muitas se~

mentes miudas pretas. Pisol} e Laet chamárão
:Pe'luiá sive Pekea; ti sua folha lisa e grande, co~

huma nervura recta com veias miudissimas;;. .
'Casca grossa, dura, loura, variegada com manchas
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éiúzentas e pretas; serve para obras de {lasas, c

o mel para molestias do peito.
2550 Pitombo-Pomi(7!ra Bl'asilif7tsis I fmctu cor­

tieoso m'ali monospormo Pitoma 8rasifiensis de l\farc­
grave: he huma arvore de tL'inta palmos, dons de
grossura e mais 1 que dáhum -frncto de figurá ellip.
tica , ó qual contétn. huma polpa branca, de con·
sistencia gelatinosa ~ de sa1>o1' addo , grato e ads­
tl'ingente. Não se faz nso do tronco.

2560 Pdõ Parahiba: he arvore de cincoenta paI.

mos, dous de grossura; sel've ptilra forro de casas
e tamancos; he lTIui alvo e leve.

25')0 Palmeira Piassa'vá: he arbusto de trinta.
palmos, ·hum de grosso; da Piassava se fazem
amarrl:ls e cabos, a pàlha para a Carena das embar'
cllções; os talos para cercas- de gamboas ou arma·
dilhas pata o peixe.

_:2580 falmeira. Jussa1'a: he arbusto de vinte e
'Cinco a trinta palmos, meio palmo de grossura; ba­
tido o tronco se formão cabos para se puxar ma"
deiras , e fres"Go he de maior reslsteucia quê o li­
nho i do olho se tira hum palmito ql1e he ex"
eellente, pois que recehe todo$ os adubos. PiS0B
e M~rcgra"e a descre.vêrão Palma coeifera m-inor
Bmsiliensis. .

.2590 Palmeira Paty : de ditas dimensões, ierve
:para ripas, as ql1aes são ,estando maduras, de
lImita dllração.

2 '00 Palmeira OricofJ' : he at'bllsto de vinte e
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oipoo a ~l1inta palmos , h~lm de gr ssura , as pa­
lqas ,serVQP1 p.ara qarenas, esteiras , e cbapéos ; e
otronco para estrado das estrebarias.

261 0 PqLmeira Indica coeirem angulosa Palma
Indica n~u;irera, que he conhecido por c600 da Ba­
hia : Jw arYOl1e de quarenta palmos ; da casca se
fOl'mão cahos, e da de fóra escovas; a agua he re­
frigerante; o côco se corne, e se faz excellentc
azeite dene , e o sumo por expressélo he buscado
fll\S caziphas para diversas iguarias.

2620 Palmeira côco de Indaihd: he arbusto que
das hasteas se tirão huns crubapaes ,os quaes ser­
vem para ponleillos de gaiolas, e as folhas das paI.
mas se dáo na Domil'lga de Ramos bentas ao.s Fieis.

2630 Pa[,neil'a côco de Indayass.it , são da mesma
especie , 'porém EB<'liores , e d:ão grandes palmitos
de grelo que se come, e os côcos se estimão para
comer, e tira-se azeite para, luzes.

26L~0 Palmeira coco de clltarr(J: come-se o ~llCCO

de fóra , e o sen miolo de &nt1'9.
2650 lPalmeil'a côQo·c(e Giribd , q\le são miudos

e se Gome o sueco da ca~Cil , e o miolo do ~aroço.

2660 Palmeira côco de airiri: do qne se fazem
carapetas , e da hastt:a -do páp bih'o& , fnsos., bas,
tóes, bodoqucs; come-se o fructo , o p40 b~

preto.
261' Palmeira cdco cabelludo : ç9Jl1e-S~ ~ miolo

do caroço qu.e he excellente.
2680 Palmeim c6co de dendê : dg q~tal se extrflbe
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'O ~zeite dnquelle nome, com o que se 'temperão
(~s Cf1.I'UI'Ú/i, e se come o miolo do cal'oço , e tam·
bem se faz azeite para luzes.
, 2690 Palma Brasiliensis acultata (ruclu Premi

Dama ccni I magnil,uline et figul'a Pison e Marc­
grave Palmeira: he o i:ôco de, Ticwn, o qual 'ma­
duro telll, a côr preta, e se come o sncco d;;s:
ca, e ° miolo de ·dentro.

2700 Palmeira crJco de Paligabil'aba: que d'has­
tea se fazem hicas d'agua, e comem os porcos do
mato o frilctO.

2710 Palmeira cóco de lsard: que comem 05

passaros de bico redondo, e d:io .os melhores pal­
mitos '. e do páo se fazem ri pas.

272° Palmeíra cóco de GOl'il'i: q'ue se dão. pelas
resliog'as das praias; süo cheirosos, e come-se o
miolo do caroço.

2730 PalmeÍ1'a Tapil)': he de quarenta palmos,
dons Ide grossura; serve para cabos de piassaha,
e amelldoa para ;;Izeite. '

2740 Pr.l'iacá: he arvore de quarenta palmos,
hum a dons de grosso; ser,ve para obras de ca'sas.

2750 Pelo Pombo: he de ditas dimensões e nsos.
~76° .Ptlo de mamào ; 'he de ditas dimensões e

, ,
usos.

277" Pitangtleira, CCl'asl./s Bmsiliensis de Marc'
'gtave: he hum·arbusto de vinte e cinco a trinta
palmos, hum de grosso ;0 fructo he á senlelhan'

, ~n de cereja ~ dé hum gosto agro-doce,: as que
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dão o fruçto preto j tem milis doce,
aromaticas.

Q.
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as folhas sLlo

2780 Query: he arvore de oitenta p.alrno~, de ./'
tres a doze de circurnferencia, cujas raizes' são n

grossas, latemes ~ e triangulares, a casca roxa e
gretada, o tronco de roxo-terra, ondeado no
amago, o en~ecasço he branco. Corôa-se de
ramos, S'uarnecidos de folhas oppostas, obovaes,
grossas, obtusas, côr verdes claras', guarnecidns
de hum pediculo curto, que pegão na hastea dos
ramos verdes claro. Nascem as flores' em longas
paniculas ou ramalhetes pelas pontas, ar! olhos
dos galhos. A corola he composta de cinco pe-
talos amal'ellos côr de ouro, e os ramalhet~s são
pegados em pediculos compridos de côr amarella
e verde, os petalos são collocados por huma unha
estreita entre as divisões do calix, que he tambem
partiào em cinco.lasGÍnias de h um amarello esver­
dinhado: mal se percebem os estames que são
dez, os quaes, figurão po~tas ele hum pequen~

nervo, cobertos de antheras longas de duas bol-
sas, divididos no meio por hum estreito sulco,
amarellos e esbranquiçados, cinco dos qnaes es-
lão j untos ao pistilo , e os outl'os mais affastados,
rodeando porém todos o pistilo, pegado ao meio,
do calix verde-gaio, e terminado por hum' estigma
agudo amarello. O ovaria he huma' comprida

TOMO 1. 35
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sliiqua rOf(0-terra ,. no tacto muciu, ·C0n'l tres ,pai"'
mos de comprimento cm forma de .0spacl.a, e
esta fechando-se enrosca, voltando-se ás avessas
de huma á outra ponta, que cobre onze amen­
dóas lisas, coberlias de huma pe1le roxa-esverdi­
nhada adstringcnte., inodora, com que se nutrem
certos anímae.s, e estão deitad'Os. naquella "agina,
parallelamente inclinadas; Serve para vã.os das
eIJbarcações, cossuciras , vigas, e obras ?e casas.

,... ~ ~, . '279° Quina da Serra dos Orgãos: he arvore de
cincoenta palmos, dous a quatro de grossura; o
tronco sobe direito, coroado de ramos grossos,
revirados para cima; a copa pouce frondosa; a
casca he carnosa, gretada, parda-escura; ferida,
lança hilma resma iacrea: as raizes são grossas,
pr0mndas,dirigidas parra hume ontro lado do tron­
co da mesma côr com huma raiz mais groSS:l no
meio: os seus ramos são roliços qu:e se dividem
em outros menores, e na-s extremidades figurão
quatro quinas rhomboides: a sl~perficie dã casca
he aspera , gretada, matisada de pardo -negro, e
avermelhadas manchas, cinzent~s, ou pardas
claras., porém a dos ram01i he sem àsperem.
As folhas dos ramos novos são oppos-ta , ovadas,
e prolongadas entre oblongas e o'Vaes com seu
pediculo, e são intél.ras de quatro a seis polegadas
de comprido, e duas de largo, lustrosas, lisas da
parte superior, a inferior lustrosas e velíl.osa1i, e
as folhas·são c()bert~s de hum cotão, e são entãO
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de hum verde -claro, IUqtizqd'ls .~lgumas ~~ja~ de
côr de rosa. SaheQi) dOj) ladQ,s QflP~sto~ de .Ç;)clit

par das folhas, h\JIna fronteira fJ. outra, ullid<ls'
em ·sua base, que ahração QIl ríUI~jlh.m~ .q~ {ª­

cilmente ~ahefn. Nascem {iS 6Qres ~eJ!J!i P9.ntª,s
~Qg ramos eJU riH:ijalhet~jl lli>Ut~pip$, Ç9.JTlPc;>.~tols

de pediculos ,lisos, ~e qu~tl'Q q\l,.iJ;U1S, d.i~poljtm;

~m aspa. Por bajx,() ~ cada pedic·~dp s~ vê bllJ1lil

folhinha ent)'e asso~ela4ª e Jfl.Q.í:e<:llªcJa fi.~~.r,a. O
calixe germe são de humeaJ'mh1J de~.mé!jad-o,quap..­

do se HÚ .-soccaJ-ldo, he di-vidido ~m 4~1ªS par.te.s.
A~or@Ja be btanca per d#lltm, fel!)'\!dÇl.~ swcl. ldfi­

(la, lisa I~Ol' .f4ra, e !'e torllu canni.1D de..smaiaqQ
~\lé}lldo sepc . A co-rola he de lulU).. Ó pfltaLo, affl,­

Jlilada (}Ol~ o tu.bo J.'lll:ili,B "c@lIld.?ni-do <lo ~H\f}- o ça~~x"

,mais largo lJ.U g~rganta 'que na ~P!l~; o lj,o;l.I;lo .h.~

:partido .em .ciuco pa.rtes" al:gum tanto ag,lldas .ç

intel'Iwm..erite f:elp~14as. COl'Opõ@~se,ati est~u:neB

de cinco filamentos curt9s di:lIgados que sahem
do meio do tubo,. cobertos de huma anthera li­
.!lear .e .prolongada, encobeFtQs .,na glitrgal~ta do­

,tubo. ;Forma ,o pilitilo hl,1:nl g.er.me pequen.o ~
,fig;l,u'a ob-longa~ .si~l:1ad(j) e,ntre o calix:: ~ estito Jl,e
do ,tamuol o .de tpbo,; .0 estigwa be !endiQ.,Q .em

dll~ Pflrte5" e .quasi uni.das hUpla com rontra..
O J?~rjcaqj)io forma ~uma ~aix.ilil.ha de Qi~g).'sa,s

f\g 'aI), hmn.~ obl.e~ga6 comp~~~-s, c:. o.ljl.tr~
GGBJfe~as ~ Flssjgn.aladas CGm L1Uq! 081-1;149 o.~' ~fla ,

.u.nK~~ cpp\\ hJima Â~ltUfJl @fJ) ~~ qlP.jam~nLos,
35 H
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e com huma entretela media membranacea, eéom
igual 'sutura na parte posterior do principio da
vóIta do tôpo até' a base; e forma dous gonzos,
pelos quaes. se desl'~jão as sementes quando estão
maduras~ abrindo-se toda lateralmente até, á volta
posterior. Quando he colhida ainda vérde tem a

côr parda e esverdinhada " com salpicos esbran­
(Iuiçados, mas estando sanzonada está de côr
parda-escura: as sementes são aladas chanfradas,
sobrepostas em hum receptaculo oblongo, adel­
gaçadas, compridas, rodeadas ~e huma margem
membrallacea com huma pequena hastea á seme·
lhança da cevada. I A. sua casca secca se enrosca

. como a canella', não he tão boa como a Quina do
PerÍl, porém obra os seus cffeitos nas febres in­
termittentes , e na agoardente 'e vinho dissolvida
se faz uso. A madeira he compacta e lisa, c pÓd'l
servir para ornatos de casas e outras obras.

\J~_ 4/~
2Bo· Sicupim: c,onhecic1a por Pison e Marcgl'a­

ve por (l1'bor Brasiliensis floribus especiosis spicalis
pericarpio sico. Cibipira Brasiliensis MarcgTave e

/~ .. J' j ,/Pison Cibipirameri: b~ huma das formosas e uteis
U7)I/Jrl f71"j" •

arvores dos bosques, sobe a cem e m~is palmos,
de oito, dez e màis de circu~ferencia; tem as snas
r~izes. escoradas grossas e curvadas, o tronco toro
tuoso e curvado de cpr roxo-terra, o entrecasco
he de amarelIo-claro ,'com veias carmezins, poroso
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com huma veia, que os carpinteiros chamão vento
natural, delgado, que contém h uma resina aip~~

relia côr de enxQfre, e ferido brota hum }icor
amarello amal'goso: os ramos são,alternados ,- e
oppostos, e as folhas lustrosas, verdes eSCI1l'aS na
parte snperior, abertas na ponta pelo meio da
nervura longitudinal com veias miudissimas. Con­
tém cada ramo quinze a vinte e mais flores arra­
m~lhetadas, cujas flores são pegadas a hum pe­
dículo particular, com cinco pCltalos roxos, pe­
gados no calix pa~do escuro, dos quaes tres são
maiores com nove estames, tendo algumas dez,
hrnn'cos, com antheras pardas. Contém o ovario
hum pistilo verde-guio pegado ao mesmo calix
pardo claro, na parte interio~, cahindo as flores
(lue são inodoras ~ nasce do meio do ovario huma
siliqua de côr verde, que amadurecendo fica par­
do com suas loculaçóes, aonde estão arranjadas
mnitaQ sementes pardas. Despe-se em, Julho c
Agosto, fl~rece em Setembro e Outubro: serve
})ara as construcçóe5, rodas ae maquina " e po­
leame; o sumo he experimentado contra o veneno
das Jeraracas, os banhos do seu cozimento ads­
tl'ingente applicado para molestias 'de frio, e dore.s
do ventrl~ chamados Corrimentos ~ e o cozi­
mento em beolda para destruir o mal vcnereo , e
molestias cutaneas.

281 0 OSicupirossú: hct{\mbemarvorede igual
dimensão ql e a antecedente: as suas raizes são
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gr-0'SSaS', etléurvadas e transvcrsaes, () trOllCÓ sobe

direito, de cor roxo-terra, o amago ue ventoso
cheio de hutn licor amarello amargoso, os rames

são alternadamente 0pp0stos, as folhas eordaes e
'lanceb'la.o.as, "Verdes escuras .e lustrosas na parte

f8'l\p'et'ior, verdes daTas na inferior, e nervosas.

Hécopada , e .cada rarnt) contém Ba-res pegadas

-ao 6elJl pedículo com cinco petalos cór de laci'e em

pililgo , t'res maiores 'Pegados ao calhx ,pardo 'claro,

'COín nove estames brancos, com antherats pardas;

. lQ pistilo be Velltle gaio, pegada ao caii.~ calúda a
.{l-or, nasce dlo meio huma sili<l{ua do tamanho
l<le ·hmn 'dedo de C'&l' verde. Fiol'ece 'em Setem­
:bre e Out.í'{í'bro: serve nas COJ18.1!rucções para oia­
1t2ldos ~ 0'utras '@Nas, h.e de .pOTOS fechad.os., iSO

!se, distifign~ do Bicltpiramerim, 'pela oasca , be
-ma.cia U(1) serl'ar e lawal.', ;e se faz i1JsO tambem

lpava obva d~ Càsas•

.282<> &io vuig:n'es -G.ua 'vaTiedades lde Se{)llpirll

.#. tlr.riz, l(i{rvel~sas ;entre 5L, tant@ na 'qllalidade da
. "1ll~deira., .de que nl'lma lhe moUe, menos OOrB­

<pacta ~ 'dnravel) crowo na sua c ~:!l~.oificadílaliure1.a.

-A madcita Atcélriz, que se rn~ nas c(')nSIlI''llC'Çõe.s"

,assemel.ha-se 1Í Sicaperamerím nas :folhas, ainda
te S('ljüo maiores do que os Baqucllil , :bem coOlI>

:.os gtl~h.OS, que 1íIe5ta slio ;par.d@., '.e c:Í!Jlzentos ~oQ1

me nchas brancas, e as rainifieaçõ.es erdesWJf:aS,

.ns fol:h.c--rs ;são v rdes pela ú1ente., .e ,a1yaceutas na

tpartc :rwst:erim', ~ :ta'lu lhe .verde guio, .os 'bklt~S
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Terdes gaios tiI:undo para branco; tem oito folhas
em cada ramificação, 'a par humas das Olltl'as,
princjpiando pelns mais pequenas, e acábando as
duas das pontas mais grandes. O calix verde gáio
he monophyllo, cortado em cinco partes, a.corob
he COlUposta de cinco pctalo:> brancos, pegados
ao cali]\: com dez estames bnmoos cobertos de
antheras pardas de dol,Ís alojaInentos pegados á
ltuma vagina. ,O avario' he huma favinha verde

gaia pellosa, montado de hum piS'tÍ'lo branco;
em algl1ma~ flores se a~hão hum estame mais
branco encostado ao avario, mais g'ros30 do que
os mais, C0Dertos do huma '-anthem parda redon­
da. Serve para os meJ5mOS usos nas constrncções
e obras de casas.

~ 28:50 A outra .Aeat'iz he páo molle, não obs..
lante ter o _mesmo crescimento e grossU'r~ das
Outras; tem eS{a a casca parda cinzenta, o amago

esbranqt'l:ecente, as raizes gllOssas e horisontaes ,
as felhas 'quadtipindl1t.lBas, os ramos alternos
verdes 'escuros ,ll'lzentes da parte superior, e da
inferior verdes clar{')s. P{')i' entre os ramos, has­
tea, oe trOfiee, nascem pe<liri.cnle>s de flores, cuja

corola ne 'Vel'decenle, de nU'ma só peça dividido
em qual!r6 miudas lascillia-s , o c~ix- crntissimo;
IB'eI'lOIihyllo., pegado eH1 hama vagina amarella , e

nu t>mtt€ superior erl!laoo' #)oro qllinze finissim05
'as1iltines io'ul'os C0Dcr~as de anthera:s' ovaes , reu­
'1}id.€1S na-qudla vagina eom seu pistilo branco, a
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qual vagina sobresahe acima da corola de hum
pardo bonito. ' O ovai'ió he huma fava com seme.
lhança de orelha de páo adocicada, de que as An­
'tas se saboreão, compostas de sementes nuas e
chatas. Serve l)ara obras de casas.

I' 2840 Sapucaia que descreve Pison e M'arcgra­
ve por LecJ'lhis Zabucaio, foliis (;Ordalis, {rUClU
magno, nuc/eo eduli, Jaoapucaio Nllcifera Brasili·
ensis, cortice {h/cl u 'igneo, quall.lor ntu.:~s conei­
nenl'e; he das arvores de· alta grandeza, de cem e
mais palmos de comprido, seis e do~e e mais de
circumfercncia, cujo tronco he direito cob~rto de
huma casca cinzenta, desigual, gretada; as raizes

,grossas e tuberosa~s , o amago de hum,roxo claro,
coroado na extremidade de frond.osos ramoscarrc·
gados de folhas alternas, ovaes, agudas' e cerra­
das, a das extremidades miudas: quando enll'J
de folha nova em Agosto são então as folhas maio­
res, e louras as das pontas dos galhos: na madu­
reza depois da evacuação d" seva são verdes escU­
~'as da p~rte SJlperior, yerdes claras da inferior.
Nascem as fõffi.as pelos galhos na extremidade dos
ramos, tendo o seu pedículo guarnecido DO seu
nascimento de huma pequem, escama que cahe;
o pediculo he carnudo engrossanqo-se á luedida
que chegão ás díyis-ões do calix, o qual p~ cortado
em seis partes desi.guaes, agudas, esh'eitas, car­
nuuas e roxas. A corola he composta de seis pc­
talQs côr de amethista clara, tendo as suas bordq~
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IUl'gas, grossas, e carnudas, arranjados ao redor
do ovario por baixo de hum disco, com quem
parece'reunir-se por hllma pequena abertl'lra " tJ

qual he huma folha com côr de amélhista clara,
grossa, que cobre o óval~io, fechando-o ihnaneira
de hum botão.: são m1;l'Ís grand~s:'os estames da
parte superior, e miudissimos os da circumferen',
cia da abertura que pega no calix; aquella folha
se inclina' e se deita sobre o fundo da flor, es­
condendo de1:?aixo os estames, e o estylo sendo
liso na parte e/trema, na interna se guarnece d.e
hum grimde numúo de laminas carnudas ~ estreio
tas e pontudas, dispostas humas sobre,ás Otitras.
He branco e '€uNo o'filete do~ estames,- e as an­
theras são pardas' escuré!s miudissimas. r G 'piSLilo
Jle hum ovario unido com o fundo do. calix,
que tem no seu apicç,.-.hum corpo redondo, que
enche a ;:tbertUl'a do disco, sobrep::>sto a hum es­
tylo curto, termiLlaQ.ü> por hum estigma agudo.
O avario com o fundo çlo calix forma huma cap­
sula pegada a hum pediculo grosso, de figura
clliptica, acabando da pal'te inferior em hum co\)i~ .'
co 0btu~0, depresso da parte superior para o
pedículo, formando hnma capsnJa em forma de
hum vaso fechado com sua tampa, cnja carsula
llC grossa, lignosa, de forma oval, e redondnda
na parte inferior, conve:a na llperior, no centro
da qual te~ hum ponto, 'que hc o e"tylo de qua-
h'o polegadas mais 011 menos de di.flmetro sobre:

TOl\O I. ::;6
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CiIICo{ I,a é ~0is e mais de altura, cuja capsula só'
abr.e na parte superior pela tampa que se despega
Da madureza do frncto, o qual se encaixa na-aber­
tura do disco que. contém os' estames, profundan~
da externamente- al.gltmas linhas, e prolongando~

~e em hum posição lignosa, comea, e angulosa até
o fundo da mesma capsula, contendo nella vinte
e mflis amçndoa,s _obJongas de forma irregular,
dispostas nas differentes faces. das suas loculaçõcs
apertadás e cobertas de huma massa branca e
adoeicada; na parte supedor da tampa fica hum
resbordo que deita pal'a o calix, conhecido por
seis- peç:ls do calix, contendo huma golá na parte
superior, coberta pelos petalos que fopma a ca­
vidade da abertura da capsula desde que a tampa
tem cahido: a castanha he envolta em huma
casca côr roxo-terra lustrosa; da capsul se ornão
copos de beber agóa, a ella attribnem a virtude
diHretica e antivenerea, a amendoaJhe saborosa I

e serve para expellir da garganta a espinha do
peixe qu'c nana penetrou. Florece em SetfJlllbro
ordinariamente: serve a madeira para obras de
constrncção, mastros de mezena das Galeras, e
os Brigues e Sumacas se mastareão com ella: cor­
tão e serrão-se cossueiras para obras de casas,
queimado dá excellente carvão, da casca batida se
extrahe huma estopa que apodrece n'agua, e tra­
tada como o linho se podem formar cabos de
embarcação: extrahe-se tinta preta do cozimento
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da ,casca., com os·salinos metallieos; 'Chamüo a
esta Sapucaia a verdadeira.
_ 2850 He conhecida outra Sflpllcaia chamad:'l
Merim, que se differença da aI).~ecedente por te~

as amendoas Plais' pequen.as J e a capsul.~ yer4~, á
~emelhança do frncl'o do Oity.

2860 Ha outl'a Ghamada Sapucail'ana, qu,c se
differença em ter as folhas comprid?s e lanceola·
das, a casca vermelha.., e o tt:onG().. manchado, e
a capsula mais pequena j porém ~s a-mendoas ob·
tusas, angul<;>.sas, emeticas: as flores rqais .l)eqlJe­
11as, amaJ;'cl~as ~ clalI'as, guarneGià~s no .peduu-.
cu~o de dons p.etalos amarellos, coucavos " pe~ .
gados ao calix, que cpbre a folha do ,disca, e.
na cit·cum,.ferenc.ia coberto de millç1issimos e5'lê<tpes
branco~, cm forma oval, da parte superior co­
berta de lUamentos amarellos , miudos, camosos
que occnpão a parte superior com hum petalo
pegado ao calix., dividido no seu limbo c"Qm sgjs
lascinias, quatro dos ·lados ~edondos e maiores.; e

os o,a frente mé\is estreitos .e agudo~. O ovario ce~
o calix formão huma 9apsula em fOl~m1il de cepo j

quasi oval, com h uma abertura repartida na parte
inferior por qnatro, seis e mais porções concavas,
onde estão assentadas as amendoas , cuja capsula
be maior. ou menor, segundo a fertilidade do tel'­
reno; e he pontuada de côr parda , co~ hum res·
bordo na parte superio,r, e inferior mais on me­
nos largo: se[u!ldo a,waioria, da. capsula ,que r:e·

. 36 0
•
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duzida a pó, tem a virtud de destruil' li for-ça
emetica das amendoas, e aos ánimaes não faz
mal. Qliando está'de folha nova teul algumas 'sete
polegadas de comprimento, c tres de íargo, gua'r.
necidas de hum pediculo curtó com sua nervura
longitudinal grossa,. e as lateraes com varia di­
recção, voltadas para a terra, verdes escuras FeIa
frente, e verdes claras pelas costas, e a nervura
longitudifial amarella; 'serve para as cOllstrucçóes,

.esteios , é obras de casas. . "',
. 2870 São T/wmé: he arvore de oitenta a cem

palmos de comprido. Brola huma resina seme­
lhante ao Bejoim: a madeira he compacta e beBa,
existe na Serra dos Orgãos.

2880 Sete cOW'os: he de cincoenfa palmos, dou~

de grossura; serve para taboados e' cos~ueiras.
2890 Sobro: he arvore de cincoenta palmos,

dous de grossura; se~ve para o mes-';llõ fim.
2'900 Succussit: he arvore ·de quarenta palmos,

dons de grossura; serve para táboádo de caixària.
2910 Seúastião de AiTI.lCla: de~vinte palmos~

hum a dons de grossura ;' para molduras, e obras
de marchelárin.

T.

2920 Tapinhoan: he arvore de sessenta palmo "
quatro a seis de circumfereqcia ; a sua casca he
avermelhada, com raizes lateraes e grossas, e OlP
tras cabelludas, que perietrão a terra com tres
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palmos. O tronc'o he diréifo , párdó,. hvermelha~
do ; coroaao de grosso's galhos, cofu'rainos oppos:.
tos, desiguaes , ovaes , obtnsos, verdes claros, 111­
zentes pelá frenfe , pegados a'o pedictílo'commum
pardo escuro', com húma nérvura longitt!dinal
que se engrossa' no pediculo commum, -tomando

diversas dit'ecções, n~_o vi' a flor e fructo ; serve
para taboados de forro de navios, e para tonei'
~n~a~. '

293' Tama1·ino. TamarindtlS Siliqua'arabica 'lUfE

Tamprindus : Píson e'j\farcgrave. Ne hum~ arvo'­

re de quarenta a ci eocnta palmos, dons a qua­
tro de grossura; o fructq he huma silíqua como
de huma massa acida, de grande uso nas pbar­

macop~s.

29f~')Tawapecd : he arvore do cincoenta palmos, .
dons de grossura; he madeira macia :no serrar, eJ

no lavrar, de poros fechados; serve para vigas
c obra de casas.

2,95', Taip{Jca pinho -: ~e arbusto de vinte e cin­
co palmos, meio de grossura; serve para forros
de tectos.

296' Taip'ocaassu: he de ql arenta palmos de
comprim€nto, dous de grossnra; sene para o
mesmo uso.

297" Taperod: he arvore de cincoenta ,palmos,
don's dé grossura; serve para vlgolas e frecbaes.

298' Tenio: he arvore'de cincoenta palmOS', e
dous de grossura; serve para o mesmo, e as se-
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ID(mtes,4€ enc,a);nad9 e -preto pqra tentos: ha: o~,
t,ro t.ento., mingQ ql~~ scrv.e .parill, o mesmo, fim.

299Jn
..l'al{l-ha!l}ba : he'at:v~re de sessenta palm.QS,

, dons € ,mais .de gt;,os5ur~; .ser~e para .esteios ~

obras d~ ca~",s, ol;natOs" mol<;1."l~as, e, .para mar·

chetarius.
3Qon Ta/an!wno: h.~ arvore de sessel1;ta, p~l..

mos; dous de gr0s~ura, hc de Jj>qJ;Q!? fechados ;
serve para frechaes e vigotas.

30 L,O TtlC(JJ~en,: he.arvore q~ cinct>€tl;ta p<1'lmQs ,
\

dou,s, de gros:mra r; serve par~!'l P:le-slll0.
__3'~? Tal~l: ~e a~vqre ela r;le~llJi:},di~~~ão e.uso.

u.
,H ~I· I

(

3030 Unlcu aI"bor mexic(lna frllctll castal1ea coei·
fera, Pison e Marcgrave: he hum arbusto, cuja
madeira he branca, e a frueta de 'carmim'; sérve
pal~a a tinturaria, e-riaS' pharul'ac'opeas. .

30~o Umbú Prwws Brasiliensis, fructu- flavo
l1uclko, alnigd-a{'(B sapore, de que fàlla PisoR e
M'arcgrave: lie aI"~ore-media'l1a , d~ madeira bran­

ca , O fruoto he mais agradavcl gosto de agro-<,loce
que se póde fazei; d@f1e vinho e licores.

v.

3,0$0 T7ai l't,a P iI/a: he arvore de quarent~ paI..
ID? ' dons de grossuro: $erve para- vigas e Qbras _
de cqSas.
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DOOo ',f/acn: hc' at'Vóre -d~. trinta pÍlhú(}S, hum
de grossura: serve' para remós.

50t lZieir.a: he arvore de quatéíltá palmos ..
dons de grossura: serve para obras de casas.

5080 r iolele: he arvore de quarenta pàlmos,
dous de grossura: serve pata obras de marche­
tacia e molduras.

30g" r inhatico: he humadas be~las arvores do
Brazil, que chega a cento €i. cincoenta palmos, e I

vinte e..mais de cir<aunferencia: as suas raizes la­
teraes pouco gtossas, cspargidas á superfide da
tI~rra, com hnina raiz grossa no meio do tronco,
de côr parda, e a casca toma a mesma côr, e o
<Imago agemado e esbranqnicadQ, coroado de
galhadas e folhas opposta;, bi~inuladas, verdes
claras, divididas no meio Com hnma n€rvnra lon­
gitudinal: florec€ quasi.sempre em Deze~bro pe­
los galhos que se cobrem de flores a~entilosas •
formando compridas esp~gas brancas miudissimas,
compostas de hum calix Clll'to, e no limbo cerra­
do; pega no calix a corola de cinco petalos, e no
fundo delle coroado com dez estames brancos,
c~bertos de' antheras pardas miudissimas, de dtias
bolsas, com o pistilo no meio, posto sobre o
ovário. que forma numa siliqua "érdc gaia, or­
nada de hum pello branco, q'lle na madureza fica
de côr roxo-terra, de diversos támanhos, 1'e­
corta~os lindainente na extl'emidade superior, a
qual sc abre de ponta á ponta, ficand a parte
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interior. parda clara cóm sua,o-re!a', contendo se·
mentes pardas lnzenles, envolvidas.e recohe~tas

~lO meio de huma sllbstancia mcmbranacéa ,que
. parecen). talas de papel recortadas: ferido o entre·
cascorJ?oalha huma .resina a1'J.:oxada sem cheiro.
Se~ve pêra eQta.boa~eatQdas~embarcaçõese o]nas
de casas; mas para terem duração carecem'ser
pregadas ÇQ~ pregos -de cobre.. pois que os de
ferro lhe aorein !:mracos pela fer.rngem. O vinha·
Jieo pes,ado que vai, ªQ (qndo, careoe de o terem
pOl~ sç~s mezes exposto .a,o ê01 ,_para se onduzir
dentro.d'ag·ua, c então elle he de m<;lll1or qUçüiddr
de , ~. revçsso adl].1itte qdhor po}iQ.\ento.

x.
• r

31'Óo Xi.: i ~ tle arvore ae quarenta .palmo ;
dous de gross"nl'à ;' s, rvl' pé)ra obras de casas. '

"

. ,
àscas c ervas de -que- se extrahem tintas.

I
D~r casca de A~'aribà pisada se extrahe a c-ôr de

ro~a.

A raiz de Giogibre de domar tinge de amarello.
As raizes da 'fintória pero.la tiQgem <la mesma

,sorte cm lugar de, ruiva.
-A ruiva dos tintureiros dá tinta vermelha.
As f !lias de i\~aracnjá 4,'0 tintil ,e.rcl~.
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Dos fl'uetos iminah~rOS ~o Genipapo, a tintll
preta.

Omesmo se consegue do succo da cana do bl'ej~

Acasca de Mangue. tinge de vel'melhildo.
As rasuras do Ipé dão tinta rubra.
As folhas do Povana, a tinta amarella.
As bagas da Coiranol, a tinta r.oxa e carmim.
Aerva de bichocom pedra hume tinge deescul'o.
O Púo Brazil , a tinta vermelha. '
O Brazilete Casalpinia vessiceno, a CÔ1' de pur-

pura.
As hagaslnhanga pexiri~a tingem de escuro.

. As feculas do Oricú tingem de rubl'o.
A Amoreira amareUa ou Tata~iba tinge de ama~

.relIa, assim cõmo a Oiticica.
As cascas do Peq1i1i e Sapucaia de preto. _
Ó succo das esporas com pedra hume., a tinta

,azul.

O anil bravo ·Geleja ti«ctoria a tinta azul.
. As flores e grelo do Trefo dão tinta verde.
. A casca da Aroeira dá tista avermelhada, 'com

-ella costumão {)s pesc?dores tingi~ as redes..
A Fabaiba ou Morus tinctoria a côr escura eazul.
A Orcella nu Lichen Rocela, a tinta vermelha,

outras variedades de Lichen dão varias el-ltraS
Coreíl.

A.erva Canudo, a tinta azul.

TOMO I.
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Insecto vulgar e ~e summa importancia para o CQmlllerçio ,e fabrica~.

o nopal he Oinsecto qne fornece a côr de pUl'·
pura no Rio,de Janeiro e' pàrece diverso do ~ue

descre,reu Linneo debaiX'o do nome ae Coccuséacti
ccccineLLi feri, Os que'.se dlio na'illumbeha do 'Rio
l~m os seguintes carácteres: dorso, chato , pemas
negras em numero de dez, e ás antenas"pontudas,
aS per.nas de hl1m'110XO vivo 'inoholiform,es; o ma­
oho he perfeitamente de côr de purpura, o peito
eliptico, e a cabeça huni" ppnco chata: as suas
antenas têem o comprimento dametade da cqrpo:
sahem. do s~u aQoomeH' dÓ'Us· lindós, filaluentos
brancos, e têem dÜa5'aZas·rectas-de'.côr' de palha:
a ,fêmea não tem ~as, a ,s\\ forUla he· eli:ptica e
convexa dOi .dous ladas~ :e Q·sey.,dorso he rec6ber­
to de huma lanugem semelhant_e ao algodão fino,
e õ abdomen com sulC0s de r.alOS trã.nSversaes;
tem a b.ocar·sobre .0' peit'O'; armadaile homa espe-

-. cie de bico'cinzenllo'; ~O ' q.ne p.ertetna lli) vegetal,
do' qual e míre aquelle insecto inte' dias de­
pois du seu nascimenfofêstá perfeito, e a~ á luz
llliína multidão' de'fiilhos de tão' exi~lia pequenez
que parecem o.vos, e e'stão r todós hum dia sero
darem signal de vida, e pouco a pouco entrão a
reanimarem-se que fieão no estado de se moverenl
com agilidade sobre a folha em que a mãi os de­
positou. No fim de tres ou quatro dias, aquelle

t
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cotão que desde o segundo dia se pDtie ver:com o
microscopio, he manifesto á simpl~s inspeoção'
o insecto cresce rapidamente., al~ que.1.enba~che.

gado á grbsshr.a de :J.Hlm "grãO. tleJ3-l'r-0z, 'á iffieàida
que'toma corpo, a sua agilidade se-diminue, che­
'gando ao seu ~-resciménto -perfeitó, 'se .apega á
folha, é ficão adormecidOs';' he/nesta :época qúe
se deve então colher, poiq-uc'.JSe neár por mais
tempo passão a fazer outra geração. ....Em tIl(l'3nt~

'aos moços insectos estão oobertos ,cgm a'Sua pel..
licula, vê-se no meio deHes llUma infinidade .de
'casulos cylinélricos, do~ae saherrÍ as lagartas dos
-machos: principiã'Q 'a apparecer as azas fres dias
'antes qúe tcnhão 'adq-uiridg li inteira perfeição;
chegados á'este estado, só lhes restà á 'viver tres'Oll
quab'o di~s ; tendo-se empregado em feonnnar ·as
femeas.

A planta de'cJlle se nutre he o Caa[us o pHncia
Ue Linneu , ou OrumbeifJa do Bra.z>il ,~c-ujaB fG.lha~

são gro~sas', esponjosas, cobertas de espinhos
agudos, quasi de huma polegada de c-ompr:imen­
'to, e'lêem o bdo superior conea,vo, e o -outró con­
'Vexo: a sua forma he eliptica, pegadas na hastea
'por huma unha, o séu compriménto 'ho «e vinte
'Pés mais on·.menos, 'e-cómmumonte temIa oito,
se costuma a fazer a colheita por seI' o sen SllCCO

mais nutriente; as folhas Dovas são de'hum veFde
escuro, as velhas tiTão'sobre -o ama-reHo; a subs­
tancia interior he da mesma côr que a s\lper6cie.

-37" "
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, Qu.ando se áchão os insectos da Cochonilha~'

pal~ecem se01~é.ldoscomo de hum pó branco sobre
·0 lado eoncavo das folhas:, b,a tambem sobre esta
planta .hum insectp inimigo do Coccus , e se parece
com a mosca ichneumo com quat.t'o azas, a lavra
tlaquella mosca se introduz nos casulos cot@nosos
do COlJcus: desde q\le s.e prepara a mudar de pello
sahe dos casulos, ,c se arrasta sobre as partes nuas
da folha: se engrossa rapidamente" e perde a sua
cõr roxa e brilhante para ser de hum amareIJo
cIar~ com certos brilhantes a@ redor do corpo"
-!}OUCOS dias depois parece ~dorll)ecido., os seus
anneis se fechão com violenta. agitação, e depõem
sobre a folha hupl gloho de huma .serosidade
roxa, depois se suspende nos espinhos da folha,
c forma huma. lagarta, c log.o ,~'~ sahe o insecto
perfeito. ,
.' Est,ando'maduro o frueto.da planta, a sua vista
he de escarlate, e tinge daq~ella côr as excreções
das pessoas que o comem..

No Rio se mandavão pelos escravos· ajQutar os
insectos·'duas ou tres vezes na semana, estes os
.tiravão com hum pedaço de cana brava aparada
como huma penna; este processo tinha muílos
inconvenientes, por que os escravos que estavão
neste trabalho sem as precalwóes sufficientes, ex·

'trahião os insectos, que não !lnhão chegado á
.. madurcza, destrllião' a maior parte das folhas,

.antcs dc terem_tempo de reproduzirem os filhos,
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donde resultava hU!lla diminuição co~sideravcl

para a colheita seguinte. Os Hespanhoes do Me­
xico tinhão diverso methodo: depositavão sobre
as folhas do nopal pequenas camadas ~e fo~as ~

aonde as femeas vão pôr: para cxtrahir a Cocho.
nilha do COCCllS fervem-,se de h nm breve expe­
diente, mas horrivelm'ente cruel, se he verdade
que os peq~eD()~ anil.ll,a~s são tão' s,ensiveis á -dôr
como os g;andes; ajuntão huma grande qnanti;:­
.dade de insectos vivos em hum prato de ba~r~;,

,que expôqm ao fogo torrão com hnrna cclhCf
de estanho, mexendo-se, até que ficão inteira-. . ,
mente despojados da pellicula, 'e que tenhão ado
quirido huma côr de hum roxo escuro. Nestç
estado rcellservão tão pouca apparencia da _sna
primeil'a forma, quando a precio~a côr que se
tira foi longo te~;-po conhecida. e procurada ,l~a /

Europa. Já no Rio de Janeiro em 17,93 se.expor-"
tava o valor de hum milhão deste ramo de inclus-o. .
,tria comprado pela Fa,zenda Real no priQcipiQ
.pal'é;l animar aos emprehendedores da sua, cultura.

(
j
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C,APITULO VI.

I

Do Governo de .Salvauor Correa de Sá. e estado da Capitania com a inva·
vasão de 'Filippe II • Rei de Hespanha occupando Portugal e o Brazil.. ,

§ I.

Tornando as redeas do governo Salvador Cor-
I , •• ~ •

rea com aúsencia de seu 'fio M'em de-Sá parà a

'13aÍlia, pro9urou pro:mover ~oin todo o' affi'nê:;) a
trallquillidadc puhlica. .Aproveitando a paz feita
com os Indios , e e~pulsão dos Francezes coord~­

nou hum governo civil dá maneira qu~ seu Tio
é Primo, Meín de rSÂ', e Est~cib dê Sá havião
principiatio. Por Provisão süa de' 14 de Junho
de. '1568 deu a Peres Gonçalves, criado do Sobe­
rano ,o officio de Medidor de Terras~om o venci­
mento de 70, réis por cada êhão que mêdisse ; fez
abrir as terras aos raios d~ sol" derribando-se 'ar­
y.ores para as plantações aos legumes, e outros
mantimentos ê fruclas pam a sustentação dos ha­
bitantes; e de S. Vicente vierão as sementes
das arvores Europêas aclimatadas ali , e as canas
de assuc~, que Martim Affonso tinha mandado
vir das ilhas.

" § 2.

Proveu a Ouvicloria em o Alcãide Mór Francisco
Dias Pinto por tres annos, com o ordenado de
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50';jj;DÓO réiS a1'lI1úa~s; O qna1lngál' pep.ois ~~J'\"

Julião Rangel', di~éQd()' na Proyjs!-o q;,\e. llle
passou em '2 de Jlllhf.t~ê J 5.83 , que o fazia por
,não pod~l' servil! elle,mes~o aq leHe empr go·, .P~4
las suas muitasroccllpações,e pOI' estar ap.foropt.BIl,r

y

,do a .Armaàarqué ia para 'o Estreito' de Magalhp<:!~:

ao criado de EI-Rei, Antonio ltodI"igues d'AIQ1eid.fl
deu o oficio dê Tabelliã6" c Escrivão das Notas.e
Judicial; e a .Ba-lthazar da Cost"l , ,Cavalheiro ç1a
Casa Real,.o o.ffieio de Escrivão 4a Cao1.:ilra" ex;er4

cendo, , com toda a pleriitlJ.de dé poder .(!) seu gf.t­

-vern@ , que for °mais dilatado~qRe'<falgt1mQutr
.cntl'e variasiúterrêgnospor ·ter senvide até oaone

de~f59S:'

§.~.

.<

Elle não.lf:~ve alg.uIP sOGcorro d? MetrQPole par~

fazer pJ:o~peraf;Q n(f)'iqpé\~z, o,mais impQ:r:tGlnte d<}6

'p@,S!:fe~ões BJ'asilica~ j antes aterrado qas desgl'. ­

ças «l~ ~al';t1:lgal " tleJlhum soccorrQ dell~ podia
esper~F, mediante a gr~nd~' perda d,e El-Rei D.
,Se.bastião n;'AfricIr, a4 de Agosto' de 1.578,6 tep-se
segl\i,dp il morte dó-C~rdealD. n~nri(Iue ~~ 15go,
fallfGicW aos 6~ de idade, ~ enjp.teUlpo FilipF~ 11
de Hespanha se achou sem resistcncia assentado
no Trono de Portugal, é senhor dos sens vastos
uominios transatTauticos, seguindo as colonias a

sorte da M.etropole pela Íropotcncia do partido de
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D. Antonio, Prior do Crato, filho do Infante D.
L1.1 ii , assim como o de varios outros.

l"ilippe II foi. o mais poderoso dos MOharchas
daquelle tempo, pois que ,assumio á sua Sobera~

nia todas.as terras de Hespanha e de Portugial,
além do que possuia na Italia, bem ~omo 'varios
outros Reinos; porém soube conservar a prepon~

derancia que ofi'erecia a sua situação e suas
:grandes forças. disponiveis , entranhado em guer~

Tas ruinosas, que fizerão desapparecer o seu es­
plendor, que cahio debaixo do peso da sua mesma
grandeza e poder, que os successores não pode~

rão levantar. A!'márão~se geralmente os Inglezes,
Hollandezes, e immensos piratas, qu.e fizerão
prodigiosas represalias , e ,~ssoláraq c destruirão as
riquezas das colonias 'que estavão ainP.a na sua
infancia "bem como o seu Commercio e indmtria,
,que levárão o ferrp e fogo, o espanto aos paizes
Indefesos e mal seguros, em buma e outra costa
d'America, desde que em 1588 se dispersou e se
perdeu a Armada invencivel, commandada pelo
Duque de Medina Sidonia, que se destinava con­
tra Inglaterra, a qual foi batida unicamente, e
anniquilada por termentas assombrosas, o que
prep.arou e deu &OS Bretões o imperio dos mares.

§ 4·
As porfiadas guerras da Hespanha na Europa

nzerão que ella soffresse tão fatues golpes que
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ahaHr~o o ·seu· trono, fa~endo éclipsar a'quelle
liio póderoso Imperia, do que resultou animarem­
se intrcpidos ayenlul'ciros qne ousúrão invadir
Slla5 mais importantes p~aças, Eílexassolanoo Po'1'­

Lugal tomou Cadix; Forbistier dirigindo-se para'a
America Septentrional se apoderou das Ilhas 00
AI1chipelago e 00 Mexico; Drake assombrou
:IS' costas oa Amcrica; Kalug.e e Cumberland fun­
dando_ hllma colonia na 'A.merica, explorou as

margens das IQdias Occidentaes ; Haukins.e Nor­
ris, cl'nzanoo nos mares do ?ul , apresárão bum
l:p'andc numero de navioscom .riquissimos carre­
gamentos. Os Armadúres :Bi'it:annieos ~\lneaçáréio .
'arios pbntos do Brazil, invaoirã(!)'a Capitania t:. Vil~

la de S. Vicente; os Hollandezes não deixá l'ão Cabo
Eriocali mesmobaviãoconstruido huma f01'./:ifica­
~:<io com casa e armazem para receber as cargas de
}IÚO 13raiil , bem com.o 0S' Francezes~ e os mes'mos
lnglezes, que com ·cinco na'Vies intentúrãC'> fortHi­
l':ar-se naq.nelle ponto tã{) importo nte'onde tinhão
lwma casa de .pedra.

§ 5.

8oUl;·nam, DO liv. -II da sua historia, refere que
no fim -do governo de Luiz de Brito, estav-a eIte
llll!lhido de tQdo o poder sobre o Sul como Gover­
uádor do Ri9, visto que a Côrte no tempo' da Ad­
ministr3ção do Governo de Mero de Sá fizera di­
yidir.o G.overnorem dous distinctamcnte, oeterroi·

l'OMO .1. - 38
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candt> qne .a !Sahia ficasse sendo a ·residencia do
Fr.imeiro Governo d@ Brazi!', e a Cidade de ·S. Se­
-bastião a resideI?-cia desse novo GOV~'110 do Sul, .
cuja jurisdicção começa.va na Capitania de Porto­
Seguro, e compr.ehendia todos os estabeleéimen· .
tos ao Sul, pela pro.moção e elevação dada.aoDQu­
ter Antonio de SaIema, Desembargador da Suppli.
cação, o qual sepassára de Pernambl1.co para olUo
de Janeire. EJle leu.va o caracter C!laquelle Gover·
Il;ador, asseverando que ajuntando hum Corpo de
quatrocentos Portuguezes e sete centos Indiauosau­
xiliares " favorecido por Christovão de Barros que

- se assigualol:l fiO tempo da expulstio dos Fmncezes,
atacára.os Tupinambás, Tamoios, e seus alliados
Europêos _q·~e g:\;1;a;r-nec.iâ9 fortes estacadas, e que
por detraz .d.aqueJles eptrinchtlirÇlmeutos fazião
h.uma resistenoia contumaz, repellindo aos Por­
tuguezes nãG sómeQte a tiro C!le frecJl<l..s, mas ainda
~om arcabuzes vindos da F..ran~a , e que estando
por muito tempo d~lvidQsa a victoria, segundo
o systema de crueldade adoptado naquellas guer­
ras, recusára tratar co~ o~ Fraucezes que com­
manda vão os Salvagens, promettendo a vida áquel­
l~ que 'S~ .r~lJ.~~s~e.Ql; e g·n,aràaQ.do a sua pI'omes·

.~ ftJ,~g.ir:ª e.nj:r~ª ..d.;:ts #,l'.Qlt\s ~e .fogo ,com q.ue 6e

arwªv~~ os ªIY9gel).~., ~s. ql!aeS ap;)U99a:ados ~

~ .g!lia J 'V~n.cidos .dos P(;)rtuguez~s,' 5t:) entra­
nhár,àQ pelos bosques, .e ~e .dir.iglrão p.su:a o -D/orle
Qª L~g..ba Equiu.Qççlal, .e p.Óf t'io"eJ..-tr.ao.rdinadQ
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S\lccesso ficara o Rio de Janeiro no" poder dos Co­
lonos Portllguezes, sem que' elles tivessem de
temer alguma' liga des Indigenas cam os Corsarim,
Europ~os , 'e assim tranquillo só cuid'ára da sua
prosperidade e ,augm(mto da Cololilia..

,

§ 6.

'o áutor da COl'ogr:;tphia, o vene~avel Padre'
Ayres avançou qúe fôm mui curto o Governo de
Salvador Corrêa de Sá, assim como o de Chris­
tovão 4e Barros, que lhe succedêra com Patente

.Regia, ülIja juri&q.icção terminára em 1572, ql1an­
do El-ReÍ' D. Sebastião rcpar-tira em dous o Esta­
do Brazilico; ficando a Cidade de S. Sebastião
Capital dos raizes Meridionae.s, confiados ao Dou­
tor An"toRio Salema, com iuvisdicção sobre as
Olltras Capitanias do Rio Belmonte para o Sul;
e que, reconhecendo depois não convir aquellã
divisão de governos aos interesses da Corôa, se"
ordenára tornasse tudo ao estado anterior, dando
o tempo por acabado ao Doutor Salema, e no~

meando-se por successor ao mesmo Salvador Cor­
rêa de Sá, com a Patente de Capitão General,
passada a 10 dé JaneiI:o de 1576.

. ' 1 ão vi documento do' Archivo da Camara a
-l:espeito dã -divisão feita por El-Rei D. Sebastião,

, do B'l'Çlzil ~~1 -dous Gorçrnos; he verdade que
33**
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por causa da5 descobertas das Minas, foi nomeado
o Doulor Antonio Salema, Governador do Rio,
com amplissimos podel'e~, independente do Go­
verno geral, que as circunstancias exigião em tão
desvairadas distanc::ias, e que este commettend(~

no Rio assuas vezes a Sqlvador Corrêa de Sá, fôra
fazer a guerra aus inuigeaas de Cabo Frio, que
t.:I:ão :uilidos aos Fr~llc'ezes, acompanhado de
Antonio' Mariz, o qu.al desbara,tou 0& Indios, ~

lhes. tomou 111uitas aldêas; por cujas acções foi
armado Cavalheiro pelo Governador Antonio Sa­
lcma , «?m 1S de Fevel'ciro de J 578, graça qlltl foi
t::~nfirmada em. 3 de Dezembro do mesmo anno.
Depois elle se p;lssóu p.:1;ra, a Capitania de S" Vicen·
te, para a direcção e inspecçáo dos trabalhos da~

Minas, fican~o.servindo de Governaclor do Rio;

Salvador· Corrêa, nomeado pela C6rte Capitüo e
Governador, e jamaís' teve Patente de Capitiia

General, pois quc todas as 'Provisões ({o'e passoH
desde 5 de. Maio de 1569 de I)orteiro da Camara
a Lourenço Fernandes; na de 18 de ~laio do mes.·
mo anno do Omcio de Escrivão dos Orfãos a Joá@

da Fonseca; na de 6· de ~af?eirol de 1571 de Ouvi­
dor da Cidade a Francis~o Dias Pinto' _Ucaide MÓI';

na de 23 de Julho de J 583 provendo no mesmo
Olieio de Ouvidor a Jolião Rangel; na de 4 de

~ulho de 158/~ de Escrivl.i,o da CamClra a Antooio
Gomes; na de 15 de Fevereiro de 1588 de 1a­
helliã~ a Garcia Ferrci-ra j na d(l t8 de No"embro
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(Ie 1591 à Bernardo de Quaoros Escri"ão da AI­
Olntaçal'ia; na de 23 de Novembro do mesm~

anno de Esçrivão da Cumara a BalLhazar da Cos ta;
Jlél de l{~ de Março de 1592. da doação da Confra­
ria de Santa luzia aos Heligiosos Capuchinhos;
em todas ellas se faz menção em seus titulos uni·
camente de Governador do Rio de Janeiro por Sua
Magestade. D. Francisco de Souza foi tambem
revestido de todos os amplos poderes de Jurisdic- \
çiio, por causa da descoberta das Minas que Ro­
berto Dias olferecêra a Filiplle 11, assegurando­
lhe haver mais prata no Brasil do que o ferro
que produzia Biscaia, pretenuendo o titulo de
Marquez das Minas, que EI-Rei Filippe destinou
par~ D. Francisco, e que a. soberba e orgulho de
Dias, hum dos descendentes de Caramurú, oe...
cultol1 o Il1ga~. indignado dos descobrimentos c­
exames dellas, nos Sertões da Jacobina, onde exis­
tcm aqueUas minas de prata; por- cuja razão em
1559 nomeou Filippe II para elfeituar aquelle
descobrimento a D. Francisco, quI'! veiQ a S. Paulo
.e~ 1611 nomeando succeswra seu filhoD. Luiz,
e .por Adjunto a Mar\im de Sá que tinha sido
Governador do Rio. '

§ 8.

Não obstante que o Governador na adminis­
traçilo dos negocios tivesse e gozasse de todos os
plenos poderes, i~di5pen5aveis em occasióes tão



"â-ssombrosás, e de tão difficil communÍcação por
1001', por causa dos Corsarios, com tudo o Go­
v<!rno geral na sua Capital da Dahia provia pro­
miscuU'ulenre os officiõs da Administraçklo civil do
Rio de Janeiro e S. Vicente, detcrminancTo tudo
quanto j ulg-ava convir ao bem de todo o Estado;
O Governador Geral da Bahia, "Manoel Telles
Barreto, que se intitulava do Conselho de El-Rei
oe Gover-nador Geral de todo o Estado e Provincias
-do Brazil pela Provisão de 19 de Janeiro de 1585,
-autouisolT e-nomeou Mamposteiro Mór doscaptivos
uo Rio de Janeiro a -Ayres Fernandes por falIe­
cimento d~ Antonio Mariz. Por outra Provisão
cl~ 4. de Jupho de 1583 antorisou a"Balthazar Ma~
chado, Escudeiro Fidalgo, para correr as Capita~

mas úe Porto Seguro, Espirita Santo, Rio de Ja~

.neiro e B. Vicente, a fim. de -fazer partir para a
Dahia Gom toda a passiveI brevidade os Almoxa~
rifes daquellas Capitanias', para lhes tomar conta
11a Pl'ovedoria Mór, e pagarem, o que por encer~

ramento :fi~aisem devendo á Fazenda Real. Isto
con6rma que não gozava o Governo do Rio dos
plenos poderes que os Escr,ipJorcs lhe attribuirão.

§ 9·

Por fallecimento do' 'G~vernador Geral, o Go­
verno Provisorio que se installou' composto do
l)r"Qvedor Mór Christovão de Barros, do Bispo, e
de -4ntonio Coelho de Aguiar, pela Provisão de 5
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de Outubro de 1589, f€z saber ao 6~''l:lrnad6r

desta Cidade Salvador Con~êa de Sá, hav.êr pre­
vido Lopo Fernandes, Guarda MóI.' elo tn:rr, em
r~zão do concmso frequente dos navios q:l.'l.€ ali
ião 'do PenÍ com prata; on)'o, e outras mercado­
rias que despachavão para fóra do Réino, deven­
do Direitos á ,Fazenda Real.

Todos estes factos comprovão a,ssim a continúu-:
ção quasi s.l1ccessivu. e p'QUCO interrompida d9
Governo de Salvador Corrêa de 'Sá, como ser, fal­
sidade notoria a divisão dos GoverI;lOs em supre­
macia 'e independencia' absoí~ta' da 'Pahi'a J que
só exercia pelas faculd~des do Gov~rnador Geral,
o outro Salvador Corrêa de Sá, o veqcedor d§l
Africa, arrancando das mãos dos Hollapdei'es o
Reino de Angola, havendo d,eixado ~ Fr~nci~co

de Souto Maior por Governador., cm o:Qservancia
das determinações Regias, havendo sido declat:a­
do (I) pelo Alvará (~ ~3 de Junho de d)'+2 pão

ser da Real intenção, que o GQvernador ilo J1i()
-de Janeiro, e os das Capitanias gp Espirito San,to
c S. Vicel)Je ficassem s~m sug~ição ao' V.ic~-Rei e
Cal itão !lo BI'a:z~, declarando ter sido engap.o
a ~eçlarar-se na Provisão de 6 de Se.tembrp de
í641 com o titulo de Governador Geral a Salvador

_(I) Archivo d,o Governo ,de S. Paulo a fi. 8, :reono L64~·
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Corrêa de. Sá, quando foi fazer trannIhal' as minai
da Capitania de S. Vicente, segundo as Provisões
que nos tempos antêriores se del'ào a·D. Franoisco
de Souza.

§ 11. •

Quando partio para' a Bahia Mero de Sá, dei­
xou o Rio de Janeiro socegado e expulsos os Fran­
cezes , os quaes se retirárão })ara Cabo Frio, don­
de sabindo ,cahirão sobre Per~lambuco, guc aco·
çárão e expulsárão, vagando a~ costas no exercic~o

- da pirataria; le\'anlárão com tudo huma casa na
ponta da pedra ~m Cabo Frio, que freqnentavão,
entretendo interiores e amigaveis cOlllmunica~ões

com os Indigena!!, para poderelI!- can'egar seus
navios de Páo Brazil. .Foi mandado a goverQ,ar o
Rio Christovão de Barros, e ahi exerceu as attri­
bl~içóes do Governo, deu cartas ~e Sesmal'ias em

9.de Setembro de 157~ de scsse'lta braças d~ chão
ao. longo do caminho da Lagôa grande, e do ca­
minho do meio para as Olarias ,. correndo ao logo
go do chão de Francisco de Sou?,a, onde ac~ba5se

os de Thomaz Robrigues,.e sessent(J pelo Outeiro
acima a Nuno Ta~ares ,. e Qaquelle documento
estava ingerido o Alvará seguinte: .:..- •Eu ÉI-Rei
e faço .sa~r aos que este meti Alvar* virem que
~ pela confiança que tenho em C~ristovã9 de Bar­
e xos, que nas cousas em que oencarregar servirá
( e será com recato e fidelidade, do que a meu sec-
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• viço cumpre: Hei por bem e me praz de lhe fazer
« mercê de Càpitão da.Capitania da Cidade de S.
« Seb~stião do Rio de Janeiro nas partes do Brazil,
« por tempo de quatro annos', que servil'ácom os
« poderes e alçada que teve, e de que nsou Salva­
I dor Corrêa de Sil, sobrinho de Mem de Sá, que
ft ora está por meu Governador nas ditas partes, o
G tempo que a servio, pelo .della prover o dito Mem
c de Sá seu Tio conforme o r.egimento que para isso
( foi dado. E por tauto o notifico assim ao dito
(I Mem de Sá, e Mando qne neHa ao dito Christo:
" vão de Barros emposse da dita CapiLania e Gover.
c fiança para servir pelos ditos quatro annos como
• dito he, e em minha ChauceUaria lhe- será dado

• lt juramento, que bem e verdadeiramente fal'á,
f guardéindo em tudo o m.eu serviço, e o direito
f ás partes; e autesque o dito Christovão de Barros
li parta deste Reino me dará homenagem pela For·
a taleza da dita Capitania segu.ndo a Ord<:.nança, e
a de como a deu prestará certidão nas costas desta.
" Duarte Dias, Fidalgo dá minha Casa e Secretario
a a escreveu. O que Hei por bem que valha e tenha
f força e."igor, como sr-' fosse esta fcita em Meu Nó·
JI me,e Sellada com o Meu Sello penrlente, sem em..
a burgo da Ord. L" 2 0 TitO 40, que diz que as cou·
.( sas cujo effeito hão de durar mais de hum anno
II passsaráõ por Cartas,epassandopOT Alvarás não
• valhão. - André V~dal a-fez em Lisboa em 51 de. . .
f Ou tllbro de 157 1 • Sehastião da Costa a fez escre,.

TOMO 1. 39
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li ver. E sendo caso que Christov.ão de Barrds VQ'

(f de rota batida daqui tomar posse á dita Cidade de
« 5, Sebastião, e por esta causa não possa dar.'
(I posse M'em de Sá, como acima Hle declaro, ~fan­

" do aos Juizes e Vereãdores' da dita Cidade que lhe
u dêem a dita poss.e, e t:umprão. este Alvará como
«. llelle se contém, l); ij,EI..

§ 1'2.

Verifica este Alval:á que até o an11,o d'e 15? r
Salvador Corrêa de Sú era o' Go\'ernadO'l.' pela no~

meação de'seutio Mem de Sá, cujo exercUó ficá­
ra por algum temposuspônsa', durante a serventia­
dos que farão enviados PPf EI-Rei. ElIe merecelL
todo:; os· louvores, entreg·ando·-se· qssid'llamente
no 'desempenho de' seus deveres' j e precurando'
por todas as maneiras f'3zer a publica, felicidade',
governkdo f1'aternalmente como hum·,bOIl1 chefe
de familia, occupado"de 'seus interesses, coopc~

r::mdo efficazmente na sua segurança, qnanto lhe'
permittião as suas' circunstancias·, pondo aCida-

.' de pelas S11as fortificações em estado de náo poder
ser tomada de assalto. Pelo. Ministerio Ap8>:.,tolico

dos Jesuitas ganhou os Indígenas" a quem favo­
receu empenhando-se na sua pacificação e civili­
sa~ão, mormente as Alclêas de Cabo Frio,. des­
viando os Indigenas' da communicação e trato
com os Francezes, e outros cruzadores piratas,
t:i,é!torvanclo e impcdind,?, podere,n:l-se esté;lbelecer;
'j ,
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.em hum ponto militar tão considenwel, por
qnanto ali fortificados podião cahir de impt'ovi~

50 nesta Cidade, arrasar e dest'l'nir as jHt>'tas é$pe~

ranças de Slla prosperidade; o qtle fui d€ reSlf!ta­

dos os mais felizes, qna'l'ldo em 1615 5 lanç.0l1 os I
:fllndament~s daqueUa Cidade de Cabo Frio, como

\ adiante se mostJ.'ará.

§ 13.

He menos' e-xacto o -dizer-se, proll.1 u19ára o Rei
D. Sebastião occtlpad00 -seu espirito ele lisongei-
ras elipera ~ças da conquista d' A.frica, sem aUen-

der aos sabios cons~'hQs de seu Mestre e do seH

Ayo e bons amigos, ordenanças para organisação
'sensata .aos Governos <do :Braz-il, que em Portugal
'néio merecia pela -sua importancia a. devida c<msi­

déra'Ç<J0, Heverdade que'Se pl1'blicárão alg'llma-s dis­

'posil;õespara os N~O'()ciosEcdesiasticos,sel iudo de
exeml)lo o Alvará de '7 de lF-evel'eira de I 576,da(la
.em .'A lmeit'Ínl, pe~o qlla'l 'se 'COUlmeUeu ao Go-ver..
Dador Geral do Esta<llo, apresentar no Real Nome
.os beneficias do Bl'aúl, -em razão de pertencerem

-ao seü ~ea'l P-adl'oada e Apresentação, como Go­
"vet'nador e Perpetuo Administnrdo-l' ·da lOTeIem de
·Ohri-Sif:6. PU])IfC'Ol1-8e tambem o Alvará de'~ oe
'Mail') -de 15-'68, em (') "q1.1a-I·se tTansmilte 'Cfne m-Rei
'seu A:vô frzt"-'I'a hQma Orrlena<;ã@ em 1551, paru-se

levantarem as moedas de' âbre da -valia de de;)<
~is ~ tres réis, rec~, e ceitil, e sobre o modo q'tl~

39*'*
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se teria nos pagamentos; compras c entnegas que
sé fazia das ditas moedas, fizera outra ordenação,
no anno de 1·556, para, q.ne.nãO' se lavrassem mais
as moedas de cobre de dez réis- e de real, e que se
fizessem as moedas· de cinco· r.éis , de t~es ~éis e de
ceitil, que' se- receberião; nos~pagamentos que se
fizesse pela ordem declarad'a nas dltas,Ordel1ações;
porém que no anno de 15:.)6 considerando-se os
grande8 inconvenientes qllC' se seguiãO'de se lavra­
rem as moedas referidas, por se· não. cum.prirem c
guardarem as Ordp,nações na p,lrte' que dispunha O'

modo que se devia ter nos pagamentos, compl'as e
entregas que sefiz ssemdaqlleUasmoedas,mandàva

"

por outra Ordenação de 1566 que se não,lav.rassem
mais- as ,moedas de' dez réis,. de cinco réis , e tres
r~is, e sómente a de real'e ceitil,. pOI' q-\l'anto.sendo
.vistos os inconvenientes de se guardarem as Orde­
nações' á cerca· da ordem do pagamento.,. e entrega

.que se fizesse nas ditas moedas, maFldava guardal~

.as Ordenações os Escrivães, Almoxarifes., e Re·
cebedores, e mais pessoas, que recebião os· Reacg·
Direitos, assim pela. arreca'cbção das ditas rendas
e direitos ,. como no. pagamento feito. áS' partes,
Porém vendo-se ainda assim mesmo que aqueIlas­
moedas erão lavradas,nas valias-em. que farão pos­
tas pelas Ordenações, resulta;va. g~ral damno aO'
.Reino e Senhorio, com perda. Dotavel dos vassal­
.los, assim nas compras das mercadorias e com-

, .mercio entre 9.S Naturaes e Estrangeiros., ~01Do-.
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por se ter mettido grande somma de moeda de \ I
cobre falsa pelos portos do mar, o que se não po- l\
dia atalhar:por mais diligencias que se nzessem, I

~Oll1 o parecer dos. Vereadores e Officiaes .da Ca­
mara de Lisboa, e outras pessoas que for~o cha­
madas, letrados e Ministros do Conselho, Or­
denou e Mandou que wdo corressem ma.is as moe-
das de cobre na valia que tinhão pelas Ordena.­
çóes, e sómente o que agora se lhes dava, a saber':
.que a moeda de dez réis valesse tres réis sómente, ::====­
a de cinco réis h um real- e meio, e a moedé\ d~ tres .
réis hum real, e a moeda de real e meio. mcio real
somente; e que ninguem as eng~itasse debaixo das
penas conteudas- na Ordenação, havendo por ex­
tincta e supprimida toda a mais valia que tinhã0

aqneIlas moedas pelas Ordenações, c que havia
por aunulladas e derogadas no que tocava á valia
da moeda, e que de então em. diante se não cu­
nhasse mais a moeda d~ real, e as moedas de dez
réis, cinco réis e tres réis. . E querendo indemni-
sal' o prejuízo dos povos, lhes quitava fodo o di­
reito das S!zas que pagavãO ~ Real Fazenda, por
ser mais geral e tocar á gente mais pobre, ou em
,outros direitos aonde se não, pagasse a Sua;
.mandou-se tambem que ann-ualmente se abatesse
.do rendimento da Siza trinta mil cruzados que
.se repartirião,. soldo· a libra, pelo rendimento
delIas , pelos Àlmoxarifados em que se anecadãe,

_de s.orte <Lue em Janeiro de 1569 em .diante se
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repartisse meno a dita 'quantia pe osmora-dóres
das cidades, villas e tugares dos seus Reinos e
S~orio , repartindo- se as Sizas por encabeça~

mento. li ónde hão se pa~ava a Siza ordenava a
satisfaç -~ da parte que lhes coubesse na dita
iJuantia em 'llutros alguns direitos, 011 imposi.
çües do qtlle se' pag:l'va, ou no modo que pareces­
se mais conveni ote, por '~aoto tern po que se ef.. ,
fcituasse (j) descouto da ClJl1ebra, q'le os povos
rooehião pela bàixas das ditas moedas~ e ontro
sim, que a moeda qua se introduz fóra do Reino,
~orresse nas valias declaradas, Bsl~ lei o Prove­
dor Mór da Bahia em PrevisãQ de '7 d S tembro
de 1568, servindo de Ollvid{)l' geral~ Doutór Fer­
nã"e da Silva, mandou aos Ouvidores de PortQ Se·
:guro, EspiritoSanto, S. Vicente, dUo ele Ja~eirol

e à tOQas as Justiças cumpr'sse como estava man-

I dado, e -q:q.'e se registasse nQ$ ~rchivos respectivos.

§ 14,·
, Eis a integra do A.lvará das A.presentações das
igreJas: - • b. Sebastião por G-raça de Deus Rei de

PO'l'tllgal ~ dos AIO' 't'ves, li quem e dalem Mar
« em Afriou, Sen ior de G>uillé, e da Conquista,
II Navega-ção, G:0mmertúo (b Eti(lpia, Arabia,
II iPersia,' im:lífa &e.. -Como Governador, e Per­
~ petuo Administrador que sou da Ordem e Ca~

-valharia do -Mestrad ·de os o Senhor Jeslls

... 'Gàristo.; Fa~'e -saber a \Tas Governador d~s (lar..
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q tes 0:0 lkazil, q~le ora sois, € pdia1lte fôr , que,
a por quanto D. Antonio Bal'l'ciros'13ispo da Ci­
<I <lade do Sahador das ditas partes, vai ora resi­
q dil' no dito Bispado, sel'ft grande trabalho e
~ oppl'esséio, despeza dos Clerigos que houverem
<I de ser providos flas Dignidades, Conezias, Vi­
u gararias, CapeHanias, e. quaesquer ontros Be­
I neficios da Sé da dita Cidade e Igreja do dito
a Bispado do Salvador, ft da sua Diocese, e assim
( os novamente prov·idos , como os q!1e ao di~nte

u vagal'em , que são todos do meu Padroado e
r Âpresentação, como Gover.nador e P~rpetuo

, Administradqr que son lTa dita Ç>rdem, h~ven­
( do de vir ao Reino pedirem que os apresentas­
( se, e lhes mandasse dar dcIlas, Minhas Cartaã
« de Apresentações, e tratarem com ell:ls as ditas
II. Patentes para o dito Bispo, por virtude das dl­
a tas Apresentações os confirmar nos Olicios, e
( os prover dclles, e pelo assim ser e ter, e por
li serem da dita Sé e Igreja do dito Bispado do
~ alvador, vos dou commissão e poder, para
li que por Mim e em Meu Nome apresenteis em
( VOssas Cartas ás ditas Dignidades, Conez!i.\s, 'e

li Igrejas, assim os de novo creados, como os qne
, adiante vagarem, nos quaes Beneficios apre­

II. sentareis aquelIes Clerigos qne. vós, o dito, Bispo
, por seus assignados I;lomear e çIeclarar, e outro
'; algum não; por que Eu confio no dito Bispo,. ,

Q .pomeará a ·elles .llessoas: idoneas ~ist~nt:es-, e
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(/ t2es como para o serviço da dita Sé e Ig'l'eja con­
avém, e que descarregará nisso Minha conscien­
li cia e a sua como he obrigado. E vós esta vos
li encommendo muito ao dito Bispo, que faça as­
a sim, e que pelas vossas ditas cartas de Apresen­
fl tação conforme os ditos Bispos, e os apresenta­
«( dos nelles, e lhe passeis deHas tiuas cartas de
II confirmação em forma, nas qllaes fará ex pressa
II ~ençaó, de como con61'mou a-Minha Apresen.
« tação para guarda, confirmação, e conservação
ti do direi~o da dita Ordem: e isto se cumpril'á
Cl assim, em quanto Eu o houver por bem, e
« não mandar o contrario, e haverá sómente lu­
(I gar nos Cle~igos, que o dito Bispo nomear aos
« Beneficios que estiverem no Brazil, pOrC}lle
a nomeando alguns Clerigos que estiverem o'este
u Reino, seráõ pela Mesa da Coosciencia , pelos
a Deputados della, como tenho ordenado, e os
u Clerigos que forem por vós apresentados ao
« dito Bispo, por sua nomeação confirmados na
« maneira acima declarada, haveráõ' com os ditos
u Beneficios aquellas Congruas que lhe forão da­
a das, e os pr6es que tinhão os Clerigos q,ue
Cl delles forão, immediatos successores por Provi­
a sões de EI-Rei Meu Senhor, que Santa Gloria
ti haja, e Minhas: posto que os ditos mantimen­
« tos fossem accrescentados, e maiores que ,es
(I que as Igrejas tinhão da sua primeira fuhdaçao

.g e instituição: e assim o fareis.cnmprh' inteira-
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a mente como nesta Carta se contém; a qual por
a firmeza disso, Mandei passar por Mim assignada
r e selbda co,m o Seno da dita Ordem, -em que
r cada huma das ditas Cartas de Apre3entação
«' que assim passardes, e trasla'dará esta Minha,
a para por ella em todo o tempo saber como o
a fizestes por Minha Confirmação, e Podei' na
a maneira acima dita. Dada na Villa de Almeirim
« a 7 de Fevereiro. Francisco Taveira a fez no
r anno de Nosso Senhor Jesus Christo de 1576.
,( Lopo Nunes Camello a fez escrever. -EL-REI. »

No Livro 9° do Archivo da Camara de S. Vicente
está registado este Alvará, que faz honra áquelle
P.rincip~ " que tanto em'penho'tinha de promover
pela ·escolha dos bons Sacerdotes o Culto Divino,
e a Religião, pelo privilegio que o direito do Pa~

droado lhe. conferi;. '

§ 15.

O Provedor Mór Fernão da Silva por Provisão
sua de 20 de Novembro de 1566, mandou naqueI­
le tempo, em que a piedade Christã era obser­
vada, a todos os Provedores dos defuntos e ausen­
tes, e da Fazenda Real, que mandasse fazer por
cada defunto que fallecesse nos districtos da sua
jurisdicção, sem testamento, tres OfUcios de mor­
tos ,por sua alma; e cinco Missas rezadas, tendo
fázenda para aqueUa despeza, fazendo daquelIa
venda quanto bastasse para pagar aquelles referi.,

TOMO I. 1,0
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dos Officio~ e Miss-as, e qn.{lOda falleeesse sem fa­
zenda, e tão pobre, s,e dissesse em Missas e Ofli­
cios o. que chegasse â SUjl fazenda; por que assim
o. havia por bem Sua Alteza " e confor·U'}e ao sen

_ }leal Serviço, que se praticasserassim em to.<ilai as
partes do Ul'uzíl•.

Papa o serviço da Igpej-a. nos ministerlgs de Pa·
Fo<;ho , e eomo Ouvià.el' da J urisdieção Reelesias·
tioa ngmeou o. l3ispo D. P·edr.o Leitão, a Matheos,

XNunes pelas Provisões de l!jj de Agosto de 1569. N'a
de Vigario, dizia qneconfialldo na bondade, ha­
hilidade, bom saber, longa e~perienci~ e sã

eOllscienCÍ!a de Matheos Nunes, Cler'ige de Missa ,.
e por· não· achar ,outro., mais sufficl.en;te, e que
melhor descarregasse a s.ua conscienci'l, lhe com­
mettia a Vignraria de S. Sebastião, vaga no espi­
:ritual e temporal, em quanto eUe o bem fizesse,
~ommettendo todas as suas vezes ,. cumprido po­
der, em todos' os casos reservados' ao Romano
Pontifice, e os da Bulla da Cêa do Seri];lOr, por a
dis.tancia da terra estar alongada delle, e que por
i~sQ esperava que administrasse aos Freguezes 05

Ecelesiasticos Sacramentos, ouvintlo de confissão.
e aJ;>solvendg dos peccad.os qi.le confesS'.lrerll, im­
pondo penitell€ias sandaveis para as suas almrls ;
pois que El-Rei Nosso Senhor lhe enviál'U to lOS

Q.S PQderes do Pa..d~'e Santo, parca que nas parles.
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do Brazil tão remota da Côrte de Roma, e dos
remedias deHa, podesse absolver todos os casos
que tocavão ao Papa, e conforme ,w Sagrado Con.
cilio, Mandou á todas as pessons ele qualquer es­
tado e preeminencia 1 assim Scculm'es como Ec­
cIesiasticos que o deixassem servir de Yigario e
Cunr, sobre pena de pagarem trinta cruzados,
metade para a Fabrica, e a outra para a Chancelo
laria, com a pena de excomunhão, maior incurrcn­
da sobre o que impedisse o nso do seu 'linis terio ,
vencendo o dito Padre Matheos 4-o';fbooo réis de
Congru~ , com as pagas costumadas que o Go­
vernador em Nome de Sua Alteza mandaria dar
ao dito Vigario.

Na ProvIsão do Ouvidor do Ecc1esiastico, dizia
que encarregava ao mesmo Vigario a Vara do
Ouvidor do Ecclesiastico, para que em nome do
mesmo Bispo, podesse reprehendf'r, castigar,
sentenciar a todos aquelles qne vivessem mal;
sentenciando até dez cruzados, sem appellação
nem ag ravo, e que entendesse tambem em casos
de Santa Inquisição, senten~iandosegundo Nosso
-Senhor 6 allumiasse, appelIando para elle Bispo,
ou Vigario Geral, para proverem o que lhes pa..
l'ecesse justiça, e serviço de Nosso Senhor. E que
por virtude da Santa obediencia, e pena de excom­
iQunhão iucurrenda, e de trinta 'cruzados para a

4Q**
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Chancellariu, manda,'u ás Jl:lstiças e a todas as
pessoas de qualquer qualidade que fossem, obe­
decessem ao Vigario da Vara, como a eIle Bispo e
aI não fizessem.

§ 18.

Á Instancia do Senhor Rei D. Sebastião o Papa
Gregorio XIII por seJ.lllreye passado aos 19 de Ju­
lho de 1575 houve por hem d~smembrar do
Bispado de S. Salvador, ~ Igreja do llio de Janei­
ro em todas as Capitanias a ella annexas , instituin·
do e ordenando ht}m Adminish'ador Ecclesiastico
que tivesse .toda a Jurisdicção e Governo Espiri­
tual desta dita Provincia, com o~ poderes e facul­
dades declaradas no mesmo Breve, dando e con­
cpdenclo poder e faqlldad~ ao ll!esmq Rei e sens
Snccessores, de prover e dep~1tar quem houves­
se de servir o dito cargo, e por sua Provis<.lo exer­
cer o cargo, e llsãr da' J urisdicção cbúcedida,
sem ser necessaria our,ra APl?rovaçào e confir­
macão..

§ 19·

Aqúelle tempo se podia na verdade dlzcl'-sc fôl'll

a idàde de ouro do Brazil, pois vImos que os PQ­
deres conferidos pelo. Bispo ao .primeit'o Ministro

.Ecclesiaslico do Rio, se reduziãó á correcção s6­
-mente das suas ovelhas, encaminhadas ao cum­
pl'imçntó dás virtude's Christãs, sobre as quaes
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tanto impedo tem o exemplo dos ·PastoTes Sagra­

dos, tendo em vista que o seu Divino Soberano
Chefe, pobl'e e humilde, só buscava as almas, e·
não os bens do mundo que desprezou, ensinandQ

que o seu Reino eterno er<'\ no Céo e nela na terra:
não carecião então os Prelados de e~~el'cerem

como S. Paulo, o trabalho das mãos, para mio

ser pesado aos povos; pois que exercendo. a cari·
dade e amor de Deos, havião de encon traI' sempre
~1Uilo além do necessario para a sua decente e
frugal sustentação , nüo devião por isso recorrer

a penas pecuniarias que parece s~rem destinadas
para engrossar o seu pa trimonio, pois se reputão
suspeitos os seus fins aos olhos do Mundo, como
contrarias ao.Espirito de Deos, ao amor e carida­
de pm~a com os peccadores.

§ 20.

As f~ldigas e trabalhos do Governador SalvalloÍ' '([
Corrêa no longo tempo que excercen a'pr,imeii'a
Magistratura do Rio, não s6merite se encaminhá.-
1'ão em dilatar os limites da Cidade, levantar as
d Cesas que as circunstancias 'do tenipo exigião,
mas tambem~aos diversQs objectos da causa publi-

ca; elIe estimulava até os Ecclesiasllicos pélo seu
exemplo dé os ajudarem na gloriosa cal:reira'dn
honra, estimulando' o patriotismo c valol' dos

cidadãos para vencerem as contrariedades dã tem-

po t{\O calaulitoso da Monarchia, que pareéü"io

)
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do para acudil' as grmldes calamidades não obti­
vêl'a o menor soccorro do Reino; elle 'oclavia as­
sim mesmo animoll e p otegen o tl'alxdh (las
Minas, indo visita-las, Q'1C obte\~c po"r l.io I'elevan­
tes sCi".iços o Alvad de promc3sa de C.ommeoda
de lote de '5oo';jj;ooo réis, e q le se faUecesse uas
viagens das Miilas, ficaria a mercê para hum filho,
dizendo-se naqnelle Alvará, qne a Graça conce4

dida era (em attençüo a03 seus serviços feitos, e
que esperava continuasse a fazei' de novo no be­
neficio das Millas de S. Vicenle (I).

§2I.

EHe tinha poul)ado, como se referio, o sang-ue
dos Indigenas, quanto lhe foi possivel, repellido
os inimigos externos, protegido a innoce cia, re­
primido a andacia, e affngeolauo Q crime, pelo
seu horror e despl'ezo dos múos , gUBhado a opi4

nião publica no campo da honra, pois sem os
soccorros de Portugal cobrio a Slla frente de bem

. merecidos louros. Pel Slla probidade não onsa­

vão approximar os venenosos reptis da lisonja,
a fim de envenenar o ar plU'O que se re pil'ava. A
entrada da sua casa era guardada como aquella
do Eden de Milton, peja espaua ardente do seU
zelo pela Religião, seu amor e fidelidade para coDl-

(I) CODsla a fl. 42 do L' ue Registo da Torre do Tombo
do aOOGl de 16u.
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o Soberano, que affugentava os inimigos como ó
Dragão terrivel do jardim das Hesperides; a inso­
lencia e a má fé e.strcO,lecião ao seu olhar; a in­
nocencia vivia em tranql1illidadc, pois. que estava
constituido paro prevenir e pnnir os in ultos, e
proteger e defender o Cidadão honesto por sua
honra e dever; reunia huma feliz mistura de fir­
meza, modestia, corag·em, paciencia e model'ação:
como o raio nas müos de J II pitlw, que esmagava
os 'fitões, aterrava os COl'sarios Francezes e Ingle­
zes; perdóava aos fracos lo igenas ,. que com o~

mesmos traficavão, fazendo pOL' via dos Padres
Jesuitas C011.C bel' o- justo 'odio e viogança contra
aquelles extern~s ioimigos, que violavão..o direito
das gen tes, e a proflriedade lcgiti'ma (~e Pol'tugal :
o habito do!õ perigos, e o desprezo da vida, lhe
deu superiol',vantagem sobre os snccessos espan­
tosos do seu tempo, povoando o Rio de heroes
eom o seu exemplo. Pequena porção- de gentes
i1Iustres e bem educadas lhes "bastou para salvar
a sua Capitania; soccorrer os visinhos, e fazer
prosperar os estabelecimentos das Lavouras Colo­
niaes, recrescida e propagada com as riquezas
mineraes. Elle fój em tudo Fidalgo e Cavalheiro.
da Ordem de C 1l'isto, e deixou á posteridade­
hum monum nto perpetuo de reconhecimento,
e gratidão aó seu valor, e ás 'uas virtuflf's heroi­
caso Fullecell. no anDO de 6:> I co cellto c trez~

-annos de id.ade, e trinta e uous ue goyeJ.'no.
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CAPITULO VII.

Das pessoas distinctas que ajudárão a fundação e edifitaçiiG'
do Rio de Jallciro.

Acompanhárélo a Estacio de Sá e a seu Tio Mem
4e Sá ~ Governador Geral do Estado, muitas pes­
soas disfinctas ; de que he razão ~ecommendar as
súas' vil,tudes ás "indomas gentes. Tem o pri­
meiro h'lgar o segundo Govel:nador Salvad0r Cor­
l'êa e ol/seu ülho'" e Fen1ào de Sá filhó do Gover­
nadór Mero de Sá'; e bem assim. Be.lchior de Aze~

redo 'Cavalheiro l?idalgd,· morador' na. Oapitaniq
do Espirito Santo, qrie de~cendia .por linha rectq
por parte- de seu Pai José Alvares de: Azeredo,
Fidalgos cotas d'Armas por Alvarás qlie se passá­
rão CQ1 forma 'ao dito Belchior de Azeredo , irmão
d~ seu Pai, e erão as Armas iJIumilladas com seu
paquife , elmo, e timbre, e por differença hum
cres~ente de Lua de prata, de cujas_.Armas se
lhes deu Carta na era de 1530, por mandado de
m-R~i D. JOGO III, por Alvará de 27 de Novembro
de 1566, no qual sc referia por Thomé de SouZa
primeiro Governador do Brazil, quc tcndo respei­
to aos se.rviços de Belchior de Azeredo, morador
pu Capitania do Espirito Santo das partes do Bra-
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~il, havia por bem fazer-lhe mercê de o tomar por
Cavalheiro Fidalgo com oito centos réis de morá­
dia por mez, e h um alqueire de cevada por dia,
pago segundo a ordenação, quando tivesse cavaI­
lo. foi Provedor da Fazenda Real, e-dos Defun­
tos e Aus.entes, e confirmado pelo Rei em 1565.
Teve de Governador Geral Provimento assim:

< Mem de Sá, do Conselho de EI-Rei Nos~o Se­
a: nhor,CnpiLão da Cidade do,Salvador Babiadeto-'
I dos os Santos, e Gove~ador Geral em todas as
r. Capitanias, e terras de toda a Costa do BrazilpeIeJ
( dito Senhor. : '1"aço saber aos Juizes, Vereadores,
r e povo desta Capitania doEspiritoSanto,quevin­
I. doeu correr a Costa,Vasco Fernandes Coutinho,
~ Capitão ~ Gov.ernado~ que era deHa', a renun·
r ciou 6m Sua Alteza, e eu em nome do dito.Se­
~. nhor a· aceitei, e em seu nome faço Capitão'
I dclla a Belchior de Azeredo. Cavalheiro da Cas;;"
c de EI-Rei Nosso Senhor, por ser. elegi10 pelo
« povo e.as mais ?Jozes ,e por confiar. dalIe em tudo
r O qne encarregar. do serviço de S11a Alteza, ()
f fará bem e fielmente, e como deve, e elIe pode­
R rá usar de todos os poderes e jurisdicções que
I Vasco FerQandes CoutÕlho tinha, e llsará por
I pem de suas doações, e .haverá todos os próes e
~ precalços ao dito Officio , ordenados em quanto
\I servir o dito cargo;queserá até Sua Alteza proyer,
« e a ~im me parecer seu serviço, e elIe haverá
. juramento em Camara, para q~e seja mettidq

:ç6MO I. 41 .
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li de posse do dito·cargo sobre'Os Santos Evange..
« lhos, que bem e verdadeiramente servirá o ditó
II cargo, guardando em tudo o serviço' 'de Deos, e
l! de Sua Alteza, o direito das partes, de que se
II fárá assento nas costas desta, e será registada no
<l livro-da dita eamará ~ onde se fará outro do ter­
a mo do dito' j'uramento', que o dito Belchior â~

Cl A~eredo '~ssignara., Pelo que vos mando que
« onedeçais -em -tud~.e p(,)r, tudo o. que vos por elle
u for mandádo como Capitão que he. Cumpri-o
/lo :a_~sim. Dàdo nêsta Villa de-Nossa: Senhora da
« Victoria- soh meu sigoal e sello das sua Armas.
u lioje 3 de Ag-osto de 11560. Antonio Berrão a fez
li -'Mem de Sá.. - "

, ,

"

COJn'o fallecimeoto de Vasco Fei:!nandes' dirigio
outr~ Offleio' -nestes termos concebido ás: J ~lstiças
da-Capitania do Espirito Saato:

. "Mem de Sá, do ,Conselho de El-Rei Nosso Se·
c nhar, Capitão da Cidade de S. Salvador Babia
II de todos- os S:1otos, Governador de todas aS

li' mais C,lpitanias e terras de todas as partes do
II Brazil pc1(,) dito' Senl1ol' &c.: Faço sãber a vós
c buvidor , ~Provedor, Juiz, e Justiças da Capi4

CI' tania do Espirito Santo, como sou informado
t que Vaséo 'Fernandes :Goutinho ne fallecido,
c pela qual razão essa Capitan.ia fica 'e pertence
CI á Sua Alteza, o que vos wf:lndo que, tao,to que
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~ esta apresentada vos fôr, vos ajunteis em Cama­
II ra , e tomeis posse dessa Capitania para Sua Al­
a teza "eiejais só .por Capitão della a'Belchior de
~ Azeredo, para que elJe a governe em nome de

.•.. S!la Alteza; e a nenhuma pe.s~oa entregareis~ain~

q .da que tTaga Provi:ião de Su~ Alteza, sem levar
a dt'mim.oll do GovernadQrquesucceder Provisão
« para se entregar () ) ; salvo se vier Vasco Fernan­
a des Coutinho filho do defunto, porque am tal
q caso lhe enlregareís a Capitania, ~inda que não
,a leve meu recado. E ao Çapjtão mando q\le ,Janto
a que lhe fôr, apresentada, mande nQtificar com
« pregões, de qualquer pessoa que and~r homizia­
~ qo, q\le não seja por JDort~ de homens, e quizel'
4 ir"ao Rio..de Janeiro, que o possa faz~r, porque
a O temlW que lá gastar e na viagem, lhe será des­
a contadó nas culpas que pelo caso ou caso/' dos
~ .seus homizios. merecerem, porque assim o te$o
~ ep. q1~ndado ao Ouvidor Geral,que o faç!l, e ql1e

(1) Por Carta dos Governadores inlt'l'illos do Bahia O
Ch~not:llcr Chri~toviio de Burgos. o IU.-stre· de Compo AI­

~aro de A~evCldo, c. o Jui~ yerl:odor, mais ""el.ho Antonio

~lIedes de Brito, por fulleoiml!ntn do Governador e Capi­

tão General do Estado Atrooso Furtado de Mendonça em

dota de 24 de Setembro de 1670, registada cm 8. Paul" a

n. 3 du Livro dàquelle tempo, se estranhou :I Comara' de

. S. Paulo e tias 111015 Capitáoias eumprirem as ordtns R~gias

ou dos Dooatarios, S~1Il o';"'culIl,Pr;r:se-primcirlllIleote do
Gov<;rnador Geral do Estado.. .

:1,



§ 3.

'Vindo Belchior de Azeredo ao Rio de Janeiro
lJel'vir contra os Francezes· e Imligenas, servindo
então, de Governador da Capitania do .Espirito
Santo, () enviou Estacio de Sá por Capitão da
Galé S. Tiago, dizendo: (( Ser pesssoa a quem se
• podia confiar' toda a cousa do serviço de Deos,
• e de Sua Alteza, para que indo á Capitania
«- provesse das cousas necessarias que no Rio se
a 'Catião mÍster, e que tomasse todos e quacsqncr
« navios que lá encontrasse ou ali fossem leI',
<l ainda que fossem os da Capitania e ~~rmada,

c que carregasse nelles o, que fosse provimento
'I para a nova' Cidade, e tomasse a g.ente precisa
/I para os navios, mand'ando assentar em soldo
c do dia em que os tomasse, fazendo-lhes paga­
a mento á custa da Fazenda !teal, para que to~

• masse todo o dinheiro dos effeitos que na C !pio

III tania do É~piritoSanto houvesse, não achando
• os de Sua AlLeza~ rn.andando na sua ProvisãO
'e de 1561 aos Capitães Móres, e Senhorios dos

é 'referido~ n~vios, qne em tudo e pOI:.'tt1do Jõe



DO mo DE JANEIRO. 22!:i

u obedecessem, e viessem com elle cm sua com­
.. panhia e'consena ao Rio de Janeiro. I) Por ou~
tra Provisão de 3 de Abril de.1566 declarou pro~

ver ao mesmo 13elchior, que foi Capitão da Capi­
tania do Espirito Santo, Cavalheiro da qasa de
El-Rei, Provedor da Fazenda do dito Senhor cm
Capitão do Navio S. Jorge, que trazia em sua
companhia. Nas guerras do Rio se distinguio
muito pelo valor, intrepidez, acerto e bom senso,
~lcan/~ando lI\uita3 victoria~ sobre os Indígenas- e

Francezes.

§ 4·

'Marcos de Azeredo, filho de LanceI'o te .de Aze­
tedo, h'mão mais velho da casa dos Azeredos, sua
mulher babel Dias Sodré, da família dos Sodrés,
irmão de Marcos e Miguel de Azeredo, que go~

vernou a Capitania do Espirito ,Santo vinte e dous
annos, volt~ndo para o Reino estabeleceu a casa
dos Azeredos Corrêas d'Evora, descendencia de
D. Francisca Antonia de Azereda Côrte Real,
que casou com Antonio de Saldanha de .oliveira.
e Souza, segundo irmão do Morgado de Oliveira,
da qual D. Francisca Antonia de Azeredo Couti­
nho Côrte Real, nasceu da' casa dos Azeredos, e
Saldanbas d'E"ora, mulher de D. José Petlro
da Camara, Vice-Rei que governou a -India, do
qual nasceu a Condessa .de Louzã, e sendo viu vo
{} dito D. José, ~50\1 d~poi~ ·-com sua rcunbada
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D. Anna de Saldanha: Aqllelle Marcos de Azere·
\ do se distinguio muito no descobrimento das
\\ 'es'm~raldas ,. assim como Francisco de Azeredô

Capit.:o da dianteira, que fe~ a entrada em hnma
embarcação sna , com gentes e mantimentos ne­
cessarios para seguirem por terra, onde por freso
vezes forão atacado-s por Tapuios Aymorés, e 1'11­
xnrariens, que emboscados pretenderão impedir
a viagem, qne se virão no~ maiores perigos; e foi
aquelle' Francisco de Azeredo o primeiro que Sll-

~bio a Serra das Esmeraldas; e estando.U" Capita­
nia do Espirito Santo em grande aperto pelos vi­
gorosos ataques dos Goaimorés, e nos combates
do Rio de S. João, onde matárão fiuitos Bortll'"
gnezes, e o gado, com oinoo homens seguido,
epor alguns Iudiosdesbaratou 'e aífugenron aquel·
los salvagens. Fizel'ão gránd,es. serviç9s, assim
nas gaerras, como nos exames e "iagens do des­
coberto das Minas. Foi filho de legitimo matri­
monio de Diogo Ramalho de S. Paio, e de Paula
de Azere~o, neto de Pantaleão Ramalho de S.
Paulo, e de D. Violante de Braga: sua mãi foi
filha legitima de Lancerote de Azercdo, e de Iza­
bel Di3:~ Sodré, morador na Villa de Guimaraens.

I . . .

pessoas nobres e Fidalgos.

§ 5.
'",

" Julião Rangel, neto de Vasco Fernandes Con..,
tinhd, Doqatario qa Capitania do Espirito' Santo,
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qne ,acompanhou a M~m de Sá na reedi6caçãb
do Rio de Janeiro e' expulsão dos Francezes, e
serviõ, nas guer.ras €om Estacio de Sá, e ali servia
de Escrivão da·Camara" Ouvidor da Cidade e seus
descendentes,' tiverão Brasão de Escudo em 12 de'
.J1~lho de 1746, esqualltelado no primeiro quartel
~s Armas des Souzas., do ,Pradt;}, qu s50 esct\cIo
esquartelado" no primeiro ás Quinas de Portugal,
no segundn em campo ,de prata, hum leão rom­
pente vermelho, e, assim os contra rios ; no segun­
do quartel as Armas dos Coutinhos , que são em
caIT!po de ouro cinco estrel1as vermelhas, postas
em santo de cinco 'pontàs 'cada huma; no terceiro
quartel as Armas dos Pereiras, que são em campo
'vermelho, huma cruz de prata floreteada e vasia
do campo; no quarto quartel as Armas dos Ran­
geis, qne são em campo azul, huma flor de lys
de'prata, orla de ouro, co'ui sete ramas ~erdes,

abertas com bagos sanguinhos, elmo de prata
aberta, guarnecido de ouro, paquife dos metaes,
e c6res das Armas, timbre -o dos Continhos, que

'he hum leão andante vermelho com huma ca­
pella de flores na mão direita, 'e huma estrella de
ouro na espadua , e por differença huma brica
lireta com hum trifolio de ouro.

§ ti.

Francisco Dias Pi;to, Capitão da Capitania de
Porto Seguro,. Cavalheiro Fidalgo, que acompa·
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nhou' Menl de Sá na edifi;ação daRia de Janeiro,
e nas guerras contra os Francezeg e Indigenas',
,foi o primeiro Alca.ide MoI' do Rio de Jandro" e
,depois O llvidor da mesma Cidade. Da Villa de
.Santos veio p~ra aj udar naqnelles estabeleoimentos
do Rio de ~al1eirQ Rui Pinto, Fra'1cisco Pinto,
<,' tntonio: Pinta, filhos de Francisco P.into, :Fi..
dalgos, e,Senhorios da Quinta do Ramaçal em.
,Penagúião, ao qUl;\ll'cU Sôgro em 1550, por mar·
,te de Rui. Pinto seu tio, deu procuração para
,ve'lder as teJ;'r~s cx;t~&t!"ntes n~ Villa d,e S~ntos, (I ),.

,Estevã:o Peres foi o primeiL'o Provedor da Fu.,.
'zenqa Real do lUo c).e Janeiro, provido por Mcm
'de Sá, que o acpmpanhou 'na guerra dQs Ilheos
'contra os Aymorés , e se distinguio nçs cOql4ates
porflosos contra os Indígenas 'e Fr~Qqezes com
muito valor. Antonio MarJz ~ da .famil~a e ramo
dos Marizes, Fida,lgo qo I\e~o ~ ser.vip como era
'digno do seu nasçimento, assim !las g~lerras,

Gomo nos negocias politicas e civis; e servio de
Mamposteir~'Mór <los c~t~y~S e Pr~vedor da Fa­
zenda Real , e morreu nas acções co~tr~ ,?S In~iosl

E~p. em 15ól pedio terras a Pedro Collaço Capi­
tão ltlór de S. Vicente, por Martim Affoqso dfl Sou-

-, .,
. (I) Carla da Fazenda Real de S. Paulo Registo de Ses'
lI)arH\s, Livro I- TilJllo 1555 pago 43.
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za, dizendo ser morador naquella Capitania, casa·
do, e que na borda do Campo, onde se chama,
lpiI'anga, termo da Villa de Peratiuinga, pedio
em huma mata virg-em hum pedaço de dez. tiros
de besta com prido e de largura outl'O tanto; que
lhe fôra concedido por Carta dada em S. Vice4te
aos 18 de Junh:O de 1561: passou-se para o B.jo'

de Janeiro em 1567, e levou sna mulheI' D. Lau­
reana Simôa; foi na guerra armado Cavalheiro em
1.5.78, 'cujo Al.vará fOI c()~fiI'mado pelo Card~al

Rci. Mem de Sá lhe deu hunia sesmaria de burna- .

legoa de terra ao longo do mar~ e duas .ao sertão?
começando das barreiras vermelhas. Elle se achou
tQm Antonio Sãlema em Cabo Fr.io contra os Fra!1';
·cezes 'que com os lndigenas vivião e co.mmerciavao~
que forão de.sbaratados e as aldêas assoladas em
18 de Fevereiro de 1~78: serv.io de Provedor da
Real Faze.nda em 3 de' Dezenibro dI:. 1578, decla­
rando-se 1111 nomea.ção qtie apresentám insh'umen·
to da ~}llalidade da sua pessoa; servio igualmente'
de Próvedor da Alfandega; pelejou sempre' mui
valorosamente em todas as guerras, como referia
a PI'ovisão ·do ,Provedor da Alfandega, passada,~

seu filho Diogo de Mariz a.31 de De~embrD de 1606.
Teve Carta de 1lrazão,·d.e Armas, que se acha no
T. 1. 0 do Arsenal Horald. o a. 616 e 617, dade em
Evoraa 14 de Setembro de 1534, em que se de-o
€l~ra descender da linhagem dos Marizes., Fidalgos
de .Cota d'A.,rm.as p.or seu ~vô L~po de Mariz, cu-

rOMO L [1 2
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jas AI'mas erão enio camp.o , cince vie.ira@ de ouro'
r.iscadas , e de preto em cruz, entre (IJ.IatI'0 posas'
de prata, entre pallaS" e faixas, e, por dill'erença
huma briGa de prata oem~humanel -de vermelho,
e.lmo de prata" guarnecido' de OU1'O, paquife·de
ouro e azul, e por timbre hum·meio·leão dé azu}l
cam h uma vieira de ouro SObl'é a ctWeça.'

§ 8.

Crispim dã Cunhà Tenréiro, natural de Evora,
ond nasc~'u err( 15l~7, .eil:i iíunia justífi'cação feita
~o l~ib dê Jànéii'O' em 1627 declaro~ ser de oiten­
~â annos: passo~l-separa esfâ- Cidãd~ aonde mili­
-tou e foi Capitão dôs que a conquistárão nos as­
8a.ltos dos Indigenas: cas'ou-se então, c teve gera­
ção que ainda existe em q~intos e sextos netos,
ho~emde re.conhecida boa fama, parente de Fran­
cisco Paes Fer1'eir~, natural de Evora, donde se
passou para esta Cid~de levando comsigo o seu
Brazão. Francisco Paes Ferreira tinha as Armas
dos Souzas Carvalhos, Paes Ferreira, sobrinho de
Fi'ancisco da Cunha Temeiro, usavão dos appcl­
lidos 'yidigal, Paes e Folcões. Aquelle Francisco
~aes veio para esta Cidade' no anno de 16/j.3.

S9·

Franci coo Fernandes " nep0s~eil'0 de Sliá Alteza,
ervio nas'gueúas da-edUioa~noda 'Cidade-, e nóS
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trabalhos da povoação; foi aqui'Téfbéltiãtre"É~cri­
vão de <9rphãos. Christo"'Vão <Monteiro servia nl>
mesmo tempo da edificação' da Cidade: fói Ouvi­
dor deHa por nomeaçoãa de 'Iem de'Sá. RuioG6n­
ça'lves criado do Soberano-' 'pélo seu âistinctõ va­
iar servia de Guarda Mór do Campo e Sertão Uá
Cidade. Manoel 'F~rréira, o priíneil'ó lu-iz -de 01'';''

'phãos, e 'por seri. fa'lle~-timen to Ayrés 'Fernãndes,
Antonio Rodrigues de Almeida, tambem 'cdado do
Rei, servio o 0fficio de1.'ã'belliào do Pub1ico. 'B~l­

\hasar Macha.do, Escudeiro FidMgo, servia naS
g'lerras da conquista, efoi escolhida para correr
as Capitanias de Porto Seguro, S. Vicente, e Rio
de Janeiro, a fim de ex-âõlÍ);lar as contas dos Almo­

xapifç.s., i'. fa~e-los p.ar~ir para!! Capital d.a Dahia,
<l fiII;!. tie dare~ as rq.esmas llc'l ProvedQda ~ór.

B~HJ:gS<JT d~ CoSln, GéJ.vaJheifo FidaJg'o, f0i laD1=-

° be.P1 c.o.JDpa"QpejrG d'Â:rmas, e ~e distiqguio na,s
~CÇ9~S d,aquel}e teJI)po, s,ervto-de E.ser.ivão da Cé!-:'
!para. A.I}toJ.lÍo Leope, Fidalgo da M:adeirp , acom~

panbou é!- Mem àe Sá nra ex;pe51ição 4Q Rio de. Ja;
n.e,iro , e foi J l}IZ OrdiQ;;lrio ~m S. Vic;eJ?te 110 ~nno

de. i ~M~? IrlI\P9 de AleiJl;o Leope, e pedr.o Leo~,
c qe 4nt91I\a LeoI,le , uULlher de Pedro Affonso de
~uiar, e de J)~ Leonor Leone, lIllllher de André
~e ÁgiUi~r, p;p'.e»tes de D. Biniz de Almeida" Con­
tador Mór, e D. Diogo de Almeida, Armador
M'&p, e :D. Dioga Cabrei1a, filho de D. Henrique
de ~()uzn, e Tristão Gomes Damina, e uno Fer-

42**
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nandes, Veaclor do Mestrado de S. Tiag~,. e àos
filhos do Craveiro., pela mãi ier sobrinha dos Le-
I

~es. Acompanhou. tambcm aqu.eUe Governador
Ceral Domingos Leitão.. Fidalgo da Casa Real,
hum "dos ramos dessa illustre descendencia, tem
a sua sepultura em S. Bento desta Cidade, e sobre
~ campa sepulchral hum leitão.. Manoel'yelho Es­
pinoIa (I) cQnsta tel~ si~{}- pessoa nobre ,. e que fez
muitos serviços na conquista desta. Cidade., nas
guerras de- Cabo Frio ,. e Gapit'ania de S. Vicente;
foi casado) e~ Santoi com mulher e filhos; e em
) 5'70 pedio por isso hnma Sesmaria a Jeronimo
Leit~o.

SIO;

, ~o numero·das p.essoas distinctas 'em Dom ser;.
viço d'e-ve ser assás lembrado o' Indio Martim Ar.:.
fouso de Souza, Cacique, que recebeu no Baptis­
mo o nome de D'onatario cfe S. Vicente, por quao'"
to acompanfiou a Mem de Sá', e a .sen sobrinHo
Estado dl:l Sá com a'sua Aldêa nas cIi\'ersas accóes
ql~e aqui'tiverão lugar contra os Francezes e I~di~
genas; foi: condecorado com o HáBito efa Ordem
de Christo, com o Pàdhio de fenca de doze mil

>-

reis (2). Tãmbem record'ària'a D: Pedro Ros~ale8

(I) Consta do LiVl'o.·I.o-das Sesmarias de'S. Vicente dà
pasta velha. fi. 129.

(:1) Consta do, L.ivro do Registo da 'l'or(c doTombo lUDO I

1560 alé 15,69 pas! U.h, _ ,"~. "
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de Baro, natural de Castella, que servio de solda­
.do de InCantaria e de cavallo,. nas ·guerras cou­
tra os inimigos ,. e que embnrcand<>-se nas Afma­
das da Costacontra os Corsarias, servio nove annos
até o de 161'0 na Conqui.sta de Angola; e foi con­
decorado CQm a mercê do Habito com quarenta
mil réis.de Tença em sua, vida, pagos na Feitoria
de Ang,ola (1.).

§' 1 I.

Os' soccorros"a fempó dados por Vasco Fernan­
des Continho, Donatario da Capitania do Espirito
Santo, afavor das operações militares do R.io de
Janeiro exige do' reconheoimento deste paiz honro'·
'8a recordação. EIle' foi filho segundo de Jorge de
Mello Lagêo', e de sua mulher D. Branca. CoutI­
nho, moço' Fidalgo, com cem mil réis de moradía
'na matricula de' 1qq.g, c Cavalheiro Fidalgo com·
ti'es'mil e cem' reis de' moradia na mafricula de
1550. Servio na India, tendo por mestre o insigne
'Alfonso de Albuquerque, que lhe deu as primei;.
ras lições na· tomada' de Gôa, ficando de quartel
na'Ilha' Divari', donde' com' outros destruio além
do Rio de Banda á Melique Agri, que vinha (2l
inquietar e roubar os visinhos daCluella ilha, ami­
gos dos Portugllezes'; e partindo Affonso de Albu-.

(I)' Consta do Livro da Torre do anno' 161:a pago .54ij·
~2) Barros Decid. LivrQ·5,· C. 10.
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qllerqné pára a.c()l!qú"ista de Malaca, o-levou p~r

·seu soldado ipara se apl'o.veitar do seu ,valor; au·

corárão naqueUe porto no 1.0 .de Jtllnhó de 151 1 ,

,e sal·tando ,vasco FemaBdes em ·t~rra (1.) s~guio

na marcha as @rdens do Governador na forma

cl.a pel€ja, qae-lha qni'l deter o Rei montado em
hum s01:>erfuo el~ph~nte, lwrém o valoroso' Vasco

Fcrnandes lhe correu a lança, e virou ao elephante

feddo e irado , deixand~-lb,e a marcha livre, e en­

tão se foi ajuntar na' ponte com o Governador

~;U(} ~,n~r~}l .fW.l ~çi..~Ç\Qp, ru fl-lJ:caf}.a f.ez~ F,tlfta­

J~P , l~ ~.~ftjq4~.ifafl~o.par:~~g:ua 'dfl deli pl1Pl~

esqJ}~dr,. c1ç Q.~~ .yél~~ ( e fi. a~ffi ~.oF e pi~ãQ ~

9Wlm de1Ja~? R de lJ:J.~ q.~1t ~J#ti,i.q 9<tç<1,sjpes i}p
t ·.apal~w! !??-' fJ Çl»J;q 11 te ~wter, a gi\lCf1l AJfo~}­

sp ~e~UJ:\l.q.lL~r9'lel? 'fi ~q.o.a~8V~e~ppe pé",
.~;Ff$~bal~p .~~ çjcl.a ~, sp le :a1?-~o~ cP11tra f! plesma

o 1 '~(j) gr ~l1fr,~(inf;p~o" q\l,€ fp: ;w~~saTi()

,aspg -~o' ~ .e :l?it~o Ai .f d~ ~sq·~,adl'.éí). c,olp r as.co
Fel'f1~ ~'k~ ~2) qu.e -o ,Ç~§tOlJ p.ql~~9 pp.t: ~sta~~ P.Fli

frrff caçll) ~ J!lo#W p.f;l~e~aÇ!ri €i pO~O~~P, elle
f,L~p', e foi.f, ~~r hu 9- Fortalez.a .qe Wé:l-deíra elll

!WB,la epSe9,~fl ~ HHma l~ao,a ab"ixp ~e ~aCíl,

pnpe pOIÇlja (lp.Cef!-~lir'\sc c ~'ecep~-!, proYiÇ!~mtQ5;

!l~as ~ ~ueiO;l>11~éJ. q.epexa1 <t A~m~da do Rei d~

~lqla€a.~P'l .~;p ~ §e »a;\\~,. (oi de,s~',1\~d9 P.9r f13Jtlâa

-=-------",===""'"---,~-------

(I) D.O ~a.rros Ltvro{).O C. 4.
(2) IlUI'fOS Dec. Livro 1° C' I.
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Pere's, e Vasao Fernandes (l)', e fioando Pate Qui·
ter' sêm aquelle SocGorro, foi tambeni destruido (2)
e tllg:lO parar a lUTa,de Ja~lhá, de que era Senhot
Pate UUllZ, o qual antés"de Pate Qui-ter lá oh~ga.r

pa'ttio em prirroipio de Janeh-o de 15'1,3 ooItl hum:á
gI'1Ulde :Armada contva Malaoa.

, ImagiriavaNasooFernandes· qtle podia h' à Indi{i',
11@rql1e via- Ma1aca desãssombtacla, e o seu CÇl.-,
pifão Mór C6m tres Náos; de, Coútracto çart'egadTls
pál a fazer 'viagem', màs ignôrando o 'inten~ó de
Balf€ U'1uz'" l1esolveu ir'husca-Io nó Estreito 'do'
Sa'bão (3) e 'Vasco Fernand~s com elle ,. P:O).:éltl
.aquelle se !€scorldeu de'softe qtié o não achárão",
e'lhes PI arec~ seis élias dépóis a tres legoas de
Málaca-, peh.; €arreiral da Iudia,' para da-r a énté,n­
deli' que er ArtmMa de (ámigós ; porém o Gapi­
tão Mór q le estava .a).erta·., saliió a buSca-lo réso­
luto de o atacar, e Vasc'ó Fernandes o féz valúr"o- _
5amente com tanf{) fogQ, qne- se o não eml>~ra­

çasse a noite, logo ficaria derrotado Pate Umiz.
Deu fu~do defronte de Upi, e os Portnguezes
<:onsumindo (t~) toda a noite na consideração de

(I) LivrO--10 C. 2.
(~) DilO C. 5.
(3) DilO C. 4. _
(4) LiYl'o 1° C. 5.
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qual melhor tomaria o seu parlido, quiz Pate
Unuz sahir sobre a madrugada sem ser presentido,
,mas não o conseguio , porque a Armada Portu­
g,ueza o alcançou logo, e lhe fez tal estrago que
ficou tão derrotada, que o junco que era de ma·
ra"ilhosa constrncção foi de~truido completamen­
te. Com esta victoria pôde Vasco Fernandes dei.
'Xar Malaca, e navegou para Gôa, d'onde sahio
a 20 de Fevereiro de 1515 por Capitão (1) de hum
Navio d'Armada , com que Affonso de Albuquer­
que, Governador do Estreito foi á Orm~z acabar
a Fortaleza que dei~ou começada " e querendo
partir-se, daixou a Vasco (2) Fernandes por AI.
caide Mór della; ali servio o tempo de que fôra
provido, e depois no Estreito, até Janeiro do
).522, em quefoi por Capitão de huma Nbo com
5Clt Irmé'\o Mal'lim Affonso de M.eHo á Chipa que- -
podendo escapar-se d'Armada dos .chinas (p) veio
para o Reino, o-nde El-Rei D. João lIlJhe deu a.

Capitania do Espirito Santo, na Costa do Brazil,
de juro: e herdade, para elle e seus ·.descendentes
legitimos e bastardos ~ não sendo de' coito dum.,
pado.

- ..,.,,-----------......---.,.....---....,.-.......--
(I) Livro l° C. :1.

('1) Dilo C. , •

.j.'!l) Dcc,1 5.' L. 8' C. ,9'
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§ 13.

Elle veio pessoalmente apossar-se ôa sua Capi­
tania, onde fundou a Villa que lhe deu o nome
de Victoria (1) : e snpposto encon trasse opposi;,:,
çiio dos Indigenas , os dissipou c afugento"u com
artilheria. Foi casado com D. Maria do Campo,
qne era com outros Padroeira da Igreja Paro­
chial.de S. Pedro d'lhifana no Termo de Santa­
rem, clla remme.iou com seu marido o direito que
tinha do Padroado no Des€!Ilb.U'~ador Rodrig'o
Monteiro cm 9 de J nlho de í5q..6. El'a filha de ArÍ~

dl'é de Campo, senhor da Yilla da Erx:.a, e de SlJa

mulher D. Maria de Azeredo, de cuja \l,nião nas..
cêrão Jorge de MeÍlo , qué~ lhe sllccedeu na casa
e Capi.lania, e q.ue casou com D..Jo.anna Couti­
nho, filha de Garcia Zll7..arte , senhor de Arraio:
los, e de sua mulher D Maria Coutinho, sem
gera(~ão. Antonio de Mello Continho 3 que foi :í
India em 20 Ç.1e Março de 1564", Ementa, e :M~r:

tinlw Alfonso de MeIlo.qne morreu solteiro. Te~

ve Vasco Fernpndes de AUlla Vaz, Vasco FernaQ..,
des Coutinho, que foi legitimádo , e passou á IQ..
dia em :t5 d~ Março de 1565 , o qq.al 'succedeu na'
Capitania a se}.l irrntio,

No testamento que fez na Villa da Victoria em 5
de Maio de 1588 , determil)ot;l ser ,sepultado 'n~

. -

(I) ~ril.·Guerr. Bl'uzil Livro :;\. D. 177,
TO~10 I. ~~
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IgTeja dos Padres da Companhia daquella .Villa ,.
sendo viva sua mãi, a qUP.ffi deixou trinta mil réi&
de renda an.I1ual. Casou com D. Luiza Grinaldi,
que fez testamento em 15 de Jnlho de 1596 na,
dita Villa, e que era filha de Pedl'o Alvares. Cor­
rêa, e de sua mulher Catharina Grina-Idi, quê
não teve geração, e Jaco.me CoutinhÜ' gue viveu
na mesma Capitania, casad(} e com filhos, OSl

qnaes morrêrão sem elles-; a Tgnacio de MeIJo,
que foi da Companhia de Jesus, e D. Guiomar­
Coutinho que casou com hum Fidalgo Respa­
nhol , e a D. Catharina Goutinho sem estado.

A Freguezia da Vict,oria foi a primeira das Fre­
'gueúas'do Sul..

Esta riqui'ssima Capitaniacónfioa ao Norte com
Porto Seguro, ao POente com Minas Geraes, aO

Meio-dia com o Rio de Janeir6, ao. Oriente era ba­
nhada pelo·Oceana.. Vasco Pernandes' para a.mes­
ma transp0i'tou toda a gente que lrode de arListalí
e degradados" fundeando' em huma-peq~Ienaensea·
da que ao longe' lhe indicou.a.entrada. " por humlli
montanha oue se assemelha ao pão· de assucar ,., .
o qual ser~c de r.arol aos na'vegantes~ Le'\lantou
·aJi os fundamentos da Villa que chamou. de N.
~enhora da Victoria; assestou hum baluarte na
Barra, e se deu a todo o genero. de industria, fa­

icll.do plimta.l' as canas, e levantando Engenh06
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de Fazer moér as mesmas para cristullisar o seu li­
quido, levando-o a pon.to de perfeito cozimento:
Em 1551 já os Jesuitas tinhão começado a fundar
·naquella Cidade hum Collegio pelo l)adre Affonso
Braz (I); não obstante ser o paiz' ha~itado de In­
digenas tão ferozes e guel'reil'Os, que ainda hoje
povoão as vastas matarias daquelle Continente ."
seguram'ente o mais fertil do Bl'azil, e. o mais rico
.cm productos naturaes de ouro, e pedras preciô:.
sas, como eSll~~:aldas, saphiras, rubins, e dia·
mantes. Foi causa a fereza dos Indigenas de que
cançado o Donalario de fadigas e continuos de~

sastres, derenúnciar, como já se referio, nas mãos
de Mem de Sá a mesma ,Capitania, para El-Rei ;
no .anno de 1561. EUa foi ainda restabelecida UQ

poder do filho seu suceessor, não tendo forças
paI;a a povoar, f{li encorporada na Corôa do Rei­
.nado d'EI-Rei D. João V, depois de ter sido ven~

dida a particulares por quarenta 'mil cruzados,
preço que tambem deu a Real Fazenda por hum
terreno de trinta e oito legoas', desde o Rio Cana·
puana, ao Rio Doee seu limite septentrional, na

(1) Foi este hum dos m,elhares Collcgios, edificado com

Ires andares, com casa de educaçao e estudos; possuirão'

os Jesuitas tambel~ tres grandes fazendas com mil escra­

'l'os, o que foi de hum grande augmeoto parll a pOpUlll~ão

• industria da Co'lonia , educando 'a mocidade, e servindo

geaerosameote aos povos, sem perceberem dinheiro por

8JisS3s J Officios, e predicas do Evangelho.
43frlt,

--



Uto ANNAES

cxt'ensão de Nor~.e a Sul,. sendo indeterlllinavel Q

de Leste á Oeste pela occ~pação dos BoticHdos e
h'ordes salv~gens

§ 15.

. Aquella Cidade- foi situada. á drreila do- Pbl'to l

/" naql1elle tempo as primeiras povbaçôes Brazilicas
tômavão logo O' nome de Cidade, esta foi formada
sem fossos , nem muralhas; por quanto ~. Costa
ScptenLTional era intrecotada de rochedos peri­
gosos: pela fertilidade e riqueza do terreno orre­
l'eci3 a expectativa de ser a mais prospera de todas
ás Capitanias, I;l0r f.<:1talidade ainda hoje se re­
sente da sua· anl-rg pob eza , nos dous estabeleci-­
mentos ou VilIas qu~ tomárão lium o' nome de
'Espidto Santo, e ontro de- r . Senhora da Yicto­
ria, tendo ambas as Yi1Ias sua Freguezi-a, aS quaes
flo anno de 1752 cOlltinh~io a dú Espirito- Santo
€enío quarenlae cinco fogos,. e aito eentassêtenta
é seis pessoas de càmmunhão; e· a da Yictoria·;
a Cabeça da Gomaréâ , mil Í!l'czentos' e rio·venta fo:
gos, e sete mil seis centas e éincoenta pessoas' adul,
tas; C (te eutc'io para cá a sua popula0ão nlio tem
Crescido proporcionahn~nte á sua fertilidade ~

})I:ogresso d.a civilisação geral ,_ e tauto· que Man­
don EJB.ei D. João V fazer de oov.o a. Matriz da
Victoria aLtento a Supplica do Bispo D. fI'. Anto~
Dia de. Guadelupe, o qnal informou que seudo a
.tnais untiga Fregucúa do Sul, não:podi-ão os sen-s.
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'haPitantes reedifica-Ia, ,o reconheceu assim o .mes­
mo Soberano,. na Provisão de '1,; de'Setembro de
1726, que pela Fazenda. Real ordenou a despeza
pela hnposs.ibilidade dos habitantes.

§ '16.

A nobreza que acompanhou aos fundadores
deste Imperio, foi como Jlllmá segunda Provideri-'
eia, pelos seus maravilhosos effeitos e resnltado~

tão prosperos , Dão obstante tér sido a morte d~

D: João III de incalculav.el mal pal~d (} Brazil por­
que então com a nobreza dos sentimen tos dos com.·
háLentes Portllguezesrestava rellnida a piedade t

que escriptores modernos denominão superstição,
Ipas que por ella se fizerão prodigios 'oe valor'
€ontra l>slTamoios e Fl;aneezes., os qllaes attribui.
rão a nossa victoria sobre elles pela hUl;nidade que. "
destruia a [erga da Sllil polY..o~a. O ffeito~necessa­

rio da ineillcaéia da pancada das balias , em razão.
elo clima, por dar-se igual motivo· na nossa polvo­
1'a, que todavia prod uzio elfcito contrario, pela
protecção do Senhor dos Exercitos', qne noS deu
a Sll perioridacle ,. não só' pelos. nossos es[@rço c
coragem, comI:> porqiue a, nobreza, e os soldados
em Deos puzerüo a sua confiança com a qual der-

,rotárã,o seus iuimigos. A: histori,a nos ins.tl'ue que
Portugal deveu á sua nobrez~ a Independencia

e. a gloria que assumira contra o Rei Hespanhol.
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Por impulso natural os homeus attentos ás neces.:,
sidades da sociedade, creárão as Hierarchias: bem
nos disse Ozorio, De Nobilitate civ. L. --I. o § 2, que
se não encontrava algum genero de cansa, cm
'que nã6 parecesse desigualdade com sua cspecie
de nobreza; acrescentando que esta cxccllencia
c disti~cção apparec;.ia 'em todo o genero de crea-/

turas , entre as aves à aguia ; entre os peixes· o dei­
phim; ~IUre os animaes quadrupl)des o leão;
entre as serpentes o basilico; o sol entre os pla­
netas.; enh'e os Anjos S. Miguel; e entre os Apos­
tolos S. Pedra; por isso MI'. Blancard no Tiol:ulo II'
da s~a Éscolas dos Costumes Tom. II, Maxima 17,
proferio ser a nobreza buma' segunda providencia
do Estado, por inspirar santidade aos sacerdotes,
valor aos guerreiros, justiça aos magistrados,
emulação aos talentos, poder ao 'sexo, lisura aO

commercio, e que ella chamava os soldados aoS
combates, pagando com a gloria a preço do
sangue.

,§ 17·

Nobres Já existião no tempo de M:pysés, comi
-se lê no Deuter Cap. I. Tullit de tr.ibus vestris vil'fJS

sapientes et nobiles.. et constituit eos Prineirs.
Na Ord. Affons. L. o 3.· T. o 21 § ) 1 se reconhece

que QS nobres, quanto mais vierem de antiguida­
de mais acrescentavão em sua honra. Entre os

Greg.os Theseo scsundo Diony~io d'Halicarnasso-.:.
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declarou por nohres os magistrados, c as pGss'oas
do culto divino. Solon imitou a Romulo, dando
aos Romanos nobreza hereditaria , e depois os Pa­
tricios f0'ráo os de~cendentes dos Senadores, só
elles erào buscados para as' dignidades e cargos
publicos, e para os sacri6cios, e que na convoca·
ção do po-vo ereio çhamados os Patricios por seu
nome, e fundador da sua raça, e Plcilieo~ por
çurias, centurias, on tribus. 'facito no- Livro 2. II

De moribus Germanorul1'l, se exprimia Reges ex
71obililale, duces ex virtule swnunl. No secnlo XII
a nobreza de França foi repartida 1. o em PJ.:indpes ;.
.2. o em Duques, Marquezes, Corrdes, e' Barões;
'5. o pelo exercicio dos carf1;os da Magistratura, e.
9fficios da éasa Real; 1,. O' das Cartas de ennobre­
çimento, o que adoptado em Portugal, instituindo
e distribuindo por muitos: nobres ; os trtnl05 de ri­
cos homens,. vassallos e infarrções:' ri~os' homens:
se chamál'ão depois Duques, Marque~cs, Condes ;.
os Barões eráo, os grandes do Reino Senhores de
terras" com j llrisdi<:<:ão, os qunes erão chamados
para os primeiros lugares do Estado, e traziclo
pendão e cn]deírinha~ Os· yassalos go-zavão do ti­
tulo que fazia parte da primeira nobreza ,. e erâO'
os Donatarios da Corôa'. -lnfancões se dizião as-. .
pessoas .p-rincipaes mas, sem iurisdicÇ50, titulos,.
que se cOllser-várüO- até D·. Affonso V, c cahio em
desuso com a creação dos Duques ,. Marquezes, o'

Con~es crcados pOl' D. Joé:lo I e ALfonso V ~ qJle ,
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D. ManoeI substÜnio 'a de ricos 'ho111ens, e moços
Fidalgos, e moços da Camara. Passou depois a
ser titulada, l;alcirdoando os serviços feitos á Reli­
gião e ao: Estado, designada por Fidalguia a no­
'breza vinda de linhagem, e d'am 'vie'rão os filha­
mentos e' foros de Fidalgos' para rcmlmeíar gran­
des serviços, donde os Fidalgos' solares de linha­
gem, ede assentamento nQs Livros do Rei, Fidalgos
notaveis e d,e g:rau'des Estados .. Fidalgos principaes
e, de Cota 'd'Armas.

§ 18.

Foi sempre considerada a nobreza como obsta·
culo á'tirannia e á 'dem,ocracia, o que pedia a
con,servação e prosperidade de todo o Estado,
4avendo entre os Reis pessoas mui sabias, como
entre nós foráo os Affousos I, e V, D. Duart~, D.

'D. Henrique, D. Manoel, D. Pedr.o I; entre os
Principes eInfantes D. Alfonso Filb~ oe D. Mâ­
nocl, D. Affonso Filho do Infante D. L!.liz , D. Ca­
tbarina Filha do Rei P. Duarte, D. ,Theodosio
Pri~cipe do Br~zil. 'Na o~demdos Duques D. Dio­
go de Villa FranGa , Dó Jaime IV'de Bragança, D.
Jaime de Mello III de Cadá,\ral, D. Jo~o d'Alencas-'
ter I de Aveiro; enh'e os Marquczes os de Valença,
Espinal', Ferreira, Sande, touriçal, CasteIlo Ro­
drigo, Alegrete', Villu Real"~ 'Abrantes, Lorn~,

Pombal; -entre os Condes CastaI~heira ~ Castro
pauro, Vilr~-vcrde,Miranda; Ericeira, Redondo,
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Vinuozo, Ficalho, SouTe, Sabugal, S. Vicente ~

Penaguião, D. Leonor de Menezes Condessa ,dê
Sef:eem, Linhares, Conde do.s Arcos','e mnito ou­
-tros, além dos Pontifices S. Dámaso, João XXII..
quatro Patriarchas, Arcebispos e Bispos, cntre
cs~es o Cenacnlo, Francisco .de Lemos, . D.· FI'.
AnloniQ Corrê~, ~ actual Arcebispo da Bahia, e os'
Bispop de Maranhão, Pará, e o desta Cidade. Sen­
do cd.no he da: l)rimeira necessidade pata a pros­
peridade e c?plendor do estado D perpetuidade da
Nobreza como can tou Virgilio no Livro 4" das suas
Georgicas.

" Gernu immo{talemallct.lIlultosque per allnOS

S/at fortuna iJomus, et ~vi numeral/tur avor.,U1Tlo

1-

'fOMO 1. .
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Óo p.rogressi·vo Efstado do Rio Je Janeiro durante os governos·de Francisco­

"'dêi1eõdonça eVáSciméellos, éo'meÇ'ad'o em 1598.,. Mârum de Sá, e Ó•

. Miz dé Sotiía", em élijQ f~~pó: fe~e origéró' à fundãçâó' de é'ilÍw Nó~
. ~ cohmisaç,ão. dó:! Caml'o:f ilits Goit~e~,e •. , e-,c~-çâ~ãu ~;.C:l1sd. do Moed~

S. ~.:"

Fãfta.;me 8' pennl1 dfj~ 'iIl'ustrê~' e-SGr'i'ptÔ>féS patfp.
narrar como..desejava.. QS succesS'os e. as de'Sgraçal'-:
da MetropQf'e q've tanto ref1:llirão sobt~e o.,Brazil ,_.
com a .do.minàçfr~Mlõs Filipp~s, que ·se ·l.1zel'ão Se,...
nhores d~. hu!'D" tão· importante" m~ino, sem que­
nem ·as gnerras ci~is ,_nem os poderosos exercitos-,.
do Monareha. Est'rangei'I'o tivessem, enfraquecido
aquella respcitavel Mc:tropole: elle não havia ga-·
I,lhado os solDadú.s Portl1guezes por· generosas da­
divas ou g~atificaçõe5, nem o povo por soccorros-.
de \'iveres.·, dado.s. em' Gircu~taflcias gravosas,
nem ao SeHadQ·de-"LiSboa, os Magistrados e a No~

hreza. do Reino;· então não sei por qne encanto"
cne pôde conseguir não.<selke oppÔí"\'alorosa I'C­

sistcncia:,ás suas ·usurpações.e -tyrannia, deycndo,
antes os Portuguezes acabar e morrer com honra:
na gloriosa lucta pela :s~ia liberdàde, sens bens, e·
pela Slla Pilh'iu, que' de receberem as algemas da',

~cra\'idii!. P~tece illcrivcl'.q';.le a -Nob'reza :achàS..·



se nas suas riquezas e na conservação dos seus
honorificos a recompensa na escravidão ~ e qúi­
o.zessse fintes 'seguir a fortuna a que dissiínulada­
JÍ'ienle b :sei! novo 5étih~ira1ffedtava'ooncorrer, que
'recusar generasamente ás cà<fê~s qüe ainda dourá·
't1astin'hão sempre oferi'cte <làdegradação, ébllUíi­
ltiaçüa in<figntl dos Porl"uguezes. 'Forão Hes'prezadôs
:osPrineipesnaturáes e'se'sugêitoú a Metrópole coíh
'f<iiBas as Pro\ incins do Reino e 'CóloIuas, ~em à
nrenotTesi ténCla a1nllÍla dominação estra~geírií,~

:.e 's6then:te 'pur-que a a~árezâ 'dos Magisttaáos, Q

lnzirrienio lro's gta6des 'do 'Reino, anllelavão cnn:;'
'Sêrvar'os 'Seüs càrgos, as sua honras,'~ rnas n~
iqu'ezas, e'os etts titulas 'e'nofue's, e'séravisaô.dó-s~

'.a :patrifi lIu's 'Lusitanos 1>titlcrpes, Hes'!I'úidas e
'~OÍlquistadà's as 'lms , rega1iás, e 'costhmes do Rei..
eno, quártB.o 'estávão 'rodos com os othbs em Iúi$
tJlrincipe drg81líóso 'Bo seu ,poder, 'll'ttendéhUo 'lii:Ü~

!éàÜlente'pdra 'a -roÍl p'r~'p'ondeÍ'ariêia, que ãisslmu­
~~'vá ós 'iêüs iriiquds 'Pr.oJêcros que fotão 's'e'g,iutlõ's
de' proscripções, tribu.tos, e levas 'jOlmênsãs p~r.a

sustentar as ,desastrosas guerras na ltalia, :e .em
outros pai7;es longiquos, ameaçad{)s.,pers~gUido~
~'ltrtICi&râosbsJPortilgttezes" qu~ se 11::1.0 lntMi'ãrão
ldÚnigosAdds'<sêh's Concidàdãos e do seu pàit., -(te..

~j~tores dos mais illustre's dcl1es, para passarem da
.ina~gencia ,á riqueza, do desprezo ao o~io" s~..
'vindo de instrumento da.perda '<fu tantm;, 1>ára~
~.pc.r fiJb a' s~.tel.l1· (le'.si· mesmos:_ : '

" ,~4',
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§ 2.
,

O Rio de J,aneit'o em tão melindrosa época mal
se IDçmtinha pela S\la propria fertilidade e situaa

ção qne impedia desenvolver as suas naturaes
, forças; teve por Governador a Francisco de Men·

dGnç::t de Vasconcellos (1),. o qual nos tres anno~
q~~ gover~ou. procurou conservar O. que achou
feito po~ Salvador Corroo ,. e na sua prudencia e
sabedoria prof1lndamente meditava sustentar-se
contra os. Corsarios. O seu Successor lV~arl im Cor·

, ,

rêa de Sá, herdando todas as virtudes hcroicas de..
sens progenitores, crcadores. deste vasto Jmperio)
lévantou .as Fortalezas de Santa Cruz, S. Tiago, e
S. ~ebastião, feitas unica"!Dente de hnrro e ~adei.

ra, rar~ constituir defensavel e segura a sua Ca.~

pitaI. Fallecen eD;! 161.t~. com cinco~nta e ~ov.e

annos de idade, ten9Q-l,he succedido D. Luiz de
Souza' anter.i~~· ao seu fallecimento ~m 16 I1 (2) o
q\lal teve a gloria de eXP9lsar os. Corsal'ios de
Cabo FrioL .

§ 3..
~ :

Nesse tempo o Governador Ger~I Gaspar de
Souza ~avia avjs,ado, de que ~stavão cinco N~os'

(I') Co'n"ta do Lino ..·'das Vereanças do'llio de iaoei­

reRi fl-. 64 ter to.mado posse e governado'a~é 160 j J vê-se
do mesmo Livro a O. 110 verso:., .,.

(2) Consta do dito Livro de VereanSlas a a. ~o9;;
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Ióglezas em 'Cabo Frio, e que se fazia nccéssaria
huma força de terra que l~es impedisse assim o
desembarque como <:le.'não p'oderem, 'Snstel1tat'
ali algnm estabelecimento. Este projecto não se
podia, realisar sem primeiro domar os salyagenlõ
Goitacazcs, ou pelas armas, ou pelos o'ffereciinen­
tos da paz: aqueLla horda ·de .Indigenas habitavão
entre a Capitania do Espirita Sanlo e Rio de Ja...
neiro, que e,m suas correrias cansavêlo grandes
males ás lavouras e ás emb~rcaçpes que naufra­
gavc:-onaqnella costa emcoustante commnnica.;ão
com quantos inimigos nossos infesta:vão estes por­
tos. AConstantino de Menelau foi encarregado o"de.­
sempenho da heroica acção de !hes impedir aqneI­
Ie trafico. Elle partio deste Rio para Cabo Frio
com os Portuguezes qlle voluntariamente o ql!ize­
l'ão acompanhar, e quatro ceQtos Indios da Aldêà
de Sepetiba, seguindo por mal~ tão arriscada em..
preza, explorando todos os lugares daquella cóst"
até chegar a Cabo Frió., onde escolheu o lugar da
,casa da pedra da parte do Lc te para as uas
operaçõe3, aonde os Francezes haviáo já edillcado
,casa depois da sua expnlsclo do Rio de Janeiro c
de Cab~ Frio pelo Governador Salcma. Com tudo
pel'sistindo na conservacão de hum pónto tão in-, ,
teressante levantárão ali h uma fabrica COO1 terce-
nas, onde recolhião o Páo .Brazil que os Indios lhes ­
't!azião; e nessa. me, ma posição por voto de tO,dos
que aco~p~~hárã~ a MeneIa\!, l~vantpri elle .I;11lma
. . .. - '. "., - .
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1?orHl'te'ta., lpara "Sétiltorear-se d~ .'llu111â. íf(')rtno~

:Bar.ra.., ·qtte (tinha fundo para Nav'iós Ide duzentds
ltoneÍudn-s, .e ali I~Yantou h u'ffia lForfalc2Ja ~om Eis

,c.ommCididades para agazalharos 'fr05SÓS N.a'v.ios·,
~ue corridos dos 'Corsm;ios; btl'5cassem 'aquelre
'.ápaio;, 'ôerxafido aque'Ués 'Pt'iv~td0s taínbem ,de

~ <poderem fáztlr.as 'ricas carregações de Páo BTaii'l~.,

:~lem 'de tfsperareril pelgs na ids (do :Rle da 'iprdta~,

!t>àra. 'senliijreár~Se de 5lHis 'riÉfuezas. 0 }jorto era

''Vistoso e belIo: o 'IDÍlr 'por -qúàsi doie legoas se
lencgminhalVa ,por a:qü-ella 'foz tlen1tl\o, Ic0\nteildõ
huma e outra'margein;lerpás exdeUentes'Paraífddb'f.{) 'genero de agricmItuFu, e pUlstag<fm dos ·gad'os"
·hordados das arvores }tp1e cl.ào tInta de lcármim
(que déllas'se extp~hiào, Ipedsso assentóu ali -sete
'PeÇtts -de bronze, <i)igni'fioailcló 'a <F0-rUilev:a (CGm li

(denominação cile 8. Ignacio" a -éuja prOtecção ~

renoammen.davrão sélfs prinítflros liahit-al'1tes..

,e Conde Vimiozo (fai 'Jl)dníltar-Ío dâ~eUa iPi'i1­

"jrrcia ipela snccessào dê p.eâro Ide G-óes, 'a Iquém8
't)enhtír 'ei'D. !Jbão 1<11 - inb'a fêito M-eieé de~rinlB

'Jegoás 'na ~ústil do :Drll~Ilpe}oJAFVará !da fh~r:~
~uiilte :

t( D. Jo'ãb pé'r 'Gr~<ja' dé 'Deus f}ttei ôe PoTfügaH~

.,. ,{Ias :,Algat'ves, daquem ie a'ai~m IM5: ém Alfrica..,

'li '~enlIór de GUifié., .(la, Gonq:iiista" 'NaVelf<1çà~.

'.11 JEt'hiopia, ;*rabi.."'~m8!elde)tiliià~.~'P8c?>
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~ sab€L', que c@llSi'deran(],o Eu qlWllto 'ser.viço d~

• Dev!l e ~elo\, e as Ún pr()Jveito ~e .Meus Rein~s ft
II Senhorios." e dos naturaes e stibditos dene , e
• ser a Minha Costa e terra d@ Brazil povoada"
.. B;ei por bem e me praz, havendo respejto aos
~ servi.ços qiw Me tem feiLo.Pedro de Goes".Fidal­
t gQ da Minha Casa, assim na Armada que Mar­
,! tilD Affopso 4c Souza foi pur Capitão. Mór na·,

C! àita eQst~ do Brazil, , como ~m alguns descobri-
~ me~tq~.que o cUto Martim. Afl'onso fez no fem­
~' po que-I*, a~do'4, e e111 todas as r;nais <?Ol1S<\S do
~ ~ie~, ser:v,iço ,. a Q\1'e se o dito Pedro ge Goes
..·ach(;m·, assim com, o dito Martim Affonso
I' corrio ~em ,eUe ,.. depojs da sua. vind~ :por fica~

.. lá, Jlas q.Jlaes deu de si m nito boa conta, e ha­
ll... vendo.a i!lso~Il'lesmQ-respeito, c a outros ~~rvi';'

fl' ças q-ue deite, tenho rccebidp, e ao diante espero
« receber,. PC!)l' folgaI' de lhe fazer M~rçê, d!3 Me~
a· moto proprio~,ccela sciencia, ppder Real c
~ Absoluto, sem- mO eIl~ p'edir - nem alg~eIl) por­
CI eIle: -Héi por bem e Me praz de lhe fazer }4ercê­
a como de faG.to por- esta P!csente -Carta faço..
Q Mercê, e irrevogavel dbação-ante vivos valedo'~

u. ra ~ deste dia para todo -o sempre, de juro e­
ã herdade·; para cIle e todos os seus filhos, netos,.
« her:deiros e succes$otes que após deIle vierem,
a,- assim dêséendeatcs _.r.@\no transversaes , coIlate-­
CI, raes, segundo adlante. ii;ftrdéc1arado, .da Cap.i-ta..:­
« Dia de, trinta leggas- de.. terra _l'lU ..dita"costa..dvo.7
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(r Brazil, q~e comecaráõ de trez;Iegoas além do
/" Cabo Frio pela banda do Norte, onde se acaba

'a a Capitania do dito Marti~ Affonso de Souza,.
I! e se acabaráó nos baixos dos Pargos: se po~énl

, \- .

u não houver dentro do ~to limite, e demarc~çãQ I'

a aI' ditas tr,inta legoas, Eu lhe não serei obj.··igado
'l(. a-lhe suti~faz~r, e hav~ndo mais ficará com tndo
(! q.lle mais fôr: e· bem assiin seráõ da dila sua

'/1.. éapitan~a e ap~exa~ a clIas aquellas', ilhas que
li hom'.er até dez legoas ao mar na fron~eÍJ:'á das

• {C b'~nta legoas , as quaes se e~ten.der:íõ, é seráõ
li de lartjo ao 19n9o da Costa, c ent-rade na Ines­
~u' ma larg~ra do sertão ~ terra finnc a aenlra
l' .tudo que poderem encontraI,' e fôl' d~ Minha
II Conquista. E esta doação c'Mercê e todo nella
fol .contcl;ldQ se entenderá cumprida inteiramente
I' .desq.e dez dias de Março do a,nno de 1534. em
!I- diante, por que do dito dia lhe fiz esta Mercê,
• da qual tinha A~vará' de lembr~nça por' Mim
II assignado 'que foi roto ao assiQ'llor· dest~ em 28

dI (,leJaneiro.de J53.6))~17' ;REI;.

Menelau ,Capitão e GoverQudQr de Cabo FriQ
tomou todayia' de t.oda ,a Capitania posse para
EI-Rei intruso Filippe III:, tal era o enth usiasmo-

.[

; (1) Consta do J;,lr..it. ,21 da CbaD~c1,. ..d'El·Ré). D,
Jp,99 ~JI, 11. 65, (
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-da fidelidade Portllgueza , ainoa E.ara com o Sebe
rano Estl'angeiro a quem se 811bmetlêrão e pres­
tárao juramento ~e fidelidade! Elle 'denominou
a povoação que edificou com o nome de Sal~ta

Helena, e tit1110 de Cidade, demarcando-a a Oes.
te com a ponte da Ereritiba ~ doze legoas pouco.ç/
mais ou menos pelo Norte com Goitacazes quc·
omesmo 'Capitão conquistou até o Riu dOi Bagres,·
adiante oa llha de Santa Anna. e para o sertão,
t(lda a terra da Corôa de Porhlg tI.. Na ponta oos'.
]uziós duas lcgoas distantes da Fortaleza de S.
Ignacio situou hUlDa alrlêa de Indios para a parte
do' ardeste para que servisse de guardar e defen.
der aquella costa (J); S<'Ddo tomaCla a posse civil.
e milital'mente com dons Tahelliães quehouxe do
Rio de Janeiro, e a som de caixa de guerra, pelo
a ter conseguido por a:~ções militares, e então o
Governador Ger-al do Est~do nomeou a Estevão'
Gomes por Capitão Mór daquella mesma Cidade,
e este fez logo levantar hum fort~ reducto com
Artilheria transportada d~ Rio de Janeiro, po­
voando-a com Indigenas de diversas aldêas, os
qlJaes f-ormárão a aldêa gr~'lde de S. Pedro, tudo
á custa da Real Fazenda.

(I) ComIa do'~ a!senlos quI! ha,ia em hum Li,. dos
·JtffiUila~ Oirf'clorcs da Aldêa dI: S. I'edro.

MMO l, 4~
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~1~1~~t~6pt~ ª~: ç9BJeqo-\!. <t pp., Q.éJlll. 01 p.aiz ,

~~~m~~ (b ~RI ~I,ijldft}l' !i~9l'l <ile ~opnie.da.de por
~s,tt}~'ip, '. C};l}) n.(m~~ <lê Jl~'P~ 1M, ij t)1I~ se di~

~igiO-' 9 Pél~~ A.!!.t9.9 i.o, ~ftl Ma 0li '- ]j ~i~l~ d-o Co ­
Jsgi9 g9: CqWPilO tit, diYJJ1.dQ, qlllC ~is1iQ m.alíldflr.
~k-~_f(~ c91JRCf: .qp9', alftM: Wt I lJYijli. l'lm. Cahl} Fri@>
~~' a. ·,st~JilSifl:.dp~ P-qçlr~~PªI1.a, d~fensãQ contra
qft- ip"g ;gPSh, Çl'l '1i!ãn· C?{il§S9~ãp.ij9.qll!,!1I~ Çabl) Fri.@.
4~: c,~1irttg,ap' Pá~,P~~ibÇWf [(mi,a( wr PI! Ind.jQs &QQ.Ql.t"<

I~W~P..dP,~ ~ ta) 1%9rt,tt q.U~ pq,lilf;lM~m, QPte. GOm,-,

;r.pDl}fl.~U ~ntfm~Q,- q~lçl~}p'a J:qJ;~rlJJP tip.!lão co·

:q\flÇé}<lI:~l(qCi1f" h .~(;lffl~'fltr.a~l p ,m~JQ5.dft parte,
1é\9~ ~ fiq~ ,.J?plr·]l r, rp~l'C' , fH}!il9,~' JfJWQ~llna

• -'}-'" :P1eçmci!:a Ç9tj\~'C~C!M ~aJjpíls~, (2j})'JlfmdQ pela
;. ;-, ~.:.' ~1hjfJ.<Jciw~, ~~"r. pml.di..r ito, pun costa,legoa e

1:l!ftif!J' R~rf! QI~mitóg.111€~JegQas" 6' o lllHl1P ll<lr.a
o)k.!~ 'I!}, \~t iQ~I~6.1~, c.4J~ tr-. ~gnQ&.; como taro..

~R~ 'il I1mJta.-,9ã B.u_~jQ~ 'a9!QJ1.tj'p dps. G'lmpQs-,
tpy~ ~lYfill!ldl!'lYV~ ~ Qr- Ql~f a. qliU1, rumo dr.-.
reito, !'H.tl dfl} ftJ 9,JW fis::a~jjt:: J?Afâ a, pPlltn, Gom,
tQ ~l é}, Wf)FiJ, , . m4.Ul~., &gné\s;, t,er.L'as, cam...
pos que deu tro della se ~bn.&Sem, e qiUandoJ lhes.
nêlo servisse a Ponta dos Buzios , e fosse o mais
c,oDveníente em Una, pedia-se-Ihe desse duas le­

g?.§ls_ e meia., 1~9r co~. ~ tr~ amo Q.s~rj:ªQ~_ fi:­
C~! do. a,Bª!TP.., qe l[qfl n.Q. W~~9..9.il ~i~Fl~!, d9as,lç­
,gon's eílléYa ~ e ql ~,df\qMeij~ .<l \ s ~iQ.s" U~ ,f:
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Ponta .id@s lhni@s aséolhcriiio os Padres, e U'S Iii!"
diú$ '@ que qu~essQin', e lIue c'O'nlh~madasã't'tfel.

las datas de teITa lhes ~esse tambem ~s pu~tns ~

i'econcávos tlélhi.

§ J..

Foi concedido pe.]Q Üapil:ã0.- Mór da Sesmaria
por des-pacho do ultiplO de Maio de 16 17 as ter~

ras qúe pedira ó ReHõr do Co}iegio do jt~ ~ ~ ~iPil'
as d"l Pontá dos :B~i9~ , 011 de Ú ~, q~ai lfMi~,~
lhess€J;D ,repar,tlnd-P-$.e as Dlais pelos habitánli€S'9
e quan:d(j) eS€olhes~ as dtu JacuHima ~ eonsignii.v.:.l"
onde fosse rodis d'éeeD-té, aos P'àdres da (3ét lm~::'

nia " pará assistirem C?IíI oS- IH<;l:ius', e te'te:lli ti'ori4~
jl'lantarcm os seus mántimen~o~,.coÍl;l a ~rig çãP,
de povoar .em. seis .m~ze~ , JicaQ.{Jo ILvrcs ~ iS,eu:­

tos, á excep.çã,o do l)i4n:to a fOeos (II). P.oreml Q/l
~ L • :~ . • : j. .-. 2

.( I} Aoha-se regi t;lda it ~e,sm"jil,no :Liv. 9 dí\s NQ~ll.B'~

o I' Esc 'iv\i,0l Fa~ <,tino Pere,\.ra IPlinlo, ,fi. J! ,e'n. ~ jl L·iV. ,d'o
TOqlbo tios je uilas,,fI. 5 v. 40 I'\w.·{ s\,~li~\e: .

Trasl~do da Sesrnariá dada pór M'artiai de Sá âós 'Jês'liítas, eXh;âJ;;dj}
dó Liv. do 'Í'ómM feito 'pel. IYese'ní'baYga'd\lr Ma'Itciei' da' dI !la'
.Mimoso- aos'JeBuifas, a.' 3 v.

~ ,
Diz o Padre ,Jacpbo Ç,odeu., ~~it.or ,dp,)Çp' Ittgio, '~" e

11m b!flP de sua itus\iQídhe ~e ,,~S\l,s.sa'iip fi .\ras~1ç1,p ~

Sesrria~ia d1\8 terra,s ~adas ,Relo G.9,:err,~dor ~arli~~. ~; fir
ao dito ColI~gio, l! Ind'os,de Cí\~~",Fria" 005 C mp'º,~ ~e

Goil8c.az~~" fed,e 8, ':O~;A ~e.n).q~e l\~nlle, qqe o li:: ir
l.~o ~5 ..~"5~~iap lh~:.~~ oJl.iLp ~ '~514-do; Je!~ ~p4o 'I~

.' ,. ~~5 *:



556 ANNAES

,Donatario~ , ainda que n:'io levantárão a povoação
,nem concorrêrão para a sua fundação , derão ali

faça fé. E. n., M. O Ei'crivão das Se~mo!'ias dê O Il'asloHio

que o supp\ico'nte pede elO sua peliçül). Rio, 16 de OulU­

bro de 1(i82. -Souto l\iúu.r.

'l'raslado do pedido.

: \

Saibão quantos este, publico Instrumento de Carta ue
SeSlliâria virem, que 110 anno do Nascimento ue NI)sSO

'S 'nhor Jesus Chriõto de mil seiscentos e trilHa, e aos uez·
oitn dias do rnez de Outubro do dito anno, nesta CiJade

,de 5. Sebastião (lo.Rio de Janeiro, pelo R. P'ldre Fl'ancisCll

,Carllldista, Yisitader da C<?mpan~ill;de Jnsus, ne, ta Casa

e Companhia d? CoL!enio da C.ompanhia dê Jesus. me foi

opr·eseJ.ltada bu'ma petiç,io com hulO d"spacho ao pé delld

'an Capitão Mór da' dita ClIpitania e d; Cabo Frio, por

'Sua Mauestade ~rartim de S,i, d,. qual pctição e despacho

'deUa de verbulO ati verbulD. be o scgulnle :

O Padre Fr~ncrscn Fernandes da Companhia de Jesus,

,Reitor do Cnllegio do Uio de Janeiro, e os In:lio; da AI-

_ dêa ,Ie Cabo,Fl'io, e O' da NlJçüo Ait'!Jillzes, qu~ os Parlrc~

da Companhia para e\la lrouxêl'üo , que por mandado par·

ticular de Sua Ma'ge:ta.de o Padre Provincial', que elll,10

eJ:a. in~tit,uto de o.ov.n á dila· AL 'êa COIII Indios, que para

i~50 certos Padres da Cumpanhia trouxêr,io. das Aldê&3 da

Capitan.ia do Espirito 5.10tO, por se achar 00 Conselho de

E:.lad·o da Cllrôa de Portugal, ser cousa muito i'mportanlc

a assistt!ocia no:< Indios no rtito Cabo Frio deoaixo da

prolccçiio dos d'ilos Padres, para impedirem aos Rollaa·
dezes J 'e aos mais inimigos da C6rõa fazerem ali For-

.::::- "t-aleza, e PáCl-Brazil, do que dantes da dita Aldêa alli es­

tar, levaviio muitas Naos carre~ada5, o que d'e-pois disso
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lerras de s('s>marias. P?r seus procuradores para
a POPUl;..IÇé.10 e augmento da la, oura colonial. .

CC~SOlJ, COIIIO tombem o temor de haverem fater Forta­

leIa, o que con,ta por t'xperiencia ue mais de doze ilDI'IOS,

e DO decurso dus l'Iuat'S elles ditos Judios têem feito mui-

tas e mui boas cavalgll!!J!ras, na ultima .uas «uaes ne::tc

anno de 1630 ellt'!I lndi.ls e Aitacazt's matá~(1 obra de zoo -:?"

Hollalldeze~, f,dos quaes mereciãiJ que Sua lHilgeHade lhe

fizesse pal'licularcs mercês. E por EJuanto elle llcitpr niio

pôdt; comolUdamcnle sustentar os Padre-, que pelr ordem

de Sua niageslllde assislem na dita Aldêa do neccssario:

clle. e Ailacazt's têem necessidade de pa<tagcns que pos-

süo trazei' gad." uo qual se vlIlhão linra seu n'meC\io,

para,acudirem com o C/ue falta á sua Ig,'ei'! t para a qual

se não dti COllsa al~uma da Fazen'la de Sua l\Jag 'slade. \
Pedem á V. ,I'; .!'!Ie Heitllr e e!les IIlJios de Cabo ·Fri •• ,

como conquistarlnres das terr:l5 dos Aitacazes, moradores

\lO ditu Cabo Frio, para onde vierão trazi-dos pelos ditos \

Padres, lJue aliás são seus verdadeiros e abslllutos Se­

nhores, por Direito Natural c da. Gentes; pile Reitor para

ajuda da sustl'enlação dos Padres e do Cabo Frio, e eltes

lndios para o effeilo· a.pontado, se lhe dê de 8csmaria em

nome tle SilO l\hlgestade como Procura,!or que he dI' Gil

de Goes, totlas a partes 'qu . correm do Rio l\l~quié atê a

Parahyba, que eHiverem por dar, com todos os malas e

mais commodidadea 'que na dita àflJlllrcação se Dcharem,

ficando-lhe li comprimento a costa do mllr por demArca­

ção, e para o sertão até o pé da Serra; do que tOUlbem

resulta o'bo pequp.no bllm II dãs embarcações que naque\lll

oosta fizerem naufragio, e juntamente com isto se ota·

Ihará desc r' do crlão Gentio de Naçã" contraria a po·

voar i dita cb~ta, Jaude temem a recr~cer os males ~

/
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Desde a po~se de Constantino de Menelau, os
Campos ~oitacazes 'até Gurapel'im ; que naqnelle

que até agora eXjJerime.ntão os naveo,;antcs que nella s.e
ferdêrão, é juotamente pedem a V. S. Lhes dê de Ses.!'
maria to~o~ os. Campos que <C l<lo eutre l\l.tquié por oosla

~ fara a banda dOrS~II até Ipe~.us li com o Biu de L:ripe.
qu~ estivc,rem pl1r d,H,', e CSNlS com os mais acima decla~

J:ad()~, C(J~ todas as malas e cOlnlllollid<1t1es que acHas s~

í1cI~a.re~, e p,ara.{J serlQo todo.s os que 're~polldereln 1l

dila dçmaroação., e qualq:Ullr E oriváo POSS)} me~'cr de

pOSSll. E. R.. M. ~ De~lleho. - Dou aos supplicantes lo'·
das as terras q;ue fHI. 6;Uu,petiyiia Ipedem. assim, e da ma·
·neira que l\S tP'edem" e se OOslljlmão dar de Sesmarí'a, e

is~o em Nome de Sua. 'i\'l~gíe.stade .confufmo a Pirovisão que

teqbo ~ aS,'lilp em g;uar~ª, da C~)9ta do Sttl para situar e
~commodar nellã ,lotio,S es Iudios E/lue me parecer, papa

.gttarda della:\\:inda CID (JªSO que !Js..dilas lenas se.jão da·
das, ppr DSS~ • me oOllcellel! o di~o Senbor; e tambem
lhas, dou aioqa que 'PU:I'tençãa a Gil de Goes da Silveira
e JO~Q Gomes ,Le~ti:io, pcla procu-Ilaçãa .q.ue dcHtls tenho,
maiorlt:J.cntc sendo os al)Qred,t~08 Indios Goita azes oatlJ~

Eaes S'cnhorçs dl!s ditas tecras, c qlW algum Escriv-ão lhe
pode-rá dar p.osse Irw r9~mJl sQh.'eltila. Rio de .Janeiro, O

ljo.de·4goSln de l(,)40.·"!'"l' l\iíl·tim d1t Sá • ..,.E tudo isto pele
dito CapiláQ .Hú~., G01l6çR<jd.or, na petição dos SUP.pIiCllP~

~s:) ~obne. o quê el.!ça ~lh;e ~cdirão vi-sto ser jl.lsto. E ba­

iflewIo ~e peito lJ,O pr\lvdto m1C ;se po(lia segui!' ácerca da
ll.euu.bIiGa. e ao Serviço lle !leos e de EI Rei No~so Sll"
.q~or. li! p.or a terra sé,povoul', deu aos ditas s.upplicaotee '

.iS t.ellfas, aa!.D,D0s, C' Dl\t~t5 'GoQt41~da~ em· 5.ua,pelifá• .,



DO RIO DE JANEIRO. 35~

tempo se ohamavé\> <!l0 $anta C'ath31pina d~ M@es.,
ficárão s~eitQs até o &DU@, cOO. 11655. á jmisdiç.àG

oon.foDlDe o reu, dtispach.o @ ~S1~a1'ilt lia fÓJ:ID.a d.<t Ii''rtrall

!llldff' h, dit'lls tel;raj~'. de q~e G \~. shld-o à,e 0, seff.uin~e :

-r- J,.;> ter,l'()S, ql!e e&tJ.'ff\f~rn. q,eq!n:l. <\-o,\flrmo fl lio)itJls di\
Çidl}d~ de S. Sepastiiio" ~ue são seis legoas. ~ar\l cada

part,e qUI; não, f0r!lW d~das 11 pes oas que as aproveitem.;

~u posto que o f'l:1S:'I:~m dad~1s as não aproveitare~ no teU\­

po que suu ohJ·ig.auos, ~ por- esla "ia, ou· oulra qualquer

osti\l'cre01 vagas, ,.{j- a pod.ereis dao/' rle Se'maria a quem

':0 las pCJtir, e- evçiJi' Icmbrnuça que Iliio dei q cad{, I! s,.

roa mais ll:rca. do, qpt: ú.q}lçlJa qpe ~irdes_ou v,os,paf~C6i'•

WJe segun!!q SUl!, possjbil i<!!I lle pód~ grnngl'i\l' e qproH'ilar?,

ll~ IlUlll;S terr,as assiLl'l dareis llvremente. sem ,outr/? 1I1qum

fôro gem trij;lllto, SÓI?tJnle dizimo ti Ordem do Mestrado

de Nosso Seu bar .Jesus ,Chri 'to, com as concljçõ'~s c ()~ri.

gações do Foral dado ás ditas terra&, tl da minha OI'~I. do.

lJiv~ 4~ Tit. das,SI','marias, cQm til! UOlldicção que. a tal

pessoa ou pessoas I'esidão na. pov.oacão-das-dita t&I'f'Ü!l- a&,

menos lr~s aonos, e que deutm dOlllilO tempo os não!

possa vende!' nem albear.: e. se. algumas,pessoas á-que fo ...

relO dadas tcrms no termo o. limite .da dila Cidade- I!-S­

tiverem' perdidas_peln.s.não apl'uv<eitnrem., ~ v-o·.lJJ tOFolIa-,

rem /I pedir, vós lha podel:e.ilt.db povo dn .... or·lU·aa coo ...

dit,lôes .e,dcc1ara9õ6ii eonteudills.nes·te. GOpillllo, o qual. se.

trasladará Ilos,curlos, p.nrqutJ,ll-s-sjtn.del'dt:s, o j to se .en...

tenderá não seudo a. dila~. tel'l~ d dâs.:l olllP3's pllS 06' '

pl'imeim., com a qUI1t:S conrli~ões, e obrigiI9ã'es- Ilie8'os..­

sim deu o dito Capiliio- ~lor G~vel'nodor as dil!UI' lCFrlllJ'

lia forma de. seu,desp.aoho, para eUes e sellS hm'Jieiros"

ou su('ces~orcs , ascendentes e descellden~es, que li poz, el~

lcs ,. ierem com lu) e6f}di~..iio e onlendimcnlo, que cIle,ll
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da jhsti~a e Governo da, Cidade de Cabo Frio,
cUJo lirnite foi allerado depois por sentença do De­
sembargador Manoel da Costa Mimoso, nos se""
guintes termos: «Visto oomo a Capitania da Ci~

(l dade de Cabo Frio se acha medida e inteirada
« da extensão de treze legoas que lhe toÇil pel!
(l costa na mesma form ql\e foi d~da a Martim
II' Alfonso ~e SOI\Za, no que ,não pôz dlivida adito
tl pl'ocul'adur da Corôa, e se prova pelo snmmarro
( a fi. que o marco se acha posto no silio dos
". Cal'apibôos, foi. levantado neUe sem preceder
« medição e ordem judidal que não póde ser
l! aquelle lugar em que devia pAJ;'-se", segundo o
II que mostrou a medição: Mando se passe Cartas
" para que os Juizes Ordinarios da Villa de S.
\I Salvador desta C01)jlarca , o venha mlldar para"
c o Campo da Fazenda dos Padres da Companhia

Vivão e residão ntlsta dita Cidade, ou no Cabo Frio, ou

nas terras que assim forão dadas ao mrnos no diloS tres

annos eM " dito registo declarados; dentro daqudle tem­

po elles Dão podtiráõ vender, nem alhear as ditas terras

sem licença do dito Capitão i\lór Governador, ou de quem

ao diante tiver poder par(l lhe dar; e rl(l dita mun .. ira lhe
dava as ditas ttrras e campos, e acabados os ditos tres

linDos, tendo elles feito Das ditas terr-as roças em os diloS

...c campos , !lreaçó~e gado e mais bemf.. itorias, 3~ pnde­
ráõ veo.ler, dar e doar, trocur, escamb',r; e rUZt~r de

tl!do o que bt:m lhes vier e aprouver, COIOO cou~a sua pro.

pri,., e i~eota que he • etc.

rosse, em 20 de Novembro de 16ão.
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fi desta Cidade, 'chamada S. Anna do Ma~he, ~

o snpposto o Gm das treze legoas perten(:entes á
4 Cidolde do Cabo-Frio, sejno dnzentas e vinte
t braças atraz, attenc1endo aos embaraços, vórtas

• o e difficuldades qne, se encontrou no auto da

a mediçã? pela aspereza das passngens, e que o
c dito Rio lVIacahé lw marca e divisão Ilnnc e
a proporcionada para evitar as duvidas das jul'is­
l dicções entre as Justiças da rO'ôa e de Donata­
t 'rIo pertencentes á 'Cioadc d(~ Cabo-Frio, é ea­
a pifanin da P,\rnltibu do Sul, e hei por assigna­
« do para a' exf'c llÇ.:iO , estabelecimento e mudança
« do dito mal co o referido Iligar , qne na fórma
« 'da Doacno Gca sendo o limite da Cidade de
a Caho-Fl'io, C pr.incipio da Capitania do Sul, -e
I[ que feitos os termos, tanto da mudança como

.« do sitio, em que se levantou nas costas da
.. carta, se remeUa t uuo a este Juizo i)ara se en­
a corporal' no Tombo e demarcação, declaran­
I[ do~se' aos ditos Juizo" que do sitio em qtie

t se inanda levantar o DlallCO para o Sul" he
II t~do pertencente á j urisdicç,io da Cidade. de
II Caho-l!rio,. em que se não inll'omettáo, o que
a tambem se participará aos J uiz('s daqll lia Ci­
l! dade para o fazerem observai' , 1)a 'sanuo-st.-Ihe

.• Carta qne registará na <':aDla~a, "isto como a

• distancia de oitf'nla legllus me difficulta ir pes..,.
• soalm nte fazer estú diligl:ncia, e dhidida assim

4 a dita Capitania, se procederá á medição das
TO~g 1. 4ô
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'4. dez lego.as para o Sertão, na forma determinada'
q :QQ.!l d\\tOÂ atraI, e em tudo' o mais ({ue r~st3, e
•. S~g'\ll!d.t\ ~ que Ehltl ~1agestade }'csolver á v.ista
li( da çonta que sohre este parLiculal', e duvida
• com q\\~ 0.3 sua C1}SpO ta saniQ o Do-utor BroClI­
u rauoJ" da ÜOl'.Ô.a s6.d<m. ..,.....,..l\io de Janeiro 31 de
\! Ma\'ço de 173L, ~ Mano.el da Gosta M1mozo••

$ ~~ .
Não '€onsta ctur.amen:tc- de que Pedro, G:oes tll­

masse posse da Capitania lJltLe est-eve dehaix do­
Governo, e Justiças. Reap'SJ, çom, Regimento dadQ.

para a. Slla d.irecç'ã.o PG1: D. V.asco Mascarenhas,
'Vice,..Roi de Es:tad· do lll'azil em. 16z),9, e dehaixo.
:d«Ue~ sert'Ít'áõ C;>s -em.pJ'e~6S pufilicos. até o Ret­
~~.d0.. eh? D. Pedro li m 11 6,5., 'llldo os. Tahelliãe&
aM S. CaJth:arina de M(i)es iavrall as escripturas, e
~eoclo;"s€ tmmJ.uiz par:ll os Gígi1.aoazes. POf ordem
oo.O~U'idQ}1do Rro~.d.e YÍ1~te e quatro d\~Dez~mbro

de di7~" P'erém mo<il ~eillado.d'EillJei D~ Joã.Q IV
~ Cf.lpimo. lVhíar da 'y.iUa de 'Ganam, V,a.1erio de­
!Jarv.'alliJ0., lj\1 ;rrome dot Con'<il~ssa ue Vill'lleiro ~

~ ~ta ~m líl',)}n~, dEli). ÂH'<mso ue Earo., concedê­
1l}ã0 . HCl>Iiiaoo.·de Ollireira ,. e Sfiill~ .ooo-nado'S.:Ma­
t-heus. ·!-utu:Bes,.l}aükaf4U' ,A:noooos., e.Beklrior An-·
nmes., lima ltoc.ges ,.. tuas leg6àS do temra em qua­
odm ,..onde acahav,áo, aa da Manooi Riscado, cha­
maOO ~r.aty, oo,r.:eudo por costa'JiHllJá Saquerema,.

o que ~ achasse c-eq'eD.dg.a.&Sfe{ indo p,e~
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lagôa acima ~ que va~ para lt h'arua,ti1n com fodas
as suas pontas e enseadas ~m ~~ de Dezembro de'
J648. à Goverp..ad(jr Geral AffoO:so de Castro cid
Rio e Mendonca em 20 de Julho de 1662 orde"> •

JlOU aos Officiaes da Cam~ra récolhessem toc1<;lS a-s
sf?smarias que fossem dadas pelos Procuradores dl\

Condessa do Vimieiro; por quanto a~ havia pOf!
DuUas e as terras po~' âavoll1tl!~ para quem ás pe..
disse, por cuja razão ~ Call1ara daquella Cidade
em Carta de!17 de Mai.o de 1712 ()screveu à El-R6i
D. João V, participaudo-Ihe todo o referido, é que
o Governador do Rio de Janeiro Fra CÍ'sco'dc Ca ,,;
tro e Moraes havia mandado para a Fortaleza cinc~

peças de grossa artilhetia, polvora, e bala, e mais

peLrechos de guerra, pará se valerém das mesóias
os habitantes em occasião de l'dba:te, e para c~
mais presteza chegar ao Ri:o ~ RQtieia dos inimig.os;l
~ haver maioT vigilancia nos defensores,

Por outra Carta antér.i9t dª 3Q de' !'bFil do mC!.Q
mo anno commuuicárã-Q. ao m!tslllo Rei que hum
Sargento Mór arvorado I)oU1iQgo~_Martins Guerntl
Procurador do Conde da Ilha do Ptincipe,. a?r.6t
sentára aDoação do Senhor }lei D. João lU" com;.;.

firmada por Sua Ma:gestllde, par:a que lhe desst>

p'osse da Cidadé , que· não a dcrã"O', em quantO' Dão)

o larião presente a SuSl Milgestade ,. de qlle'}ám:ni5l
governára algum Capitão Mór por parte: do' Dona..
tario aqueUa Provincia, e- menos a' Corrdessw d6l

'Vimieiro,- cuj~ titulo devia ser apresentado' ,Alo
, q6*:
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Camara, ainda quando a, Carta da Doação qnc
se apresent tva dizia que começava o rumo treze

legoas ao Norte, degde o .Cabo , correndo o Rio'
de Guaraperim, gue estava em vinte e hum grãos·
para o Norte do Cabt) , seglliodo o Rio de Guara­

perim que est:l cm viote e hum gr~os para o Nor­
te, e esta Capitania estava em ,'inte e tres gdtos

1)01' altura, e que.naquel\a data el'a situada a Vis­
condessa d'Assêca com duas .vélas, e co~no pelo
Rio de Cabo Frio comprehendia as Minéls Geram;
do Ouro, ficava com notavd pre,juizo a Corôa, de
Sua M<tg<:)stade.

§ 10.

Com a medição da Capitania da Parahyba do
Sul e Sentença do Ouvidor Geral cessúrão as­
contrôversiag, e Cabo Frio teve por di5tricto o

come ,o da Punta nC'gra, chamada Eritiba, que
corre para o NUI'te da Cidade até Macahé, em vir­
tnde- da sobreditl) demarcaoão do Visconde d' As­

sêca, sendo a dI tancia da Cidade á Ponta negra'

da parle do OcstP. dez legoas, e do Norte até Ma:­
cahé onze ou doze legoas pela costa do mar. Nesta
demarcação houvcrão duvidas sobre o mandar
aquelle Ministro arrancar o marco dos Carapebús,
cOrnuda-lo para Macahé onde hoje se conserya ,
pois que aCamara dirigio às suas representações
ao Governador do Rio Luiz Bahia Monteiro; e não

obstante ficar ~~acahépor limite, pondo-se Q mar-
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.co p:)ra a pnrle da Cidade oito centas bracas, as
JlIsliças dos Campu 11n itas vezes o viol~rão, oc-'
cultando-os aos da Cidade de Cabo Frio.

S 1 I.

Contava-se da Ponta Négra a Maca]lé "inte e
huma a vInte e duas legoas por cosIa de" mar.,. e
de scrlüo da parte da Ponla l\eh'1'a duas lcgoas ate
a AlMa de Mandiliha, qne he legoa e meia por
eo;;la em pouca diffcrença, c dali fi Barra de ~a­

qnarema lega" e meia. correndo os ser ões para
tl Tingu!, onde existe hum engenho de aSSl1car
tle l'Loruaz Cofrim até o camihho para Tapecorá,
cinco legoas de sl3rtão, abrangel1do a restinga c'
lagôa, que medêa entre esta e a terra firme, e
€la Barra' de Saquarema até O Cabo, lugar da
Pmia grande, na passagem dQ noqu~irão qne
cnlra por entre a ilha e as pescarias, pr'la costa
einco legoas , mais ou menos da Barra de Saq~ía­

l:éma até intestar com a lagôa de lrarnama por
lmm terreno de sete legoas de sm;tão, incluindo a
restinga qne medêa e.ntre a Lagôa de lraruama,
e o mar gl'ÓSS9, e a distancia da mesma Iagôa
que tém en) parte legoa' de largura, e em outras'
meia, e aiuda menos em algumas pO~ltas, em aI...
guns dos lugares a restinga se approxima á terra.
firme, passa1!do-se a váo e a nado, correndo os
serlões Norle a Sul, e naquellc lugar do Cabo a

Praia grandG ú Cidade se julga ser tres legoas de
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sertão, comprehende~do a restinga que cone
até á foz da Ciqade e lagô~ que na me~ma entra,
com duas legoas de costa, onde completãQ as deli

legoas da Ponta Negra á Cidade.

§ 12.

A restinga que medêa entre a Lagba de lrarua..
IDa até a barra e a costa do mar tem em partes
huma legoa de largura, e ás vezes o mesmo mar
l:ntru naquella lagôa, no lugar que tem o nome
de Tucuca.~ , na praia c\1ama<la M.ancababa, cor-:
rendo os sertões al~ ~ Nornoli'deste. A costa desde:
a foz da Cidade para a Ponta des Buzios tem doze
I~oa~ , e.de selltão qu&tor~e, correm<ilo ao Noroes..
t~ quarta CC0!3ste " {icando nas immediações aI

~~eada q!1c se den~II\ina da Ferradura.- que
rC.Ge,be .peguenos vasos, que eoníidos das hora..o;cas.
ali.se refugiã?: por deWQ da Ferradura e Pontlll
dpsJluzios está a RaMa f@m[1W~. com vastas _cam/"'
p~n~s. para os gatrlos vaccu-m- e e.a'lallar. Detraz dai.
J?o»ta <WS Buzios.ficava a. armaçã.(j) das halêas, conll
hUD;la mui linda.. enseadatca~ de ree(}ber Navios.
4fl- ~lto J;>.o,rdo "al>l~jgada.dos Su.es e Suestes, e segue
a ç,osta Vpr qU,atco legoa&- a~ á fG~ de S. João,
no seu recinto PQv.oada, q,ue abre entrada ~.

lançhas e sumacas que dali trapsportão taboado.
e. outros genez:os Gultivadoe· nas- D1arg~nll. d9 Rie' '
8,. João e "ert,en.tes.
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,S 13.

Segue a costa legoa e meia do Rio de S. João
~té () das Ostvas na ditrecçoo de Leste a Oeste~'

aquell~ R.io não. goza de huma foz suficiente para
eBtrarem Lanchas grandes, e sómente as 'peque­

nas de maré cheia: dali quatro, legoas de costl­
desemboca (j), ia MacaM, peto qual as Laachas­
e Sumac~s c()lí}(}uzem madeiJ:a e outros geneoos
para esta Cid'lde: nas suas margens oom o aadar
.dos tempo,s.,. depois: do Vi€e..,Rein:ado do Conde da
C,unha ~ se levantOllJ huma grande povoação que'
da pal'te daqilrem. do" R.ili, na ponta da batn'a se
'elmsLl'1lio húm Forte· ii:bamadO de S. Antonio d..e
CaJ)'{} J1'7JifJ, fr.G,DteilJo.par.alO.1ad:OJ de sertão ao En­
<genho- de Gonçalo l MaNlJ:-'le8 d~(LOlirveil1a; na IDatl­

gem do m.esm(j) Rro -que fo' d;os e~tinçtosJ.esui:tas~

comprebendendo todo a,.qyeD~ territorio até a"~
d'@ l\facahé, a distaruda estimativa d.e oom' leg as

fi meia desde a PoRta ~gva., e ne$l:a se form:árã0'

C{uatr,o.. En gueziaB' e parte de'olltI:Ja,.~ ~ft'

'Se mencioq,ará., .

Aquelle Macahé recebendo as agnas de diversoS'
ribeirões se afoga no ma , navegavel por 'fi de'
~anàas até ás .c:asaâla'S-;, Mne- se reooeJ (!) JliOJ de

S. Pedro., nade nttão Qli Eàh.(t.il'õesl,io!:>.Aail(t~las.,~

~i0..daJ ~~:r" Vel1de,~dnr':rade,.ed'G)J,m~ q:JJE~;
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abunclantes de pescado. O Rio das Ostras J que
tan'lhem se co~nmllnica com o Oceano, admittc
a riavegaçãn 'de canoas, ahuuda de pei~e" aSsim

,do salgado na suá fez, cooo!>' dos qúe 'se cl'Í{io n~s

'agoas d . mesmo. Rio.. O Rio de: S. Jflll(l l!~imbem

se mistura com () Oceano, elle abi'e a en~rada dias
Lanchas até os tl"es morros., com a rel1nião dos
ribeirões' dás Ba.nanei rus, Gl'a bichaes, e A1dêa
velha do DOU1'ado, Lontra, e Cm'arnapLÍ. For-

.mosêu. a natureza aqllelle .Rio com a Lagôa ue Jo­
tllrnaiba de huma legoa de eompi'illlcnto, LUci,a
de largura, '~néIe a~sag0ão' @s l'ibeiros. Bàcaxá" e
€apivari , 'abllhdantes d; peixe do mar ~ e dos que

'se cdão nos Rios. O Rio. de Frao'cisco Leife sé cou­
hindé rio .lago da ,Cidade ~ mivegavcl de cmíôa\
hum quarto' dé leg,@a, com súfficieote jlescado. O
Rio' MatlHnoa, qne slú'ge das C'ampings lIe nave~

'gavel hum quarto de legoa , abundante de p'esca-
do miudo. O Ri<> Garané, nascendo da C.mnpina,
sê re.une· aO:'Lago da Cidade, navegavel meia legoél,
com co.p.iosa, quantidade de peixe 'miudo. São po­
rém innavegaveis os Rios das Pedras, do Pach'e
Borges, do .Paraty, d~Barreto, que Janção sua~

t?rrentes na Lagôa da Cidad,e

.5. ]5,

O Lago da Cidade'he aberto por ~umllexce]leG'
te foz que dá ancoragem'ás sQmacas e laucbas
~m distapcia de m~io quárlo de'legoa, e por IlOV«>

... - .. - ."--_. ~ .._....... _. -
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legoas dá fundo á navegação das Lanchas; tal' hc
o comprimento do mesmo· Lago, com duas legoas
de largura, em menor distancia em alguns lnga.
res, oíferece huma copiosa quantidade de diverso
pescado para a sustentação dos habitantes. Junto
deste ficão outros, como seja o da Pitanga que he
d'agua doce, e só nelle se crião peixes miudos,
com meia legou de comprido, e meio quarlo de
largo. O ·Lago de Jaquarema nas enchentes, rom­
.pido q combro d'arêa, forma foz ao Oceano, fi­
cando do Norte a terra firme, e ao Sul h~lma

restinga de arêa que vai ao mar. Tem o Lago duas
legoas de 'comprimento, e huma de largura, o
qual se eSlreita em varios pontos até cem braças,
com abundancia de pesca;ia de todo o genero. O
Lago de Jaconé se une a este, ~endo meia legoa de
comprido, e hum quarto mais ou menos de lar­
go: a -sua agua 'he dece, e Cria 'o peixe que he
natural daqueUas aguas. 'a fazenda de Macahé
fica a Lagôa Boasica, rodeada de matarias, com
hum combro_de arêa da parte do mar, que se abre
nas enchentes-, e he da serventia e utilidade do seu
proprietario.

§ 16~

As restingas de arêas são empregna,das de sal
marino: na restinga do Norte, onde foi edificada
a Cidade, em todo o seu comprimento para o mat
e para a Lagôa, tudo he sal: em distancia de

TOMO I. 47
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méia leg@4 es·(·á a cb.-amaàa ~alitia, ~Io'mi,lagl"e; ~

<Jahi ao Chique:iro meia leg.pa, outl'a" e d-ali á::

CGsta' hum q.tlalltO. de leg".oa". outra; desta meia
leg.ou ao Pina está outra ,-e· dali á Plaia cila Massa­
r.anduba, huma leg.oa: a. chegar á rnla das- Gai,vo.

- tas" e desta á, dos Dous IrmáGs, mei-o l}lum'to de
leg:pa. Ficão' outras como' sejão a Salina graGde ,
cham.ada a P.onta· de Massambali;'l. meio <ftlarto de

leg,oa., e vai--se·buscal~ a· do FnjJh, Q-u,l!na leg~a. e
qlt arto'i a ultima.. Toelas aquellas sal~Ras são. co­
l;}~~as dc' cupões ,de mato.- A Salina do miJ,tagre

h-e ~u~B.hraç.{) de mar que'vem: da..mesma.1.ag,ôa,
(pom·maior· flll1do das outras, e somente- se Gx-tra"
l'le. dBlIa sal q;uando têem pr-8ceàido gr-a'fl-des calo­
res, e perseveFado as seccas ~ contélp vinte é cinco

J»'nças de exten ão; a do Chiqu~~rov,i-ntle h>r'aças,

e dlQze. de )aFg;o;oa da· Costa; trinta·byãças e: <l1ezeseis
delaFgur:a;; a do PeI'ina, trinta· de cG-l'Gprj,do 6 iu­
te de im'grpt:a;. a da. Ilhal d.as Gaivo'llá'S'p déz6S6ks ti
largura;. a·dos-Do'Üs Irmão-s~ d0~e bra~ás'e oilo-à!é
klllg;~H~; a· da· Penta de- Ma-ssul'Boba-~a", tl\j.lil'~fl'e ein­

co bt!açns e vinte- e cinGo dé la-ttgo; a- do Sacoo·e1.o

FulIa de trinta hraças, e duzentas de 1-a".1g6'" a~

quucs ficão em ]ous palmos, e palmo e meio de

agua qnando dão sal", e~à-poradas pelo sol suas
ag.llaS q.ne cobrião,n lei't-o.. Os- Iadios do S. Pedro'

fazem buraco& ou tan·q.ll'es " q.lle· scoca'Bdo l}roou­
zero o sal em· muita' copia-,. o ql:w:J p-adia. sei' oh­

j~cto' de e.on rnercio l~am sUPP'l'ir o l3I'azil del:ler·
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independente da exportação do que vem da El'l'"
ropa; porém todas estão em abandono, e at6
m~smo 'cheias de lodo algumas.

• A

. IA posição da Costa., e com iÍamél'S enseadas ,t:

lagôas abundantes ,de pesGérdo, 'teri<!- -.c.onstih1:Í­
da ,hum grande ramo -de ~Jliqlleza lPela ipesca,;,
ria .e ~salgas , .cujo .fonnecimento alD.astcaeJJia.os ar­
mazens do Brazil, que tanto pai·xe salgado conso­
mem da·E uropa., re.crearia _da ola-sse (dos ,pescado­
res, ·mallinheiros ·de que tanto lse-·neaessita para
guardar laslnOssas .costas· e ricas Pro,vincia-s, todai
abertas, .e~em ,segurança a ousados in.~él'sOI:es. 0s
povos do BraiiHantas vezes lêem sentido.a{alta,de
!u}, .tendo délle tuo espontanea 'producção, 2em.
cultura nem m:te cultivada. Dé !p.or~ug:M{DDS an­

nos de 1782 a·) 78r; entrilrão no Rio de·.Janei~o

oito certtbs e·trinta-mil'seis centos';e,q.ulnze,a~u.ei-,

res, que produzirão o tQtal,aels~is' centos .e1quu­
rentaie-seis-aontosíoitenta -e sete/mil'oito .centO&te
oitenta" como se verá-do Mappa no fim·no P.ro~

logo; Esta so~nma -.6mpr(~gáda em bravos .íbdu!!­
triosos e utensílios, maquinas para as lavouras,
que riqueza não amont<Ycrria promovendo a popa­
lação e1engrandeoimento rdaquelle paiz?
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§. 18.

Quando Constantino Menelau fundou ªCidade.,
levantou huma Igreja para Freguezia com a invo­
cação de S. Helena, qp.e depois se mudou para a
de N. S. daAssumpção de Cabo Frio,. da qllal foi
o creador em virtude da Carta Regia de Iode }'e­
~ereiro de 1666 o Vigario Bento de Figueiredo;
ella foi limitada ao Norte pelo Rio Macahé seguin­
do a margem do Rio da Prata, e a Cidade até os
ultimQS moradores, .ata'avessando a povoação da
barra .do Rio de S, João, Paroch ianos da Fregue­
zia da ~Sacra-Familia, e pela parte do SI11 seguin­
do a margem da Lagôa de Iraruama.até o-Rio da
B'arreta, e para á parte·dQ sertãp os habitantes da
margem.do Rio.Bacaxá, encravando a Freguezia
da Aldêa d~ S. Pedro, comprchendcndo aos que
estavão nas· pescarias do· Cabo, Ponta dos Bllzios,
Ferradura , B~hia formQsa, Campo UQvo, Cidade
e seus arrebaldes. Foi a· Igreja cónstruida com
(ll!latro altares; no Mór f@i collocado o Taberna­
eulo e a Senhora da Assl1mpção, e ·nos mais AI...
tares a Senhora do. Rozario', a.da Conceição que
se dizia milagrosamente apparecida, e S. Miguel..

§ 19·

A Camara em Cada de 3 de ·Outubr.o de 1721

participou a El-Rei D. João V~e em .2!~ de Se­
tembro daquelle anno fôra encontrado na costa l
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do mar milagrosameute buma imilgem. de Nossa ,
Senhora da Conceição, entre huns pened.os ~em
qn~ batia o mar, onde chamavão o Focinho do
Cabo, que não obstante a violcncia da corrente
e braveza dos mares, jamais poderão estes des­
manchar a encarnação do rosto, nem fazer o mais
leve ~esmancho ou lesão em algn ma parte da sua
escultura, o que foi de tanta sensibilidade para
com a piedade' dos habitantes que a forão buscar
em Procissão e a collocárão na Freguezia; por cujo
successo pedirão humaesmola para le\'antarbuma
Cap~lIa onde fosse perpetuamente celebrada a
memoria de tão miraculosa appariçãQ. El-Rci or­
denou por Provisão de 20 de Maio de 1722 ao
Provedor da Real Fazenda para infol~mar da ap­

parição daquella imagem, e que casos milagrosos
se manifestárão, a fim de que com conhecimento
de causa, movido da Real Piedade, mandasse dar
a provideº"cia convenientf)..

§' 20•

. Hav.endo o Bispo mandado tirar huma .iÍl.ql1i~­

rição do facto pelo Padre. superior da Aldêa dos
Indios de S. Pedro, neIla jurárão os Ecclesiasticos
da Cidade e varios moradores, confirmando que
no Focinho do Cabo fôra achadá a referida ima­
gem de 1 . S nhora da Conceição, e todos erão
testemunhas, dos milagres visiveis obrados pela
dita .im§lgem, com quem se pegav.ão os habitan-
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tes Cm suas enfermidades e Lribulaçã-ee; 'l': Jrol:é 'o
'Engenheiro Pedro Gomes Chaves .manda:<il.o ,para
examinar as ruinas da Igreja ~latriz Ida Cí:m.açle,
confIrmou a crença publica na informação 'que
~ubio á "Real Presença em 2 de Julho de 1730,
com ella se conformou o Provedor da Real ,Fa­
zenda; pélo que se commoveu-a Real ipiedac1le de D.
,João V, mandando fazer a Oapella á custa ,da 'sl'ta
neal 'Fazenda; e por 'Provisão de 4 de 'Novornhl't)
'élo anno de 1'730 ordenou ao (Governado}' do Rio
de Janeiro Luiz 13ahia Moriteiro ql'le 'immdassb
logo lfazer á custa âa mesma Ren:l Fazenda todos os
concel'tos de que necessitava tatrlbem a )Igreja M:a­
tl'iz da 'Senhora da :AS'SUIilpção~ ltÍl'ando a óVerga
ôe 'Páo das portas para se pôr 'df pedra, 'e(o mail!
que 'fesse'conveniente em'honra do QuIto ;D.ivino.

, § 21.

A Povoação dessa Fregnezia 'consta-va em 175!~

de mil oitocentas e- dez pessoas de Sacra Lento,
com duzentos e setenta fogos, coroada com duas
Oapellas filiaes, ql1aes erão a de Nossa Senhora .da
Conceição feita Ipor effeito aa generosidade e pie­
dade Real, c a -de S. Anna com huma confraria da
Sérihora do Ttel'ço. Além daquella Matriz se e1li­
givão duas outras CapeJ.las -além de ,hum ·Con"
,'ellt.o de Religiosos 'Franciscanos'reformados" que
naquella época estava habitado por'd~séisPa­
dr.cs. A população e .Freguezia tev~ pro~l'es~i\to
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aug.i\lento que no anno de 178-f~ se' aontav.a pert~

de seis mil habitantes.

J'ambeni se edificállão mais CapellM' filiaes,
e~stindo naqneHe anno de 1784, nove, princi­
piando da patte do Norte: a primeira foi erecta 'na
fazenda de Gonçalo '~arqnes de Oliveira, qne foi
dos Padres da Companhia ~ seus fundadores com
a iavocação de' S. ,Anna: a segunda na fazcnda dos
~ampos novos de Manoel Pereira Gonçalves, que
tambem foi"d0s" Jesuitas, com a den@Dliaação de
S. Ig,uaci@i, paramentada.pcl0 Pl'oprie'tario': a tel'­
~ipa foi.eFe~ta mtp@rrta dos B-nzios na: armação das
na.Mas com a invocâçiio de S. Annã, de quc foi
fônda€lGt Braz de Piha, fiG" temJ}o qúe teve o con:­
trac-to dós azeites em ferras da Cámãra, de éujos
fOl'OS fizerrco mercê com 0S bons do povo' á IgTeja
de N. Sealwl1a d'Assümpção Padroeira: a quarta
foi edificada nas pescarias do Cabo no lugar cha­
mado Praia €lo Anjo ~ fundada pelos pc'scaQGre-s
com esmolas nas terras dos fallecidos Jacinto Al­
vares ê Pedrá de Goes, que riaquolles tempos
tlnhiio casas de suas moradias: a qilinta teve lu­
ltlgar' em Irllruama com a ÍllYQcaçno de S. Sebas­
tlão pelos Religiosos Frandscanos do Convento
dé - .. Senhora dos Anjos sobre "inte e cim~o bra­
ça& de t~stadtl T que dcú por esmola Anna ue JI3~
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sus a~ mesmo Convento, para os Religiosos faze­
rem neHa casa de .recolhel'. as esmolas que ti.l'a­
vão dos fieis pará a sustentação do Convento: a
sexta em 19oaba grande com,o titulo da Senhora da
Conceição na fazenda e patrimonio do Padre Fran­
cisco Borges da Costa , com vinte e cinco br~ças

de testada com meia legoa de sertão: a setima
está no Engenho do Parati com o tituJo de N. Se·
nhora Çlo Cabo, de que-,foi fundador Martim Cor:'
rêa Vasqueanes , e foi edificada em 1700 pelo Ca­
pitão Mór José de Moura Co te Real, em 1778
por João Jaques de Mello " á custa da Fabrica da
mesma Capella do redito das sepulturas, e do pa­
trimonio feit.o em Bacachá, e huma data em 1ra­
ruama de vinte e cinco l:Jraças de testada, e meia
legoa de sertão: a oitªva foi levantada na passa­
·gem com a invocação de.S .. Benedicto, de que foi

fundador João Botelho da Ponte em 1767, com o
patrimonio de cinconenta braças de terras, que
lhe concedêrão ()s Officiaes da Camara com chãos
afforados -que da-vão de redito annual cinco mil
seis centos e sessenta réis, e 'hnma morada de ca­
sas com quatro lanços. que o' fundador em sua
,rida deu para a mesma Capella, onde se celebravtl
Missa em todos os dias Santos. No fim da rua Di­
reita da parte de Nordeste foi erecta a Capella de
S. João Baptista cm cento trinta e seis braças de
terras em quadra, dada pela Camara aos -Religio­
sos de S. Bento, que forão os seus fundadoreg, e



no RIO -DE JANE~np. '577'

tI prcparárão e ornamentáráo p~rcebendo os fo-,
ros que al1daYão por 9-0ze mil oitocentos réis.

§ 23.

A segunda Freguezia da Cidade foi formada da
. Igreja da Aldêa de S. Pedro, pertencente aOl3 In­
dio~ da mesma Aldêa, erigida pelos Padres da
CompanI~iaseus Directores e Administradore.s, ob·
tendo para os Indios, e sustentação dos Padres
a Sesmaria de que se fez menção dada em 1617.
Com a extinéção daquella Corporação passárão a
Clerigos Seculares o Dominio Espiritual como Pa­
rochos nomeados pelo :Bispo. Além da' Sesniaria
os Pádres Jesuítas' tinhão oonseguid@ tambem as
terras desde a baixa da Cidade até o Rio Jacnru~'

na , que houverão de Generosa Salgada, a qual deu.
aos Indios, por troca que com os mesmos fizerão
pela data da primeira 'Sesmaria do Rio de Una,
onde fl1ndárão fazenda ,sua que passon pelo "Fis-

.co a ManoeI Gonçalves', chamada a do Campo no­
vo. Os mesmos Padres tiuhão tainbem pedido ou­
tra Sesmaria, correndo a testada donde findasse
a primeira data àa parte de Oeste, até conquistar
corri o Rio Paratingil, na praia de Ingoaba grande,
distante duas legoas da Aldêa , com o Sertão para
o Rio, Bacacha e Lagoa de-Gertunuiba " que sefÚõ
cinco legoas com foreiros , tendo de costn tres le­
goas, indo para Iraruana, em rumo direito; não
mcn~ioDandohUOlU grande ponta Chllffié}.da Poqt<t

'fOMO l. ;'S
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~rossn, que corre d'Aldêa para a Lagoa, e a PORta
de Perna que fica quasi unida com as terras das
restingas, na enseada daquella ponta da parte de
I.estc, da qual recebe.o Director d'Aldêa para mais
de cinc(.)enta mil reis de foros, applicados para o.s
ornall).~n1:Qs e v[}l'ios outros reparos: os Jesuitas
tinhão corraes de g·"do yaccum na Sepetiba , junto
Ú Igreja ~ na JUC5o:la Aldêa.

,5 2-+.
~;t:

!- t~rc€ira Fregueúa que tehi- a invoeaçicio da
S"C.f::t Fawilia,. he da Igl'eja da Ipuca, edificada
QXll, J ,48 pelQ Padr:e Missionario FI', Francisco
~laria de TOQU, que com graade desvélo e indizi­
v~l trabalho red'uú<l á Santa Fé 'os Indigenas Ga­
r~llhQs chamqdQs GCl'llSUS., que 'povoavão, aquellas
mataria , .e que forào attrahidos á Cbristandade
per aquelle tão digno Religioso" qU,e lhes edificou
Igreja com o glorios.o titula de Sagrada Familia
do Jes~ls, Maria, José, J@aquim e An~a. O l?re..
feito dos Capuchinho.s (). Padre FI'. Jel'onimo de
Monte Real , pedia em 1753 ao Goverpado.r do Rio
terras p.al'a aqu.elles Indios,. que lhe forão dádas,.
e os- Religiosos Franciscanos. começárão a ser: o
Directones. da Aldêa , sélldu tlnütos ânu@8. Q Supe·
'fiar da referidaAldêa Fl'. Sihestre da Por;ciuncula;

que administrava os Sacramentos. Em obscrvau...
ela das oNiemse leis qu~ pl:ohibirão aQS Reg.ulares>

á dir@cçél0 dos lndio~ ,- foi ~omeado. P0I'- Vigario.
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encoQ'lnlendado o Padre Antonio Francisco C~e­

lho Presbitero Se~ular, que administrando os bens
dos Indios, cobrava o quinto das madeiras que
se serravão nas terras dadas á Aldêa. Succeden·
lhe o Padre Manoel D1lartc Silva, .em cujo tempo
se começárão a 'povoar os sertóes da Aldêa nas
margens da Lagô", de Gertunaiba, e Rio de. S.
João, e suas vertentes; e se tomárão daquelles ser·
tões desert-os e incultos varias Sesmarias, e desde
então a Freguezia foi mais .numerosa de hraneos
que dos Indigenas Ganllhos: a Aldêa tem huma
legoa de' terra cm quadra com huma Capella
filial na barra do Rio S. João, instituída pelos ha­
bitantes. No tempo do Parocho Antonio Francis­
co Coelho de Souza se tinha edificado outra que
o tempo derribou: a Capella referida tinha a m­
"ocaçdo de S. J'oão, paramentada pelas eSID([)las
dos fieis.

. A quarta Fregnezia se intitula de N. Senhora
da Nazareth de Saquarema; data a sua antigui­
da.CJ.c dCPQis da primeira, e (mde começa a Comar­
ca de Cabo Frio, com t1'es altares, os povos sus­
tentaviio o Culto, porq ~e aiilda no anno de )736
não tinha oParocho assentamento na FazendaRea1;
ho Altar' 'Mór foi colioCtld.o o Tnbernaculo e a
Senhora, no segundo altar a'Senhora do Rozarío,
c no outro S: Mignol e Almas com .sen decente

LíS" ', I '
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Baptisterio, aceados ornamentos. Contaváo-s,,"
.no anno de 175l~' cento e qnaren.ta e cinco fogos,
e oito centas e dez pessoas de comm.un~ão. No
-seu limite comprehendia as terras de Se~aria..do

Padre Ellzehio, tendo huma legoa de .costa e Oll'­

.tra clé sertão: a do Doutor Antonio de Almeid~.

Cardozo' e Figlleü;edo :de mcia, legoa, que chega
até Munditiba, na mesma ·Manditiba a Sesmaria
de Sernçanga concediCla pelo Governador Martim
de Sá , e conferida por Salvaâor Corrêa de Sá Be­
na~ides, em nome da Condessa de Vimieiro , que
concedeu como .seu Procurador tres legoas de cos­
-ta e tres'dé 'sertão: por detraz desta Sesmaria de
-Thomaz Co~tiin de Carvallio, onde o seu Enge,
nho foi levantado ~ chamado do Tanqui, a Sesma·
-riá da barra de Saquarema , que pelo Leste contes­
ta com as terras do' Convento de N. Se~hora do
Carmo, e do Oeste com a Sesmaria de Uruçanga,
dada a Fernão Godin1?-o Gabriel Delgado, e Agos­
tinho Baptista, pelo Capitão Mór de S. Vicente
Roque Barreto, em llotne do' Governador Lopo de
SOUZc'l , e por clle confirmada a 2 de Maio de 1628..

·Entravão tambem as terras dá restin a entre a
lagô~ e mar grosso, litigiosa com o Visconde de
Assêca. AquelIes habitantes e OutTOS que sobre­
vierüo -povoárão aquelIa Fregllezia até o Rio Pi:"
tanga, onde está o Engenho de Fran'cisco Leite
Pereira, e finalmente a Fazenda do Convent0 de
,T Senhora do Carmo chamada Ipitanga, e ali se
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erlgLO huma Capella filial da mesma Freguczia.
pelo Padre FI'. Bento Religioso Benetlictino.

Formava parte dá quinta Fregneziaa que tem o
titulo d~ Madre deDeos, que foi fundada no tel'mo
da Yilla de S. Antonio de S'á de Macaclr-até Bacachá
do lugar Çla Pedra em 1784, e constava de cento

'e tl'eze habitantes; e toda a população elas tres
Fregnezias de Portug'uezes de Cabo Frio com as
duas dos Indios, não chegavão a seis mil habi­
tantes, possuindo estes mil cento e sessenta e qua­
tro escravos em quinze Engenhos de aSSllcar, que
fazião duzentas caixas, vinte ,e duas Engenhocas
de distillar agoardente, e "Ínte e duas de fazerem'
anil, que produzião sessenta c dnco m::robas no
serviço de cento e doze escravos.

- § 27· /

o Convegto dos Religiosos Franciscanos foi edi­
ficado pelos habitantes desde a Cnudaç<io da Ci-'
dade, pois que requerêrão ao Capitão Mór Este­
vão Gomes no Iode Abril de 1617 para lhes conce­
der em nome do Rei por SesmaL'ia a terra do
Outeiro, donde tivera roça o Padre JcroniqlO
Machado, ,para fundarem hum Convento dos
Religiosos Franciscanos, que elles carecião para
~eus Coadjutores, augmento da Fé Catholica, c
{) Governador concedeu a dita terra que serWo
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duzentas braças em quadro, noprincipio da Cidade
da parte do Sudueste; e com este ptincipio se en·
trou a fundar o Com-ento na era de 1684, sendo
Provincial Fr. Christovão da Madre de Deos Luz,
ú lhe fez o patrimonio o Capitão José ele Bal'cel­
los Machado, ~orador cm S. Salvador da Parn~

hiba elo Sul, deixando eHl verba testamentaria à

sua tel'ça, instituida na Capella da Senhora dos
Anjos no Gónvento doS' Religiosos de Caba Frio,
ordenando ao sen herdeiro entregar todos os annos
pàra o Con:verHo vinte é cinco bois e dous 'negros
patá ajudar i,l comboij-:-ilos para: o ConVf;ntó 1 sendo
lJoréIll obrigados os Religiosos de louvarem lódos
os dias a Deos no côro, e de o admittirêm pór 5011

Protector e Fundador, e outro sim rezarem ao
·~abbaclo n Ladainha à N. Senhora por SUa inten­
ção, e que pól" lues moti,'os se DilO podessem
"ender, uem nlhcar-se perpetuament~ os bens da
sua terça. Tem tamhem o mesmo Convento a'
doação que lhe fez A1111a 'de Jesus em ))22, de
vinte e cil1co braças de t.(}rra, de têS'tada, cau!
ti'es legoas de sertiio ~lÚ ltal'tHlma pu.ta fareÍ'em OS

religiosos casa para glltlrdarem as osmolas; e com'
·{feito nos ditás terras clles éonstL'uirão a Stlá-CaSa,

é hmna CnpelIa com o titl'l.lo de S. Sebastião.

§ 28.

Difl1-cil naqnelle tém})o crn sem duvida manter
com gloria e dignidade usl'Cdcüs do Governo. D,
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Luiz pel~s adversidades e trabalhos sobrm'indoi
ém grande apuro, elle carecia Jamhem de vencer
ao Norte de Cab'o Frio os feroz~s Goltacazes, Ga-_
l'ulhos, e Pnris, porém graças á Providencia, se­

lhe 9.ffel'eceu occ~sião favoravel de os domal' t

por occasiiio de que os Capitães ~nçalo Corrêa de
Sú , Manoel Corrêa, Duarte Corl'êa, Miguel Ayres
Maldonado, Antonio Pinto, João de Castilhos, e
Miguel Ricardo, depois de haverem- sacrificado

- no decurso de trinta annos as suas vidas, e fazen­
das Das guerras no Rio de Janeiro, S. Vicente, e
Cabo 'Frio, pedirão a Mart.im de Sá como Procu­
i'ador do :ponatario, toda a terra inc\tlta que se
achasse no Rio Macahé até o de Iguàssú.', além
do Cabo de S: l'homé para o :Norte, correndo
pela costa entre hum e outro Rio,.e pàra o sertão
até Q eume da Serl'a, o que lhes fol aSsim cOncê·...
élido em 12 _de Agosto de 1623: Dias esSás terras,
pertlmciãO' á doação de Pedro Coes, (Jlíe fiávegal1'"
ao' pela cas~a do Brazil com Maí'fifi1 Afionso de
Souza até o Ri<> da Prata, 111e fei GOiH~edida ; coMO
se disse, por EI-Rei D. Joiio III, aonde acabasse
a Capitania de Vasco Fernandes. Consta que elle
de'Sembarc0u no 1\.i0 Parahiha., e deu O'! funda­
meatos da sua po~oação, q1.16 foi horrn'clmenf61
massacrada peloS" Indigenas. Goitacazes, quê (!)

forçou ab:mbona.,.Ja, retirand0-se para a Capi:ta...
fiiado Espirita Santo o11de estava 'VascQ F~I7nande3'.

EI-Re~ D: .Pe~1ro a. deu ao- Visconde lltA.ssêca em
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167[~, declarando que Gil Goes, fallecido fóra do
Reino, n50.tendo meios de a povoar, fizera da
mesma desistencia para a Corôa. Aquelles Sesmei~

ros reunião os seus esforços com os do_ General da
Armada do Sul Salvador Çorrêa de Sá " e do Pro­
vincial dos Jesuitas, Prior do Carmo, D. Abbade
dos,Bentos, Duarte Corrêa Vasqueanes, e Pedro
de Souza Pereira para a poyoarem·e <:ultivarem,
e se ligárão ao cumprimento de suas obrigações
pela escriptura de 20 de Agosto daquelle anno: Oil

Socios empregárão todos os esforços e capitaes em
13 de Abril de 16'29 para tão util emprego, ,e to­
máré:io posse da terra inculta, que p~netrando-a

forão atacados dos nat\lraes, que batidos comple­
tamente cedêrão o terreno ao ~alor. das arUlas dos
descobridores, que'deixárão cobertos de capave­
l'es aquella-s brenhas, pelas. quacs os 'vencidos
huscárão na fugida a salvação, ou se e!J.tregárãQ
prisioneiros á discrição, sendo catequisadós pelos
Padres da CompaIihia que ajudárão a augmentar
a poyoaçÜÜ de S. PeÇlro do Cabo Frio.

AU'ogentadas e reduzidas varias o11tr.1.s horda!;
de Indígenas á amimde dos PortuO"uezes se detttl ,

princip\.ü á CQlonia" ficando os seus. habitantes
sugeítos á Justiça de Cabo Frio. A Sesmai'ia foi
dividida .em oito quinhões, cada hulU em oito
cU1;raes? e cadp curral de q\IinhelHas braças. O
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mesmo. Gene,ral Salvador Corrêa fundou ali hum
Tel;nplo a S. Salvador, para se lhe dedicar Culto
pl~~ico, e invocado o s~u Patrocinio como o Pa­
qrociro; os Monges -Benedictinos ficárão e.xercen­
do as funccões de Pa.rocho, fazendo vezes de J:ui.-.
zes Ecclesiasticos até o anno de 1652.

§ 30.
, .

E com"o recrescesse a população, se formou em
1652 hum governo a qu derão o nome de Repu­
blica, para reprimir os. insultos, e se enviou.hum
Sacerdote Secular pelo Administrador da J nrisdic­
ção Ecclesiastica do Rio o Doutor Antonio de Ma- .
Tiz Loureito, hum dos Procuradores do General
Salvador Corrêa, por Parocho ; porém FI'. Fer-.
nando que exercia aquellfls fllncções, não qui·z
largar o minísterio, e instava pela sua conservação,
Jlrotegido do tal governo Republicano que se o1:?ri~

'gou onserva-lo e defende-lo. Nessa situação.de
-cousas IDuito.s €rimes impunementeJse commettê-'
-rtio 'ali, de hnma natureza a mais ferina, attenta a,
supina ignorancia dos h bit~ntes. PaFa deter sua.
carreira "iolenta foi enviado em 1672 o .Missiona;
.rio Capuchinho Francez Fr. Jaques, .este qucrcn-..
do dar principio ao seu Apostolico· ~inisterio, não .
achando lugar proprio para estabelecer huma AI·
d'~a , onde a0S novamente convertidos á Fé, como
·ao); habit~ntes do paiz pregasse a palavra de Deos,
lhe deu o Padre 1\1i1: Corrêa, criado qpe Linha.s1

~OMe I. . - 49 .
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dO e P'rocult'ád'e1' de q wl113 Geral, lium'a'- sOrfe'de
tári'a.do !l'ell'amO tios m'atos do,Canlpo novo~junto­
-<te. cRio' Paro:1iihat, com· a lleuS<io de ln!l..nl' fraugo
~nuitI~, e ohriga<:ão déil>l'ã(O)l etififltar Mdm.: alk:uro~

ri.u aba~xOJ,- {li ~ ~entd pãTa~ciJ.lla,.onde se 'colÍser",
'Vou por varioS' an'Íwli-,- at€l que por @l~ens R'€~

gias se mandárão retirar dp Brazil o.s Capuchin-

l~hos Francezes. .
, Cj r "'1, "',". C"'I ... .. S3t.

( (i)riZe' annos :d:ecor-rêrõo' conservando os Repu­
blicanos'·as. suas leis.' mUÍ1iejpae'~ ql.le-líavião· pro.,

mUllgado, e como nã'o fossem sufficientes para de-'
fénder aOs pO'voasloreS' das oppressãcs. d0s máos , :
e,(}{)s creadores do gadUJdo Uiode Janeiro, €"()ll'Cep.:
tárão e resolverã'o do commum a.ceordo o AIfeltes­
Pomingos Lopes .Barr.eto " Manoer eOla~êai da Fo"ú.~;

seca" PedrÇ) Seepa'de .Mendonça, o Capitão.1Ua-,
m>ellGonçalves Romeiro', João PacheC'o', e' Gaspar.'.
levàDtar em Nome do SOpel~élno·, 'eu) V.illa 'a Ro- '
voa~ão comt o nome; do.seu Pa~'Voeil1o'S.sal~Jádor,'

elegendo-se. os JUizcsl,.e Offieiaes (Ia Comm.'0'a, br,,',
v-antand'o Pelouuinho-, d'e que derão conta ao Ou.­
vidor'da Cómarca do Rio de Janeiro, em .2 d.e Se..
tembro' de 1673:

. :§ 32.'"
'J I' I , ,

'. Salvado.r, edr.r~ll, ent~o.·~iscqnde d'AS'seçll, ti--.
, -

nba rejWesootàM:paI:a\ át.C0rt.e ~ Íleoossidade de.sa~
.! 0.° ... l
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Creál'@in anos Villas nas tert'iis daqtudla Capilania,i

-tlotre as Vil1as do 'Espit:ito'Saóto, re Cidade de Cab~

-Frio, 1ll1IDa na-GostI1 dEi fua1';'ptlI'.g <segurança das
:étn~arcpçães qúe -<tli IfosséID/, € GUn"-a -BO surtiÍ$

para re-primil'.ás'.iosultoll dos Indig<)llUS, é 6bl'itait
ás inqlüetaç6es Õ0~ l'labitaot<es o;gtl:lhosbs';, oJ~fe
-lhe fei G-doGédic1ó' em 1,6i7~~' ,Enl' attenç~Q ~q"~ellà

-Gl'aça;..foi 'Q)rdehádo por 1). 1PeiT'J.'õ·lI:em '1 '636 à0

-Ouvid-or-dd Rio i\:ndré.cla Cesta 1\1'0'réira, '<flte rO'3S~

'C6nrfumà1' a ViIla orenda poí' aquelIa Replibl!i:cà_;
lJ'llas este ám ílazüo dás sl'la-s enferrriiélades comme{­

<tell' á diligencia ·nó J,yiz Opdinar'Ío da C'iUaúe· -de
-Cabo 'Frio Geraldo/Figueira ·da Guarâa ,Jqne pal'tl.

1\ ptlltib ;'e €R~cnti:Hl- ti.GoínmísS'é\.Q, .cOlÚ'PunhfUJ'h
·do Capitão Mrór Govcrnador Martin1 Corrêa, nro­
'i~lradoÍ" do Donatal'io, e·toitnou IH>ssc/da' tet'M, e
(l)f<1ccctendo ·na elôiçáe dos Jl1.i~es e tnai-s,(!)ffioiaes
da Camara , segundo'f\, fOl~ma ordenadu 11as leis ~

-0,que,feito Sé retirou 'Para o seu Jüj.gado-.
t .: t.

,S,33"

• DeSC(:Hlterites aquellcs poms-dà·-slluaçáo da ViUh
CÍ'eada, por liGár di.st<íllte do ~ió -dã.'Pª'rahtbll,
t'eprescI~t~rãoia JSllU niudan(~a aê <(í}dverGátlUr ,a~

Rio,de ~ané.[,po , que oRvindo...aoslQfficlaea fi.."\. ç'â.~
-mara-, 'ol'denOl\ 11 ín'11(laÓçl1' eio'l ÔJ~ pa:l~'l'6 lug",\\.·

m que se nana hoje l'pór~I1»(~6filÓ:050 (iv-o se11àr'­

flueza para o Rocio, 'POl' 0tCUPª1 m i-os.~IoU!res

.Dene<Iiclinos -p<ú>to',da-- t~J'I.a ..do ;RQéiõ ,: lpatO.ll :0

49·"
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mesmo GovernadOi' êom Fr. Bernardo de Monser 1

rate, Prácurador da Religião Bênedictina, dar.
lhe outra terra por aquella, procedendo-se á me-.
dição e. demarcação della. Os escandalos que cnn­
sávão aql,lelles povos pela iua brutal sensualidade
e preguiça que os l~vavão a todos os crim'es~ exci·
tavão a publica indignaçãl\} ,_ pois' qüe até Eccle­
,siasticos seus mesmos Pastores os desviá vão doca­
minho do dever Christão, de· tal sorte que obri­
gou ao Bispo José de Barros de .A:larcão passar-se
áquelle paiz em visitação,. tendo-lhe a Cumara
feito' conhecer com a mais. 'vehemente emocão , o,
escandê loso procedimento de vida do Vigario cot­
lado Francisco Gomes Sardinha , que €om as suas
mús obras deshonrava o Ministerio e Santo Sa.­
cerdocio.,. e arrastava comsigo a perdição de tod9'
o seu rebanho: o Bispo com conhecimento de
causa foi obFigado a suspender aql~eUe indigne·
Pastor ,do. exerci€io. de Vigal'Ío: este l'esenti<1o da
queixa da Camara, protegido dos Monges' Bene­
dictinos que ali residião, fez impetrar hum Mo-'
nitorio suhrepticiamente,. sem citação .de· p.arte ,.
coúl o qllal se apresentou intimar aCamara Fr.
Plaçido, Monge Benedictino,. para la.rgar esta a0­
seu Mosteiro, o Rocio da Villa, a Gamara pedio
delle vista que lhe foi denegada, e do Rio de Ja­
neiro para onde então recorreu,. lhe foi: deferidli>
e por effeito da pedida vista se incetou a acção de
força. eDl 1693. Insurgirão os Benedictinos' coa}
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outro Monitorio, pelo qual se aggravavão as cen­
suras, e os Officiaes da Camara, pelo temer da,
exoomunhão, cedêrão da terra de que estavão de
posse, ficando a ,Villa sem Rodo.

§ 34·
Em 1 703 entrou na mesma Villa em caracter

de Missionario FI'. Antonio de Madureira, attcntas
as l'econjmeI~dações Reaes 'ao Provincial do, Ca....
mo, pela Carta Regia de 25 de Janeiro de 1695,
de que os:~f1us Religios?s azessem Missões, a fim
de que ficassem entend~ndo os Religiosos estran­
geiros, de que se não carecia delIes para o fim de
pregJu: e converter os lndias. Aqudle Religioso,.
rn unido de faculdades dadas pelo Governador
·do Rio D... Alvaro da Sih'eira e Albuquerque,
'e do' Capi.tão Mór de S. Salvador " Fernando
da Gama , pretendeu erigir ~li hum Hospicio e
rcsidencia para tres Religiosos. A Cumara so pre~

tou aos seus designios ~ cumprindo os Padres com
a obrigação de ensinarem-e receberem a sua mo­
~idade, mas isto não, se effeituou, porque não
se possuia aquellc o espirito do seu Santo Pa...
ti'iarcha.

§ 35.

Aquellescriminosos,de quem se,tocou impunid08
de dia em dia engrossárão o seu partido, com ou-
tros revoltosos, de 'que se fez cbefe Bartholomeu ::;:;.:-'
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-Elleno, ql1~caugou aos habitantes li) tna101:snslo, ~
sp, líltotal ([ue.fí!li obl'igado tO Governaáol' do Rfill
Ie-tTanêir@1- y:pes' ije~fl1d'Híha em,P120 a-expedit, Ol"

dem ao Capitão ~:lOl'!A.g05t.inho,de-A.zêvedol\:I@fltel­

1'0, para o fim de o prenderem) porém a resistencia
que empregou Bueno 'foI tãi:> vigorosa que deIla rc­
súlt1nfã'o múitas fÍnói't~s e órimeiítos~, -e:alle 'l;6dc
õéà'callal' ,!1 iwisã0; senda ;P0ré:al :Sequesha<Í0s os
~lms pelo <JrlrvitIor d@ :IDon 'tal'lâ ~P.QH.lo de 'ferres
lho'VIieira ; mas ~aq'.\1elle ~B41e1Íl:olprosegl'ti~~ml?T~

lha mesma fse<,liçW€l -até tI 7g9, -,não dbstaliltc {fuea
JR1p1<ila~ão cl;esGia pliodigitlsmnàl1ttc. Más 6-Cf\w,deu
~ccasiã'0 ti. lI:ão grandes Id«s[lll:inos:fó'i'a' divisão .ao
r}5 ' Li~T@s,'e os mais' p0del"l(} os eti4h'-e1éllês se úé/f<;\V'Õ'P

'4' l1ge-içã.o (l@ ,govo:rno l!Io-D0matavi?, lilppondo-se
ás @rdcns d@ Gio~~r,nacI@r do Rio, 'que mandou

</f-€conJh.eoe1' a NlaItitii (;l'orfou de Sá, -o g-ual tliuvia
rjllÍ'acIo homenagem-nas mãoS do'G0~e1'nadoFLlli~

-Dalua ,Monteiro. - " ' •

, '~' '1:6 ';'
<J J. .

, .
~ . Querendo '()'Gé~l'nad6r'ltJmai'-}Ülma medida
~ém.caz p:a-ra ,sl:1bineNel' o -se~HciosOs_ á dbudienciá,
fez marchar para ali Tropa de InfantcFia -paga',
commandada pelo Cal:iitkl~Francisco Pereira Leal.
Assim mesmo em 1730 impugnáráo os Vereado-

s'o é\1i:ílp'i'Hillmt6 na (0arta'OrêdellGiãl a~ Martim
o'r1' a, áM Resblúç{lo -fie Sua' làgéstádc, e-neste

"stáde pGl'lJlmlecêrãÜ' até· -{).-unuo(de 1'i~o,. com:'"
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n'landUlldo até aqueIla épeca os Capitães Francisco
Mendes GaIvão, e Mal~oeI-Carvulho de Lucl:.oa,
por s~ ~lprésent<;lí".' o Salfgent(!) -MÓl 'R:ed.:m· iVléliho
B'apreto com Patente dCl G;apitão ft11ór "mas qn~c0. '
{)fficilles da €ama,1'U não~ quizerãa cumprir ,.·dL~,

zetld'o' ~crue, este' estava. criminoso,;, H0rém_l\Iàt1).i~

<!;oelho de Souza Governador dó Rio' de Janeir,o,.
á quem tinhão dadn'parte,..1hemand@u deelalluJ,'J
ItVoD hl'lJilll llimd~ .pl11>licadD ass~n na: nefeFiaa~ v.rUã[
d.e'S: -SalvadC9r, cnmo na de S. ,João BapListaJ da
:Bana, qu todos. os 6orposI Militares e Civis-, obe-;
decessenl a0moolea1l1tão M@r. e mesmo pratieol1
o Jl1iz Otdinario Pedro da, Fonseca, ea[1oeire pOl',
hum E'dita)" hem(como 0 Doutor JoãO' Alv,ar€~.

~imões.01'1 .dOD do Rip· ele Janeiro, expedindOj
G:avta de lliligenajéll par~ ser J.1atjficada a ~essa do,
soln·edito.Qapitão 1\0101', ordenanda-se ig:ita)rnenfe;

pelo Gover.nádor Go.me's. Freire de Andrade., que,
estava em. Minas' Ceraes, aos. Olliciaes €la Camé}.~"a)l

O'cumpdmeato daq ;rellas dL'deJ.ils " p'or, isso .qu~

todas~1l8 deool?minaç.ées. dQSJ.Sllp~cio~s havião de-,
ser promptamente executadas e obedec,ídas, }Wf9

isso que somente era p~rmittido o darem conta
dos embaraços que depois occorrião ao seu cum­
l.\rimemo',. pilré . assim, m«srnol des.~hedeGêíf~o

os Officiá~SI &~ amaca r. de" maneiJ;a) 'qu~.pl:lra s~~\

empossado 0 Gapit~o ?!l0l- f0i pccessari pr9c.ede l'

se -ã prisãO: D0.:S!1lissiden.tes> CJIU<t fo ão l'em.ett-idÇlS1
par<ál,~ Rip, de; JaJ'ftu,ft...!. _ :. _.) l ~ ',.... f..~
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S 37:

:Fallecell o Donatario em 17"46, e imme<Jiata­
mente que a ndticia se divulgou" 'passárão os Of:.,
ficiaes' da Gamara a tomar posse, em nome de
EI-Rei, da Capitania, dando daquelle comporta­
mento parterao Ouvidar da Capitania do Espiritô
Santo, e ao Governador do Jtio de Janeiro Gome~

Freire de Andrade, e até o fizerão saber ii Relagão
da Bahia: porém. El-:Rei foi servido 'concederia,
mesma Capitania ao successor do ExcellantissiOlo
Visconde d'Asseca, e 4uerenao tomar (della posse
o Tenente Gor.onél Martim Corrêa de Sá como
Procurador do Douatario, em (18/ se levantou
tumultuosamente a maior parte d0\'pOVO, ajuri­
tando~se-,lhe ,até as mülheres que bHidavao em
altas vozes pela sua desapprovaçãró., .passárüo a
constituir hum Pro,curador pelo qual.,a'Yisárão ao
'Procurador do Donatario para apresentar as 01';'

,deus que tinha' do Soberano, e qa.e não se lhe
conferisse a posse sem a decisão do '6eneral a quem
davão conta. h I '

S38. . . I

,I .. J

'Não sendo favoravel sobre aquelle' respeito 'a
resposta do Governador, nos, Paços do Conselho
se juntou o povo em 'multidão, e em 'pavorosos
gritos não conSentirão que se lêsse a Feprehensão
da de,sobediencla dada pelo Go"erna'dol', c posto
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em cerco a Casa da Camara prendêrão os amoti­
nados aos Officiaes della, os ql1aes remettêrão para
a Balüa, e não satisfeitos com tão irregular, vio­
lento e criminoso excesso, forão tumultuariamen­
te homens e mulheres a prender ao Capitão Mór
Antonio Teixeira Nunes, levantando ao mesm~

tempo vozes, quando pTaticavão tão grave attenta­
do de vivas a El-Rei, e morra o Donatario, e
},}àssando a violencias extremas contra aquelles
que julgavão propicios á causa do Donatario, que
até matárão algumas pessoas; e estando esgotado
o furor popular passárão-se á Camara para. esco­
lher nella novos Officiaes; e para Juiz Ordinario
nomeárão a João Rodrigues Fernandes.

§ 39·

Apenas ~hegou ao'conhecimento do Governador
Gomes Freire aquelle insolito e tão rude procedi­
mento, fez embarcar immediamente duas Compa­
nhias de Infanteria e huma de Granadeiros, de
que erão Capitães João de Mascarenhas, João Pin­
to de'Velasco, e Alvaro de Brito, e por Comman­
dante Geral o Mestre de Campo João de Almeida;
a~ quaes desembarcárão em Macahé, e dali mar­
chárão com todo o estr-ondo militar para S. $al­
'V-ador, aonde chegárão em dias de Julho daquelle
anno em 1748, partindo incontinénte huma es­
,coita de G-ranadeiros á Capitania do Espirito San~

to~ a conduzir com segurança e decencia a~ DO~ltor

TOMO I. 50



~4 ~NARS

Ol1Vid(!ll~ Manoel Nunes José de Macedo, qrre che­

gou em Julho preso; 6S amoti'nadores entã6 ame·

drontados fugirãtl ~arios, sende porém alguns ou­
tros apanhados e conduzidos para a cadêa> , e foi

então que pacificamente tOL1ilOlL posse €) PI'ocura·
dor 60 Dona;tario da Capitlmia-, estando a Tropa
sempre mnniciada com minestra pelos benS" dos
delinquentes. Ruem) com varios outros se pvadi·

1'50 para o Rio de S. Matheus, onde· del'iiO' princi4

pi0 á fundacão de bnma ViEh\ e Fregrrezia que
te e o nome de &. lVIatbens., entl1e·CaraveUas e Rio;
Du€e, qllle muito tem floreeide pela €udtura da
mandioca., qne a fer.lilidade d0 terreno 6'.x€edia.a
toda a expecta.l:ão, que deu copi6so fornechl'1cnlto
da farinha á Capitania da Bahia , enriqnecendo aos
seus habitantes, pois q~le em nenhuma outra par­

te se encontrava tal fertilidade, de numa mão de
Gova de- nlam:1io<i:a produzir sess:enm,. oiLema,. e
eem, sü.:ias, de faci«h&

s- 4e.
Digo'OltI-se todavià EI-Rtri- D'~ José I} pot" ímpul....

56 da sua ·R:ellt Magnanimidade perdoar aqmdles
delinquen tes pefa sua. e:xalta~ão ao Dron@:, orde"

nando-se em 175<2t a<l>0uvidor da Eapitania do~
pirito Santo li'canci-sCO'. de' Sare Ribeir.o que to­
masse posse da. Capitania de S. Sal adoI"da Para­
hiba do· SuE, plUla. a. sua Rea Coxôa, pela -!ran..

sacção queofize:r-a cam o Visconde d'Moca, o 'lue
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fez.exeeli,tal' aquelle Ministr..o cm 30 de NnvembI1Ô
de )753; sendo nota\'el qne da fonte de tantos
males manárão depois incommensnrave:is vauta-

. geus, pois que restabekcida a boa ordem, a PQ"

pulação da Villa se .elevou consideravelmente pelo
tt'abal'bo ..agricofo e commercial, que se toroQ"
l1uma .das mais r.icas de!) llrazíl.

. § 41.
B~ sitllada a ViIla na lalitpefe (e Vi8~ e l}ln~

~]liiA~ c' rn~jo, d{fltaut n@"e legnas d!l eost~ d~

mar', ~ dfl d.e' S. J-or,o çfa RM'fil oito, teUl ~ su~

~it:J.~aç,áo na cosl[l ~ 'e aLllbf\s l1a marg m (~~!'qQÀe

;Roo l?ªI~llltibp ~JA ptlrte do);ul, t~d.Q ~ pu'i~ bJ~ Il~

qtlÍS§hlW pelf.ls Va.llH8s.iP:1a~ ~RlpiJ}ílS que PQ~iH~~

.<l~ lUlJlH\ (erJjlid~'Íe incgn~p,lu'!J.veJ, ~~ ~p~ @
~~UCi\r-, e fiQ.dQ ~s Jegmnes, íl JPamI~p~a, Q$ [1'91}­

t,Gti ~'ll1~I3~.f" iWJimíiJQd~s prpd..,pa.w de hlUml

Wflllffirª lf\], q\~e Sl,JW'l~ alj ~~~,flQÇ ~ ÁP agfi~H\"

t'W·; a,~ j;~~S Il~J*~~ .stJo çbeias 4~ w.{{p p ~eo
.flp~flq~~ p~s Pªf>ll ijp e~~&tr~cç,~sJla~(3S eq.p
.~Ql~l~.'f!f~ fíl ~~Ff\~.d;} gilSiijl;'.1q[:J~ e lu ,~,

.e' até ~~ ª J!4%~l~li M 'fP os ~ftge~ fi l\W
1mb4

Hc banhada de 'Vari~ I\~os, entre os QUl1CS tem
.a primazia o Parahiba, que traz a sua origem des­
~o a Capitania de fi. Fauio, eoobando em .seU

.kjto muitos ribeirões, (lh~ iqueUa VilIa com
50··
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tãõ copiosa corrente d'aguas, que dezesete legoaw
!lC' faz navága~él, até reunir-se com as vagas do
Oceano aonde abre huma beBa foz.,' DepoIs 'da­
qneIJe possue o Mlll'ihaé; que nasce nas Mina~

Geraes, navegavel por sete legoas até o Parahiba
çom quem ~e une. Tambem o Imbé banha tão
ditoso clima, nascendo ao Sudueste' das fraldas das
Serras chamadas de S. ,Salvador, navegavel dez
dias pelos seus extensos rodeios tortuosos, e selan­
ça na Lagôa de cima que tem tres legoas de cir­
cumferencia, aonde perde o nome, e principia ~

correr o Rio Url1ray, navegavel até a Lagôa' feia,
e ali se termina, tendo quasi dez legoas pelos seus
ángulos. O Macahé não he menos interessante,
vindo daqueIJas Serras affastado duas legoas do
Imbé, correndo sempre a' Sudueste, navegavel
até a Lagôa feia, aonde abre a sua foz com deZ
dias de' navegação pela multiplicidade dos an­
Kulos. Aquella famosa Lagôa tem trinta legoas
de .circumferencia; ella dá o nascimento a 'varios
Rios qne se vão aj untar no lugar 'chamado o Fu­
rado, d'onde abre a sua communicação com as
agoas do Oceano, que os Lestes fechão , 'por cuj o
motivo se abre a foz á forca de braco c de tra-. .
balho. 1

~

§ 43"

Nas vertentes daquellas mesq).as ~erras d~ S.
Salvador ao Sndueste nasce o Rio Macahé, que
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hc navegavel, por seis dias até á sua foz do mar,
e fin.almente ? Rio de S. Paulo que nasce entre os
-Rios :Macabú e Macah~, navegavel tres legoa~ até
o Macahé, com o qual se abraça e une, as suds
margens são tão ferteis que os habitantes não re·
cêã@ pel'der os seus trabalhos agricolos, tendo a

commodidade das. natnraes estradas por agua,
que levão sem trabaJJ10 os mais importan\es gene·
1'OS das suas lavoura~, além das madeiras ,e taboa­
dos aos portos de embarque que importão pai'a o
Rio de Janeiro, inercado geral das Capitanias do
S~l, e oemporio de todas as riquezas das Capita­
nias do Sul.

§ 44·

Os habitantes suppo~to fossseJ,ll cheios de hum
espirito inquieto e dados á preguiça, que apenas
se occllpavão na creação do gado que conduzião
para o Hio ue Janeiro, com tudo desde aquella
época de ] '752 se entregárão ao amor do trabalho,
e desenvolvimento de todo o gepero de agricultl~­

ra, a que prodigiosamente forão levados os habitan­
tes que a cultivão com todo o ~ffioco, não só ÔS

mantimentos da pdmeira necessidade, exportan­
do nas suas proprias.embarcações para o lUo .e
para a Bahia, com copio~a qqantidade de milho '
feijão, qu ijos, porcos, e criações de aves, como
de caixas de assu~ar, cujo prodigioso producto
móntava em 1792 a quatro mil caixas, e imm~n-. -
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sa copia de taboad~ de 1tapin.hoa& , que levantá,..

rão olUitas fabricas de tonnelaria, q:I6 se importa

tambem para esta famesa Capital.

No anno de 17'12 ell'es ·repl'e5entár.ã~ a-O~ om~

claes da CaÍnara desta (Jiàade elo RIo dê Jau~l'('1·t

qu~ desde o 'principio da sua p0voal?âo, oosLuma­
vão maneJar pr1ra aqui.as suas hoiadtls para a sus<­

~entação <la Cidade, Sffm algnm impedimento,
as~im de gado vaccurn como cavallar, peta e tTU­

da de Taipú commum, e vubUca 'aos 'Viajantes e
commerciantes; e como pela freqneaeia daI; pas­
sagens se tinha arrninaao, toro.apdo-se incapaz ue

dar transit? pe:os muitos buracos e precipicios que

abrira o tempo inverneso, POl' i5SB entl'árüo a se­

guir ent:io por uuma outra igualmente publica

chamada da '1'océ).ia, por onde seguião dl'l mllitos

annes para a endade, sem impedlmeFlto Elos ciP­

cumvísinhos, mas que ago~a se viãtl pl'ivaôtls ~

enviar suas 'boiadas, por exigirem os donos das

!>ropriedades de ~ad<l hUQ1a e\flcof"ezes,:senà(} eio­

6:0 as fazendas d~qu~He tramíto, qne obti-vel'ão

seI~.ten<;..a para lhes serem dadã-s as ditas rezes r ma­
~ivo porque ~el'iT.avã6 as suas b<ftíldas papa não
virem para a Ci-eJade , a não IIles 'Ser dada oppef­

tuna 'Prov1den~ia.a tamanha ·-v-lQleBei.8, ól'ffieRle
purque as estradas -puhlicas, amda -que abeFtas

fossem em 'pt'edios pft~ulare.s, erão VÍ!'6it-es
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399
Re.aes, em nuanto a propriedade, ~ista ti Ord. dó
L. o 2. 0 T. o 26 § 8, e o nso do C<lmÍnbo publ;to

commum assim aos homens como aos animnes;
Lei. 2. a § ). D. Tle quid ;1/ foce pflbfiro lei ' .• D.

de loco et itinere pfJlblicf:J , ba~fando lllara se Gh~mor
iJamin!lo publico .. aquelJe que se v<f~ea,a pllblica.4
~)'ente para algll ma cr-dade, rio, Ol1 mar, pu ]1.1..

gar publico, para não se dever o menor g:avame
ou imposto, e que naql1ella não se podia comi e­
tal'" caminhos particulares mas sim do uso com­
muro, ainda 'sendo vicinaes e por terras alheias,
send'o o seu se.guimen10 antiquissimo e costuma·

dI!) a transifarem por elIe os -Viajantes. A. eamara

~o Rio em Carta de :3 de Abri! doe '7lj5 respond'eu
que nüo dei-x:aHl€1IJ de mandar as b{);iadas, porq l'le.

alta daria as pro idencias, necess-arias para os fran­
qnear dos embaraços q.ne se lhe oppnz-erão em tão
gra\le pre.juizo do bab.i1antcs e dos creadores do
gacIo, tão ind'ispensl:\wl á snsteJt!tação d-6S po~os.

J'3l1 era naqtiel.kl época a principal occupaçt.o e
'mane}o tilo~ habiJtaotes- das (:;gitacazes.

§ [.6.

Por earta Rt-gill de 8 de MarÇO' de 1773 dirigida
ao Vice-Rei, o Marquez cl: la"fraclio, Mand'ou EI,

Rei prohibir o córte aos particulares, não ~ó das 'Y
madeiras de Tapinhoan , mas todas as mais que
se costBmào emprega}' na constrncção das l\áos,

, para q.üe: lIão fo-ssem cortadas em tOl'as, ou em al-
.. ]'.: .>-;.
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gumá outrá ápplicação. que n50 fosse [\ de se en­
tregar nos armazeos , pam erem remettidas para
o·Afsenal da Côrte, ordenan..do ao mes,mo 1·cmpo

que se· encarregasse a in'l)ecção dos sobtedilos
córtes', como impedir os roçados na mata,. que
costumão prodl]zil~ aquel1as madeirãs, a alg·uma
pessoa. da confiança do mesmo Vice-Rei, não se
podendo cortar para os particulares sem liceliça
Régia , .d~da pela ?ccrêtaria do Eslado. Em vi:t'­
tude daquella Real Determinação se ex pedirão as
Ordens aos Meslres dé Campo dos' diversos D~s­

tÍ'ictos , para fazer nótificar aos' pl'oprietarios das
matas que tivessem taes madeiras, e aos fabrican-.
tes que as COl'tavão para observarem aquclla tão
sabia medida a be~ das Reaes Construcções. Ti~

nha-se ordenado ser caso de denuncia e de devassa
a sua exportação pelo Alvará do 10 de Agosto de
'1"697 ; porém o Alvará de 5 de Outubro de 1795
não fez caso de devassa, mas só ordenava que nos
portos de mar, e dos da sua' visinhança fossem
reservadas ilS matas 'para o serviço nacional, que
contivessem madeiras suas, e se prohibio no § 10 ,

os cortes das madeiras de construcção, da-las não
mtei'vindo a lic"ença do-Governador e solemnidades
:decláradas no dito Alvará.

Por Aviso do Secretario de Estado Diogo dá
.Mota Cô~'te Real de 27 de Julho de 1J54 ~e en;'.
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t'ommendárão 'pela Provedoria da' Fazenda Real
muitas dl\zi~s de Tapinhoan para os Toneis da
aguada da Mar loha Real; em 1760 pelo Secretario
de Estado Francisco Xavier de Mendonca Furtado

• • >

mandou ii' para o Ar,senaI de Lisboa nove mil adue·
las para trezentos toneis de sete palmos de com­
p 'ido, e tres quartos de grosso, com o bojo con-

.forme a "itob, e largura ele hum palmo, que
5eri<lo serrados -até o meio, de ho.ma"c outra
parte, ficando aq llella sem emptmo, e de r-ôr .r {­

amarella, "isto que'os de eôr escura mio fazido
bo'a agoada, e apo'!recião logo: e para os reparos
UklS Forl'tllezas e Fortes do Maranhão mil e qui­
nhentos pran.chões de vinhatico, e qnatro centos
})ÚOS para eixos dos m'esmos reparos. Todas estas
madeiras forüo cortadas nos Campos dos Goitaca-
zes, onde abundavão, e que tinhão toda a facili..
dade de exporL;lção e conuucção por agua até os
portos de embarq ue.

§ 48.

Supposto se considerasse então ser de grande
importancia a conscrval;áo da mata para forne·
ceI' as madeiras de co.nsLrue~ão para á Marinha
Real, a, fim de ter em segurança as Reaes Posses­
sões, e Slfstcntar-se seu deéoro e dignidade, com
tndo .~sgim os Vice-Rei que succedêrào naquelle
Ç;óverno, COIDQ depois o l'tlini. tros de Estado do

TOl{O I. 51



/jlO 2 ANNAES

lh'UZÍl clesprczúrão (11' mais iDlp@lltante ramo d
industria, defesa o segUtran~a p'ublicá, ficarído<ex­

Foste. o gramde Im,pel'io- d@ Bl'a0ii aos projectos d~

mfumcs i~VaSo.Fes qtle t:lll!lt0 têem des!núclo pela-

piratauia a Nlarilllha MercantiL ' ,;

§ 49·

. ASlOl:diuarias eO'l'recções que desde O' :1'nno de

~753' ~mlr:.í,rão a f<lzer as Ouvidores crendo' poc
Et.-Rei para a Capitania elo. Es>}!)Íltito' Santo', vindO'

c frequentando aquella Villa, pois que os do Rio
efu J.anejro cml razão da distant:ia e dos mães- ca~

mInhos., achavfÍQ sempre pretextos honestos para
ali não freni, cxeitárão nos habitan·('cs senlialeBtos
de bOllra, que o a.nirnárão a cmpl'ehender pro­

jectos nteis' Q1u s.uü agricnHul'a; e a povoação en­

tr011J a ter' eogs!der~ç<lo, qlle em o anno d~ 1767
I vanton e creon o ExceHentissi~'l!10 Conde de'Azmtl.
huja, Vice-Rei do Estado, hum Terço de Caval­

laria Anxiliar: dando, por Mestre de Campo .~

João José de Barcellos Coutinho, o qual conduzi­

db pelo espirita ele. bem fazer, mereeeu tanto cre~

dito nQ Governo, que foi por clle encarregado da

dire€ção <!los negocias politicas,. ° que' elevon 09,

l1a~itantes á riqueza e á, prosperidade, com hum

luzimento que deslnIllbrava a expectação publica:

foi restahelceicla a tranqnilJidadc publica, e de ....

appal'ecêráo os vestigios da sua antisa ferocidacJey
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Tal foi o fJ;uC o do tr~balh()bem diriO'ido), qlte n~o

só faz acctm1l1Ia~ aS riqnems e n üIliplicar os goJ
zos da oiedade civil, ,mas t, mbetn cria a Lene...
ficeDcia, a humanidade, e n:S rná is virtud~s que
fQrtificáo e fazem polida e })Crmahentea 'associação
civil.

A.ssim fossem sempre escolhidos os Magistrados
que ambicionassem a gloria do "eu nome pelos be·
neficios feitos aos povos e ao Estado, désenvol­
"enclo a industria, promovendo e nnimandp a
Agricultura para fornecer copiosos rámos de com-:
mercio, dando aos povos os exemplos da mais so­
lida virtllde no temor 'do S'upI'emo Cteàd'or, 110

3nlOr ao interesse, e g'loria do seu Sobertlho c da
Palria, ffi€recendo voI' cllcs a a{feicüo dos seUil
C:oncidadãos c subditos. .' .'

A Igreja de S. Salvauor foi edificada com tres
altares: no maior foi collocado o Tabernacnlo, no
ontro S. Antonio, e no terceiro a Senhora do Ro­
zario: a"Irmandade do Santis imo coopera para a
decencia, ornato, e Culto de Deos; o baptisterio
11e'deccnle, e os ornamentos são cxéellentcs. Em
1754 constava a sua população de noye centos c
oitenta fogos, c seis mil e oitenta pessoas de Sacra·
menta. No seu recinto compreltende seis CapeI­

Ias filiaes, a de T Senhora do Rozario e S. J3cne-
51 **
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dido com suas respectivas Irmandades; além da­
(jncIla Rozario .tem ou lra, como tambem as' da
invocação de S. Rif:a, de S. Gonçalo, a de S. Se­
hastião com sna Irmandade. A de N. Senhora do
Rozario erigida pelos ExeelIentissimos Donatarios
d'Assêca tinha duas Irmandades, hU01a da inyo­
cação da Senhora , ~ outra de S. Benedicto. Havia
tambem naqueIla Freguezia hum Oratorio parti­
cular com faculdade Pontificia. Todas aquelIas
GapeIlas que excitavãQ a devoção e culto publico
são paramentadas decentemente. \ Ali se edificou
hum Seminario com asna CapeIla de N. S,enhoi·[.
da Lapa em 17{~2 , para a qual muito concorreu o
Dispo com as suas esmolas, nelIe se rccebião Se­
mi,Ii~ristas; tem Mestres, Vice-Hcitor, e nei'tor,
que era o Vigario da Vara, e j:í. se tinha fcito o
patrimonio; aqneIle estabelecinlcnto accredíla o

, patriotismo·da sua 'instituição, pois qne se dirige
ii. instrllccáo e educacão da mocidade.. .

FUI DO PRDfEIr,O TO~10.
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12~000

80~000

80~000

3 000

S. Roque.
enhor:!. da Ponte de Soroaaba.

Souhom da Candcllaria de llla.
Senhora da Penha de Aratigllaba.
Senhora do Destol'f"o de J undlahi.
Senhora da Conceição do Mogi do

C:uupo.
Senhora do l\'Jonsarrate da Cotia.
S. Amaro.
Senhol'a da Conccicão das Minas.
Santa Anna das l\linas de Go~azes.

Senhora da Conceição dos Clll'lchas.
Senhora do B07.ado da Meia Ponte.
Senbora da Coneei ,ia dos Tocantins.
Bom Jesus das Minas de Cuiab á.

21
22
2:>
24­
25
26
2í
28

pJo:n Mm COo

Ao i"ario da Igt'eja de Oliuda
Coadjutor..•...•... _..•..••
Cada Beneficiado 25 \III 000..•
Thesow·eiro .....•....•....•

1lEi\1>AS r.\nA FADRlC.\.

A S \ da Bahia pur anno..•.••
Para as Igr jas da, Villas Ca­

beças de Capitania 8 . 000.
Para as das Aldeas 6~ 000 ..•

FnF.GUEZIAS.

dos IS
16
17
18
19
20

4- n~ooo

5õ~000

30~000

B.UIU.

9

4­
5
G

~

2

1

2

5

21
22
23

12

10
11

Nossa Senhora da Conceição
Pouzos Altos.

Nossa Senhora da Piedade de Igua-
pacare.

:; S. Antonio de Guamtinguitá.
4- Senhora do Bom Succe~so.

5 S. Francisco das Chagas.
6 Senhora da Conceicão de Jacarahi.
7 Santa Anna das Cru'zes de Mogi.
8 S. Paulo na Cidade.
9 S'enhora da Conceiçãu do Garulhos.

la Senhora de raz~reth de Guatibai~.

11 S João de Atibaia.
12 Senhora do Desterro de Juquiri.
I:; Santa Anua de Parnaiha.
14 Senbora da Penba de Massiguama.

PElw\ COST.<\ DO lIIAR.

I S. Sehastião, Villa de S. Sebastião. 6 Seuhor Bom J eSlls de Iguape.
2 Santos, Villa de Santos. 7 Senho"a do ROT.ario de Parnagufl.
3 S. Vicente. 8 Senhor do PilIar da Craciosa.
4 Senhora da Conceição, ViUa da Con- 9 SonhO"a da LuT. dll ViUa do Coritiba.

ceição. lO nbol'a dos Anjos da Laguna.
S. João Baptista da Cananea. 1I Nova Colonia.

CONT.INUA O A1ES~IO BISPADO NA CAPITANIA DE UrNAS GEn ES.

Senhora da Gloria do Caminho Novo. 2<\. Conceição de Malto Dentro no Serro
Senhora d'Assumpção do Caminho do Frio.

Novo. 25 Senhora da Conceição da Villa do
Senhora da Piedade da Borda do Principe.

-\.iampo. -1-20 Serrbu:r:rd Pi-e-d:iu ....~ 1l d PJ-
Senhora da Conceição dos Carijos. tangui. .
S. Antonio da Habraba. 2] Senhora da Boa Viagem do Curral
S. Antonio do Onro Branco. d'EI-Rei.
S. Antonio da Iritiaia. 28 S. Antonio do Bom Retiro da Roça
Senhora do l'iIlar do Ouro Preto, Grandc.

ViIIa Rica. 29 S. Antonio da Moul'aria do Arl'ial
Senhora da Conceição de Antonio Velho.

Dias, Villll Rica. :30 Senhora da Conceiçf,o da Villa Real
S. Bartholomeo. do Saharà.
Senhora da Conceição de Antonio :>1 Senhora ~a Cone~it:ão .de Rapozos.

Pereira. - :;2 S. AntoniO do 1\10 AClOla.
Senhora da Conceição da YilIa do :;;; Senhora da Conceição das- Congo-

Carmo. nbas do Sabará.
S. ebastião. :>4- Senhora da Conceição do Rio das
Senhora da Conceição de Guarapi. Pedras.

ranga. :>5 SenhOl'a da noa Viagem da Itabira.
15 Senhor Bom Jesus do Torquim. 56 Senhora ~e 'azareth da Cachoeira.
16 . Caetano. a~7 S. AntoDJO da Casa Branca.
17 Senhora da Conceição dos Camargos. 8 Conceição das Conf{o_nhas do Campo.
18 enhora de azareth do Infeccionado. 39 Senhora da Cooce'çaG dos Prados.
19 Senhora da Conceirão de Catas Altas. 40 S. Antonio da Villa de . José.
20 S. Antonio do RilÍeirão de S. Bar- 41 Senhora do Pillar da ViIla de S. João

bara. d'EI·Rei. . •
S. Miguel de Matto Dentro. 4-2 enhora da ConcClçao das Carranc.as.
S. Juão do Morro Grande. 43 nbora do Deste~r~ de paepend•.
Senhora do Bom Successo de Cactbé. 44 Senhora da Concelçao d Ayuruóca.

,
ANTIGO Bispado do Rio de Janeiro em 1756, na Capitania de

S. 'faQ1o, Serra acima.

Todo O Ri!lpado tinha 1:;7 Freguezias.

Deão por anno............. 120 000
Conegos, quatro dignidades

a So:tJIooo............... 320.:s000
Dez meios Conegos a 40 ~ 000 400 000
Doze CapeUães, cada bum
40~000 ••.......•.•....•

Hum l\lestre de Capella .
Hum Tangedor do Orgão .
Quatro Moços do CÔro a

.8 ~ 000. • . . . . . . . . . •• . . • • • :;~ ~ 000
Hum Sae[,l"istão•.•.....•.. _ :>o~ooo

Sub Chantre _. . • • . . •• . . . . • • 4- ~ 000 RIO DE J,~'IEmO.

Cnra da Sé................. 5o:tl>ooo Ao Admini tl'ador por anno.. ;;oo~ooo

Clladjotor....•..... _....... 50\111000 Aos igados de sua Jurisdie-
Porteiro da 1\1:aça. • . • • .•. •• . 20 ~ 000 ção 50 \III 000 •....•.•••••. : ...•.. _
Vigarios das Igrejas. . ••• ••• • . . .. . . Ao Viaal'io de Paraiba....... 80 ~ 000
Dito da Ig"eja de Sergi • 8o~000 Dito do Rio Grande......... 80~000

Nas Igrejas das V' beças de Capitanias, e nas das Aldeas, que estiverem
distantes mais de duas eguas, além dos Vigarios se crel\rão Coadjutores para te­
rem os ditos Vigarios com quem se conressem, e os ditos Coadjutores servil'ão de
ThesoDI'ciros e Saclu:istães, e vencerá cada huUl por anuo 25 ~ 000 rs.

Quando Sua Magestade feTo esta Graça, já tinha augmentado os Ol'denados dos
Vigarios da PaI'aiba e Sergipe.

Em cada Igreja ha"erá de Ordinaria, 3 alqueires de Farinha, 12 canadas de
Azeite, e huma arroba de Cera. .

Esta folha Ecclesiastiea do Estado do Brazil, quando se augmentou pela Graça
do dito Alvará de 23 de Novembro de 1608, montava pouco Dlais ou menos a
4:000~000 rs. por anno, e a do Rio de Jalleiro oe 171S até 1729 andava em
63"91 ~ 361.

EI-Rei D. J oã& V accrescentou tres Prebendas inteiras de Doutoral 'lagi trai.
Peniteneial'io, e duas Oleias Prt:bencIas, e qualro Capellães, c em 19 de Outubro
de 173:;, aCCI'escenton mais quatro Cape1lã s, constituindo O Côr d· cinco Digni­
dades, novo Conegos de Prebenda intei"a, e quali'o de meia Preben da collndos,
e doze CapelJães, hum Cura, e hulU Coadjutor.

Por Provisão de 9 de NO\'embro de 1 i4-9, levantou a Congrua do Deão de
200 \III 000 rs. para 500 \III 000 rs. , as Dianidnd s a 400 \III o O !"s. , os Preb ndados in­
teiros a 300~000 rs., e os meios Pre'bendados a 150';;;000 rs., os Cnpellães COul
50\111000 rs. , alO Vigarios passárão de 50~000 rs. a 200\111000 rs. de Congrua.

Por Alvarll. de 15 de Junho de 1808, foi condecorada a Cathedral 0001 O titulo
de CapeIJa Real.

Por Cat·ta Regia de 3 de Jnnuo do dito anno, o Bispo teve o emprt'go de Ca­
peUão 1\1ór; os Cooegos elevados a 1\1onsenhol'es com o tratamento de enborin.

GRAÇA concedida aos Ec le iasticos do E tado do Bl'azil, em que
Sua lUagestade houvc por bem augmcntar o ordenado pelo Al-
vará de 35 de Novembro de 1608. .

NOTICIA DA FUNDACÃO DAS RELIGIÕES.
o

Chegárão os J e~uitas ao Rio de Janeiro em 1567'
Os Benedictinos em 1587, e no 1IIonte onde estão em 1590.
Os Capuxinho& de S. Antonio, em 1592, fundãrão o Convento no Monte em 1606.

Os Carmelitas calçados em 1589'
Os Capuxinhos Francezes em 1667, e sahirão em I iOo.
Os Capuxinhos Italianos vierão em 1705.
O Convento das Freiras da Senhora da Conceição c Ajuda erecto em 1i50, em vir­

tnde do Breve de 24 de J aueiro de 1748, e forão as Mesb'as quatro Religiosas do Con­
vento do Desterro da Bahia.

O Hospicio da 1\1. J aciuta erécto em Convento pela Protecção do Conde de Bobadella,
e tiverão clausura Canonica em 16 de J.unho de 1780.

O Hospicio de J erusalem foi el'igidõ em 1700.
Os Seminarios de S. José, S. Joaquim, e da Lapa, andão pelas datas de 1i30.
·A CapelIa de Nossa Senhora do Parto he desele o principio da Cidade, e augmentada

ao depois pela piedade dos povos de que foi insigne protector João da Costa Pinheiro,
para recolher as mulheres de mãos costumes arrependidas.

O 'Recolhimento da l\iisericordia vem talO bem de. fundação da Cidade.
Tem mais as Ordens :>.. Cal'melitas e Antoninas, crcctas com as suas ditas Religiões.

DIVISÃO DO BISPADO.

No anno de 1709, foi separado o Governo de S. Paulo e de Minas, do do Rio de
Janeiro, e foi dado por Govel'llador de l\~inas, Antonio de Alhuquerque, com Patente
rle de Novembro de 1-on, com autOrIdade de crear a1/wmas Villas e creou a de
Nossa Senhora da Conceição do L;armo, depois L;iliadc -de l\1arlaníili, nua ulCa, confiro
madas pela Carta Regia de 14 de Abril de 1712. I

Em 7 de Janeiro de 1715, foi confirmada a de· Nossa Senhora da Conceição do Sa­
bará; depois creou·se a de S. José do Rio das Mortcs, approvada por Carta Regia de
12,de Janeiro de 1719.

Em 1725, se separo~ o Governo de S. Paulo do de Minns.

A Albuqnerque succedeu D. Braz da Silveira, com o titulo do Governador de S. Panlo
e Minas ~ Conde d'Assumar, e .eparál·ão·se então em dous aqueUe Governo, seodo
nomeado para S• .Paulo Rod"igo Cezar de Menezes, a quem suecedeu Antonio da Silva
Pimentel, com o titulo de Governador, depois delIe o Condc de Surgedas; D. Luis
Mascarenhas, e então se aholio o Governo de S. Paulo em 1748, ficando sugeito ao
Rio de Janeiro.

Para as Minas se nomeárão por Governadores D. Lourenço de Almeida, a quem suc­
cedeu o Conde das Galvêas, depois Gomes Freire de Andrade, e se creárãg em 1748,'
os Governos de Goyazes e Cuiabá separaáos de Minas Geraes.

N. B. Havenao em 1747 as duas Freguezias da Sé e Candellaria, o Administrador
da Jurisditção Ecc1esiastica, conforme o Conc. Trid. , Sess. 21, Cap. IV de Reformat.,
creou as de Irajá, Cassarabú , Terraguirapouga, e Guaxindiba, que El·Rei approvou em
Provisão de 20 de Março de 164-7'

A de S. Gonçalo foi creada por EI·Rei em 14- de Outubro de 1647.
Com a mesma data se mondou crear a dita Igreja de S. João em Terraguirapouga.

Em 169:>' foi autorisado para crear mais cinco Freguezias.
E em 1699 e lioo, por hum Alvará Coi dada a faculdadade de nomear as Igrejas e

Beneficios.

DIVISÃO DAS CAPITANIAS.

ERECÇÃO DA OUVIDORIA DE S. PAULO.

A Ouvidoria de S. Paulo foi creada por Carta Regia de :,,1. de M:aio de 1698.

Em 20 de Maio de 1700, em casa de Arthur de Sá, Govel'Dador do Rio de Janeiro
e Capitanias do Sul, perante o Ouvidor d~ .Rio, Josú Vaz Pinto e Antonio Luis Peleja,
primeiro Ouvidor de S. Paulo, se fez a diVIsão da Comarca de S. Paulo, que Sua 1\1a·
gestade mandou crear, e se unirão a dIa as ViIlas que ficão desde Santos pela Co ta
abaixo para o Sul, e as circulDvisinhas pel,,: parte do Ser~ão da dita ViIla de S. Paulo,
a quem ficárão pertencendo Santos, S. Vicente, ConcClção, Cananea, Iguape, Para­
naguá, Rio de S. Francisco, e a nova Taibate, Gnaratinguitá, Paraoaiba, Utú, Soro­
caba, e esta repartição foi aBprovada pela Carte Regia de 29 de Outubro de 1700, di·
rigida ao dito Governador, e com a mesma data :se dirigia outra ao Ouvidor de S. Paulo.

Por outra Carta Regia de li de Fevereiro de lio:;, se declarou que as Capitanias do
Sul ficavão sugeitas ao Governo do Rio de Janeiro no Militar.

o Pàpa Gregorio XIII, por Breve de 19 de Julho de 1576, á supplica de EI·Rei D.
Sebastião, desmenbrou da Cidade de S. Salvador, Bahia de todos os Santos, a Cidade
e PI'ovincia do Rio de Janeiro, com todas as Capitanias a ella anexas, constituindo hllm
Administrador Ecclesiastico com toda a J urisdicção e poder especial na dita Pro\'Íncia,
facultando aos nossos Soberanos a nomeação da Pessoa que ba\'ia de servir o dito cargo.

Em 1681, foi elevada a Igreja do Rio a Cathedral , e a da Bahia Metropolitana, por
BulIas de Innocencio II, a pedido de EI·Rei D. Pedro II , e foi o primeiro Bispo D.
Franciscu Manoel Pereira, Religioso Dominicano.

Pela BulIa LI/eis eternw de 6 de Setembro de 17'U, o ummo Pontifice Benedicto XIV,
a pedido de EI·llei D_ João V, dividio o Bispado do Rio em cinco partes, ajudicando
hnma ao antigo Bispado, duas aos novamente erectos de Marianna e S. Paulo, e duas
as Prelazias de Goyazes e Cuiabá, que tambem se creárão pela dita BulIa, concedendo­
se ao mesmo Rei o poder nomear os Prelados c remove·los.

As Prelazias .forão cre~d.as com todas as fa~uldades, menos o de darem ordens, porem
usando de hab,tas prelabclOs, sotana e manlilete preto, como o Prelado de Mocambique
dando as appellações para o Arcebispado da Balua. .

O wimeiro Bispo de S. Paulo foi D. Bernardo Raiz Nogueira.
Bl·Rei -mandnu erigir a Cathedral de S. Paulo, 1'e10 Alvar üe 6 de lIfaio de 1646

com quatorze Prebendas, quatro para as dignidades e .as mais para Conegos, doze Ca:
pelIães, e hum Mestre de Ceremonias, quatro Moços do Côro , hum Sachristão , hum
Mestrê de Cape1la, hum Organista, e hum Porteiro da Maça.

Concedeu ao Bispo, por Alvará da meSma data, nomear as dignidades e Conegos
deHa, que devião jurar estar pelos Estatutos dados pelos Bispos e seus Successores.
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•. Hum Convento Franciscanos Reformados, com dezeseis Religiosos.

•• Hum Seminario com Seminari tas, 1IIe tre, Vice.Reitor, e Reitor que he o Vigario da Vara.

••• Horn Convento do Carmo com dez Religiosos, e Ordem 3" do Carmo. Ootro Convento de Franciscanos Observantes com dezcseis Religiosos ~

e Ordem 3" Franciscana. O Vigario da al'a he que rege as Freguezias por ser muito distante da Cidade por mar.

I
-:-:---------------------"7"------------~~---1I.1

A Senhora da Conceição de Viamão e Jesus Maria José do Rio Grande, com as casas que vierão de Portugal e naturaes, andavão por 8,000 ha­
bitantes.

A nova Colonia do Sacramento flue Su.a Magestade mandou entregar ao Rei Catholico, permutando-se com 'as grandes !lhas abundantes de Indios,
não se sabe o numero.

A este Bispado tambem pertencião todos os Goyazes, Cuinhá, e Matt9 Grosso, que andarião em 40,000 almas.

A Capitania do Rio de Janeiro, em 179:>, andava em :>00,000 babitantes, e cm 181:>, a Cidade tinha llO,OOO habitantes, e a Capitania
600,000 habitantes.

I

I



RELAÇÃO dos Engenhos e alguns ramos de Agricultura do Rio de Janeiro, conforme se pôde alcançar
no anno de 1796.

RE DUIE.~TO da Alfandega do Rio de Janeiro, pertencente aos diversos ramos de que se compõe o me mo Rendimento.

FOGOS.

ó
.~
õí
c
o
A

5;):270~900

64-6:584 ~920
24:562~560

15:500~800

9:ll:;6~600

6:876~760

755:632~54o

..

a o, em 1814.

TalaI.... 312

.I.LFJ.UTB8.
Mestres brancos approvados................ 27

• Dão approvaf!os................... 7
• pardos approvados................. 50
• não approvados................... 15
• pretos approvados................. 4-

Officiaes brancos.......................... 13
• pardos Corros..................... ~7
• captivos. . . • • • • . . . • . • • • . • • • . . . . • • • ,~5

• pl"etos Corros...................... 27
• captivos .. . • . . . . . • . • . . . . . • • . . . • • . • 49

18

9

7
lO

2

3

16

5

13

EXPORTAÇÃO.

Il\IPORTAÇÃO do Rio de Janeiro, em 1795.

"'E
.. c •....
bllbll... ".. l>

0,S..
u

PRETOS. MULATOS.rr--- A-.... ---, rr-- ~A-.... -----.,

7'otalitladc.............. 214-,958

Do Porlo , •.....•...•..•.••••...••••.••..
• Rio de Jan ,iro ...•..•.......•.••.....•••.•.•
• Bahia .
• Pernam buco ••...•••••.••..••••••.•...•••....
• Caho Verbe .
• Cotindiba .

EXPORT.lÇÃO.

UIPORTAÇAO da Capitania de S. Paulo.

De Algodão, Cal, Assocar, CaCé, Anil, Tabaco,
Azeile de peixe, e outras miudezas............ G66:942~84o

ADVERTE ClA.

Cada moio tem 60 alqueires, mcdida de Lisboa.

Os Navios rccebem por exemplo bum moia que tcm 60 alqueires, medida de Lisboa,
e como em attcnção ás quebras tem 20 por cento de abatimento cm entregando 48 al­
queires, medida daquella Cidade tem satisfeito.

Estes 48 alqueires pela medida desta Capital deilão 16! alqueires.
O Frete_dos avios pela sua Lola<;ão Ile a ~., Soo rs. moio, medida de LiSboa; porém

o Frete do Sal que carregão, excedente ao da Lotar,ão he a avença das partes•

O preço do alqueire de Sal livre por Contracto, he Deste a 720, e na Villa de Santos
a 880 rs. I

Do Reino............................................. 2,000:000~ 000

Nove mil caixas de 60 a 70 arrobas, Sola, An iI, Café,
Coxonilha, Arroz, Algodão, Agnardente, e Caeáo.... 3,000:000~ 000

BRANCOS.

Ferreiros ..

Serralheiros••••••• : •••••••••••••••••••••••

Ferradores.••••••••••••.••••••••••••••••••

Caldeireiros ••••••••••••••••••••.•..•.••••

Espingardeiros •••••••• , •••••••••••• " .•.••

Espadeiros .
Latoeiros, Mestres examinados •••••.•••••••

• por examinar .••..••.•••••••..••

• OIBciaes a jornal...••••..•.•••••

Tem 15 Conventos de Religiosos, e 5 de Religiosas.

LIVRES. CAPTIVOS. L1VB'S. CAPTIVOS.
~~~~.~

Homens j_M_U_lh_e_r_e_s I_ll_o_m_c_n_s ]111 ulhel'cs Hom ens 1M uIheres Homens 1_I't_lu_l_la_er_sl_ll_o_m_e_n_s l_lIf_u_Ib_e_r_l'_sll _

54,993 .60,110 2,210 2,656 22,9'7 16,808 20,480 23,805 5,296 5,685 35,767

Tota

00

48

48

grãos.....-~.-=c.:.--~--p'DlPIJV[lgí!1rr~uiliaaLCã,a'iipiilltra;aii'niilãa~'dife,e

14·,5J 9

} 6,541

r

__6_,0_05__

27,066

7
1

6

~
O

O
:;

6

5

6
4-

~

oitavas.

de Lci.

!\leam.

lIliudo.

Importação
em Santos.

N. B. Pelo Atvará ele 27 de Maio de '789 se derão livres as Cazendas da India jndicadas no me mo Al\'3l'á debaixo de fiança
que aJunta da Reil Faz~nda desta Capitania mandou prestar em quanto não recebia ordem positiva para nesla Alfandega se
dar a sua inteira obscrvancia vindo a importar os mesmos direilos 2:4-63 ~ 551 rs., a saber: I :972~ 929 rs. perlencente ao Ren­
dimento da Dizima, e 495 ~4·22 rs. ao Donativo, que vierão a diminuir as imporlancias respectivas a estes ramos aqui decla­
rados.

Na ColllUlna das cargas extravagantes vai incluida a quantia de 1:810~600 rs. que esta Alrandega fiscalisnu, e rcquereu que se
satisfize~sem pela expOl'lação para Paiz Estrangeiro de 52~ feixos e 20.0 bafl'icas de A~SIlCllJ' com II '763 arrobas de que se fiz rão
os abatmlenlos de huma arroba em cada 5, em conformIdade da LeJ de 27 de JanClro de '75, , e os mais nella conlemplados;
p.orque se dirigio e ta mesma Alrandega para se Cazer a conta deites Direitos que em outro tempo, e com outro Joiz, e Offi­
CJaes antecedentes, se despre7.árão, e nunca se cobr:l.rão, entregando-se este pfoducto na Thesoul'aria Geral desta Cidade com a
conta do rnez de J \Ilho daquelle dito anno de '789'

o

~
5
5

6

onças.
3
o
6
3
3
5-
7
o

203
70

109
1

lmportaçãu
DO Rio..

4-,089

marcos.
1,022
·828
684­
639
575
141
67

130

ENTRADA do Sal no Rio de Janeiro e na Villa de Santos em os annos· de 1782 até 1787.

BSCB.l.VOS.

" ."""'" ~'" "'" o
~O

Sahidas
em Santos.

,- . _ """- ---, r A'- --,-~'

Crias Crias Libras Q )'d d Numero
A~~oL ~p~~pci~. &Mari~ ~I a - ~D~hLI.---~------------------------------------~

ARTISTAS.

640

7,573 8 85 529
1,701 •• 22 279

3 __1'_~_~~_ •• _5_2_1 __5_9_9_1

24 11,521 8 139 1,207

17
4-

Sabida
no Rio.

de Villa Rica••••••••
de Gllaiazes .
do Rio das Mortcs.••
de S. Felis .
do Sabará .
do Serro do Frio •.••
de S. Paulo •...••..•
do Donativo ••••.•••

de Villa Rica •••••~ ••
de Miuas Geraes •••••
de Goyazes .
de S. Paulo .••••••.•

.. ...

Total•• ..

Entrada
DO Rio.

!

DB

PORTOS

11
lO

~
2

:I

66 borrachas••.•

g!! harras .... , ..
4
6

.. .. .. .. .. .. .. .. .. . ..

. QUIXTOS da Capitania de' Goyazes, do anno de 1767'

4,4-79 marcos i oitavas e 4-8 grãos, são 69 arrobas 30 Ubras i oitavos e 4-8 grãos.

110 barras .

EXPORTAÇÃO de Benguela de Escravos e Marfim, no anno de 1795.

IMPORTAÇÃO.

RIO DB J.l.NSIRO .
B.nu , .
PsaN 'Mnoco .
A«coL.I. •••••••.••.••

Tot?!./•••

Em 16 borracbas••••
13 ....

Anoos.

------,1-1----1------1-------1--------1-----1-----1-------1------1--------1-------_1 _
J.I.«RIRO ..... •• .. • , 880~870 54-4~946 1:105~798 1:545~317 100~960 2~880 :I2:Z26~755 7:426~704 54:352~:128
FR\'RIlBIBO......... '955~380 31O~016 126~731 177~423 1~200 9:':124~016 2:695~855 1:;:570~599
MARro · .. ·.. 640 595~985 17'~280 4-10~900 575~260 327~000 515 596 000 10:039~9i-o 5:728~821 16:4-46~339
ABal~ •·• •.• 747~955 59'~429 364~500 521~220 215~599 4~800 18:504~4-g4. 5:4gl~999 26:441~796
lIIAIO • 'l02~665 194~200 27'~ 80 18~000 37~249 1~066 14-:507~767 5: 65~008 I :995~835
JUNDO ·.. .'.-. 927~495 5n~552 2:529~500 3:261~300 "811j.~920 1:083.)';920 10:906~145 6:903~958 2-:6o~~548
Ju""o • ;n7~545 138~000 486~206 680~689........ 164~090 508~000 15:360~565 5:o4-2~257 :IL57~330
ACll"TO....... ....; 543~560 ......... 27~750 58~850............................ 5:248~ 105 1:575~819 1:233~ 84-
SBT.MnRo............. 555:tJ> 030 40~00o 607~500 850~500 .......... .. ........ 4: M~463 ':964-~ 70 :862~565
OUTUBRO........... ,,551~965 28~000 379~300 531~020 282~(j30 580~214- 14:095~Z80 4:561~610 22:00 ~519
NOVIIMBRO '98~920 "380~500 - - l:9:n~JOo "z:859~,)65 3:616~2-4- 14: 7~759
DBzulnno.......... "275~515 32~000 2:908~080 4:070~898 500~000 111:553~050 8:357~5á6 35:494-~909

----------1------1-------1-------1------1-----·1------\---
10:318~765 14:457~057 345~000 2:617~161 5:076~880 15l:968~4Ig 55:028~701 2~9,,36~1.09

OBSEUVAÇÃO.

Despeza que se fez no dito anno com orde~ado~ d?s Offieiaes,
e mais ferias das pe.soas que se empregao n AUandega.

Ordenado aos O$ciaes.......................... 3:778~480
Ferias dos Guardas das Embarcações............ 680 ~ 950
Ferias das Catraias... .. . ..... . • . . . . . . . . . . . . • • .. • 1:994~ 880
Patrão e Remeiros do Escaler................... 4-67 ~ 200
Servente dos pe os da Balança................... '9~080
Feria dos Escrivãos que ITabalhão na Alfandega... 4-98~080
Despeza cllmo Expediente '. • •• • 57~ 720

1,048 marcos 1 onça 4/8. oitavas e 36 grãos, são 16 arrobas 24- marcos 1 onça 4/8 oitavas
e 36 grãos.

Ficavão compradas e promptas nos Armazens até 31 de Dezembro de '793, 94-0 pontas de
Marfim 'iue importavão e 4-:150~000 rs., que se não eEllbarcárão pelo perigo de Guerra.

-------- --1----1---1----

QUli TOS das Capitanias de Minas Geraes, Goyazes e de S. Paulo, chegados
a Lisboa em 25 de Abril de 1764.

.

4-g8

pés.
25
20 t
18 i­
17
'7
17
16
16
13

10,696

9:420:1;1000
16:4-00~ 000

pé••

~t
12

11

12 t
11 l­
10 l­
11

14-

2,188
946
894-

2,000
92

1,515
785
466
322

1,487
1,og8

4-31
Igl

1,211

228
150
23 7

3,535

.. ó
o '..
~ ~ :3
~ g;:
"' .... ..

"

.,;....
;;...
u

9

Reaes.

II

188~509

464-~805
370~529
622~412

837~966
635~418

556~716
71Z~507
4-6,)~ 208
650~045

300~068

37' ~ 188

4-' ..
3 1

pés.
58
37 t
34- t
31
57 e 2 paI.
57 e 10 paI.
56 e 5 paI.
58
57 t

5
4­
4­
3
3
9

6

..
"o
Q

"..:a

2

4-

27

21
5

25
12

14­
10
12

27
8

29
4-

:10

5

2

...
o
'"lO..

2
lO
54-

Libras.

pés.
50
4-7
4-4
4-1
45 !
4-7!
4-7 t
48
4-8

6

.. ó

.. '".. "o ..
lO
c: ..
.. o..

7

pés.
202 !
188
182
165
'7 1

'77 t
,SI t
180 t
188

22

'7
20

........
" ­- "" ....
.. lO

.. "

5,884­
14,525
11,575
190450
26,1 6
19,794­
17,397
:12,4-15
14,475
20,313

90377
11,599

Arrobas.

Havia no mesmo Termo mais quatro Engenhos que não
trabalhav50.

A cidade de Cabo Frio tem tres Freguezias:
I.", Senhora de Nazareth de Saquarema;
2." Seohora d'Assumpção ;
5." Senhora do De'telTo de Capivari.

Que vão incluidas as Fabricas no N." 20.
!Ie dilB.cil dar-se huma exacta relação da PopulaçãO e Fa­

b;lCas, porque naquella, por causa de recrutas, negão a indi­
vldual numeração, e nesta por temerem pagar algum direito.

1

3

9

200
89

.;
.<:

., u
u-"
~~

0"'=.,.'"<;,

627
1,758
1,237
2,076
2,859
2,113
1,968
2, 527
1,762
2,4-10
1,167
1,567

36, 24, 12

24, 18, 8
18, 12, 8
18, 12, 8
18,12,"8
24, 18, 9
24-, 18, 9
24, 18, 9
24, 18, 8

Rezes.

.. ,;
o ..

'" "" "lO iJl'" ..'"lO ..

"

156

110
74
64
50
74­
74
74­
74­
74-

Totalidade. •••..

l\lEZES.

FREGUEZIAS.

MARÇO.••..•..••...••••.•••.•••.
AnIlIL....••.••••..•••.••••••••...
111.1.10 •.•••••••..••.••••..•..•••.
J01<DO ~•••..•
JULDO .
AcosTo .
SETEMBRO...•......••••••••••.•••
OOTllRRO..•.•••••.••..•••••••••..
NOvIlHnao .
DRZBWlRo .
J Al'lEUIO.••••.•••.••.••••••••••••
FEYBRIiIBO .

-------------1------1------1------1--------

-----------.,--:- --- ---- --- - - - --1----1·---
S. Antonio de Sá lI1acacú............. 4-8 921 .•. 125 54-0 " .• 5
S. Gonçalo......................... 24- ... 3 15
Senhora da Piedade de lIfagé... . • .. • . • 1 . . • .. • :>
S. Nicoláo de Seruhi. . . . •• . • . • • .• . . . • • . . •• . . . • 2
Senhora da Guia de Pacobaiba. . • • • . • • • . . • . • • . . 3
Senhora d'Ajuda de Guapemerim...... 2 4-0 .,. 1
Senhora do Pillar d'Aguassú........... 2 ..• •.• 2
Senhora da Piedade d'Agu35Sú . . . . . . . . 1 • . • I 5
S. João lIliriti....................... 10 ... 6

-Senhora do Desterro do Campo Grande 6
S. Antonio da J acutínga.. • . .. . . . . . • . • 5
Senhora d'Apresentação de lrajá...... 13
S. Tiago de Inhauma . .. • . . .. . . . . . • . . :>
Senhora da Conceição do Alferes. . . . . . 2
Sacra Familia. • . . . . • • . • • . . . . • • • . • . . . I
Senhora do Loreto de J acarepagllá.. . . . 6
Senhora d'Ajuda da Ilha do Governador I
S. João Mal'ques.. . . . .. . . .. • • .. • .. • .. 2
S. Sebastião de Taipú .
Senhora de Nazareth de Saquarema...•
Senhora da Conceição Angra dos Reis•.
S. Salvadur da Guaratiba .•........•.•
------------1------------ -- -- -- --- _

7'otal••••

.,
o
'"lO
:li
:>

'"
I

2

3
4­
5
6

à
910 _

11

12
13
,4­
15
,6
17
18
19
20
21
22

DU

NÁOS.

NOMES

Principe Real•••••••••••••••..••••••.•
Conde Henrique •••••••••..•.•••.••..•
Princeza da Beira .
llelem .•••••••••••••••••••••.•..•.•••
Meduza••••••••••••.• " •.•••••.••.•••
l\fal'Ía Primeira .
Rainha de Portugal. .
Vasco da Gama •••.••.••.•.••.••••.•••
Pl'incipe do Brazil .

o Termo da vilIa de S. AntoniG de Sá Maeacú compre-
hende as FJ'eguezias seguintes:

I." S. Antonio;
2." Santíssima Trioidade;
5." S. João de.. ltaborabi ;
4-." Senhora du DestelTo do Tambi;
5." Senhora da Conceição do Rio Bonito.

As quaes vão incluídos os Engenhos e Fabricas no dito
Termo, N." I.

DL'lENSÕES das Náos de Guerra abaixo declaradas que tem El-Rei Nosso Senhor na sua Marinha
em 1796.

"
REZES que se )Datárão nos Curraes, o liquido dos Reaes para a Collecta, como se mostra em cada mez

exc~Í>tuando a Quaresma desde 26 de Março de 1785 até 27 de Fevereiro de 1786. '

As Nãos que mais existem e se não reCere slio das dimensões da Náo Princeza da .Beira, e a Fragata Carlota demandou
pés d'aglla da Fragata S. Fafael, etc.

RENDAS do Real Contracto e outros ramos arrematados na Junta da Fazenda do Rio de Janeiro no
Triennio (lue teve principio em Janeit·o de 1763 até o ultimo de Dezembro de 1765.

Contracto da Passagem da Paraibuna, cada Trausportt'•••• , . 206:92"6~ 000
anno '4-:8JO~ 000 rs........................ 4-4:4-30 ~ooo Contracto do Sal......................... 55:6'>9~ 200

Dito dos Escravos do Rio de Janeiro, Ba. ~ ,,," '" ~,~~i,?~s..~::":.i: .:,: ..v' ' '. ..... 160:000~ 000-hi..... 'erBambueo. • • , '"
Dito de Aguardente do Reino e llh8ll..... 5:560~000 Contracto do Tabaco de 100 rs. em Ubra
Dilo dB Passagem do Rio S. João......... 500~ 000 para a Guarda Costa, e 4-0 rs. em libra de
Dito de Azeile Doce, por anno 1:450~ 000 rs. 4-: 290~ 000 Fu~o, e 20 rI. em cada v81"a ••••••••••••••
Dizima d'AICandega. • .. • . •• • • • • .. . .. 122:100~ 000 D,to do T-abaco ..
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